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S a n i d a d 
CARRANCISUS SE MUEVEN CON-
TRA L A FRONTERA AMERICANA. 
• 
Desde que empezó con gran rigor 
rampaña contra la venta d« pro-
'ctos heroicos, acuden diariamente a 
«¡¿retaría de Sanidad los indiví-
L s habituados al uso de esta droga, 
L objeto de que allí se les facilite, 
" L creen imposible la v ida s in el 
L de ese producto. 
Aver fu? un americano a solicltar-
*'. ai negársela, se e x p r e s ó en for-
ra'descompuesta contra el empleado 
negó su pet ic ión, teniendo que in-
írvenir ia policía Para sacarlo de la 
¡ecretaria. 
por la tarde, el doctor Coti l la ve-
ía siguiendo a un joven t a m b i é n "ha 
Mtuado", desde que lo v i ó sa l i r de 
mg botica situada cerca de la Secre-
lü-ia de i-anidad. A i l legar frente a 
Hta le indicó que entrase <m dicho 
«dificio y allí se le r e g i s t r ó , no te-
niendo más que un papelillo con re-
nduos de morfina. 
Dicho joven m a n i f e s t ó entonces al 
íoctor Cotilla que aquello era el resto 
U un gramo de morfina que le ha-
bía costado quince pesos y que 1q ha-
bía comprado en 1.a propia Secretaria 
de Sanidad. 
Inmediatamente fué conducido en 
usa ambulancia por el doctor Coti l la 
y el vigilante de la Po l i c ía Nacional 
mvr herrera, a la Octava E s t a c i ó n , 
pira que allí diese cuenta de dicha de-
nuncia. 
W A S H I N G T O N , 23. — T R E I N T A M I L S O L D A D O S C A R R A N C I S T A S , C O N A R T I L L E R I A . S E 
M U E V E N H A C I A L A L I N E A A M E R I C A N A D E L A F R O N T E R A . S E G U N N O T I C I A S Q U E S E H A N R E . 
C I B I D O E N E S T A C A P I T A L D E L O S C O N S U L E S A M E R I C A N O S A C R E D I T A D O S E N E L N O R T E D E 
M E J I C O . 
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Una comisión ríe la A s o c i a c i ó n de 
Propietarios. Comerciantes e Indus-
triales del centro de la ciudad.' inte-
pada por los señores Rufino F r a n c ó , 
^nuel Pérez, F Rivero y <' ctor Ff»s 
ayer al señor" Alcalde, general 
¡iré de Andrade, tratando, entre 
mejoras que urgentemente re-
«re el parque dé Colón, de dar re 
en lugar tan c é n t r i c o y pinto-
El señor Alcalde, rauy atento e 
Hentificado en absoluto con los de-
de la comis ión , o f r e c i ó que a 
rtir de la primera semana del mea 
filtrante se darán retretas por la 
«nda Municipal, de 5 a 7 p. m., una 
Tj cada semana. 
También ofreció ei s e ñ o r Alcalde 
;er cuanto esté de su parte, a fin 
"iluminar, por de pronto, las calles 
fíltrales del mencionado parque, pa-
Mue puedan darse dos retretas noc-
l a s semanales, por las Bandas Mu-
"̂ Pal y Artillería, alternativamente. 
comisión sal ió altamente com-
Paeida del resultado de la entrevista 
^ el general Fre iré de Andrade. 
nnestra enhorabuena al vecindario 
• Umpo de Marte y a la Asocia-
i0? ^ Propietarios. Comerciantes e 
Rustríales del centro de la ciudad. 
el buen éxito con que inaugure 
gestiones. 
y h i r i n a p a r a 
n i ñ o s p o b r e s 
I 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Viena. 23. 
E l Ministerio de la Guerra a'>uncia 
que los Italianos han evacuado a 
Borg. que marcaba el avance extre . 
mo que habían hecho los Italianos en 
el T i r o l . 
E L S E R V I C I O O B L I G A T O R I O 
Londres. 2-̂ . 
L a ley del servicio obligatorio ha 
sido aprobada hoy en la C á m a r a de 
los Lores . 
V A P O R E S P A Ñ O L D E M O R A D O 
Madrid. 23. 
E l vapor e s p a ñ o l " M a r q u é s de Mu^ 
déla", aue s a l l ó de Newport, Gales, 
para Bilbao, p] d ía ó del corriente, no 
ha llegado t o d a v í a a su destino y t é -
mese qup haya sido torpedeado. 
Los navieros amenazan con man-
tener sus. buques en puerto a menon 
que e! Gobfrrno españo l no reciba ga-
r a n t í a s de Alemaí i i a de que los bar-
ees e s p a ñ o í e s pueden navegar sin no-
vedad. . . - . . • 
L O S G A S T O S D E G U E R R A 
L r n d r e s . 23. 
E l -Tefe del Gobierno M r . Asoulth 
ha pedido en la Cámara de los Comu 
pps i i" nuevo créd i to de íruerrn de 
SOO millones de l lhras. manifestando 
oue durante los ú l t i m o s cuarenta y 
un díns c.o habían "nftn'lo 241 mil lo, 
nes . Ing laterra , dijo M r . A s q u í t h , 
no pued« disminuir sus o m n r é s t i t o s 
E L G O B I E R N O S O L I C I T A R A D E L D E A L E M A N I A E L P O D E R L O S 
U T I L I Z A R P A R A E L C A B O T A J E 
Ayer c irculó cn los centros mercantiles un rumor que todav ía no he-
mos podido comprobar en los centros oficiales a pesar de los tintes de ve-
racidad que tiene la noticia, relacionada con los buques alemanes interna-
dos cn nuestra b a h í a con motivo de l a gran guerra que se desarrolla en el 
continente europeo. , , , ai - i j 
Sabido es que el Gobierno de Chi l e ge s t ionó del de Alemania la ad-
quis ic ión temporal de los buques internados cn los puertos chilenos y po-
derlos dedicar al servicio de cabotaje en aquella R e p ú b l i c a . 
Pues bien, según informes de c a r á c t e r fidedigno, parece que el Go-
bierno de Cuba trata de hacer lo mismo, o sea. adquirir del Gobierno de 
Alemania la c o n c e s i ó n o consentimiento de utilizar los buques alemanes 
internados cn nuestra b a h í a y dedicarlos al tráf ico entre los puertos de la 
R e p ú b l i c a . 
E L N U E V O M A T E R I A L P A R A 
E l C U E R P O D E 
L A S U B A S T A H A SIDO A D J U D I C A D A A L A C A S A A H R E N F O X . 
— B O M B A S A U T O M O V I L E S Y C A R R O S D E A U X I L I O . — R E F L E C -
T O R E S P O T E N T E S . — N E G O C I A D O D E I N F O R M A C I O N 
Ayer, como estaba anunciado, se 
ver i f icó en el Ayuntamiento el con-
curso o subasta para la adquis ic ión 
de material rodante moderno con des-
tino al Cuerpo de Bomberos de la 
H a b a n a , recientemente movilizado. 
L a subasta fué adjudicada a la ••a-
lera porque los peritos de la casa cons-
tructora han demostrado que son in-
necesarios en esta ciudad. 
L a firma Ahrcn F o x se compromete 
a entregar focos o reflectores dentro 
de un plazo de cuatro mese*. 
Todo el material que se adquiera 
h I r * alinífos v „ las colonias y los | sa Ahrcn Fox . de New Y o r k , por ser | vencirá garantizacl0 p0r la Sociedad 
Tin Junio 7. on las e s p l é n d i d a s florestas do Port land (Ovo) «orí a 
tora. Tíos paisajes qué desdo la ndsm a so divisan son. por su bo.lle'/a Jf orí 
mnnteiMr la curiosidad de lo^ inr i tas, que en oslas reglones abundan 
do allí esta* afluencia de viajeros ea si la única fnenae de vida. 
Merta al trjfico una esplendida carre-
Rinalidtul l.'>s m á s adecuados para 
ríe modo extraordinario, coustituven-
l a m M m fa^m M E J O R A S U R B A N A S D E C 1 E N F U E G 0 S 
p u e r t o r r i q u e ñ o s 
Wa.slünsrton. 23. 
L a C á m a r a ba vetado <d proyecto 
de ley sobro la c i u d a d a n í a de los 
puer torr iqueños , casi sin opos i c ión , 
d e s p u é s de eliminar la onmionda de 
Mann. otorgando el sufragrio a las 
mujeres. 
E l proyecto establee^ un Senado 
eleolivo y una (•omis ión de Servicio 
P ú b l i c o , poniendo el veto en manos 
de Wllson, en vez de! ( ¡o l iornador de 
la Is la . 
L O S COMISIONADOS L L E G A D O S D E L A P E R L A D E L S U R . — S U S 
G E S T I O N E S Y S U S E S P E R A N Z A S 
lis 
L a s i t u a c i ó n c t i i R a 
P e k í n . ÍÍ8. 
E n la eonferem-ia de ñfifaBPAté de 
la« provincias chinas lealer. se resol-
v ió que Suan-Rhl -Rai , permnnewa en 
1h pre«ldeiiein hasta que un parl<í-
mento dehidaMiente electo escoja sn 
suce«or. 
I.a provincia de Shensl «o ha de-
clarado Independiente. 
P n a cnsa ham^r ia jnpoue«5n na 
prestnde i China tres millones dfí 
M'n. •rori'ill'/.ndos eon las minas 
hierro de la provInHa de M^nan. 
Hemos recibido la atenta visita de 
la Comis ión cienfueguera que ha ve-
nido a gestionar la aprobac ión cn el 
Senado de la Ley en pro de la pavi-
mentac ión de Cienfuegos. 
Forman dicha c o m i s i ó n los señores 
F a l l a Gutiérrez , Domingo N a z á b a l y 
J o s é Torres, por la Cámara de Comer-
cio; señores Pedro Modesto H e r n á n -
dez y Sera f ín Manenc, por el Centro 
de la Propiedad U r b a n a ; el señor Fer -
nando Alvarcz , por ' la F e d e r a c i ó n 
Obrera; el señor Fernando Cast iñe ira . 
por el Centro de Comerciantes al De-
tall. A c o m p a ñ á b a l o s el Gobernador de 
las Vil las, general Carril lo. 
Todos los distinguidos comisiona-
dos dedicaron expresivas frases de 
agradecimiento y de encomio al D I A -
R I O D E L A M A R I N A por el celo, el 
tesón y la energ ía con que en insis-
tentes c a m p a ñ a s ha laborado en pro 
de la p a v i m e n t a c i ó n de Cienfuegos y 
aliados sin el dinero ine-lés í a m n o c o 
niu'den continuar sus onern';iones ron i 
éx ' tor por lo tanto no ser ía nn'dente 
(.jd^i'lar los pastos de «""-rrn dloria-
mcnt«» en menes de 4,750 mil l ibras 
esterl inas. 
r F \ - S i T R 4 S D E C H U R C H I L L 
Londres. 23. . 
E l ir* Ministro A? M a ^ n a ^is t^r 
Chnrehi í l r e n s n r ó en la C á m a r a de 
lo* Comuneg el deliraste de hombres 
que existo en el e i é r c i t o intrlés . Diio 
oue desrlenaos mil rf ic iales t en ían 
o+'os tíir>*rs asistentes y rlncnontn 
mil caballerlceros. lo que le parecía 
fnpra de r a z ó n . 
Mr . r h u r c h i l ! «jrreró oue rspern-
bn nne la >rufrra cambiar ía «hora de 
asperh». reprntinnmente, a favor de 
los jd^jidos. porque los eiér^ltcR se 
hallaban completamente equilibrados. 
L A , O F E N S I V A A U S T R I A C A 
Ber l ín , 23. 
E n un i n a l á m b r i c o de la Aprenda 
Overeeas se dice que la ofensiva ans-
triaca registra una serie de triunfos 
desde Mayo 14 en tremendas batallas 
l ibradas en las m o n t a ñ a s . Los aus. 
triacos pretenden haber cruzado la 
frontera italiana en varias partes. 
I T A L I A N O P A R T E O F I C I A L 
Roma 23. 
Los a u s t r í a c o s c o n t i n ú a n en su 
ofensiva utilizando grandes c a ñ o n e s 
de los intereses todos de aquella c iu- ; que han tra ído de los buques de gue-
dad. T T V í - Pran esfuerzo se dirinre apa. 
rentemente contra la meseta de A s i a -
E l D I A R I O D E L A M A R I N A agrá- \ donde la lucha es desesperada. 
L o s Ual'anos sostienen todo, menos 
uno de les alto* picos, r a pesar del 
dece y declina estos elogios y promete 
seguir dedicando todo su e m p e ñ o a la 
rea l izac ión de los just í s imos deseos de 
aquella ciu dad. 
A l mismo tiempo deseamos a los* co-
misionados la más grata permanencia 
cn la capital de la Isla. 
P R O Y E C T O P A R A L A C O N S T R U C C I O N 
D E U N A C A R C E L M O D E L O 
«octor Luis Miguel o frec ió ayer 
¡Jk am-'nfe al doctor López -le! 
tuj ' SUs *>afos para qu'? en é s t a 
| de verano, puo.dan b a ñ a r -
t»bre,SU tí:trh'ocil""ic-nt.). i,,* n iños 
^ qu« lo necesiten. 
^ íé rt^erner'te emP^firár ' a .lisi'm 
í»! ^'chos baños desde el primero 
*ccto .prosem&nte <1e un nuevo r :o 
W ofre'*, harina (1e yuca, t a m b i é n 
J^oner h al c5tado '1octor. dos mi l 
"faoup nas de rli(hc Productj . 
>obres S? rePartan entrr los n iñe» 
Pth*0*10", L6pe7- f^l Valle ios re-
. ' «Oo J 'a d i e n t e forma: 
^ t a n 0 1 1 ^ ^ el ^ P e n s a r l o 
^rKnsar io Tamavo. 
Fl ayurar iamiinninn L 0 p r e s e n t a r a e l c o r o n e l H e r n á n d e z q u e l l e g o a y e r 
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H A I T I . — C O M I S I O N A D O S A M E R I C A N O S A M E J I C O . — B U F O S C U -
B A N O S . — E L V I C E P R E S I D E N T E D E L A W A R D U N E 
enorme gasto He municiones, narece 
Imposible que los a u s t r í a c o s ha^an 
nuevos avances . 
E L S E C R E T A R I O D E L A E M B A - . 
J A D A A M E R I C A N A E N B E R L I N 
Nueva York , 23. 
M r . J . C . Crew. Secreario de la 
E m b a j a d a americana en Ber l ín , ha 
llegado a puerto en el vapor d a n é s 
"Federico Octavo" D í c h d d i p l o m á t l -
co se dirige a Washington y a s e g ú -
rase que es portador de comunicacio-
nes confidenciales referentes al de. 
seo do Alemania de concertar la paz. 
T a m b i é n trae Informes sobre la ver-
dadora s i tuac ión Interna por que ac. 
tnalmente atraviesan las potencias 
centrales. 
a que mejores proposiciones presento 
E l material que se adquirirá será 
el siguiente: 
U n a bomba automóvi l con capa-
cidad de 1.100 galones. 
Seis bombas m á s , también auto-
m ó v i l e s , con capacidad de 750 galo-
nes. 
U n carro de auxilio para la tras-
lac ión de los bomberos .a los incen-
dios. 
Siete mil pies de manguera de ca -
lidad extra. 
Dos potentes focos e léc tr icos de un 
mil lón trescientas mil buj ías que se-
rán colocados sobre un p e q u e ñ o au-
tomóvi l y que servirán para iluminar 
la ex tens ión de terreno donde ocurra 
la c o n f l a g r a c i ó n , a fin de facilitar el 
trabajo a los bomberos y concentrar 
la luz donde sea necesario para ver a 
través de las grandes humaredas. 
Y los utensilios indispensables para | jo j 
las bombas y carros 
de Ingenieros de los Estados Unidos. 
E l Alcalde piensa invertir cn la 
compra del moderno material bombe-
ril la cantidad de sesenta mil pesos. 
Nos dijo el general Freyre que una 
Sociedad de New Y o r k ha solicitado 
que se le e n v í e n datos de cada incem 
dio que ocurra anualmente, para lle-
var un "record", como se hace con to-
das las ciudades de los Estados Uni-
dos y facilitar un premio a la capital 
en que menos conflagraciones ocu-
rran al a ñ o . 
E l Alcalde estima que con el nrievc 
material automóvi l se logrará la dis-
m i n u c i ó n de los incendios en la H a -
bana y conf ía cn que serán reducidas 
las primas de los seguros, con lo cual 
se benef io iará el comercio. 
Existe el proyecto de crear en c! 
Municipio un Negociado especial de 
incendios para facilitar in formac ión a 
propietarios, industriales, comer-
ciantes y vecinos acerca de los me-
No se comprará ningún carro csca- ! dios de evitar los fuegos. 
0 A L A 
L O S V E T E R A N O S D E O R I E N T E A C L A M A N A L O S G E N E R A L E S 
M E N O C A L Y N U f í E Z . — P R O C U M A N C A N D I D A T O A S E N A -
D O R A L G E N E R A L P A D R O . — U N A E N T R E V I S T A Q U E 
H A C A U S A D O E X P E C T A C I O N ' • 
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Nlneston. Jamaica . 23. 
Ijos Inteneseu a/.ucareros de .laintM-
ea han Inldado un movimiento (oi> 
el propé^i io de lograr que Inglaterra 
dé la preferencia al azúcar jamaioul-
no. 
Cahnilase ono .lamaicn puedo ex-
portar 100.000 toneladas al afta 
Se ha noml rado una c o u m i ó n com 
puesta de hombrea influyente* para 
gestionar el asunto. 
Renunció B a r m c o 
Nueva Y o r k . 2:? 
F l s e ñ o r Francisco Mi Barranco. 
rrn-<-nr de Intín en la r u l .-rsld i l 
de Nueva Y o r k , hn renunceulo a *u 
cáterh-a p «ra entrar en el s e r a d o 
ph.mi í t lco . 1.a remmcla ten Ir 
to el 'M de >fayo. 
F l pivfefnr dimisionario 
mano dol e v c a n e l l l e r do la 
n i b a n u en Washlnston. 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , 23. 
L a batallo c o n t i n ú a l i b r á n d o s e con 
extrema violencia en ambas m á r g e . 
nes del Mosa. L o s franceses han he. 
rho nuevas ganancias alrededor del 
I fuerte Deuaumont. L o s alemanes po-
E L " S A R A T O G A " C O N M E D I O MI-1 d ante M-nvei D. A lvarez . empicado *een ú n i c a m e n t e la esquina nordeste 
de este fuerte. E l combate ha sido L L O N E N O R O - l o r e n z o S!: ,adein, Gustavo Mart ínez . 
A las tres de la tarde l l e g ó ayer : George L . Oddy y famil ia , la s e ñ o r i t a 
de New York directo el vapor " S a r a | Argent ina Juana G o n z á l e z . 'Valoo 
toga", de la W a r d Line , conduciendo j Paredes, E a r I Liebig , Woll ie Gold v 
carga general y 81 pasajeros. j dos jornaleros rusos. 
E n t r e é s t o s llegaron el ingeniero! E n t r e la numerosa carga general 
snmamente recio en la loma 304 -Dos 
ataques alemanes fueron rechazados. 
E l enemigo en un ataque efectuado 
entre Thlaumont y Douaumont. re. 
c o n q u i s t ó una de sus trincharas, pero 
e? lier-
1 rsraeión 
L a s e l e c c i o n e s p a n a 
m e n a s 
s e ñ o r Antonio M. del Valle I znaga y; que ha tra ído el "Saratoga" .figuran i 8 eosta de numerosas bajas 
su esposa, el auditor americano se-i cuatro c u ñ e t e s conteniendo $500.000! ^ * batalla c o n t i n ú a con gran fero-
ñor Leander M. Davidson y familia, ¡ en oro de la nueva moneda cubana, i c^a<^• ataques enemigos van en 
Srta . Regina Kodesa, s e ñ o r e s Al fred consignados a la T e s o r e r í a Nac iona l . I au.me,lto' " enemigo o c u p ó nuestra 
Liebig y s e ñ o r a , el agente belga Mar-1 E n el "Saratoga" no He^ó ninguna ! tr inchera a l Norte de la f inca de 
famil ia de h ú n g a r o s , como ge hab ía 1 1 , * l ^ a , , , , , 0 , , t - ^ p d a s las d e m á s par. 
dicho. 
cei S i m ó n , los comerciantes e s p a ñ o l e s 
Eduardo M. Balbona, Jul io R . del Río , 
E l i a s F e r n á n d e z y Ernesto B . C a i b ó . 
E l abogado cubano s e ñ o r Rafael 
G a s t ó n , los ^comerciantes s e ñ o r e s Os-
car Cartaya , Francisco García y se-
ñora . Eulogio G o n z á l e z y s e ñ o r a , Ma-
nuel R. Campa. Casimiro Cepero y 
señora , Amel ia P . Marveo y s e ñ o r i t a s 
Amparo Roque y Consuelo R o d r í g u e z . 
E l Alcaide de la Cárcel de la H a -
P R O Y E C T O D E U N A 
C A R C E L M O D E L O 
E l Alcaide de la Cárcel , Coronel 
A n d r é s H e r n á n d e z , llegado en e' "Sa-
ratoga". ha recorrido y visitado dis-
tintas c á r c e l e s y prisiones america 
ñ a s . 
E n todas ellas ha hecho convenlen-
bana Coronel A n d r é s H e r n á n d e z , ^ue i tes estudios y tomado Interesantes da 
fué en c o m i s i ó n a verif icar estudios | tos, con los que e m i t i r á un informe 
al Secretario de G o b e r n a c i ó n , que lo sobre prisiones a c o m p a ñ a d o de su es-
posa y la criada Dorothy J insen . 
E l comerciante venezolano 3r. E loy 
le 
i m e -
Washlnut'-n. 2S. 
F l s eñor Pahlo A r o « e m e r ^ . cv-pre-
sidente do P a n a m á , ha ^uol - -do 
I Letrado 1»< lk. del Departamento 
I Fstndo. o » ^ «c e n v í e n soldad.--
rlcanos a P o n a p i á . para oue se vcrl-
j flquen ron el orden dP>»«dc toa el<*--
i clones do .Iv'ilo. 
No hav i nda que indique cual 
i ra la i r m u d del -ohiemo (n este 
1 n.*un»o 
tes hemos logrado retener nuestras 
posiciones, a s í como dentro t!el fuerte 
de Douaumont. Un ataque por sorpre-
sa en el Bosque Cheval ipr. emprendi-
do por nosotros, tuvo buen é x l í o . 
T R I P U L A N T E S S A L V A D O S 
Londres. 23. 
E l c a p i t á n Cook, del -apor ameri-
cono "Camino", ha informado al Con-
sulado americano que s a l v ó a lo» ofl-
c i a í e s y tripulantes del vapor i n g l é s 
"Ross" que f u é echado a pique por 
un submarino a u s t r í a c o el d í a 2.'> de 
Abri l 
Dice el c a p i t á n Cook que a la trl-
pu lac lón se le d i ó media hora de plazo 
c o m i s i o n ó para real izar este viaje. 
A d e m á s , el Coronel H e r n á n d e z pro-
pa lados , el mejicano señor A n d r é s s e n t a r á un proyecto y planos corres-
J á u r e g u l , el ingeniero americano pendientes para la c o n s t r u c c i ó n en la 
George A. Just y un hijo, el auditor : H a b a n a de una nueva Cárcel Modelo, I para abandonar el barco 
Wi l l iams H- P i l l ings y señora , í-eño- i en la que se i n t r o d u c i r á n todos los 
r:ta Berta Bogin, el come'-'v'aiue en ! adelantos m á s modernos en esta cls 
tabaco Theodore Smith. s e ñ o r a Law- j de instituciones, con arreglo al c l ima 
rence P . P é r e z , el exporta V r J o s é I de Cuba y con las suficientes como-
E V i d a l , comerciante Mario P. N á p o - 1 didades. v e n t i l a c i ó n , seguridad, etc.. 
les y s e ñ o r a , el c a p i t á n de marina p a r a los penados y será t a m b i é n de 
mercante americana señe • A r m u s I cabida para gran n ú m e r o de ellos, ere 
Ltonhard . -le^.ores J o s é y Doloras A i -
varez, el r n i s t a E l i e z e r Escote, esto-1 ( P A S A A L A S I E T E ) 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
B e r l í n , 22. ( V í a Ina lámbr ica de Sal -
E l parte oficial a u s t r í a c o dice: 
"Hemos avanaado por ambos lado» 
del Val le de Sugana. r e t i r á n d o s e a! 
enemigo de Bergo y dejando bot ín en 
' P A S A A L A U L T I X A ) 
No era a humo de pajas, (sino pdt 
<iue los antecedentes que temamos 
nos p e r m i t í a n hacer augurios.) por 
lo que declamos el lune? que « s l a 
semana serla fecunda en "noveda-
á e " po l í t i cas . 
A. las informaciones de ayer tar-
de, que han sIKo muy l e í d a s y co-
mentadas, y oue dan una o r i e n t a c i ó n 
pol í t ica al lector—si es que no lo de-
so'-lentan por lo m ú l t i p l e s . — t e n e m o s 
que agregar hoy una noticia de alta 
importancia y s i g n i f i c a c i ó n : 
L o s veteranos de Oriente irán a' 
ios comicios y v o t a r á n ••andidatmtvi 
( ompleta. Independientemente de la 
de los partidos po l í t i co s , el lo . r'.e 
Noviembre p r ó x i m o . — s e g t f n o r á b a -
mos de informarnos. 
Nosotros s a b í a m o s que en el ex-
Iremo Oponte, on OunntAn.imo y Sa-
cua de T á ñ a m e , se agitaba este mo-
vimiento veternnista pol í t ico . ¿ C ó m o 
comprobar nuestros informes? N a -
die m á s ini ieado que el srcneral P a -
dró. el popular presidente de! C o n -
sejo Terri tor ia l de Veteranos de 
Oriente, para que corroborase nues-
tras noticias y fuimos en su busca. 
L o encontramos e n ' los pórt i cor de 
ra lac io . E l general P a d r ó nos eco-
ge con afecto. E<? un viejo amigo 
nuestro de Oriente. 
—Genera l , ¿ q u é impresiones pol í -
ticas pued* ofrecernos? 
— E s t o y en el observatorio. Veo 
dar mt i chTí carreras: tocio se vuel-
ven confever.cias; no hav quien no 
se considere que a su alrededor grlra 
todo el problema pol í t ico y nue <M. 
sólo él. posee el secreto del triunfo; 
veo a hombres que parecsn autos do 
alquiler, tal es s.u prodigiosa activi-
dad, y lo ^nico que lamento es que 
ê lleva y .-.o trae ol nombre de Orlen 
te para todo; ¡el de nuestro bravo y 
legendario Oriente! y Oriente estA 
bien ajeno de saber que asf se trae 
y se le lleva su n o m b r e . . . 
— Este es el panorama general, a 
vista de ási.-lla; pero es natural que 
los po l í t i cos se muestren activos 
pues pasó el tiempo muerto y ahora 
va a comenzar el de trabajo, el pe-
riodo de m vllenda. 
—Sf. es verdad, pero mejor m ría 
Wl poco m.^a sentido de \k medida y 
t'n tanto menos de aeritar'ón 
-—Pe ha hablado rl? qup es tist^d 
candidato a S e n a d o r . . . — i n t e r r e g s -
mos 
—Sepa usted oue no he h e c h i tr«. 
bajo alguno en este sentido. -Ya k 
sabe usted. ,y no es necesario que s3 
lo diga, no soy conservador, no soy 
liberal, no soy provincialista. no soy 
federal obrero, . . 
E l general P a d r ó parece que sa 
nos quiere ir por la tangente. E n t o n -
ces sacamos de nuestro bolsillo un 
papelito amaril lo, vulgo telegrama, 
se lo extendemos al ger.ernl. 
— L e a usted—le decimos. 
— L e e : "Santiago de Cuba. M i y c 
21.—Los veteranos han acordado apo 
yar la candidatura del general Me-
nocal para Pres idenU, la de; general 
X ú ñ e z para Vice y la del general P a -
dró para Senador. E n v i a r é mas de-
talles.—Invisible." 
—Pues Lien, es verdad. L a candi-
datura que en sus editoriaJes ha pre-
sentado el D I A R I O D E L A M A R I -
NA ha hecho i m p r e s i ó n en Orlenle 
entre mis c o m p a ñ e r o s de a r m a s y 
amigos. E l dia l'O de Mayo, en esta 
fecha con-nemorativa de la Instau-
rac ión de la R e p ú b l i c a , las legiones 
de veteranos de aquellas abruptas y 
heroicas comarcas de Oriente, acla-
maron a lo." generales ^lonocal y Xú 
ñez y acordaron hacer un movimi?n-
lo en sentido electoral por medio de 
ia« delegaciones de Veteranos y pre-
sentar candidatura completa, de can-
a l d á t o s presidenciales, senadores y 
representantes, d i s t i n g u l é n d o m o a mi 
corno candidato a Senador. No doy 
op in ión acerca de ello, pero sí dlró 
que un .sentimiento profundamente 
patr ió t i co les anima, que la bande-
rT <,ue "se tremole s e r á de cordial l -
flad, fie tr-ibajo y de pnrera p a t r i ó -
tira y que estaremos al lado de to-
dsa las c'ascs de la R e p ú b l i c a : su-
Pimns amar a Cuba en los d ía s de 
dolor, sabemos servirla en los dí^s 
de respori.sabilidad. Hoy per hoy nc 
puedo decirle m á s . «ino que J o -
r.oruble Presidente de la R e p ú b l i c a 
ttene en «a poder m á s de SO telegra-
mas c o m u n i c á n d o l e los acuerdos de 
'as Asambleas de Veteranos de Orien 
te. en el sentido Indicado. 
— Tlem m á s que agregar, eér.*-
r a l ? ' 
—No. K i d t m á s eue roga-Ie » n». , 
l -d , va que está "en el m\ ?m.Y , o. 
mico", que d¿ las gracias i f ó j - r m -
Pl'.das en .r.l nombre a la? -Oji ^ ^ j . , . 
q;'e en día tan sefialirf -, /.->,>, ' i 
A** *« i >. -^naiaa--» e^mn ti 
^ - " de Hayo aclamaron mi n a -
desto nombre Junto al d« 
v N ú ñ e z 
f Á G m A í > O S U l A i v k ü u c L A u i A K l f t A ~ * í , 
I N F O R M A C I O N 
e n 
e s t e p x f l B w z S c o M E R C A N T I L 
N u e v a e i m p o r t a n t e 
a l z a e n e l M e r c a d o 
d e V a l o r e s 
A la par se paguron ayer cerca de. 
mi l acciones del Banco E s p a ñ o l y a 
últ ima, hora s e g u í a n solicitadas a 
tste tipo. 
L a gran demanda que por este v a -
lor se nota desde hace d í a s en l a Bol-
•sa, h a culminado en esta alza, y ello 
se debe principalmente a l buen estado 
de sus negocios. 
E s t a ant igua i n s t i t u c i ó n de créd i to 
ha prosperado, y mejorado su caja 
pues sus negocios en el campo van en 
progreso tanto como en l a eaplt?.!. 
A d e m á s de l a c o n c e s i ó n de las plu-
•mas de agua, tiene negocios de im-
portancia como los d1© la C o m p a ñ í a 
Naviera , Banco Terr i tor ia l . Compa. 
ñ í a Cei-vecera, Alumbrado y t r a c 
?l6n de Santiago, negocios de inge-
nio etc., por los cuales tiene grandes 
utilidades que consolidan sus cajas . 
L a s acciones de F . C . Unidos, me» 
joran diariamente y escasea el p a . 
p e í ; ayer pagaron v a r í e s lotes desde 
94 a 94.112 al contado. 
E n Preferidas del H a v a n a E l e c t r i c 
ee p a g ó un lote a 107., 
L a s comunes de l a mi sma Compa. 
ñ í a , con mucha demanda, y se operó 
en 2,000 acciones desde 97 a 97.3,4 al 
contado. 
L a s Prefer idas do l a Naviera , desde 
97.1 4 a 98, se hicieron 800 acciones. 
De 69 a 69.1 !2 pagaron 800 accio-
nes comunes de esta c o m p a ñ í a y ce-
rraron f irmes. 
L a perspectiva general del mercado 
f s que h a de subir mucho, dado l a 
g r a n cantidad de dinero qu2 desea 
•emplearse y e l L v c n estado de !'•>:: ne . 
jiOcioó. en genera1 í . ' t i z á n d o s e a Ins 
cuatro p. m. como sigue? 
Banco E s p a ñ o l , 100 .Ü8 100.112. 
F . C . Unidos 94.5Í8 a 95. 
H . E . R y . P r o f . 106,3|4 a 107.112. 
Id^m Comunes 97.8Í4 a 97.718. 
N a c e r á Pref . 97.114 a 97.314, 
V N a v i e r a Comunes 69,1¡4 a 69.112. 
l i A B l í r c l É B C S L E S 
Nueva Yovk, 23. 
Boncs de Cuba, 5 por 1O0 ex-tn* 
teres, 99 718. 
Bonos d« le* E s t a d o s Unidos, a 
111.1|4. 
Descuento papel comercial , a 3.1,4. 
Cambios sobre Londres , 60 d í a s 
vista, $4 .72 .15 , 
Cnmbios sobré1 Londres , a l a vista, 
$4.75.75. 
Cambios sobre P a r í s , . banqueroSi 
b francos 92. 
Cambios sobro Hamburgo, 60 día» 
«rísta, banqueros, 77. 
C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, a 6.27 centavos. 
•- C e n t r í f u g a , pol. 96, a 5.1;4 centavos 
costo y flete. 
A z ú c a r ^ d e miel , po lar i zac ión 80, en 
i lmacen, » 5.50 centavos-
Se. vendieron 7.500 sacos de a z ú -
c a r . 
H a r i n a Patente Minesota, $6.10. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
113.17. 
Londres , Mayo 23. 
Consolidados, e x . i n t e r é s , 58.118. ex-
áividendo. 
L a s «re jones Comunes de los F . C 
rjniHna d0 !a TTpbana ?'fíridrada." ptj 
^Londres, cerraron a 81,1 i4 ex-divi-
P a r í s , Mayo 23. 
Renta F r a n c e s a , ex-interes, 02 f r , 
50 c é n t i m o s , e x - c u p ó n . 
E n la Lo'ijfc oei Café de Ne^Torf i 
«e operó ayer en azúcars*» ci-udosdi 
procéd'en.cin de Cuba, centrfiPuga, 
«obre base 96 en ¿tm&tfto do 50 ^C' 
b « l e d a s . 
Se <sotlaG a lo» sigruientes p r c 
Mayo 5.32 
Jul io . . . 5.36 
Septiembre . . . . . . . 5.38 
Diciembre . . . . . . . . 4.99 
Toneladas vendidas:. 16.050. 
r í c a n o , el nuestro r i g i ó ayer Inactivo. 
No se d ió a conocer operac ión al-
guna. 
E l fruto recibido hasta el día 20 del 
actual , asciende a 2.644.750 toneladas, 
contra 2.077.833 en igual fecha del 
a ñ o pasado. 
L a s existencias en esta fecha es 
de 935.986 toneladas, contra 750.324 
I í d e m el a ñ o anterior, resultando que 
¡ s o l o hav d e m á s en la existencia 
j85.662 toneladas, habiendo entrado 
t a m b i é n de m á s 586,917 tonebxias v 
como puede calcularse ose resto que 
queda, lo necesitan los americanos 
con creces, por cuyo m o ü v o no se ve 
ia r a z ó n pai*a que el a z ú c a r acuse 
baja . 
A h o r a lo que ocurre; como m u / 
hien dice nuestro colega "Heraldo de 
Cuba", es que los refinadores y Es -
peculadores conocen perfectamente l a 
forma de aprovecharse de todas las 
p e q u e ñ a s causas, o cualquier pretex-
10, p a r a rebajar el precio de nuestro 
principal producto, y en cambio, el 
hacendado cubano e s t á muy mal pre-
parado p a r a res i s t i r esos ataques. 
E n l a actualidad hay una p e q u e ñ a 
baja alcanzada con el pretexto de la 
liuelga de la b a h í a de Nueva Y o r k , 
y por haber llegado algunos carga-
mentos a flote al mismo puerto, sin 
tener sus propievarios gran fuerza 
de resistencia. U n a b a j a cuando no 
hay a z ú c a r en el mundo, cuando de 
nuestros tres millones de toneladas, 
¡os Es tados Unidos solamente recibi-
r á n un m i l l ó n novecientos mi l , es una 
cosa anormal. 
L o s refinadores no tienen existen, 
cias y sin embargo no compran. E l 
productor cubano debe responder no 
vendiendo por el momento su pro-
meto. 
H a y que olvidar el antiguo r i s tema 
del hacendado cubano que v e n d í a cuan 
do el mercado e s t á de b a j a y no cuan 
do s u b í a , St^el hacendado espera unos 
pocos d í a s , su fruto 'le v a l d r á mucho 
m á s . . 1 
E L T I E M P O 
A y e r l lov ió en algunos lugares de 
las provincias de P i n a r del R í o , H a . 
b a ñ a , S a n t a C l a r a y Oriente 
E l p r o n ó s t i c o del tiempo p a r a hoy 
es de variable . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O -
L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores c o t i z ó a 
los siguientes precios: 
A z ñ c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96 
a 4 ,74 centavos oro nacional o ame-
ricano ía l ibra, e^ a l m a c é n p ó b l c o de 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r do miel, po lar i zac ión 89, a 
3 ,97 centavos oro nacional o a m e r i -
cano l a l ibra, en a l m a c é n públ i co d» 
esta ciudad p a r a l a e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a .cot izac ión de a z ú c a r de guara-
po, base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o en es-
la ciudad y a l contado, f u é como s i -
gue: 
A'^re: 
Compradores, a 4.75 centavos mo-
neda oi ic ial la libra. 
• Vendedores, a 4.85 centavos mo-
neda oficial l a l i b r a . 
C i e r r e : 
Compradores, a 4 .75 centavos mo. 
neda oficial l a l ibra. 
Vendedores, a 4.85 centavos mo-
neda oficial la : ibrs . 
E x p o r t a c i ó n : 
E n ios seis puertos pvinci 
palos | 
E n otros puertos , . . .u 
Toneladas A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
41.578 
38.828 
'Petróleo 80,496 Habana. 
31 m. 
Ex i s t enc ia s ; 
Toneladas 
E n los seis puertos pr inc i -
pales 693.704 
E n otros puertos 242.282 
T " 935.986 
T O T A L E S H A S T A L A F E C H A 
A r r i b o s : 
Toneladas 
1916.—Mayo 20 2.644,730 
1915,—Mavo 22 2.077,833 
1914 .~Mayo 23 2.197,101 
E x p o r t a c i ó n : 
1916.—Mayo 20 
1915.—Mayo 22 
1 9 1 5 , - M a y o 23 
Toneladas 











E X P O R T A D O E N . L A S E M A N A 
Toneladas 
E L C E N T R A L A M E R I C A 
E l d í a 18 del actual , t e r m i n ó su 
za fra el central " A m é r i c a " , habiendo 
«-laborado 70.000 sacos de a z ú c a r de 
96 grados de p o l a r i z a c i ó n . 
S e g ú n nos dice en atenta carta el 
peñor Federico F e r n á n d e z Rosi l lo , 
muy en breve e m p e z a r á l a amplia-
| r ión de ese central , con maquinarias 
completamente nuevas y dotadas de 
todos los adelantos m á s modernos; 
que p e r m i t i r á n en la p r ó x i m a za fra 
ele 1916 a l 17, fabricar ciento veinti-
cinco m i l 125,000) sacos de a z ú c a r , 
pues, p a r a ello cuenta con c a ñ a su-
ficiente. , • . 
M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S 
E l habido en la ú l t i m a semana Cn 
los distintos puertos de la is la, se-
g ú n datos de M r . H . A . Himely . f u é 
como sigue: 
Norte de Hatteras . , 
New Orleans 
Ing la terra 
F r a n c i a . • k * * « » 1 
E s p a ñ a « m n í w m m k 9 M 







L A E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
E N L A L O N J A DJ5 C A F E 
E l mercadlo de a z ú c a r crudo para 
futura entrega en el N e w Y o r k Cof-
fee Exchange , base c e n t r í f u g a de C u -
ba, p o l a r i z a c i ó n 96 grados, en depó-
sito mercanti l (en a l m a c é n en New 
Y o r k ) , abr í ó a y e r de b a j á y bastante 
activo. 
Durante e l d í a se a n i m ó algo m á s , 
cerrando a los precios m á s f irmes del 
d í a ; de tres a cinco puntos con ex-
cepc ión do Junio que s u b i ó ocho pun . 
ios, comparados con l a apertura por 
baber abierto muy bajo los precios do 
compradores. L a s joperraciones fueron 
bastante activas, sobre todo p a r a Sep-
tiembre y Ju l io . 
Ascendieron las ventas a 16.600 to 
neladas, que se real izaron en l a bí-
guiente forma: 
_ P a r a Junio , 2 0 0 « t o n e l a d a s ; para J u 
lio, 4.750 toneladas; p a r a Agosto, 
500 toneladas; p a r a Sept iembre 6.750 
toneladas; p a r a Octubre 650 tonela-
das; para Noviembre, 550 toneladas; 
p a r a Diciembre, 2.700 toneladas; p a -
r a E n e r o , 100 toneladas y para M a r . 
zc, 400 toneladas, 
C A M B I O S 
Inactivo y flojo rigió el mercado 
ayer, acusando a l z a el tipo cotizado 
por letras sobre E s p a ñ a , debido a l a 
b a j a que siguen acusando las l ibras 
en la Bo l sa de Madrid. L o s precios 
por l ibras sobre Harnburgo acusan 
t a m b i é n f r a c c i ó n de mejora. 
L a s d e m á s divisas s in v a r i a c i ó n . 




56 en 1916; 125 en 1915 y 52 en 
1914. 
A r r i b o s : 
A Z U C A R E S 
Londres 
Cerrado ei mercado da remolacha 
.New Y o r k . 
F l o j o c e r r ó ayer e l mercado de a z ú I 
c a r crudo, existente, c o t i z á n d o s e a 
5.1 4 centavos pl rosto y flete. i • 
Nuestro cable nos anuncia a ÚItL E n los seis puertos princi 
rna hora la venta de 7.500 sacos de pales . . . . . . . . 
azúcar• Í E n otros puertos' .* .* .* 
C U B A 1 





Londres , 3 á'<v. . . 4,77% 4.75*4 V . 
Londres , 60 djv . . 4,74% 4.72% V , 
P a r í s . 3 dlv . . . . 15 16 V . 
A lemania , 3 d'v. , 21 22 D . 
E . Unidos, 3 div. . % P H D . 
E s p a ñ a , 3 d'v. . . P a r % D . 
E s p a ñ a . 3 djv . . . 1% 2% D . 
Desí urnto papel co-
mercial . . . . 8 10 P, 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l de 314 a 12 p u l g á d a s , a $13 
quinta l . 
Sisal Rev , de 34 a 12 pulgadas, a 
! $13.50 quintal . 
Manila, l e g í t i m a corriente, de 3|4 a 
12 pulgadas, a $16.50 quintal , 
M a n l l a R e y extra superior, de 3|4 
a 12 pulgadas, a $18.50 quintal . 
Condiciones y descuentos de cos-
tumbre. , -
B o l s a d e N e w Y o r k 
Cotizactanea r*cibidfw 
P O R M . D E C A R D E N A S T C O , 
Miembro de 1» Coffee E x c h a r g e . Neir 
Y o r k . 
M A Y O 23 
Abre . Cierre . 
A S O C I A C I O N 
Union de Suiiarrendadores y Propietarios de Casas 
A r o & a d , 49, entre Neptuio y Concordia . T e l . A-9381 
Por la «nínlraa cuota de $1.00 mensual , proporciona Mandatario 
Judicial , relevando al socio d( tener que as is t ir a juicios de «[es. 
ahucio, asuntos del Ayuntamiento y IK^iartamonto de Sanidad. De l 
m á s pormenores, en l a Secretaria. 
T 1869 
" E L . I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1865. 
Oficinas en su propio edificio: Empedrado, 84. 
E s t a C o m p a ñ í a , por una m ó d i c a cuota, asegura f incas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolvien-do a sus Socios el sobrante anual ftne 
resulta, d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas . . . . $61.804.874,00 
S í n i ' s t r o s pagados por la C o m p a ñ í a , basta «1 80 de A b r i l 
de 1916 • • • •, ¿ r j v 
Cantidad devuelta a los Socios como sobrantes do los anos 
de 1909 a 1912, . . . • • ' V o i / * 
Suma que se devuelve este a ñ o como gobraoto de 1914, . 
Sobrante de 1915, que se d e v o l v e r á 01 l 9 1 7 v " , 
Importe del fondo especial de r ^ r v » . consistenta en pro-
piedades, hipotecas, Bonos de la B ^ p ú b i k a , L é m m a s d«l 
Ayuntamiento de l a Habana, efectivo « n ca ja y en los 
Bancos ^ \ , ,A r- •» «• »• •• 
Habana, 30 do Abr i l de m 6 . m T ^ ^ « - ^ . - - ^ ^ • 
E L C O N S E J E R O D I R E C T O R , 






A H i s Cha lmers C o , . 
A m . Beet Sugar . . 
A m , C a r F o u n d r y . . 
A m e r . C a n C o . . . . 
Amor. L . O i l C o , . . 
Amer , Smelt lng . . . 
A m e r . S. R . C o . . . 
A m e r . W. C o . . . , 
Anaconda Copper . . 
Atchlson C o m . . . . 
Ba ld . L o c o m , . . . 
B a l t í m o r e & Oblo . . 
Canadian Pacif ic . . 
Chicago M , & St , P , 
Chino Copper . . . 
Crucible St . C o , . . 
Cuba C, S, C o , . . 
Cuba C . S. P r e f . . . 
Otban A m . S. C o , . 
Di f t l l l ers 
E r í e Com 
Gocdrlch Rubber . . 
InFpiratlon Copper . 
Interboro C o m . . , 
Kennecott Copper , . 
l a c k a w a n n a S t . . . 
Maxwel l M . C o . . . 
Méx . Petroleum , , 
Miiamii Copper . , . 
Midvade S t . . . ,» , 
N . Y . O n t r a l . . . 
R a y C , Copper . , , 
Readlng: C o m , . , , 
Southern Pacif ic , . 
Southern R a í l w a y . , 
Union Paci f ic , , , 
TJ, S. Ind. Alcohol , 
U , S. Smelt lng , , , 
U . S. SU C o m . , . 
Utah Copper . , . 
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T r a n v í a s E l é c t r i c o s de l a Habana 
b n l a semana que coxminó el 14 
ce Mayo, esta C o m p a ñ í a r e c a u d ó l a 
suma de $64.823.85 contra $53.674.70 
en la correspondiente semana del a ñ o 
pasado. 
Di ferenc ia a favor de l a semana 
de este a ñ o : $64.923.85. 
E l d í a de mayor r e c a u d a c i ó n en l a 
semana fué el 20 de Mayo, que alcan-
zo a $13.585.90, contra $8.560.00 el 20 
de Mayo del pasado a ñ o . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
- , , Mayo 23 
7ntradas del dia 22: 
No hubo. 
Sal idas del dia 22: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 160 
Idem de cerda 77 
Idem lanar 40 
279 
fie d e t a l l ó l a carne a loe « i g u í e n . 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y v a -
cas, a 32, 34 y 37 centavos. 
Cerda, de 46 a 50 centavos, ; \ '\ 
L a n a r , de 46 a 50 centavos. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
C a ñ a d o vacuno , , * » 83 
I d e m de cerda 37 
Idem lanar . , . , , 0 
- . 120 
S e d e t a l l ó la carne a los siguien-
tes uredos en moneda oficial: 
Vacuno, a 32, 34 y 37 centavos. 
Cerda , a 44, 36 y 48 centavos. 
L a n a r , no hubo operaciones, 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas ho^: 
Ganado vacuno • » »< v v v 4 
Idem de cerda *. * h » w n m 2 
Idem lanar a « m 0 
^ 6 
50 deta l ló l a carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 35 centavos. 
C e r d a , a 44 centavos. 
L a n a r , a 36 centavos. 
L a venta en pie 
L o s precios a que nse d e t a l l ó el ga-
narlo en los corrales durante el día. 
Vacuni . No hubo operaciones. 
L a n a r a 10 centavos. 
L a n a r , a 9 centavos, 
L A P L A Z A 
U n nuevo Matadero, 
E n Jacomino se h a instalado un 
nuevo matadero para el abasteci-
miento de carnes para los pueblos, 
de San Miguel del P a d r ó n , S, F r a n -
cisco de Paula y Jacomino. 
A h o r a sucede, que llevaron para 
ser sacrificados ayer 4 novillos y de 
la noche a la m a ñ a n a aparecen vacas, 
ignoramos si ei Veterinrio Sr . E m i -
lio Cabrera , ha visto o se ha dado 
cuenta de esa desapar i c ión , o es que 
se piensa d e s p u é s que el Veterinario 
•haga el e x á m e n , se cambien los ano-
males por otros, para burlar a s í la 
yisrilancla Sani tar ia? 
Nosotros estimmos que l a obliga, 
c íón dej facultativo es estar en el Ma-
tadero Tiasta que se termine la ma-
tanza para que as í puedo hacer la 
in specc ión debidamente. 
51 es cierto todo esto, le llamamos 
la correspondiente a t e n c i ó n a quien 
corresponda, si un Veter inario no 
puede cumplimentar l a i n s p e c c i ó n 
que tiene é s t e , por ¿ é r al mismo tiem-
po de Guanabacoa, que dee se nombre 
otro. 
C U E R O S 
L a s cotizaciones de ios cueros en 
el mercado como sigue a continua-
ción : 
Cueros de primera, recogido ©n los 
mataderos, de $10 a $10.112 
Cueros de segunda a $6.00 
L o s cueros en elcampo son rom-
prados a $16.50, $17 y 17,50 quintal 
L a s compras realizadas por los E s -
tados Unidos, son pagadas en e?te 
pa í s por el quintal de cueros, como 
sigue: 
Cuero, s e g ú n clase, a $19, $19.1|4 
y $20.i:2. 
M a t a d e r o 
d e L u y a n ó 
BANCO ESPAÑOL OE I A ¡SLA OE C Í A 
F U N D A D O C L AftO I D M C A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 r 0 0 0 
D E P O S I T A R I A D E L O E F O C I D O S D E L B A N e O T E E R I T O S i A l . 
Oticlia CeÉii: ASUIAH, \ \ y 83 
S U C U R . 8 A J - R 3 E N E L I N T E R I O R 
Santiago de C u b a 
CInnfuego*. 
C á r d e n a s . 
Matanzas. 
banta C i a r * . 
P inar de' Rfo, 
Sanotl Spfrltus. 
Calbarfén. 
Sagua la Grands. 
M a n z a n i l l o . 
Guarrt&ndfrne. 
Cisgo tí© Avi la . 

















Ba íAheuó . 
Placetas. 
San Antonio da lea. 
B a ñ o s . 
Victoria de laaTunes 
Morón y 
Santa O o m l n g » . 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E J ú D M S T S D E S D E U N P & S O £ ? € A D E L A N T E 
C í R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U S O D A D 
P R E C I O » S E G U N T A M A Ñ O S 
Golfee Exciianie New York 
Cotizaciones del día de ayer, re-
cibidas por los s©ñore.s M . d « Cár-
denas y C a . : 
A L A A P E R T U R A 
Mayo 
Junio 5.25 
Jul io 5.33 
Agosto 5,33 
Septiembre . . . . 5.35 
Octubre 5.30 
Noviembre . . , . 5.12 
Diciembre 4.94 
1917: 
E n e r o 4.60 
Febrero 4.42 
A L C I E R R E 
Mayo i 5.32 
Junio 5.33 
Jul io 5.36 
Agosto 5.37 
Septiembre . . . . 5.38 
Octubre 5,31 
Noviembre 5.16 
Diciembre . . . . 4.99 
1917: 



















O f i c i a l e s 
Afidotug yee4ida&: 772.Q0Q. 
Carne de res: 32 a 37. 
* i. cerdo: 44 a 50. 
G A N A D O E N P I E 
Toros y novillos: 8 a 9. 
Cerdos: 10 a 13. 
Manteca "Sugarland." 
„ "Palmiche," 
„ " L a P e r l a " G r a n o s a : $15, 
„ " L a P e r l a " L i s a : $14%. 
Chorizos secos: $0,83 l ibra. 
„ . en laitas: $12 c a j a : 
S a l c h i c h ó n marea " A : " $0.84 libra. 
" B : " $0.26 l ibra, 
" C : " 10.21 libra. 
Salchichas Welners: $0,15 l ibra. 
„ Bolonia: $0.15 Ubra. 
Mortadella; $0,33 libra. 
T r i p a s de rea y ele cerdo, 
(Precios a sol icitud). 
Lvhes Bros., loa 
Vapores de t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Mavo 
25 H e n r y M . F l a g l c r . K e y W e s t . 
25 Hi lar ius , Buenos A i r e s . 
25 Tenadores, Colón y Bocas del 
Toro.i 
25 Mascotte. K e y W e s t . , 
26 H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
26 E x c e l s i o r , New Or leans . 
26 Olivette. T a m p a y K e y W e s t . 
2 ? H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
27 Heredia , K e y Wes t i 
27 Mascotte, K e y W e s t . 
S A L D R A N 
M a r o . 
24 Mascotte, K e y Wes t . 
24 E s p a r t a , Puerto L i m ó n . 
25 Chalmette. New O r l e a n s . 
25 Morro Cast le . N e w Y o r k . 
25 Pastores , C r i s t ó b a l . 
( P A S A A L A D I E Z ) 
" C e n t r a l P a s t o r a ' 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
Santa C l a r a , 
C u b a 
A V I S O 
E n virtud de lo acordado por el 
Consejo de Admin i s t rac ión de la So-
¡ ciedad A n ó n i m a "Central Pastora." di-
' cha Sociedad ce lebrará el d ía primero 
de Junio del corriente a ñ o . Junta Ge-
neral extraordinaria de accionistas, al 
objeto de tratar de la reforma de los 
Estatutos, del aumento del capital so-
cial y del destino de las nuevas accio-
nes, a cuya Junta , atendida la impor-
tancia de los asuntos que motivan su 
convocatoria, se interesa la concurren-
cia de los señores accionistas.. 
Terminada d i c h § Junta , se celebra-
rá la general ordinaria prevenida en 
los Estatutos; para cuyas Juntas y co-
mo Secretario de las mismas, cito pa-
ra ese d í a a las 8 de la m a ñ a n a en el 
domicilio soc ia l—Parque. 5, Santa 
C l a r a — a los señores accionistas. 
Santa C l a r a . 1 de Mayo de 1916. 
Ledo. Antonio Berenguer, 
Secretario. 
C 2442 2 0 ¿ - 5 , 
B a n c o N a c i o n a l d e C e b a 
C A P I T A L T R E S E R V A S . - % t.CCTCWKMW 
A C T I V O KNT C U B A _ % COUWGUWUW 
' G i r a m o s l e tras j>ara todas partes 
de l m o n d o . 
E l Departamento d * A b a n o » abona, et s por 160 
de i n t e r é s anual sobre l a s cantidades deposi-
tadas cada mes. —— 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus c o a i t a s con C H E Q U E S p o d r í rec-
tif icar cualquier diferencia scnrr ida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , t O & o l O B B A N Q U E R O S H A B ^ W * 
v e n d e m o » C H E Q U E S d e V I A J E R O S p . ^ * * 
e n t o d a s p a r t e s d e ! m a n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R Á 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S E D I C I O N D E CAJA D E AHORROS" 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s s o setn S e c d ó s 
pagando intereses s i S p% snns l» 
T o d a » estse operac iones p u e d e n efectuarse t a m b i é n pof e * n * ° 
R U T A D E L A 
D I A R I A exeeptimndo lo. domlncM y >w»c» DESWE ^ ^ , T ^ ^ 
D I R E C T A , R A P I D A COMODA Y XA MAS COBXA ^ ^ ^ T ^ 
DAS P A R T E S D E I-OS ESTADOS CXTOOS^— E» nrf» ^ » 
C l f l d e l a H a b a n a a N e w Y o r k , J 7 | 
J j / l l . i d a y v u e l t a ^ _ J ^ 
G O L F 0 
^^^^^^^^ MCOlBt * ^ —- *^ 
Dlrt-ct» Bta cambiar oe nenes o eo tt v^Orntí» *» fta'^. B ^bXC**^ 
b» vueUa em WASWTNGrTON, ía f̂ mtx » I n S " ^ " T ^ d0- Rfi^1' 
E A D E L S T A y ¿emás ciudades en el -
¿i* 
HASTA « MESES, 
U N P A S O A I / 
S o l a m e n t e d e s é t a a t w a e e » pr 
Dosde Key Weat e l mejor servicio, por Ferrocarttt « ^ptrfO0*' ^ í » 
lucios P^Umar. Todo» *e acero, con alnmijcado y ^rtt» f**^ 
doxmttorios con compartimiento» o amaróte» y *» uttm*, 
a )ft oarta^ .a 
Para tatormee» reservaciones y blHiite» dlrigirae » 
P e M a n d ( t e c ü t e R t a f m M ^ 
B e r n a » . 3 . T e l é f o n o A - 9 I 9 I H a b a n a -
2200 
M A Y O 1 4 D E 1 9 1 6 . 
a r t e s 
D E S 
go. 
: o . 
JLARES 
RROS" 
D l A K I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A T R E S 
M a m a 
A p A R T A D O 
D E C O R R E O S 
1 0 1 0 
D l r e c o l ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
P A S E O D E M A R T I , 1 0 3 . 
R e d a c c i ó n : 
A-6301 
A d m t c i ó n : 
A-6201 
A - 5 3 3 4 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
HABANA 
1 2 m e « « » _.. % 1 4 .00 
6 tjtese» 7.00 
3 meses 3.75 
1 moa 1.25 
PROVINCIAS 
12 meses 91 S.OO 
6 meses _ 7.50 
3 meses „ <.00 
1 mes. . .„ 1.35 
UNION POST.M. 
12 mese» . . . » $ 2 1 . 0 0 
6 mese* 1 1.00 
3 metes 6.00 
1 mes 2,25 
D i r e c c i ó n T e l e -
gráfica: 
Diar lo -Habana . 
Fundado «l 
• n o 1839 
Dos edicto» 
n«s dlarla.i 
Es el peHMlco da mayor drcuta-
d ó n <5e ¡«República 
E D I T O R I A L E S 
Si otros hecho?, no hubieran demos-
^do hasta U evidencia que todo el 
pueblo de Cienfuegos quiere y exige 
como algo inaplazable y absolutamen-
te indispensable la p a v i m e n t a c i ó n de 
Cienfuegos, lo probaría la c o m i s i ó n 
que en nombre de aquella ciudad ha 
visitado a Menocal. Hacendados, co-
merciantes, propietarios, industriales, 
proletarios, po l í t i cos ; todos los ele-
mentos, todas las clases sociales esta-
ban representadas en esa c o m i s i ó n . E s 
que el arreglo de las calles de Cien-
fuegos no puede constituir solo un 
arma política, ni ser cebo de codicia 
ni baluarte de caciquismo rji escudo de 
conveniencias particulares. E s un pro-
blema que interesa y a tañe por igual 
a todos los cienfuegueros. No cabe por 
jo tanto eludirlo ni demoraflo. Es me-
nester acometerlo de frente y resol-
crio de lleno. Eso pide y demanda la 
comisión cienfuegucra. No exige que 
ja obra se realice con una pauta fija, 
invariable, forzosa, con condiciones 
determinadas y exclusivas. Quiere que 
Cienfuegos no permanezca por más 
iempo empantanado en la ignominia 
de sus calles. Quiere que la empresa 
de la pavimentac ión se lleve a cabo, 
iegún mejor cuadre a los intereses de 
a ciudad. 
Hay algunos senadores que no se re-
melvcn a aceptar plenamente la L e y 
v'illalón. Temen que el arriendo del 
acueducto dado a una empresa sea 
fuente de explo tac ión y de usura. Des-
confían de ciertas c o m p a ñ í a s que ace-
chan la ocasión de medrar y engordar 
a costa de contratos leoninos con el 
Estado, Tienen ejemplo de escarmien-
to en Mr. Reilly y en la comparsa 
de alcantarillado de la Habana, ¿ P e -
ro acaso esa adminis trac ión del acue-
j ducto de Cienfuegos por una empresa 
i particular no puede harmonizarse con 
| los intereses de la c iudad? ¿ A c a s o esa 
i empresa no puede estar de tal modo 
j ligada a los intereses de aquella po-
| b l a c i ó n que ahuyente todos los rece-
| los y desconfianzas? ¿ N o pudiera 
i constituirse la c o m p a ñ í a pavimentado-
ra de Cienfuegos y administradora del 
¡ acueducto con capitalistas arraigados 
j en aquel pueblo, con capitalistas cuyo 
I mayor interés Ka sido siempre el en-
j grandecimiento y la prosperidad de 
aquella ciudad, con capitalistas de cu-
j ya seriedad y honradez nadie puede 
dudar? ¿ N o pudieran entrar en esta 
empresa los Fa l la Gutiérrez , los Sue-
ro B a l b í n , los C a s t a ñ o ? E s difícil cal-
cular hasta qué punto había de pro-
gresar Cienfuegos con las iniciativas y 
los recursos de una c o m p a ñ í a institui-
da con los ricos capitales de aquella 
ciudad. No hab ía de ser entonces la 
p a v i m e n t a c i ó n la única empresa. A 
ella h a b í a n de seguir aquellos paseos 
púb l i cos , aquellas obras de urbaniza-
! c ión y embellecimiento de que meses 
atrás después de una excurs ión nues-
tra a Cienfuegos dimos cuenta a nues-
tros lectores. 
Mas a t e n g á m o n o s ahora a la pavi-
m e n t a c i ó n . Dar nuevos plazos sería ya 
burlar claramente la voluntad unán ime 





J u b 
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Casi toda la prensa de la Habana , 
na recomendado con verdadero entu-
siasmo y buen juicio, la candidatura 
del doctor Mariano Aramburo y M a -
chado para Renrcsentante, Se expli-
can estas excitaciones, porque la pos-
tulación del doctor Aramburo sería 
harto beneficiosa no solo para los in-
jereses de partido sino ta mbién para 
l?5 del país. Es esta como lo indicamos 
días atrás una candidatura nacional. 
lambicn la ha defendido la prensa 
dc provincias sosteniendo que es una 
pecesidad ineludible elevar el nivel 
jnteleclual de las C á m a r a s representa-
bas, llevando a ellas a hombres de 
[mínente cultura y acreditada pro-
hidad." 
Hace bien la prensa provinciana, en 
sostener ese criterio, como cumple asi-
J'smo Perfectamente su misión educa-
b a recomendando la candidatura de 
J hombre tan ilustrado y capaz como 
ei doctor M a ñ a n o Aramburo. Real i -
zando esta labor de se lecc ión y de-
purac ión , es como se sanean los car-
gos electivos a donde se ha llevado 
tanta ineptitud; no, secundando a to-
do trance, la labor de los mediocres, 
aventureros, atrevidos y ambiciosos... 
H a y que cegar el paso a los trepado-
res y abrírselo a los m á s aptos y pro-
bos, para el positivo mejoramiento na-
cional. Bien sabemos que estas sanas 
doctrinas nuestras, no tienen la suer-
te de caer bien en la hueste parasi-
taria de pol í t icos vividores. Pero nues-
tra neutralidad absoluta en las con-
tiendas pol í t i cas , nuestra independen-
cia e imparcialidad nos autorizan pa-
ra recomendar el valer positivo, el 
mérito verdadero, ya se encuentren en 
| tre los liberales ya entre los conserva-
dores. Para nosotros no hay más ban-
dera que la de la aptitud, la del ta-
! lento, la de la honradez. Y esa la 
¡ encontramos en el doctor Mariano 
! Aramburo. 
J I P A 
p Co 
A N T E S D E E M B A R G A R S E 
I I I 
0 o » * 
C o m p r e u n g e m e l o p r i s m á t i c o , c o n l e n t e s 
^ s , e n ^ E L A L M E N D A R E S " , O B I S -
^ 5 4 . L o m i s m o s i r v e n p a r a m a r q u e 
p a r a t i e r r a * 
! y p D A I l E S " , O B I S P O , 5 4 , 
E n t r e H & b a n a y C o m p o s t e i a 
A m e j o r c a s a d e ó p t i c a d e l m u n d o 
G A R C I A Y H E R M A N O 
A p a r t a d o 1 0 2 4 . H a b a n a 
S O L A R E S A C E N S O E N E L V E D A D O . 
C O N D I C I O N E S : 
P o r n o n e c e s i t a r s e d i n e r o , s e 
c e d e n a c e n s o a l g u n o s d e l o s 
s o l a r e s q u e q u e d a n e n e l V e -
d a d o , d e l a d j u n t o p l a n o . 
S o l o h a y q u e p a g a r a 
r a z ó n d e % 3 - 0 0 e l m e -
t r o a l f i r m a r s e l a e s c r i -
t u r a y e l r e s t o a c e n s o . 
A p r o v e c h e e s t a o p o r -
t u n i d a d q u e s e l e p r e -
s e n t a . 
| ¡ D e n t r o d e u n o s d í a s 
s e r á t a r d e ! ! 
P A R A M A S I N F O R M E S : 
D E P A R T A M E N T O D E B I E N E S D E 
T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A ! 
O B I S P O , 5 3 . - T E L E F O N O S A - 2 8 2 2 y A - 2 3 3 9 . 
i m m 
E C O N O M I A 
Y L U J O 
m todos los mueble? que hnp«rt iu 
inos. 
Reproducciones d*- estilos antlgnos y 
In se l ecc ión m á s completa en mobi-
liario moderno, tanto para ei bogar 
como para la oficina. 





C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A 
L O S B A R C O S E S P A Ñ O L E S R E C O N O C I D O S P O R L O S F R A N -
C E S E S . — E L ' C A S O D E L " M A N U E L C A L V O . " — R E L A T O D E 
U N P A S A J E R O . — L O S P L A N E S I N G L E S E S R E S P E C T O A 
E S P A Ñ A . — L A S E L E C C I O N E S D E S E N A D O R E S . — L A S E -
G U N D A D E R R O T A D E A Z C A R A T E . — E L T E R C E R C E N T E -
N A R I O D E C E R V A N T E S . — E L U N I C O A C T O , O F I C I A L D E 
R E C O R D A C I O N . — L O S N I Ñ O S D E L A S E S C U E L A S M A D R I -
L E Ñ A S . 
Alpreciras, A b r 0 30. 
E l azar de las Idas y venidas que 
estoy realizando por A n d a l u c í a en 
oste mi viaje primaveral , me ha pro-
porcionado la ocaf ión de hablar con 
dos personas que me han dado hechos 
dos p á n - a f o s de esta carta. 
U n amigo, que v e n í a de Nueva Y o r k 
a Cádiz , en el vapor de )a C o m p a ñ í a 
Ti -asat lánt ica Manuel Calvo , y que 
desde esa capital andaluza acaba de 
llegar a Algec iras , me dice 
—Puedo dar a usted noticias ver í -
dicas del incidente ocurrido al M a . 
nuel Calvo con el crucero f r a n c é s D u . 
chayla . de que se ocupa la prensa. 
— C u é n t e m e — l e c o n t e s t é — q u e soy-
todo o ídos , o mejor dicho, todo o ídos 
y láp iz . 
—Pues v e r á u s t e d — s i g u i ó mi ami 
g c - V e m a ese vapor hacm C ^ 7 de Berl{n ^ h6cho 
cuando a unas veinte mil las de ^ u o i | la e m a d r i l e ñ a una nota que 
^ 5 & ^ ^ Í ^ Í ^ ^ L 2 ^ M c V e i l lo que se refiere al va^or 
Vlgo, que é s t e l levaba con destino a 
producido ya a lgnna escena violenta 
y peligrosa. 
— L a guerra impone estas y otras 
vejaciones. Poco hace que ha apa^e. 
cido en la Gaceta de Madrid una dis-
pos ic ión del Ministerio de Marina 
que recu' írda que ios barcos e s p a ñ o -
les e s tán obligados a someterse ai 
derecho de viaita que pueden ejercer 
•os beligerantes. 
— ¡ P u e s si ese derecho le ejercie-
ran los alemanes, apenas serian a l . 
tas las voces de la prensa a l iadóf i -
!«! 
—Pero no olvide usted qu*1 I09 sub-
marinos alemanes hacen algo m á s 
que reconocer, porque torpedean. 
— H a s t a ahora no se ha demostra-
do que los vapores de E s p a ñ a que, 
han sido sujetos a ese rigor v iajaran Uonversarion auc he tenido con un 
on condiciones legales. E l A l m i r a n - distinguido caballero ingles que v i 
ve en E s p a ñ a hace larjro tiempo, " 
sean someticos los vapores e spaño-
les a paradas y reconocimientos, y 
que la correspondencia sea examina 
da. E s o m á s que a otra cosa parece 
encaminado a molestar. 
—Nues tra cond ic ión de neutrales 
no puede ser grata a los beligeran-
tes. V a n e s t r e c h á n d o s e las distancias, 
y se acercan los d ía s en quf el se . 
gu ir como estamos v a a ser difíci l . 
— ¿ Supone usted que al fin nbs 
•anzarán a la guerra ? 
— N a d a supongo. L o que hago «s 
c c ñ a l a r un riesgo que palpita en la 
s t m ó s f e r a . 
—Pues si eso ocurriera, habrian Jle. 
í^ado las hora? m á s terribles de la 
historia de E s p a ñ a ; porque no igno 
ra usted que la m a y o r í a de la nac ión 
fs rotunda y radicalmente contraria 
a l a i n t e r v e n c i ó n . Unos por s i m p a t í a 
a Alemania , otros por a n t i p a t í a a 
Inglaterra, muchos por desafecto » 
F r a n c i a , y una inmensa masa porque 
prefieren" la neutralidad, se j u n t a r á n 
en la protesta casi todos los e s p a ñ o -
les. Hasta muchos que son SnÜgOf 
de los aliados, pero son m á s amigos 
de su patr ia , u n i r á n sus voces y «vis 
:.ctos o a r a impedir que se nos arro-
je en l a v o r á g i n e sangrienta, 
• — ¿ i o s nos ampare. L o s temores de 
asted espantan. 
— E n las esferas del poder hay es. 
tos d ías una honda p r e o c u p a c i ó n ; y 
al reunirse las Cortes s é evidencia, 
ra la verdadera s i t u a c i ó n en que nos 
hallamos. 
T a m b i é n merece ser '•enrodveida la 
nos dló la orden de detener l a mar-
rha. A&í se hizo s in m á s tardar. Po. 
co d e s p u é s entraban a bordo dos ofi. 
.dales y diez marineros, quienes iban 
resueltos a pract icar un reconocimien-
to detenido en el t r a s a t l á n t i c o . Obli-
garon al C a p i t á n a que les mostra-
se el rol de a bordo y toda la do-
c u m e n t a c i ó n de embarque y mercan, 
c ías . Uno de los oficiales franceses 
hablaba plgo el e spaño l , y él pudo 
conocer el enojo que el suceso causa-
ba a los pasajeros. Prescindiendo de 
las protestas y de las reclamaciones, 
ios franceses examinaron uno . por 
ano a los pasajeros, examinaron tam-
bién los camarotes, la carga y ha.v 
la las sacas de correspondencia No 
sé lo que har ían con ese sagrado de 
pós i to que por los tratados e s t á a 
vubierto de toda f i s ca l i zac ión , pero 
Inglaterra un cargamento de made-
r a para minas, o sea contrabando ab-
soluto. E l comandante del submarino 
adv ir t i ó al c a p i t á n del VIgo, d e s p u é s 
de examinar los papeler. de esta na-
ve, que habiendo infringido el dere-
cho que corresponde a los neutrales, 
era necesario aue sufriera las conse-
cuencias de ello, por lo que ser ía 
hundido. F u é dado a el .pasaje y t r i -
pulac ión el tiempo debido para qu 
que dirige en una capital andaluza 
los negocios de una empresa br i tá -
nica. 
Hablamos de los Incidentes que 
ocurren con los vaporeo e s p a ñ o l e s quo 
ron detenidos por los cruceros al ia-
dos. 
— P a r a quien se cons'dera fan es. 
pañol como i n g l é s — m e diio—es do-
loroso todo eso. Pero c ó m o evitar 
que suceda? Los e s p a ñ o l e s que ?^ 
quejan de ello en t é r m i n o s violentos, 
olvidan que F r a n c i a e Ing la terra es-
tán obligadas a ve lar por la ^egurl-
me temo que no fué respetado del • „ e ^ qu<, no se ^ p , ^ m ^ 
todo: los paquetes de cartas ^ e r o n 1 ^ a l?uno ^ 1(>s 
deshechos 
— S e habrá formulado 1a con-espon. ; " M - ^ " " A 
dientes protesta, ' ^ • • • • • • • • • ^ • • • • • ^ ^ • • M 
— S i n duda. Supongo que b Com. 
pañía armadora habrá hecho la su-
Ta. Los pasajeros no han olvidaría 
se sa lvara en las lanchas de a bordo, j dad de cu* n a v e g a c i ó n . Y como los 
submarinos g e r m á n i c o s e s t á n por 
todas partes, y amenazan a dinrio, no 
hay otro remedio riño el de 'mpedir 
que se les preste ayuda 
— P e r o ¿ c r e e usted que son provis-
tos por e s p a ñ o l e s de bencina, grasas 
y comestibles ? 
—No lo afirmo: mas hay motivos 
para imaginarlo. 
— ¿ Q u i é n y c ó m o se hace eso? 
y cuando todos ellos estuvieron l i . 
bres del peligro de l a e x p l o s : ó n . fué 
disparado un torpedo que d e s t r u y ó el 
vapor. 
— E s legal, pero terrible. 
— E s legal, y eso basta. A d e m á s , 
el vapor que fa l ta a los deberes de 
• a neutralidad, y a sabe a lo que se 
1 derecho que les a s i s t í a , y han acu-
dido en Cádiz a la autoridad, para 
que curse la que elevan al Ministe-
rio de Estado . No s e r v i r á e'lo de 
cosa a lguna; pero a lo menos cons. 
tará que no se consienten s in queja 
los atropellos i n ú t i l e s que a nada 
pueden conducir y que molestan e 
urogan porjuiclos, 
—Pero , ¿ e s que se Imagibana que 
en el Manuel Calvo iba a l g ú n a l e m á n 
dignificado, o carga de contrabando 
guerrero ? 
—No sé . L o cierto es que apenan 
transita por estas aguas un vapor es-
pañol que no sea sometido a esos re-
conocimientos. Y no só lo los que van 
a A m é r i c a , sino les que van de A l -
geciras a Ceuta, y de M á l a g a a Me-
il la . E n uno de é s t o s los oficiales 
franceses han llegado a reconocer los 
equipajes do oficiales del e jérc i to es. ¡ 
j a ñ o L E s mAraviHa op* a* &s ¿ a ^ r • 
A los propietarios, constructores y d e m á s personas interesa-
das en la fabr ieac ión de casas, reparaciones, e t c . se leg hace «a. 
ber que el Colegio de Arquitectos de In Habana se encarga de 
proyectar, dar presupuestos, cons trucc ión de planos, gestionar 11-
concias en el Ayuntamiento y Departamento de Sanidad y facil itar 
profesionales que e s t é n al frente de las obras. 
T a m b i é n se hace saber que este Colegio p e r s e g u i r á por los 
t r á m i t e s procedentes a todos los propietarios o constructores qu1* 
fabriquen sin tener de una manera cierta al director facultati-
vo al frente de la obra e igualmente p e r s e g u i r á a los titulares 
que solo l i rman planos pero no se encargan de la d irecc ión de 
bis obras. • 
Colegio de Arquitectos de 1» Habana. Tacón , 2, altos. Telé-
fono A-2258. > ^ i t 
HORAS DE OFICINA DE 19 a 12 y de 3 a 5. 
10̂ 1 _0|i 
—No lo sé . Perc es mdudable qu^ 
alguien cuida de servirles y abaste-
cerlos. A ^ e r mismo la e s t a c i ó n r a -
d l o t e l e g r á í i c a de Cádiz h a comunica-
do a las cinco df; la tarde que un 
barco i n g l é s , en una llamada, ha ad-
vertido que se ha descubierto un 
submarino a l e m á n en la latitud 36,1, 
Norte, y l a longitud 6,25. No hace 
tres d ías que un barco de posea v i ó 
dos submarinos d-? la misma nacic-
¡ nalidad en^ las c e r c a n í a s de Ceuta. 
I ¿ C ó m o es posible que esas naves a n . 
l cien por tales aguas, tan lejos de sus 
! centros naturales de aprovisionamienr 
to, sin que cuenten oon elementos 
auxil iares en las costas e s p a ñ o l a s ? 
— E s o s e r á sospecha, h i p ó t e s i s . No 
una realidad comprobadai 
— H a y h i p ó t e s i s que tienen fuerza 
de realidad: E s t a es una de ellas, 
— ¿ Y qué piensa el Gobierno i n g l é s 
oue s e r á mejor para evitar que tal 
cosa suceda? 
— L a vigilancia m á s estreí -ha se 
[ i m p o n e . . . No pierda usted de v i s ta 
' que hay en E s p a ñ a mucho g e r m a r ó -
filo. E n t r e los elementds tradiciona-
I 'ista? quo son propicios a Alemania , 
i hay hombres decididos, valientes y 
: dispuestos a cualquier sacrificio, el 
' de la v ida inclusive, para probar su 
amistad a los germanos. 
—Pero nuestro Gabinete cuida 
j v uanto le os posible de que la neutra-
I lidad sea respetada; y s i la rompe, 
es en favor de los aliados, a quie. 
1 nes e n v í a n cuantos recursos le es 
¡ dable. 
—Cierto , mas Lo es t a m b i é n lo que 
he dicho. 
— L a s palabras de usted revejan 
que Inglaterra no e s t á contenta de 
la conducta de E s p a ñ a 
— S i lo e s t á , pero d e s e a r í a una co. 
laboración m á s activa en la obra en 
cue e s t á e m n e ñ a d a . H a y &i E s p a ñ a 
una n u m e r o s í s i m a y rica colonia ale-
¡ mana qu^ hace cuanto puede en ayu-
| da de su-: compatriotas beligerantes, 
i E s natura? que as í cea; pero rosotros 
i no lo vemos con calma. Tenemos el 
convencimiento de que esa colonia 
tiene organizado un servicio en las 
costas para abastecer a los submari-
nos alemanes. C r é a m e usted: só lo 
i iabría un modo de acabar con ol 
e q u í v o c o en que estamos. E s e me. 
dio es que E s p a ñ a rompiera sué r a . 
• aciones con lo^ Imperios Centrales. 
—;. Cómo Portugal ? 
—Exactamente . 
—Entoi .ces lo que se pretende e?» 
que renunciemos a la neutralldacf pa-
r a contentar a Inglaterra. E s o no 
• lo consiente nuestra dignidad. 
— E l tiempo dirá lo que les con-
I viene hacer. 
Como yo advirt iera en esta f r a s ° 
i una sombra de amenaza futura, creí 
; oue no d e b í a continuar el d i á l o g o , P a -
, ra los que sepan e scudr iñar «1 sen 
tñlo oculto de las palabra?, bas*a 
•á con lo apuntado. T a l vez en ello 
, ^-sta la s í n t e s i s de sucesos graves que 
lee acercan. 
| 
Se han verificado las eIecc¡one<? d* 
l lenadores. E l Gobierno ha c o n s e g u í 
i rto 107 senadores, que, con lo^ vita-
,1 icios que le son afectos, c o m p o n d r á n 
. « numero de 170, que c e r á la ma-
; y o r í a de la A l t a Cámara . Los amigos 
¡ nel. s e ñ o r Dato han logrado unos 85. 
! Pasan de treinta los vi tal ic lcs r u é 
[se un irán a ellos. T e n d r á , pues, "el 
¡ partido conservador una fuerza con 
• siderable en el Senado. Los mauris 
tas son 4; los reformistas, 2; los jai-
, mistas, dos; y hay un republicano, 
!un integrista y tres indefinidos. 
L o saliente de estas elecciones es, 
i como en las de diputados, lo que ló 
ha sucedido al s e ñ o r A z c á r a t e . P a r a 
j indemnizarle de m d e n o t a en León . 
L P A S i k A. L A . G U A J E O ) 
D n . P l á c i d o F . R í o s 
Hoy será dado de alta en la qnin-
Ui de salud de la Asoc iac ión de De--
pendientes ' L a P u r í s i m a Concep-
ción", y se tras ladará a su domicilio, 
nuestro querido ami^o don P l á c i d » 
K. Ríos , d^ la acreditada casa "Cuer-
vo y Sobrinos", quien d ía s pasados,.-
cerno hemos publicado, fué. sometido' 
a la o p e r a c i ó n de la apendicitis en 
aquel benéf i co establecimiento. 
E l s e ñ o r F . R í o s se encuentra ya^ 
restablecido, noticia que con gran re 
gocijo publicamos para conocimien-
to de sus muchas amistades. 
Sp muestra el s eñor F . Rfoa, sa-
t i s fechí íd ino de las atenciones v cui-
dados recibidos en ""La P u r í s i m a " , 
del Administradcw, del cuerpo facul-
tativo y de todos los empleados de 
aquel admirable centro. 
\ Felicitamos cordialme.nte al exce-
lente amigo, por- su completo resta-
biecimiento. * 
" n i E S F r U A D O í T ^ 
D E C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A d e s v í a !a causa, curando 
t a m b i é n L a Grippe. Lif luenza, Pa-
ludismo v Fiebres . Só lo hay un " B R O -
MO Q U I N I N A . " L a f irma de E . W. 
G R O V E viene con cada cajita. 
¥ l A C A M A R A 
L A COMISION T . \ U \ C \ r F - R A 
Ayer se reunió la C o m i s i ó n t a b a -
calera de la C á m a r a de Represen t i n -
tes, bajo l a presidencia del doccor 
R e m í r e z . 
Debido a la falta de asisrtencia de 
olgunos de los s e ñ o r e s que int&gran 
dicha c o m i s i ó n , no pudo terminar 
esta su cometido romo se esperaba 
Se c o n t i n u ó la d i scus ión de las ins-
tituciones de Crédito Agríco la , ter-
minando la d iscus ión de la ponenc i i 
en este particular. Se convmo en mo 
di f ícar los ar t í cu los 45, 49, ñ2. 54; 
S6, 56, 5'8, 62 y 6 4. los cuales e*íu--
diará una c o m i s i ó n , designada a l 
efecto. 
E l jueves Be reunirá nuevamente 
lo c o m i s i ó n , para terminar su come-
tido. 
L a A s o c i a c i ó n de Cosecheros y E s -
r. iedores, hn recomendado a la Co-
mis ión el estudio de todas las leyea 
presentadas en distintas épocas , en 
el Congreso, y cuya finalidad es dar 
so luc ión a Ta crisis de ia provincia 
de P inar del Río . 
A L O S C O N T R I -
B U Y E N T E S 
H a sido puesto al cobro et. el Mu_ 
nicipio, taquilla n ú m e r o 6, el impues-
to sobre industria y comercio, tarifas 
l a . , 2a. y 3a. base de p o b l a c i ó n y 
adicional correspondiente a l cuarto 
trimestre de 1915 a 1916. 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son d » 
7% a 11 a m. 
Vence el plazo para pagar sin re-, 
cargo dicha contr ibuc ión el día lo. 
de junio p r ó x i m o . 
Se encuentra al cobro on ol Mum-. 
c ípio , taquilla 8 y 5 el segundo se-
mestre de l a contr ibuc ión por fincas 
rúst icas . 
L a s horas de r e c a u d a c i ó n son de 
7 V a 11 a. m. 
Vence el plazo para pagar sin re-
cargo dicha c o n t r i b u c i ó n el d í a prime 
ro de Junio n r ó x i m o . 
i.\ A usted a Vneva Y o r k ? Por 
l n precio moderado en l a casa 
••.Méncloy,", antltrua cana ''Torresi" 
encontrará n s m l todas las conio-
ílidade«> de un hotel en p e q u e ñ o . 
Fstá a una cutulra del P a r k e Cen-
tral , del Ferrocarr i l S u b t e r r á n e o 
y del Flovado. a cinco minutos 
de los teatros v del centro-eomer-. 
<ial; 1h> habitaciones son grandes 
y ventiladas, con servirlo privado. 
Imño. t e l é fono , etc., elegante sa-
lón. nmsic-u seb-t-ta. Ar i sando con 
mitb- iparión el In térpre te de la 
«•a,sa Irá a recibir » los s e ñ o r e s 
pasajeros a la llegaba del vapor. 
de Mrs . M é n d e z C , propie tar ios 
Cable "/ednemoter* lOU-l 10 
West M t b Street, New ' Y o r k 
Citv. 
16d-23. 
P E R D I D A 
E n un t r a n v í a de J e s ú s de l Monte -
V e d a d o , y desde l a V í b o r a a l V e -
d a d o , se ha p e r d i d o u n l l a v e r o c o n 
c u a t r o l l a v e s . E l que lo entregue 
e n el D e p a r t a m e n t o de A n u n c i o s 
d e l D I A R I O D E L A MARINA, s e r á 
r e c o m p e n s a d o . 
A 1 , 2 0 0 P I E S D E A L T U R A * " 
H O T E L B E R K S H I R E 
i L I T d T F I E L D CON*. 
. 'res ñopas «ip .•nupvi v̂ b̂-
n u a P T A C ü A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A J A Y O J 4 D E 1916. 
A L B E R T O R . L A N G W I T H Y G A . 
PLANTAS. F L O R E S D E T A L L O LARGO. V I O L E T A S E X T R A R a S , 
ROSAS. E T C . 
J a r d i n e s : D o m í n g u e z , 1 7 * 
T e l é f o n o A - 3 1 4 5 . 
S u c u r s a l : O b i s p o , 6 6 b 
T e l é f o n o A - 3 2 6 0 . 
S E M I L L A S , E F E C T O S D E A V I C U L T U R A . 
C a P r e n s a 
3 
L a s Dos Vi l la s , p e r i ó d i c o de Reg la | 
Í Guanabacoa. hablando de las a sam-ieas polticas, se expresa en estos 
t é r m i n o s concretos: 
•KI Liberal"' hablaba el otro día, ocn 
rerdadera lógica', de las anomalías de las 
Asambleas políticas, que casi nunca atien-
den a las indicaciones populares. Y hacía 
mención, muy Juiciosamente, de lo acon-
tecido al señor Bertrán en la Asamblea 
Municipal de Cadenas 22. 
Muy bien informado y por lo visto bien 
Intencionado es el autor del escrito de " E l 
Liberal," al que hacemos referencia. E l 
«eñor Bertrán era el único candidato del 
Partido Liberal; en ana imponente mani-
festación pública el pueblo de Guanabacoa 
pidió su postulación, y sin embarjírv 'os 
(señores Delep:;idos discutieron su candida-
tura y no fué electo por aclamación. 
En todas las Asambleas pasa lo mismo; 
lJos Delesrados mangonean a su gusto y a 
*u nntojo las postulaciones, haciendo caso 
omiso de las recomendaciones populares, 
| y olvidando que ellos son Iqs representan-
tes del cuerpo electoral. 
Algo parecido acontece con la candida-
tura del doctor Mariano Aramburo, para 
Bepresentante. E l pueblo Liberal de toda 
la Provincia reclama su postulación, y con 
imltlngs, manifestaciones y comilatas, de-
muestra su entusiasmo por la candidatura 
del doctor Aramburo. y sin embargo, hay 
unos cuantos Delegados en la Asamblea 
Provincial que se oponen a que se vean 
satisfechos los deseos del pueblo, de llevar 
a nuestras Cámaras a un hombre que le 
ha dado gloria a Cuba y se la continuará 
dando con sus obras y sus discursos fa-
mosos. * 
Y así siempre. Podíamos seguir enu-
merando más casos, entre ellos «1 de don 
Pnfael Fernández de Castro en el Partido 
Conservador, el de .Tosé A. Oon/ález L a -
nuT.a... 
"Más de una voz lo hemos dicho: Hs 
triste que se postergue a los m á s j 
inteloctualea y capaces y se le deje 
el camino franco a los mediocres. Y a ! 
é l nueblo e s t á harto del repuc:nante| 
cretinismo, y es por eso por lo que l 
ios s e ñ o r e s Delegados dehen de aten 
der las indicaciones populares. 
L a T r i b u n a L i b e r a l de Guanabacoa, 
se a larma antee la p laga de mosqui-
tos que tiene invadida la pob lac ión . 
Y expone las quejas siguientes: 
En un tiempo, era tan perseguida esta 
especie de caballiu> del diablo en minia-
tura, que hacemos memoria con tristeza 
(porque hoy nos chupa la sangre, de nues-
tr.is venas), que la Sanidad multaba a 
aquel que en su casa tuviera un simple 
depósito de agua con sólo uu gusarapo, 
o «in ninsuno. 
Ksto como es natural, nos hace ver 
asombrados, que ahora por todas partes 
se observen grandes cantidades de mos-
' quitos, y nadie, absolutamente nadie, e» 
mnltada. 
Antes, cuando el Inmortal doctor Flnlay 
descubrió que el mosquito inoculaba las 
fiebres, y muy especialmente la amari-
lla, la petrollzación se hacia frecuente-
mante en todas las casas, a tal extremo, 
que llegó un momento en que no era ne-
cesario el mosquito, lo que nos probó 
!la eficacia del petróleo, hoy por desgracia 
"evaporado." 
Xosotros. aunque no ignoramos los es-
fndrzos qne viene realizando nuestro dis-
tinguido amigo el doctor Miguel Castro, 
.Tefe Local de Sanidad, por librarnos de 
la existencia de tantísimos dañinos ani-
malltos. a éí nos dirigimos con el fin de 
riñe recabe del TVpartamento de Sanidad, 
P E T R O L E O y mucho P E T R O L E O , pa-
ra que podamos dormir tranquilos. 
A v e r g o n z a d a d e 
l o s h u m o R S É d e 
s u r i s t o . 
No p e á i s ntt i¿h«chBC$Henas d « 
atractivofi easatítoifftn. «p^fnarAso. so-
Hacemos traslado de la p e t i c i ó n a 
la oficina de Sanidad Genera l . 
E l Correo de Matanzas se muestra 
optimista en medio de las dudas y 
temores que produce ei a f á n de ven-
der tierrag a los sindicatos, america-
nos. 
Dice el colega que gran parte del 
dinero de asas ventas se destinan a l 
fomento de nuevas f incas a g r í c o l a s . 
Y a ñ a d e : 
Si en los mismos Estados Unidos existe 
un movimiento o poderoso en favor del 
Campo y de la agricultura, como medio 
de descongestlonar las ciudades y de ali-
viar grandemente la miseria o la pobreza 
del proletariado; si en los mismos países 
beligerantes de Europa se habla y se es-
cribe mucho acerca de la necesidad de 
resolver los formidables problemas econó-
mico—sociales que se plantearrtu después 
Que termlhe la actual espantosa guerra, 
lirociirainlo parcelas de terreno y medios 
de cultivarlas al gigantesco proletariado 
europeo; si en Alemania, én Inglaterra y 
en Francia, se ve ahora que "el problema 
de subsistencia" que—es el problema mag-
no, el único problema de la economía—se 
resuelve más fácilmente, o se alivia máj 
fácilmente, en los países más agrícolas que 
industriales; si estos grandes movimien-
tos en favor del campo y de la agricultu-
ra" se están desarrollando en Europa y los 
Estados Unidos; debemos todos los cuba-
nos alegrarnos de que lo mismo acontez-
ca en nuestra Isla. Acerquémonos a la 
tierra. Volvamos a ella. El campo, como 
lo ha recordado el señor Muñoz Bustaman-
te, "es la salud, es la riqueza, es el po-
der." • 
Indudablemente. Y tanto m á s út i l 
s e r á la riqueza al p a í s cuanto 'más 
difundida en p e q u e ñ o s predios culti-
vados por sus propietarios. 
Dice L a Voz del Pueblo d© Gu^n-
tnamo: 
Los billeteros de esta ciudad en vista 
del abuso que se traen los acaparadores 
de la Habana subiendo exhorbitantemente 
el precio de los billetes, han acordado no 
vender^ más títulos de la renta a menos 
que no se los den a uu limitado precio. 
Nosotros entendemos que los billeteros 
tienen sobradísima razrtn ya que el públi-
co que Juega a la loteríaal proporcionar-
les un pequeño tanto por ciento, no de-
ben esos acaparadores quererse tragar 
también esas utilidades. 
Lo mejor que se haría es suprimir de 
una vez la Lotería. 
Muy bien por los billeteros. 
Aquí , l a huelga de billeteros ha 
fracasado por impaciencia de los con-
sumidores. 
Todos pagan el exceso ilegal que 
imponen los que debieran dar ejem-
plo de amor a ias leyes. 
Porque entre nosotros cualquiera 
se acuesta sin comer, pero no sin 
compi-ar billetes. . 
Notas p e r s o n a l e s 
4 L B E R T O Y J O S E G O N Z A L E Z 
M A R T I N E Z 
Se van a pasar el verano en la 
t i err ina estos estimados paisanos. 
Comerciantes laboriosos, en « ¿ t a c iu . 
dad y en G i b a r a respectivamente, 
abandonan por uros meses el , t r á f a g o 
mercanti l p a r a d i i frutar el asueto i 
que se han sabido hacerse "zcreedo-
les . 
Ambos e m b a r c a r á n pasado m a ñ a . 
na , con bus respectivas y distingui-
das famil ias , rumbo a s u pueblo, l a 
pintoresca aldea de L o s Mazos, en 
Boal . 
L leven una dichosa t r a v e s í a . 
C o r r e s p o n d e n c i a d e 
I E s p a ñ a 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
j se hab ía pensado en que fuera ele-
gido senador por un centro t é c n i c o ds 
los que e s t á n capacitados a l efecto. 
Primero se h a b l ó de que le e l e g i r í a 
la Academia de Ciencias Morales y 
P o l í t i c a s . Luego se quiso que fuera 
él senador de la Univers idad C e n t r a l 
j d© Madrid, E l candidato que estaba 
designado, que lo e r a el c a t e d r á t i c o 
s e ñ o r S á n c h e z O c a ñ a , se p r e s t ó con 
el m á s noble e s p í r i t u de sacrificio 
que ocupara su lugar el insigne maes-
tro de Derecho. E l Presidente ^ del 
Consejo, que t e n í a gran i n t e r é s en 
que e l s e ñ o r A z c á r a t e fuera investi-
do de esta r e p r e s e n t a c i ó n par lamen-
taria , a g r a d e c i ó e l acto del s e ñ o r Sán-
chez O c a ñ a y le o f r e c i ó en premio 
otra s e n a d u r í a . A c e p t ó e l s e ñ o r A z -
c á r a t e el ofrecimiento y se dispuse 
todo p a r a que 1c e l ecc ión resu l tara 
brillante. Pero de repente surge otro 
candidato; el s e ñ o r Ortega M c r e j ó n , 
c a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d de Medi-
cina. E s t e profesor pertenece a l p a r . 
tido mauris ta , y s u candidatura no 
significalba, s e g ú n se ha hecho cons-
tar, hostilidad ni d e s c o n s i d e r a c i ó n pa-
r a el v iejs maestro, sino una protes-
ta contra e l Gobierno^ que se ha 
permitido t ra tar a l claustro de la 
Centra l como s i fuese un distrito 
''cunero." E l l o es que c o m e n z ó la 
c a m p a ñ a de ambos contendientes cer-
ca de los 329 doctores que forman el 
cuerpo electoral universitario. E l re 
sultado h a sido una grande y dolo-
rosa sorpresa. H a sido derrotado otra 
^ez el s e ñ o r A z c á r a t e , quien l o g r ó 
346 votos, mientras que el s e ñ o r Or-
tega M o r e j ó n alcanzaba 186. Como se 
t e n í a por segura l a e l ecc ión de A z -
c á r a t e , l a sorpresa h a sido terrible. 
E l Gobierno h a tenido un gran dis-
gusto, porque, s e g ú n s© asegura, el 
R e y deseaba que no quedara fuera 
del Parlamento el sabio c a t e d r á t i c o . 
E s cosa s ingular: la Univers idad h a 
nombrado hace poco Rector Honorario 
al s e ñ o r A z c á r a t e , con lo que le ren-
d ía una merced inusitada y glorio, 
sa , y ahora le n iega l a s e n a d u r í a . E a 
que la p o l í t i c a tiene caprichos y 
crueldades como é s t a . A lo que pa-
rece, el venerable c a t e d r á t i c o herido 
hondamente en su dignidad por el 
doble fracaso electoral que so le h a 
.'nflingido. no a c e p t a r á ninguna com-
M n a c l ó n futura que le pudiera sor 
hecha p a r a tener asiento en las Cá-
ioaras. Digamos para concluir, que es 
triste ver c ó m o s© atrepella al va-
rón í n t e g r o , a l gran caballero, a1. 
insigne f i l ó s o f o , al doctrinador de 
cuatro generaciones de jur is tas , en 
el que no han sido respetados n i la 
noble historia, ni la ancianidad. 
Otro c a t e d r á t i c o i lustre ha s;do de-
rrotado: Miguel de Unamuno, que 
presentaba su candidatura a l a se-
nadur ía por l a Univers idad de S a l a -
manca, ha sido vencido por el pro-
fesor de Derecho de la Central don 
Ismael Calvo Rev i l la . 
E n cambio, pasando l a v is ta por l a 
' í s ta de les nuevos senadoref!, se ha 
l ian m á s de cincuenta nombres to-
talmente desconocidos. H a y que ex-
c lamar con el M a r q u é s de Orense, 
aquel sa t í r i co de las Cortes rcvolu-
cionarias: 
— ¡ F e l i z el que no h a hecho nunca 
nada, ni h a prestado n i n g ú n Cervicio 
a l a P a t r i a , n i ha realizado por e l 
i n t e r é s c o m ú n n i n g ú n sacrificio; de él 
s e r á el triunfo s in discusiones y l a 
paz entre los envidiosos! 
cial por , „ 
rostros. S i so; p i e l no 
raleza i n s c ^ tíKSSt^, 
ha sufrido por,4ef «j»,* 
el J a b ó n y" élf" 
la l i m p i a r á n , 
la en u n estí 
Y con tanta f 
B á ñ e s e _ 
algunos m i ñ u t o s _ d « Rfesí-i 
nol y a g u a ^ a U í r o e ^ á & t ^ M í ^ i j r i e l cAa 
la espuma^, que levante •suavemenU 
con la piTrifca d é los dfeflbs. L á v e s e 
d e s p u é s con. roás,>Jab6i«i Rtesinol y 
agua c a ü e n t e ^ ^ s á í t t í u y a ^ ^ b a ñ o 
de agua c l a m ^ y frfa^.^ara^cerrat loa 
poros. . ' 
i H a g a esto V s t t ^ e g i Q a r í d a r i , > dos o 
fres veces a l u d í a * coódassdo d& untar--bc nn poco-^lef TSagSento de Res inol 
TDOT espacio ydft - ^ t ó c .o quince minu-
t o s tótes dc'Scfigar e í ^ í a b ó n y ^ e que-
fcon que ^ ' m ^ d i r í n a l i a r n t i s é p t i c o R e -
*fin& c á S M ^ l í m p ú ^ W pútos/'éwr» 
fos grauds y detfa e í ¿ttt ia í í m p i o , 
í r e s c o y suave a l - t a d w corm^ftefeio-
!pe1«. , . . 
"En todas l a s farmacias venoen^ 
U n g ü e n t o y - J a b ó n dftvTfceainoi. 
L A G U E R R A 
E U R O P E A 
Y a e s t á puesto a la venta en la 
I ibrería " L a Moderna P o e s í a , " Obis-
po 133 al 137, en "Cervantes ," G a -
llano 62; "Wilson," Obispo 52; on 
" L a Oaricatura," G abano 116: en 
" L a esfera," Galiano 116; " L a s Mo-
das de P a r í s , " de J o s é Albe la , Be-
l a s c c a í n , S 2 - B , en l a v i d r í e l a de! 
D I A R I O y en esta r e d a c c i ó n , el li-
bro do gran actualidad titulado " L a 
G u e r r a Europea*" E s un libro que 
por su originalidad y bien escrito ao 
debe f a l t a r en ninguna biblioteca 
l * s interesados en saber c ó m o 
han ido d e s e n v o l v i é n d o s e los acon» 
t e c i m á e n t o s durante el a ñ o 1915 no 
deben do leer otro l ibro m á s que 
é s t e . E s u n volumen de 600 p á g i n a s 
escrito por las autorizadas plumas de 
N i c o l á s Rivero y J o a q u í n Gi l (jej 
R e a l . 
E l precio del ejemplar es solo di 
$1.00. 
Aque l la s personas qu« del Interior 
de la R e p ú b l i c a deseen obtener esta 
obra, b a s t a r á con enviar e l peso de 
s u importe ye l franqueo a cualquiera 
de las l ibrer ías citadas y se les man-
d a r á por correo. 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N T . p a r a , t o d a c l a s e d e l í q u i d o s 
y m e l a z a s . 
Fundición de Cementi de M A R I O R O T L L A N T 
C A L , L , E F R A N C O Y B K N J U M E O A . X E L K P C X N O A - 3 7 2 3 
d í G O L - C L M C O . I N C . 
Maquinaria para-ingenios j r M i n w , C a r r o s p a n transportar c a ñ a . 
Locomotoras, railes y c i g ü e ñ a s . Lubrif icante», grasas y pinturas. Lámpa-
ras incandescentes " S I N P ' L E X L I I E M á q u i M S de sumar " S U N D S -
TRAND.** Muebles -de acero para oficinas y cajas de caudales " V A N 
D O R N . " E F E C T O S D E F E R R E T E R I A E N G E N E R A L 
Amargura, 77-79. T e L A - 5 1 7 4 Habana . 
L a fecha famosa d«l 23 de A b r i l , 
tn l a que se c u m p l i ó el tercer siglo 
de la muerte de Cervantes, ha. pa-
sado casi inadvert ida p a r a E s p a ñ a . 
Apenas a lguna sociedad l i terar ia de 
provincias ha celebrado tal cual a c . 
to dp recordac ión m o d e s t í s i m o . L o s 
enemigos que amargaron la vida de1 
desventurado autor del Quliote, t ie . 
nen sucesores y herederos. E n Ma-
drid han sido los n i ñ o s de las es-
cuelas p ú b l i c a s los que han acudido 
i . l l enar e l v a c í o que dejaban los 
hombres. Reunidos por iniciat iva del 
Delegado Regio de nr imera e n s e ñ a n -
za, han depositado flores y hon can-
lado himnos ante la estatua, del 
"Manco Sano," que se eleva frente 
a l Palacio de las Cortes. H a sido un 
acto sencillo, tierno, conmovedor, al 
oue han asistido el Presidente dei 
Consejo, e l Ministro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y otras autoridades. E l día 
era m a g n í f i c o , con sol cegador. 
¿ S i g n i f i c a r á eso que l a g e n e r a c i ó n 
que viene v a a cumplir las obligacio-
nes que l a P a t r i a tiene con el egregio 
escritor, a quien debe ella su m á s 
a l ta g lor ia? C o n s o l é m o n o s de l a in-
diferencia que ahora se advierte pa-
ra el padre del Ingenioso Hidalgo, 
con l a esperanza de que m a ñ a n a l u . 
e irá el astro de l a r e p a r a c i ó n . 
E l Conde de R o m a n ó n o s h a dicho 
al acabar la f iesta de l a p l a c a do 
Cervantes: 
—Cuando l a guerra ateabe. E s p a ñ a 
h a r á algo grande y m a g n í f i c o para 
honrar a su autor s in pr. 
Poro en esos d í a s aun lejanos ¿ e s -
t a r á E s p a ñ a p a r a f iestas? 
D e l a A s o c i a c i ó n 
de D e p e n d i e n t e s 
„ B A I L E D E F L O R E S 
E l p r ó x i m o domingo 28 t e n d r á lu -
gar en esta a i m p á t i c a Ins t i tuc ión , el 
tradicional Bai le de las Flores , para 
el cual re ina Inusitado entusiasmo 
entre sus cada día m á s numerosos 
asociados. 
Sabemos que la Secc ión de Recreo 
y Adorno que preside con singular 
acierto el s e ñ o r J o s é C . Beltrons nos I 
prepara una grata sorpresa, con la 
i l u m i n a c i ó n y decorado p a r a el refe- ! 
rido baile, que, como los celebrados ¡ 
en a ñ o s anteriores, h a r á eco. 
S é p a n l o , pues: el domingo 28 a ex-
pansionarse el espirita en los sun-
tuosos salones de la poderosa Asocia-
c ión de Dependientes. 
m 
C O M P R N I f l P E T R D L I F E R R 
\ • p-~« 
\ % ( 
- L a P a n u q u e ñ a s 
C 2275 a l t 15d-30 
I n t e r e s a n t e 
Habana, J i lo 4 de 1915. 
Dr . Manuel D e l f í n 
Cert i f ico: Que vengo empleando con 
é x i t o el Nutrigenol en todos aquellos 
ca«os en que es necesario emplear un 
reparador de las fuerzas o r g á n i c a s . 
D r . M . D e l f í n . 
E l Nutrigenol e s t á Indicado en el 
tratamiento de l a Anemia , Clorosfa, 
Debilidad General . Neurastenia, Con-
valescencia. Raquitismo, A t o n í a N e r . 
viosa y Muscular , Cansancio o F a t i -
ga Corporal , y en todas las enferme, 
dades en que e« necesario aumentar ' 
las e n e r g í a s o r g á n i c a s . / 
C a p i t a l : $ 2 . 0 0 0 , 0 0 0 
ü l p i a n o S a ñ u d o P r e s i d e n t e 
J o s é G . V a l l i n a . . . . V i c e - P r e s i d e n t e 
M a n u e l V i c o L ó p e z . S e c r e t a r i o 
P o s e e u n l o t e d e 8 3 h e c t á r e a s e n l a e x - H a c i e n d a - M u n i -
c i p a l i d a d d e P a n u c o - V e r a c r u z 
E s c r i t u r a n ú m e r o 4 6 9 2 a n t e e l N o t a r i o R i c a r d o R . P é r e z 
d e l a c i u d a d d e M é j i c o . 
A u t o r i z a d a p o r e l D e p a r t a m e n t o d e A g r i c u l t u r a y P e t r ó -
l e o d e l G o b i e r n o c o n s t i t u c i o n a l i s t a d e M é j i c o b a j o e l n i f r 1 * 
9 7 4 y p o r l a S e c r e t a r í a d e F o m e n t o c o n e l n ü m . 
1 7 2 9 . 
R e g i s t r a d a e n l a S e c r e t a r í a d e E s t a d o d e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a c o n e l n ú m e r o 2 7 4 2 8 L . 2 3 . 
N i c o l á s S o t o 
S a n 
S e 
L á z a r o n ú m . 1 4 . T e l é f o n o A - 4 2 9 7 . H a b a o » 
s o l i c i t a n A g e n t e s e n e l I n t e r i o r . 
1 0 
r i A u m 
p a e s a a g i l i d a d y b e l l e z a 
MAYO 14 DE 1916. 
U 1 A R I O D E L A m A K I K A 
PAGINA CINCO 
H A B A N E R A S 
B A I L E D E L A S F L O R E S 
.Queda alguno por celebrar? 
1, Casino Espanol siguieron loa 
ios centros Importantes rivali-
^Ten animación y lucimiento. 
jgnQu cu ^ita 
f^nue fué anunciado desde 'los co-
wos de Mayo entre la serie de 
de las flores impuestos por la 
J^ción en nuestras costumbres so-
¿̂T ofrecerá Miraraar como alegre 
despedida del mes. 
Ya está decidido. 
Vestirá sus mejores galas el favon-
iardín del Malecón en la noche del 
i de Mavo para la que ha de ser una 
Lta 'rodeada de los naturales atrac-
tivos de! lugar. 
5e llevarán a Mlramar, para su ma-
yor reake. plantas y flores en profu-
^El patio quedará para el baile, de-
corado alegóricajnente y aumentada 
su iluminación habitual con farolitos 
de papel, en tamaños diversos y de 
colores distintos, que colearán del 
alero, de los árboles y de los arcos, 
Y la orquesta será la misma de ios 
conciertos diarios reforzada con el nú-
mero conveniente de profesores. 
Apenas propaladas , las primeras 
noticias del baile de las flores de Ml-
ramar han empezado los pedidos de 
billetes en la carpeta del hotel. 
No pocos palcos han sido también 
separados para las familias asiduas al 
elegante garden del Malecón. 
Hay ya una lista con los nombres 
de los que tienen solicitados palcos. 
Lista que ha de ampliarse conside-
rablemente antes de la fecha del bai-
le. 
La publicaré oportunamente. 
C A R M E L I N A 
Título de un álbum musical. 
Adoptado del nombre de su autora, 
Carmen Roguin y Mendoza, dama que 
la puesto a feliz prueba con semejan-
te producción sus dotes de laboriosi-
iad, perseverancia e mteligencia. 
El álbum Carmeliua, edición que 
honra, por lo esmerada, a la casa li-
toTáfica de Quaranta, de esta capi-
tal llega a mis manos acompañado 
,ie'cariñosa dedicatoria 
Estimo en mucho el envío. 
Y cuanto a la dedicatoria la agra-
iezco tanto más cuanto que proviene 
ij uua compositora meritísima a 
juien, siendo aún niña, conocí en sus 
•ehemcutes aficiones musicales. 
Contiene el álbum cinco obras co-
Tespondientes a otros tantos géneros. 
Las reseñaré en su orden debido. 
La primera, un poutpourrit, Viva 
ni tierra, dedicado a la Colonia Es-
cnia Española de Cuba, 
Después, el vals AJejandrína, la ha-
oanera Odenas de Amor, la zama-
:ueca La .Mitayn Criolla y el danzón 
Mi bobma, dedicados respectivamen-
te a la distinguida señorita Alejandri-
na Larin, a la niña Blanquita Robaina 
y Rogiün, a los Cronistas y Repórters 
Habaneros y a los Muchachos de la 
Acera. 
Entre todas esas producciones nin-
guna tan digna de especial mención 
como Cadenas de Amor .porque en 
ella, para obsequio de la hija de su 
idolatría, parece haber puesto la auto-
ra mayor dosis de'sentimiento. 
Es su otra maestra. 
Los cronistas, ai iĝ uai que los re-
pórters, tenemos que quedarle reco-
nocidos por su galantería en la dedi-
catoria de la composición genuina-
mente cubana que forma parte del 
álbum. 1 
E l éxito del álbum musical Carme-
lina se ve confirmado por los pedidos 
que se reciben a diario de ejemplares 
en la morada de su autora, Manriqua 
194, antiguo. 
Yo me limito a saludar la aparición 
de esta obra de una cubana modesta, 
laboriosa y digna. 
No podría hacer otra cosa. 
La crítica, y nada más que la crí-
tica, es la única que vendrá después 
formulando juicios. 
N O . . . 
No importa que 8l, cuerpo sea 
defectuoso. 
Lucirá bien y podrá adquirir 
una forma correcta, irreprocha-
ble, si usted usa el celebradísímo 
C o r s é B O N - T O H 
COMODO. 
MODERNO. 
: ELEGANTISIMO I 
" E l E n c a n t o " 







Son hoy ios de una dama de la me-
jor sociedad, Susana Benítez de Cár-
denas, ia distinguida esposa de nues-
tro Ministro en la República del Perú, 
i ipbién está de días su hija, Su-
1 Mnit¿ ^ Cárdenas de Arango, una 
I " las señoras más elegantes del gran 
I mundo. 
• j. • 0lvWaré. para saludarla, a la 
• Csünguida señorita Susana Zayas. 
rehcidades! 
Del Vedado. 
En Trotcha, en un appartement del 
«e»nte hotel, se encuentra instalado 
«Me hace varios días el licenciado 
januei Peralta y Melgares con su 
ai«"iguida familia. 
Asarán allí el verano. 
revoir. 
Djfe así a Marco Antonio Dolz. 
¿i joven y notable publicista, direc-
iiar if ) revista Renacimiento, ha 
Orien, hacia sus queridos lares de 
de haber sufrido la operación de la 
apendicitis. 
No ha dejado en el señor Cabello 
y Malpica huella alguna el mal. 
Total ha sido su curación. 
De viaje. 
Elena Hamel de Wood, la joven y 
distinguida dama, hace sus prepara-
tivos para embarcar el sábado próxi-
mo. . . . . 
Se dirige a Nueva York. 
fíente. 
Salió'anoche. 
Va el señor I • —v^j. Marco Antonio Dolz a 
uPei-ar la salud perdida v pasar 
>! raí P??rada Gn Santiago de Cuba 
íeoorTas VÍejOS a t e C t 0 S y a m a d a s 
Je, tnrasladará después a una finca 
nusmo corazón de Oriente-
J Permanecerá ociosa su pluma 
Nía. ín\ lu paz ^P65!1^ 
1,1 libro J"35' Se ProPone escribir 
Leo 
que huela a tierra cubana, 
y copio; 
H i l d-0<Ítor Juai1 Bautista Lande-
Fcuartnnaiado los martes segundos 
>̂ Ilos de mes como días de reci-
raslado a sus amistades, 
fcí I1Uevas-
V i reP,do para 61 doctor Miguel 
fio on^11.0, re'acronadas con su 
Van, , ?51̂ 01 hasta su retiro del 
El d i0 de San Riego. 
^carr^r8^0 joven' funcionario de 
^ act»^ ^ ^ a r cubana, se encuen 
^ su * , nte en Blarrltz restable-
l . saiud por completo después 
^ 
Recibo suspendido. 
Míañana, que celebra sus días la se-
ñora María Sanjurjo de Pérez, no po-
drá recibir a sus amistades. 
La joven e interesante dama, espo-
sa del doctor Isidro Pérez Martínez, 
se encuentra bajo los efectos de una 
afección gripal. 
Séame permitido, después de hacer 
votos por su restablecimiento, man-
darle anticipadamente un saludo. 
Con mi felicitación. 
En perspectiva... 
Ha sido concertada para los prime-
ros días de Junio la boda de la seño-
rita Otilia Falcón y el joven inge-
niero Diego B. Atirióles. 
Muy bonita la novia. 
Es prima de un compañero tan dis-
tinguido com© el señor Manuel Ro-
dríguez Rendueles. 
Ya, en su oportunidad, diré la igle-
sia designada para la boda. 
Y la fecha de su celebración. 
Esta noche. 
Ultimo miércoles de Payret 
E l estreno en Fausto de Los cuer-
vos negros, grandioso drama policial, 
dividido en seis actos. 
Y gran, noche en el Nacional. 
Es la tercera función de moda de la 
temporada, estrenándose La Sirena, 
opereta vienesa en cuyo desempeño 
toman principal parte Carmen Alfon-
so, Mimí Derba y el notable barítono 
Ballester. 
* Se verá la sala del gran coliseo muy 
animada y muy favorecida 
No faltaré-
Enrique FONTAN1LLS. 
M [ U Y I M P O R T A N T E 
îcto"10 ',Stod rerlba la tarje ta de correos anoncdándoie algún pa-
no tic,,0 molestarse ni perder su tiempo en la Oficina do 
^0S- Diríjala al 
T)n A P A R T A D O 1 2 2 3 
CafaCtUra cv>níi!ular correspondiente y el Agente de Aduanas, 
^Wdo Rtr'>' ^ oour«rn de su despacho, papo de derechos y envío 
^ domicilio por una mínima Comisión 
f Al A-9680. OFICIS: CfICIOS, 46, ALTOS 
12422 25-m 
Cámara de Comercio 
E s p a ñ o l a 
En cumplimiento de lo preceptúa, 
do por las leyes sociales se reunió 
en sesión durante la tarde de ayer la 
Junta Directiva de la Cámara Espa-
ñola de Comercio, bajo la presidencia 
del señor don José Marimón, y con 
asistencia de los señores don Tirso 
Ezquerro. don Juan Santamaría, don 
Ramón Torregrosa, don Ramón Ló-
pez, don Ladislao Díaz, don Ramón 
Campello y otros, habiéndose dado 
cuenta de los asuntos que figuraban 
en la orden del día, entre ellos la vi-
sita que se hizo al Ministro de Es-
paña con motivo del 30o. aniversario 
del natalicio del Roy de España Don 
Alfonso XIII . 
Coincidiendo con la iniciativa de la 
Cámara Española de Comercio de 
Caracas, y con la resolución adopta-
da Por ésta de la Habana en la se-
sión anterior, la Cámara Española 
de New York ha propuesto que se 
reanuden las gestiones necesarias 
para establecer un módico impuesto 
sobre las exportaciones españolas 
con destino al sostonimiento de las 
Cámaras organizadas en el extran-
jero. Para tratar personalmente es-
t̂  asunto, comisionó la Cámara His-
pí1 no-Newyorkina a su secretario don 
Lcocoldo Arnaud. quien se trasladó 
a Madrid con el fin d© ponerse de 
r cuerdo con el señor don Luciano 
I ópez Ferrer, para el objeto indica-
do, y ep. cuya labor contarán en es-
tos momentos con el concurso del Se-
cretario de la corporación hlspano. 
habanera don Rafael de Egaña, que 
también se halla en la Corte con aná 
logos propósitos. Han sido invitadas 
las demás corporaciones españolas 
similares del extranjero, según se 
acordó en la última junta, con el fin 
de que la petición renovadora de es-
te asunto sea también formulada de 
un modo solidario entre todas ellas. 
Otro de los asuntos importantes 
oue fué sometido a la consideración 
de la Junta Directiva fué el relativo 
al aforo ad-valorem de un gran nú-
mero de mercancías en las Aduanas 
de la República de Cuba, lo cual ha 
dado lugar a que se formen diversos 
sistemas de comprobación del valor 
real de las mercancías en el país de 
origen, sobre cuyos particulares han 
surgido discrepancias de criterio con 
motivo de la interpretación a que se 
presta. 
Habiéndose solicitado la colabora-
ción de otras resnetables entidades 
económicas de la Habana pa^a bus-
car una fórmula armónica que roIu-
cíonase equitativamente el problema 
en beneficio de todos los isteresados 
y del Erario Público, se suspendieron 
los estudios oue se estaban realizan-
do y las conferencias quê  se habían 
de celebrar, por haberse iniciado en 
la opinión pública cubana una co-
rriente de opinión que demanda la 
revisión prancolaria y consiguiente-
mente de la colección legislativa de 
Aduanas, especialmente las Ordenan-
zas . 
Teniendo en cuenta que si bien la 
dislocación universal de todos los 
prOcios de todas las cosas por causa 
de la crisis mundial que se atraviesa, 
creará dificultades para determinar 
el justi-precio de las partidas del 
nuevo arancel. es lo cierto que la re-
forma parece inminente, y por tanto 
como deferencia a la soberanía del 
país orocede ceder la iniciativa, tan-
to más cuanto se trataba de un es-
tudio parcial, y lo que se propone, es 
una renovación general, acordó la 
Cámara Española comunicar a las 
demás entidades cuyo concurso^ ha-
bía sido ofrecido para proseguir los 
estudios mencionados que existiendo 
las poderosas razones expuestas y 
carao tributo de homenaje al Estado 
Cubano, se incorporen los estudios I 
de cada entidad directamente a la re-
forma general anunciada, cuando sea 
el momento oportuno. 
Se trató después de diversos asun-
tos y de los servicios que se prestan 
en la Cámara, especialmente sobre 
informaciones comerciales tanto de 
mercado para artículos concretos, co-
mo de referencias mercantiles de flr. 
mas y personalidades de los nego-
cios, levantándose a hora relativa-
mente avanzada la sesión. 
Eso hace la mujer que posa sobre sus labios, 
el suave ^ ' C r e y ó n Rojo", del 
de París 
que aumenta su belleza considerablemente. 
D e v e n t a e n S e d e r í a s y B o t i c a s . 
Los polvos | ambo! pirtuaiado del Dr. Fruían, también son delicia 
C l u b P i l o ñ é s 
Llega a nuestra mesa de redacción 
Aquilino Alonso, «1 "embajador pilo-
ñés ante la corte" de Don Fernando. 
Llega con cara de pascuas, alegre y 
risueño, y caminando medio de "Uao"' 
con su montera picona: la montera 
de las grandes solemnidades piloñe-
sas. 
—¿Qué hubo? 
—"iVpy decivos!": Don Juan Car-
bailo, presidente de los piloñeses, me 
envía ante el trono de "Vuestra 
Majestad" para que os comunique 
(observando estrictamente las reglas 
del protocolo) los principales acuer-
dos adoptados en la última Junta de 
Directiva, o mejor dicho: en el "Con-
sejo de ministros del gabinete pilo-
nes". 
— ¿ . . . . ? 
"Lo primero de todo fué la reorga-
nización del "gabinete", solucionán-
dose la crisis parcial del misipo con 
la toma de posesión de los nuevos 
"ministros": Antonio Prieto, José 
Tárano, Cándido Molina, Manuel Gon 
záiez y Francisco Bayés. Prestaron 
el juramento de rigor y acto seguido 
se dió lectura al informe del "gran 
canciller" don Segundo Pérez, pre-
sidente de la entusiasta Comisión de 
Fiestas. ¡Qué programa, don Fernán 
do. qué programa! El día 28 del co-
rriente, en el Parque de Palatino, 
arderá Troya, Fíjese "Vuestra Ma-
jestad" y haga el favor de tomar no-
to: 
En primer término habrá un ban-
quete monstruo, algo así como la re-
producción de las célebres Bodas de 
Camacho, el cual será amenizado 
por una gran orquesta, alternando 
con la típica gaita y una sección de 
organillos, convenientemente "atrin-
cherados" en los lugares más estra-
tégicos del Parque". 
— ¿ . . . . ? 
"Después el baile, que será un bai-
le a to'metcr". Va un mujerío atroz. 
¡Qué mujeres, don Fernando, qué 
mujeres!" 
- ¿ . . . . ? 
"Cómo no, compadre.Claro que ha-
brá bailes asturianos al estilo de Pi-
loña. ¿Dónde voy a lucir ye enton-
ces esta montera picona? Pues bai-
lando una giraldilla de esas de "re-
mequetén viran", ¿no lo cree?" 
—¡Hombre, claro que gü 
"Con que ya sabe "Vuestra Majes-
tad": tiene que ir con los piloñeses el 
domingo a Palatino Park, en la segu-
ridad de que habrá de divertirse la 
mar y morena". 
"Cuando le traiga el programa 
completo se convencerá de que no 
exagero nada, mi alma". 
"Dígnese, pues, "Vuestra Majes-
tad" publicar un "úkase impe-
rial" indicando a sus amados súb-
ditos" los lugares donde pueden ad-
quirir invitaciones para la fiesta pi-
loñesa: Estrella 134, Rayo 69 (secre-
taría) y Compostela 78". 
—¿Y del estandarte, qué? 
"Del estandarte solo puedo decirle 
que salió una "embajada extraordi-
naria" con rumbo a Püoñd, a bordo 
del "Infanta Isabel", con el encardo 
de remitírnoslo de a1lá; pero creo 
que aú-i no lo tenclrtmos aquí para 
<i¿e día, i posar de la gran actividad 
ctsplegada en ^Si st m do por don 
José Quesada y su bella y distingui-
da esposa María Aurora Crespo de 
Quesada, que son los comisionados 
de! Club par'a ese objeto". 
"No obstante, tan pronto como lle-
gue la veneranda insignia de los pi-
loñeses, existe el propósito de orga-
r^zar otra fiesta para estrenarlo con 
toda solemnidad". 
Y dicho esto. Aquilino hace una 
profunda reverencia de puro sabor 
diplomático y cortesano, coge su 
montera, la montera de las grandes 
solemnidades piloñesas, y sale "fle-
tan", en busca de un "gaiteru". 
Ya en la calle le olmos cantar una 
"soberana" que quitaba el sentío. 
¡Ixuxú! ¡Viva Piloña! 
fyia lajncvuijfé/¿ce<í 
Ropa blanca», para "Kabilitacio-
nes, importada exclusivamente, 
de los mejores talleres de París."* 
\ Finísimas piezas de todas clases; 
i con adornos sencillos, elegañtí-
.iaiiQds de suprema, delicadeza-i. 
f La última expresión déla moda'. 
' en ropa blanca* 
V E R D A D E R A S 
exquisiteces para las novias, toe 
mismo para las ricas, que » 
para'las más. modestas, 
por la variedad de ' 
sus precios. 
M a i s o n d e B l a n c 
.gmSPQ 93. TELEFONO A-3238. 
C e l o s o s d e l p a s a d o 
Hombres hRy en la desesperación sumi-
dos, porque al fabo de los años, habiendo 
sido siempre triunfadores en todas las li-
des, se ven cuando viejos maltrechos e im-
posibilitados de todo, por el desbaste, 
quieren que vuelva el pasado y por él llo-
ran hasta que toman las pildoras VitaM-
nas. 
Las renuevan la edad, los fortalecen y 
cuando ellos quieren como en la Juventud, 
pnres y placeres, los pueden disfrutar se-
•rnrns de sus fnerzas. Re venden en su de-
posito "Kl Oisol, Xeptuno y Manrique y» 
en todas las boticas. 
Práctico a miliar 
E l señor Julián Aparicio Pernal ha 
sido designado por la Secretaría de 
Hacienda para ocupar la plaza de 
Práctico Auxiliar, vacante en la 
Aduana de Cienfuego». 
D e l r e u m a n a d a 
Así dicen los renmAticos Ttando s« ha-
blan, después de haber tomado el antlrreu-
m¿tico "̂ del doctor Rnssell Hiirst de FUa-
dellia, preparado que les alivifi el mal, qu« 
les curó después en breve tiempo. 
Kl antirrenmUtico del doctor Rusten 
Hnrst de Filad el fla_, es lo indicado cuando 
Be quiere acabar de una wz para, siempre 
con el reama, porque haciendo eíemloar el 
ácido úrico qne se tenga, «n el organismo, 
es solo como |se vence el mal terrible. 
^ n A R T E Y M O D A " 
^ R I O D I C O I D E A L D E L A S F A M I L I A S 
, tra«UnÍS S ^ T A DB MODAS qoe a* publica en español y 
^ m^r1^SL.f l«:urhie« la MODA para Señoras y Nlfios, 
f^rio^J5 Kfüaxm de Parí». _ 
l ^ & C A A G P n ^ ? ? 1 ^ Por un ASO $ £><) 
r ^ A ^ § S ^ 4 P A R A TODA LA REPUBLICA DE CUBA 
^Uana. 6^ ¿ l á í 1 ? 3 » " DK RICARDO VELOSO. 
p^jrenilte^Al?rtaA> eomaw 1115, TWéfono A.495&. Habana. 
CINtyT ¿ ^ S ? 66 muestra rratia a quien lo solicite, re. 
^ J Ü T 0 CENTAVOS PARA E L FRANQUEO. 
m \ SUS PRENWS ROTAS 
MTRAJTDA Y CAKBAIiLAIi 
HERMANOS 
Taller de Jorerta. Muralla, At. 
Compramos oro, platino y 
«plata «tí todas caatídafles pa^ 
eán&ofea méa que nadie 
jQxtarft} tomur bcuii 
tete y aApárir oMetos de gna 
valor? Pedid él o W "A'* dt 
MESTRE Y MARTINICA, te 
venda an todas jiart» 
¡ ¡ I N V E N C I B L E S ! ! . . . L L E N O S D E A N I M A C I O N L O S 
G r a n d e s A l m a c e n e s d e | | | | C L A N 
T t e . R e y , 1 9 e s q u i n a a C u b a 
TIENE el más completo y extenso SURTIDO en 
CONFECCIONES de VERANO 
BLUSAS desde 98 cts. 
SAYAS desde 1.50 
BATAS desde 1.98 
MATINES desde50 cts. 
KIMONASdesde98 cts 
VESTIDITOS de Nansú 
desde 50, 98 cts. etc. 
VESTIDITOS de Wa-
randol blancos y de co-
lor desde 98 cts. 
VESTIDITOS marinera 
con adornos punsó y 
azul, desde 2.50 
Lindo de warandol BLANCO. 
1, 3, 5 años. PRECIO: 80, 90 y 
98 centavos. 
(ltM20 200 P R I N C E S A S 
i p l — I N T E R I O R E S , S O -
L O T A L L A 44, 52 y 56. 
P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S 
E N G A S A , C H I F F O N , etc. 
S O M B R E R O S de P l a y a 1.00 
J 
Gracioso TRAJECITO efe 2 a. 
10 años. DESDE $2^0. 
*5 O 
DE PIQUE TODAS TALLAS 
$2.98. ROPONES hilo y cubrecor-
sés algodón. 
A B I E R T O L O S S A -
B A D O S h a s t a l a s 1 0 
d e l a N O C H E 
DE PIQUE, TODAS TA-
LLAS .PRECIO $3,98. 
CAMISONES de OLAN f J 
ALGODON desde 60 centavos. * 
PANTALONES idem. ^ 
Elegantes vestidos de organdí 
d© óvalos, solo en color azul 
Precio: $4.98. 
S E Ñ O R A t o d o s l o s 
T R A N V I A S l a d e j a n 
e n l a P U E R T A 
FAGINA SEIS DIARIO DE LA MARINA 
I 
H o y , M I E R C O L E S , 
E S T R E N O C I N E N O R M A 
E N L A M A T I N E E Y P O R L A N O C H E : 
L A P E R L A D E L C I N E M A 
P o r l a i d e a l B E R T I N I , S E R E N A Y B E N E T T I 
12566 24-m 
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U f P T Í I Q C I C P A M n Q P A / R e d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a c é l e b r e n o v e l a d e M á x i m 
n t U I U n r i L n H m ü O l i H í D A r z e g l i o , p u e s t a e n e s c e n a p o r l a a f a m a d a c a s a d e Pasqu 
1 l i , d e T u r í n , c o n l u j o v e r d a d e r a m e n t e e x c e p c i o n a l , y c o n u?.' 
i n t e r p r e t a c i ó n r a y a n a e n l o s u b l i m e . ^ 
V e n e n o ^ ios B o r g i a 
8 A C T O S . 3 . 0 0 0 M E T R O S 
" E s u n a h i s t o r i a d e a m o r , e n l a z a d a c o n a r d u o s h e c h o s d e c a b a l l e r í a y d e i n t r i g a s tenT*"* 
b r o s a s . A c t o s d e h e r o í s m o , n o b l e s í m p e t u s d e a m o r p a t r i o : b a j a s p a s i o n e s ; s a c r i f ¡ c ¡ 0 s 
n o r a d o s a n i m a n e s t a o b r a , q u e e s t á l l e n a d e u n a a d m i r a b l e e v o c a c i ó n m e d i o e v a l . . / 
d o cTr1/s> 
0 0 ¿1 < S 
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A DON BASILIO.—RpooBÍendo unas pa-
labras del editorial del DIARIO DE LA 
MA111 NA, Don Basilio, el cronista de tea-
tro» del Heraldo de Cuba, afirma (y no 
sabemos por qu^ se refiere a esta modes-
ta y hien lacónica sección) que como él. 
tlesde su belvedere, nosotros, desde aquí, 
••volcamos disertaciones, panegíricos y 
oiXna en prosa sobre películas y coupletis-
A la verdad, y dicho sea respetando la 
opinión de Don Basilio en todo lo que ella 
vale y significa, que nosotros no creíamos 
roíoar tanto como él. 
Las más de las veces, con una parque-
dad que el lector, los artistas, el teatro y 
la justicia nos debieran agradecer en lo 
poco que vale, nos limitamos a publicar 
el programa sin repartir eminencias y no-
tabilidades ni tomar notas de oído y sin 
precisar la clave. Nuestros vuelcos, pues, 
amable y simpático Don Basilio, no pue-
den ser ciertamente vuelcos de mayor 
ciMntfa. 
Después de consignar nuestra protesta 
razonada ty documentada si se quiere), 
por lo de la magnitud del vnelco, debemos 
manifestar que, aunque Don Basilio uo 
nos haya visto (¡oh, infortunada peque-
fiez.'.) hemos asistido n todas las repre-
sentaciones del llamado Teatro Cubano. 
¿Testigos quiere el crítico? Pues ahí van: 
vocales, autores y actores. Jueces, políti-
cos, periodistas, etc.: Chacón (Don José 
M.i Ichaso (D. Lertu). Sanz (D. Julián). 
Varona (D. Mlbuel). Zayaa (D. Alfredo) 
y el Conde de Kostia. ;. Por qué no nos 
v\(j Don Basilio? ¿Acaso habla perdido 
Kos lentes ? 
No es cierto, y apelamos al testimonio 
fle las personas íde buena vista) que ci-
tamos, lo que dice Don Basilio en el •'He-
raldo": "que no asiste ningún redactor del 
DIARIO DE LA MARINA a las funciones 
del Teatro Cubano. En esta sección se ha 
Juzgado la labor de los autores cubanos, 
se han anunciado los estrenos y se ha 
prestado todo el apoyo que es dable ofre-
cer al empeño de los qxu? concibieron la 
den de crea un teatro cunano. suponemos 
jue con el propósito de agrupar las obras 
producidas en el país, debidas a la pluma 
ie autores cubanos, obras en que se re-
trate el ambiente, las costumbres nacio-
nales, etc.. etc. 
Nadie tiene nada que reprocharnos so-
bre el asunto. E l que estas líneas escribe 
fué vocal de la Comisión constituida para 
fomentar el Teatro Cubano desde la pri-
inpra tentativa. 
Escoja Don Basilio ahora entre recti-
ficar o ser injusto.. 
Tiene la palabra el distinguido compa-
fiero. 
N. C .—Las noches de los estrenos han 
asistido a las representaciones del -Teatro 
Cubano en la C'omedla las siguientes per-
Bonas que escriben eu el DIARIO DE LA 
JdARLN V: Lo.'u L-hasn. Pedro Giralt, Lo-
renzo Frau Mflrsal.' José López (ioldarás, 
•Héctor de Saavedra. Angel Gabriel Otero 
y l!,-m6n L. Oliveros. 
NACIONAL.—Deficiencias ligeras ad-
vertidas en el ensayo general de L a 81-
rena, obra que había de estrenarse hoy 
en el Nacional, han hecho a la Empresa 
Santa Cruz y Arango. que gusta de pre-
sentar las operetas con toda propiedad, 
posponer la presentación de la bella el ra 
de Leo Fall. 
Hoy, en segunda función de moda de 
la temporada, se cantará una interesante 
opereta vlenesa. titulada Al fin solos. 
AI fin solos fué escrita por el Inspirado 
compositor austríaco Franz Lehar, autor 
de L a Tlnda Alegre. 
Tomarán parte en la Interpretación de 
la opereta ("armen Alfonso, aplaudida ti-
ple valenciana: la graciosa artista Mimf 
Glnés. Rosa Blandí. Pepe del Campo y 
Vicente Ballester, el notable barítono es-
pañol. 
Será presentada la obra espléndidamen-
te, según anuncia la Empresa. 
La música de Fran» Lehar en día de 
moda equivale a "un lleno", como se dice 
en el argot teatral. 
P A T K E T .—F u n c i ó n de moda esta no-
che, (No hemos recibido el programa.) 
P U B I L L O N E S . — Cumpliendo todo lo 
ofrecido en su programa, anoche »e despi-
dió del público habanero en Campoamor 
el gran empresario de circo y variedades, 
Antonio V. Pubillones. Antonio nos ha 
traído este año una espléndida compa-
ñía que deja gratos recuerdos al partir 
para Norte América; pero en la próxima 
i temporada, a Juzgar por los contratos ya 
, firmados y por los grandiosos actos que 
¡ traerá de Europa, la Compañía será aún 
mejor, especialmente en números sensa-
| clónales. 
Entre los actos contratados figura un 
i número de vuelos jamás visto en Cuba y 
un acto ecuestre, el mejor que tiene Par-
miu. aue ha de llamar mucho la atención. 
Pubillones ha terminado su temporada 
con el beneplácito y simpatías del pueblo 
soberano, que lo quiere y lo admira por 
su intrepidez, por sus rasgos generosos y 
porque siempre cumple lo que ofrece y 
no da gato por liebre. 
Así se alcanza gloria y provecho. 
CAMPOAMOR.—Por una sola semanü. 
actuará en Campoamor la Compañía de 
fantoches líricos que dirige Enrico Salid 
e Flgli. E l repertorio es extenso v en él 
figuran las operetas L a A inda Alegre, Oel-
sha, Mascotta, Eva, etc., etc. Debutará el 
martes, día 30. 
COMEDL\.—León, Zamora y Salamanca. 
ALHAMBRA.—Lo» perros comediantes, 
La guerra tuilTergoJ y L a marqnesa del 
solar. 
S u E S T R E N O e l J U E V E S , 2 5 d e M A Y O , e n e l M I R A M A R C A R D A N 
R e p e r t a r i o U l t r a - S e n s a c i o n a l d e l a " I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A ' . 
*r 
D o l o r de C a b e z a ' 
E s t r e ñ i m i e n t o 
G o í a y R e u m a t i s m o 
NCETA INGLATERRA.—Hoy, miérco-
les, en segniida tanda (dobleL estreno de 
la dnta E l Rey Axnl: en primera y segun-
da. La timidez de Mai Linder y HoJa« 
de Otofio. 
E l sábado, tarde y noche. L a ntbwm 
representación de gal» del Circo Wolfson. 
PRADO.—Los amigos de los nlüo», en 
la primera tanda. En segunda. Carmen. Se 
exhibirá también la película de las fiestas 
del 2n de Mayo. 
FOENOS.—La bija del contrabandista, 
en la primera tanda. E l espectro del pa-
sado y la película de las fiestas del 20 
do Mayo. 
NIZA.—El hncbn, en las tandas primera 
y tercera. En in segunda. E l altar del 
amor. V la película de las fiestas del 20 
de Mayo. 
( i A L A T H E A . — E l ladrón, en primera tan 
da. En segunda. Ananke v la película de 
las fiestas del 20 do Mayo. 
Mañana, E l Cirro de "la Mncrt*. 
L A P I C E S 
V e n u s 




^ distintos para 
cada propósito conocido. 
También dos de copiar. 
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de 5 centavos es el 
superior en su clase. 
American Lead Pencil Co. N . T . 
zMAXIM.—La pequeña Anita y nú madre, 
on primera y tercera. En segunda y cuar~ 
ta. L a lucha por el amor. 
En este cine también se eshibirá la pe-
lícula del 20 de Mayo. Mañana, Odette. 
l.A P E R L A D E L C I N E M A .—L a bella 
cinta de la Bertlni y Serena, titulada L a 
Perla del Cinema, M exhibe en los cines 
Norme y Cuba-Vedado. En breve se es-
trenará la cinta titulada En Familia. l,n 
F«ertlnl ha hecho una comedia cinemato-
gráfica en compañía de Camilo de RlsSO. 
Sí titula MI pequeño liaby. Se estrenará 
pronto. Próximamente. Fedora. 
• VA, F U E G O .—E s t a cinta es un hermo-
I so poema que interpretan dos artistas: 
| Pina Menichelll y Febo Mari. Está dlvl 
laida en tres partes: La Chispa, la Llama 
• y L a Ceniza. Pronto su estreno.. 
I P E L I C U L A D E L 80 DE MAYO.—Kstn 
' noche se exhibe cu los cine Maxim. For-
I nos. Iza y Galathea la película tomada el 
¡ día 20 de Mayo de la parada militar y del 
descubrimieuto del monumento a Maceo. 
D e S a n i d a d 
ARROZ EN MAL ESTADO 
De un cargamento de arroz que 
trajo a nuestro puerto, el vapor "Ba-
rón Failier'', que se encuentra en los 
muelles de .San José, fueron manda-
dos arrojar al vertedero de Obras 
Pública», por el doctor Diajjo, 32 sa-
cos que se encontraban en mal esta-
do. 
POLLOS ENFERMOS 
Ayet fueron ocupadas en el mer-
cado de Tacón, varias aves que pa-
decían distintas enfermedades, sien-
do sacrificadas en presencia del ve-
terinario municipal, que presta ous 
servicios en dicho mercado. 
FUMADERO DE OPTO 
Ayer fué sorprendido por los ins-
pectores Mortia, IbAñez y Acebal, un 
fumadero de opio en la casa San Ni- j 
colás 108, ocupándose cachimbas, i 
platillos y un frasco contenlyado 
opio. — 
Se d¡6 cuenta del suceso a la esta-
ción de policía correspondiente. 
Desgraciado acc iáes te 
En la finca "Lomita", del barrio 
de Guayabal, en Camagüey, se le es-
I capó un tiro de revólver al menor 
Oscar Zamora, que le produjo la 
muerte. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
LOS ME SILLEROS DEL MERCADO 
DE TACON 
En la mañana de ayer fué visitado 
el Alcalde por una comisión de mesi-
lleros del Mercado de Tacón. 
Los visitantes hicieron entrega al 
General Freyre de una exposición en 
la cual manifiesan que no se les per-
mite descargar los frutos que van di-
rectamente a las mesillas y que Se les 
prohibe vender cajas y sacos con fru-
tas u otro de los artículos que se ex-
penden en e] Mercado. 
Los mesilleros nos manifestaron 
que el Decreto relacionado con el 
abasto de frutos establece que se pue-
dan hacer las descargas de aquellos 
artículos que vayan directamente a 
lina mesilla, y que no saben cuál es 
el motivo en que puedan fundarse los 
inspectores para no permitir a los 
particulares la compra d<? determina-
das cantidades. 
El general Freyre le ofreció a la 
Comisión estudiar el asunto y resol-
verlo. 
POLVORA Y DINAMITA 
Los señores Marina y Co., han sor 
licitado licencia para extraer mil l i -
bras de pólvora de caza, con destino 
al establecimiento que posee. 
El señor Eduardo Chaple, ai propio 
ASUlAA 116 
I vz 
Y a l o P u r g u é I 
L o s n i ñ o s siempre toman con deleite el 
B o m b ó n P u r g a n l e 
d e l D r . T l l a r t í . ^ 
porque no saben que es u n a medicina. 
D E P O S I T O ; E L C R I S O L , N E P T U N O E S Q U I N A A M A N R I Q U E . 
P I D A S E E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y BOTICAS, 
tiempo, pide licencia para cuatro ca-
jas de dinamitaa que empleará en las 
obras del reparto "Chaple". 
UNA NOTA AMERICANA 
La Secretaría de Gobernación tras-
lada ai Alcalde una nota del Ministro 
Americano, Interesando se pague la 
suma de $13.727.33, resto de lo que se 
adeuda a The Havana Hotel Co-, co-
mo indemnización por expropiación 
de terrenos en Prado y Animas, para 
ensanchar esta última calle. 
El Secretario de Gobernación le di-
ce al Alcalde que si él lo puede resol-
ver directamente o con el concurso 
del Ayuntamiento, procure darle solu 
ción a este problema, que ha dado ori-
gen a una reclamación diplomática 
por parte del gobierno de los Esta-
dos Unidos. 
FAROLA LUMINICA 
La señora Enriqueta Salas, solicita 
¡licencia para instalar una farola lu-
mínica en Concordia 156. 
( l I V I i r a m a r C a r d e n 1 1 
| Dos sensación.'*) y hermosas películas 
de gran metnjp serán eatr^nadaa en' la 
, extraordinaria funri^n que la activa e in-
ípIíkoiup eniprpfsa ríe este fresro y elegan-
1 ir roalro y la rli-a y popular Compañía 
; áloufladora fie películas denominada "La 
! IntcruaHonal Clnematoírráfloa," de loo «e-
i ñores Rlvas e Hijo, de esta ciudad, han 
famhlnadi» para boy miércoles. Trrttase 
i de "La Sombra de Kismet," en 4 «otos, de 
1 la famosa marca •'Aqulln Film." de Ta-
rín, y "l.a Florista del Lago Como," en 
i 'X actos, procedente de la renombrada raar-
¡ en "Milano Film." Mañana, jueves^jís el 
din señalado para el estreno de la srfandlo-
I sa y estup( udn creación de arte puro y re-
I finado (iue responde :i1 nombre de "Héc-
I tor Fleramosca o E l Veneno de los Ror-
í fría," en 8 actos, editada por la acreditada 
marca Pascuall Film, de Tnrln. Los mrti-
1 tiples méritos de arte que atesora dicha 
1 película contribuirán a que mañana alcan-
I ce. en su primera exhibición, un éxito sin 
¡ precedentes en los anales de la elnetna-
tojrrnfla moderna. 
H O T E L G L E N B R O O K ' 
S H A N D A K E N , U L S T E R C O U N T Y . N . Y . 
E n l a s f a m o s a s m o n t a ñ a s d e C a t s k i l ? 
Magnífico Htvtel para 200 huéspedes. Habitaciones amplias y portal 
espacioso. Todas las mejoras modernas. Comida a la francesa y a la 
criolla. Los terrenos comprenden más de 70 acres de césped, jardín, 
huerto t ürboleda, todo deliciosamente situado. 
Aire puro y tónico, que alienta y d» vigor. 
Tennis, Croquet̂  Baseball, Ríalos, Pesca, Cazn, Bolos, Biliar, CHar» 
y Salones ¡le Baile. 
Precios módico». Sitio predilecto de los temporadistas de Cuba. 
Pídase el folleto descriptivo a MIGUEL NADAL, Cuarto núm. 204, 
Banco Nacional, Habana, Cuba, 
10897 2 ja. 
I N O P E R A C I O 
C U R A D E L C A N C E R . N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S , Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
N ú m . 4 9 . - C O N S U L T A S d * 1 2 a 4 i « A B A N A 
A V I S O 
N u e s t r o s r e p r e s e n t a d o s , l o s S r e s . F r a n -
c e s c o C i n z a n o e C i a . , d e T o r i n o , n o s h a n 
i n f o r m a d o c a b l e g r á f i c a m e n t e , q u e e l G o -
b i e r n o d e I t a l i a , d e s d e e l d í a 1 2 d e l c o r r i e n -
t e , f i j ó u n n u e v o a u m e n t o e n l o s d e r e c h o s 
d e g u e r r a p a r a l a s e x p o r t a c i o n e s . 
P o r l o t a n t o ; a p a r t i r d e l d í a 1 . ° d e J u -
n i o p r ó x i m o , e l p r e c i o d e l i n c o m p a r a b l e 
a p e r i t i v o , d e f a m a m u n d i a l " C I N Z A N O " , 
s e r á d e $ 8 . 5 0 o r o o f i c i a l , l a c a j a d e 1 2 
l i t r o s . 
L A V I N Y G O M E Z , 
R E P R E S E N T A N T E S . 
MERCADO 
El señor Pedro Coll ha soUJ . , 
cencía para reconstruir de un 0 ^ 
planta en Belascoain escminT, ^ 
nalver. numa a p̂ . 
SegTán nuestras noticias demw 
realizadas las obras en dicha , S d« 
el edificio que resulte será L 
a Mercado. a dedicado 
DEMENTES 
Se ha dispuesto el ingreso en v 
zorra de los enajenados Manuel i í S 
Hernández y Benito Le6n Arang?' 
El elogio fúnebre al \ 
LO PRONUNCIARA 
EL DOCTOR CUETO 
Invitación al general Menocal. 
El Rector de la Universidad de la 
República, doctor Gabriel Casuso, «. 
tuvo ayer en Palacio a invitar aí ge. 
neral Menocal para el acto del elogio 
fúnebre que en dicho Centro docente 
dedicará al doctor Berriel, el cual ten-
drá efecto el día 25 de este mes, a 
las cuatro de la tarde. 
Dicho panegírico está a cargo del 
doctor José A. del Cueto. 
El señor Casuso trató también con 
el Jefe del Estado de fijar el sitio 
donde ha de establecerse la Escuela 
de Ingenieros Agrónomos y azucarero! 
a que se refiere la Ley votada recien' 
temente, así como del campo de sport, 
de la propia Universidad. 
Las Carreras de Auiomte 
Dejaron demostrado, de modo in. 
dubitable, la importancia que tienen 
las gomas de resistencia para alcan-
zar el triunfo, según hemos visto ea 
los certificados expedidos por el pro-
pietario, doctor Ramón C Goizueta, 
y chauffei- señor George W. Stevens, 
de la máquina "Itala" que ganó en 
las carreras d© automóviles última, 
mente celebradas en la pista de Mi-
rianao. 
En dichos certificados se hace cons. 
lar por los precitados señores quo, 
^n el recorrido que hizo la "Itala" 
de 50 millas, usaron las renombra-
das gomas "Braender," las que <e 
encuentran actualmente en un estaco 
perfecto, lo que ha llamado la aten-
ción sobremanera porque en ninguna 
carrera, usando d-stintas marcas b 
goma, se han encontrado, después d?l 
recorrido en esas condiciones, y tnu 
tando de investigar la causa de m 
resistencia y durabilidad de la goma 
"Braender," hemos sabido que, se fa' 
brican a mano ipoi- obreros experto? 
y con materiales escogidos. 
Estos informes los obtuvimos m 
nuestro amigo, el distinguido comer, 
ríante, señor Ernesto Carrlcabuw, 
Representante General en la( R^' 
blica, de las famosas gomas 
der," que se encuentra establecido «a 
Marina 16, letra C, en esta Ciudal. 
D O L O R E S o t i E S Í Ó i C B 
OlGESTilONES DIFICILES 
TONI'DlGSSTi; 
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ASENTADOR ROV*1 
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$ 2 i», w i 
Insuperable Pa,'a one 
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[ C O N 
E l m e j o r y e l mas agradable de í o s t ó n i c o s , 
rece tado p o r las celebridades medicas de Par i s e n 
U A N E M I A , l a G L O R Ó S I S , las F I E B R E S 
de toda c lase , las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Sa Halla en las Principales Farmacias, 
¡ del Río. Ldo. Alfredo de Castro y 
1 Dueñas . Eiscal, Figueredo. Ponente. 
Cabarrocas 
t r i b u n a l e s ! E n l a A u d i e n c i a 
É n e l S u p r e m o 
PFCTRSOS DECLARADOS 
SIN LUGAR 
Se declara no haber lugar al recur-
so de casación establecido por el pro 
¿e-ado Juan Prohibías Figueredo 
contra sentencia de la Audiencia de 
c;anta Clara que lo condenó como au-
to- ¿e un delito de injurias compren-
Hido en el número 22 del-art. 41 de 
la Orden 213 de 1900. 
Se declara no haber lugar al recur-
6o de casación interpuesto por Sabi-
no Aguirre Casañas contra sentencia 
de la Audiencia de Matanzas que lo 
condenó a la pena de tres años, seis 
meses y 21 días de presidio correc-
cional, como autor de un d^tito de 
robo en casa habitarla. 
Se declara no haber lugar al recur-
so de casación establecido por el pro-
cesado Rafael Lamas Valdés contra 
{.entencia de la Saia Primera de lo 
Criminal de esta Audiencia, que lo 
condenó como autor de un delito de 
expendición de moned-, falsa, a la 
peha de 3 años, sei- meses y 21 días 
de presidio correccional. 
Se declara no haber lugar al recur-
ro de casación interpuesto por Er-
nesto Landrián y López, contra sen. 
t0MCia de la Sala . Tercera de lo Cri-
minal de esta Audiencia, que lo con. 
^rnó ? la pena H? nn año. ocho meses 
• 21 días de prisión correccional, co-
,no autor de un delito de rapto. 
VISTAS SEÑALADAS PARA HOY 
Recurso ñor infracción de ley. — 
Dî sro Vidal y Madrazo. por lesiones 
rrav?s. Habana. Trio. Alfredo de 
fp'-tro y Dueñas. Fiscal, señor Ra. 
bell. Ponente. Avellanal. 
Infracción He l e v .— Ministerio Fi? 
ral contra Ppmón Otero y Lo^qda. ¡ 
|>rf psnrpaoión de funciones. Haba-: 
m. Ldo. Alberto Jardines. Fiscal, 
Rabell. Ponente. Domestre. 
Infracción de ley. Fausto Lordn y 
^tfban Magrr.da. por estafa. Ha-
laría. Ldo«. G. P'no. León M. Son- | 
Hett? v Ma nue] V i l l i v e ^ e . Fiscal, 
Figueredo. Ponente. T>a Torre. 
Infracción rU ]py. Crescendo Mo- 1 
raIftK y Rodrísuen, por robo. Pinar i 
E M U L S I O N 
d e A N G I E R 
P a r a l a T o s . 
AGRADABLE 
D E T O M A R . 
í «lor m t m dt Jen» 
te-(¡Éa-Flores 
CAUSA POR PUBLICACION 
C L A N D E S T I N A 1 
Ante la Sala Segunda de lo Crimi- ; 
nal se celebró ayer el juicio oral da • 
la causa seguida contra los procesa-
dos Ignacio Lloverás y Luis Pérez 
por delito de publicación clandesti. : 
na. 
Según los hechos de autos, tal co- i 
mo los relató el Ministerio Fiscal, ' 
aparece que el procesado Lloverás ' 
llevo a la imprenta situada en la ca. ¡ 
lie de Luz número 27, en Guanaba-
cia, una hoja, para que se la publica-
ran en dicha imprenta, en la cual se 1 
llamaba la atención del señor Secre-
tario de Instrucción Pública respecto 
a que el maestro de la escuela del | 
pueblo deBacuranao era una amenaza , 
para la salud pública, pues que pa-
decía de tuberculosis, y cuyo detalle 
pra un peligro para los niño^ que te. j 
nían que concurrir a esa aula a reci- ' 
bir educación. 
No encontrándose en la imprenta 
el director de la misma, el procesado 
se entendió con el menor Lino Pérez, 
de 13 años de edad, con e] cuai ajus-
tó el trabajo en un peso. Como el ci- ; 
tado menor ignorara -que dicha hoja 
debía llevar pie de imprenta, no lo 
puso, y a pesar de ello el procesado 
I Lloverás recogió dichos impresos y 
| los circuló por Guanabacoa. 
| Después de practicadas las prue- I 
'• bas, el Fiscal elevó a definitivas sus 
: conclusiones provisionales, interesan 
| do se impusiera al procesado L l o w 
i ras la pena de dos meses y un día de 
i arresto mayor y el pan:o de las cos-
: tas; interesando que el otro procasa, 
j do. el menor Pérez, sea entregado a 
; sus padres para que lo vigilen y edu-
quen. toda vez que respecto del mis-
mo concurre la circunstancia eximen-
te de minoridad a oue se refiere f$ i 
número 3o. doi artículo 8o. dol Gódi- I 
jro Penal, en relación con r l artículo 
! 342 de la Ley Orgánica del Poder 
Ejecutivo. 
Las defensas isteresaren la absolu-
1 ción de los procesados; quedando es- ; 
te juicio concluso para sentencia. 
OTROS JUICIOS ORALES 
DE AYE'R 
Ante jas diferentes Salas de lo 1 
Criminal estuvieron además señala- ' 
dof para celebración, ayer, los j u i -
cica orales de las simientes cau. 
sa.s: 
Contra Augusto Rivero González, 
; por rapto, para, quien se interesa la 
pena de un año. ocho meses y vein-
tiún días de prisión correccional. 
Contra José Fernández Menéndez. 1 
por hurto, para quien se interesa la 
pena de 3 años, fi meses y 21 días de 
[ presidio. 
Contra Ramiro Estévez Allende, 
por rapto, para quien se interesa !a 
mism,}) pena de un año, ocho meses y 
21 días de prisión correccional. 
Contra José González González y 
Salvador Rama Alsina. por haber 
afrredido al sereno Constantino Ca-
denas, en la madrugada del 15 de 
Marzo último, v para ouienes se in-
teresa la pena de un año y un día de 
prisión correccional. 
Y contra José Pérez Pérez por ho-
micidio, para quien se inferesa la pe-
na de 14 años. 8 meses y un día de 
reclusión temporal. 
Los hechos de este sangriento su-
ceso son los sieruientos: En la noche 
del 13 de Febrero último, encontrán-
dopp S'lvestre García JFreire en fJ 
"cabaret" existente en el pueblo de 
Güines, denominado "Mercurio". Ile-
pró el procesado, embríaerado. acom-
pañado de otros individuos, ebrios 
también, por lo que se orierinó una 
reyerta entre éstos v aquél, sacando 
el procesadr. m revólver y disnaran-
do contra el Silvestre le produjo una 
herida en la rejrión parieto-occipital 
iziouierda. a consecuencia de la cual 
falleció. 
L A CAUSA C O N T P \ W.L CORO-
N E L CHARLES AGUIRRE 
Ante la Sala Torcera so celebrará ! 
esta tarde el juicio oral de la causa 
seguida contra el 'coronel Charles 
Aguirre por la agresión al señor Ge-
neroso Canal. 
La defensa del Coronel Aguirre ¡ 
está a cargo del doctor Enrique Roig. 
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C H O R I Z O S Y M O R C I L L A S 
• 
L A L U Z " , D E A V I L E S 
s o s 
L o s m e j o r e s q u e s e i m p o r t a n 
e n C u b a , p o r l a p u r e z a d e s u s 
m a t e r i a l e s y p o r s u e x q u i s i -
t o g u s t o . 
• 
E X I J A S E E S T A M A R C ^ . 
E N T O D A S L A S T I E N D A S 
B I E N S U R T I D A S D E L A 
R E P U B L I C A . 
R E C E P T O R E S : 
GONZÜLEZ y S U A R f Z 
B A R A T I L L O . 1 . — H A B A N A 
P U N T O S 
"La Viña," Reina, 21. 
"E l Progreso del País ," Gaüa-
no, 78. 
José M. Angel, Acosta, 49. 
" E l Bombero," Galiano, 120. 
"La Flor de Cuba." O'ReMly, 46 
"La Montañesa," Neptuno e In-
dustria. 
H . Sánchez, Belascoaín, 110. 
José Nistai, Plaza Polvorín 
por Monserrate. 
Manuel Fernández Palacio, 
O'Reilly y Aguacate. 
Vda. de Alvaro López, Pepe An 
tonio, 30, Guanabacoa. 
Dopicn y Sobrino, Cuba y Em-
pedrado.. 
Braña y Rodríguez, Sol, 61. 
Braña y Redríguez, Luz e In -
quisidor. 
Remigio Sordo, Plaza del Va-
por Central. 
García y Hnos., Paula y Com-
postela. * 
García y Hno., Concordia y 
Amistad. 
Victorio Fernández, Gervasio, 
130. 
García y Hno., Vives y Figu 
ras. 
Francisco Prieto, Gloria, 123. 
Rodrigo Santos, Mercaderes y • 
Oficios. 
Juan Vega, Suárez y Apodac^. 
Bermúdoz y Rodríguez, Cárde-
nas v Gloria. 
D E V E N T A E N JL A 
Juan Paz, Casa blanca. 
Blanco y Paz, Casa Blanca. 
Celestino Fernández. San Lá-
zaro, 155. 
F. R. Bengochea, Baratillo, 3. 
" E l Lourdes." K y 17, Vedado. 
Cruz Díaz, Aguila v Colón. 
" E l Batey," Cerro, 536. 
Francisco Fernández, Cuba y 
Peña» Pobre. 
José Fernández, Luz y ^illegas. 
Fornández y Hno. Tejadillo y 
Villegas. 
José Pérez, Romay y Vigía. 
Garrido y Martínez, Aguila 187. 
Bernardo González, . Aguila, 
116. 
José Blanco, Cerro y Conseje-
ro A rango. 
Manuel Capín, Cerro, 470. 
Manuel Capín, Cerro, 470. 
Gabriel de Diego, Cerro, 585. 
Domingo Pérez García, Cerro, 
número 612. 
Gumersindo Pachot, Factoría y 
Apodaca. 
Rodrigo Santos, Infianta y Va-
lle. 
Antonio Sarmiento, Neptuno y 
Oquendo. 
José Ponsico, Plaza Vapor (cen-
tro.) 
" E l Brazo Fuerte," Víctor Alón 
so. Galiano. 132. 
Mnnuel Cayado, Amistad y Bar 
celona. 
Sánchez y Pardo, Consulado y 
NeptunO' 
H A B A N A : 
José Peña, Aguila y San José. 
I (Viñuela y Hermanos, Paula y 
Habana. 
José Alvariño, San Ignacio y 
•Sol. 
A . Sahjurjo Hnos. "Los Mara-
gatos," Plaza del Polvorín. 
" E l Rosal Reformado.'* Manuel 
Martín. San Miguel, 132. 
"La Reunión," Eduardo Présta-
mo, San Rafael, 113. 
José García Vento, Sitios y San 
Nicolás. 
Laureano García Vento, San Jo-
sé y San Nicolás. 
"La Favorita," Surroea y Com-
pañía, Indio y Monte. 
Angulo y Soto, Manrique, 178-
Bernabé González, Regla. 
Alonso Martínez. 
Avelino Sierra ViUa, " E l Na-
vio," Oficios, 80. 
Antonio A^varez, Falguer^s y 
Piñera. 
La Sucursal de la Viña, J. del 
Monte y Concepción. 
José Mijares (Manín,) Obrapía, 
número 86. 
Angel Ortiz, r^uyanó, 56. 
.El Baturro, Toyo. 
El Baturro, Egido. 
Manuel Fernández, Legúemela 
y la . 
Julio García, Dolores y Armas. 
García y Rodríguez, "La Mara-
vi l la ." 
B L E N O R R A G I A 
G O N O R R E A , C I S T I T I S , U R E T R i T í S 
Cara amgurm y rápida por «I 
W T r a t a m i e n t o d.i Dr F o u r n i c r 
n i ^ D O R - A - S de 
K A V A D O C T O R F O U R N I E R 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r i s 
POR MA i'OR : Deotor FOURNIKRf 19, Hne dn Colonel-Moll, rUKtM, 
L. "•HIUL 
CONTRA E L DIRECTOR 
DE " L A NOCHE" 
Ante la propia Sala Tercera se ce-
lebrará, también esta tarde, el juicio 
oral de la causa contra el director de 
"La Noche", señor Antonio Iraizoz, 
por delito de injurias al señor Presi-
dente de la República. 
La defensa del señor Iraizoz está 
a cargo del.doctor José Rosado A y -
bar. 
ABSOLUCION 
Î a Sala ' Segunda de lo Criminal 
dictó ayer sentencia absolviendo al 
eomercianto de Guanabacoa señor 
Valeriano Menéndez Suárez. del de-
lito de rapto de que fué acusado. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala Primera: 
Contra Manuel Rodríguez, por hur 
to. Defensor: doctor Freyre. 
Contra José Gómez, por abusos. 
Defensor, doctor Rosado. 
Sala Segunda: 
Contra Ignacio Figueredo por ho-
micidio por imprudencia. Defensor, 
doctor Parceló. 
Sala Tercera: 
Contra Antonio Iraizoz. por inju-
rias. Defpnsor. doctor Rosado. 
Contra Francisco Amador García, 
cor falsedad. Defensor, doctor Lom. 
bard. 
Contra Charles Aguirre, por homi-
ridio frustrado. Defensor, doctor 
Roig. 
«Juzgado Oeste. José Ortigosa con. i 
tra Dolores Pedroso. Menor cuantía. 
Ponente, señor Presidente. Letrado, 
señor Llorons. Procurador, señor Ro 
dríguez. 
Juzgado Sur. Menor cuant ía . La , 
Sociedad de Fernández y González 
contra Manuel García, sobre pesos, 
i Ponente, señor Portuondo. Letrados, 
I doctores Carrera y de la Concepción. ' 
Procurador, señor Granados. 
Juzgado de Marianao. Menor cuan : 
t ía . Agustín Quintero contra Fran-; 
I cisca Mackrne sobre pesos. Poní nte. 
señor Vandama. Letrados, .señores 
Martínez y Montero Sánchez. Procu-
rador, señor Daumy. 
NOTIFICACIONES 
1 Deben concurrir hoy a la Secreta-
ría de la Sala de lo Civil, a notif i-
SEÑALAMIENTOS CIVILES 
PARA HOY 
Juzgado Sur. Relación jurada pre-
sentada por el Ldo. Joaquín Reyes 
en juicio mayor cuantía seguido por 
Manuel Díaz Quibus contra la suce-
sión de Rosa Quibus. Ponente, señor 
Vandama. Letrado, señor Reyes. 
Juzgado Oeste. Sociedad anónima 
Compañía de Defensa de Créditos e 
Informes contra Celestino A . Gonzá-
lez, sob'e pesos. Ponente, señor Van-
dama. Letrados, señores Truji l lo y 
Zubizarreta. Procuradores, señores 





CON EL. EMPLEO DE 
L A B E L L O T I N A 
Aceite de Bellota, de 
• P . G A U T I E R y C u 
PERFUMISTAS 
P A R I S 
Jabón Yema de Huevo. 
ca.'se, las personas siguientes: 
Letrados: Arturo Fernández ; Luis 
Llorens; Ricardo E . Viur rún; Joa-
quín I^ópez Zayas; Francisco Félix 
Ledón; Miguel F . Viondi; Felipe Es 
paña; Raúl de Cárdenas; José A . 
Cueto; Fernando G. Veranes; San-
tiago G. de Cells. 
Procuradores: Llanusa; Fontani. 
lies; N . Cárdenas ; Barreal; Daumy; 
Llama; López Rincón; Sterling; Mo-
nnar; Toscano; Pablo Piedra; Regue-
ra; Domingo F. Ruiz; FranciscoDíaz 
y Díaz; Luis Castro: 7a.yas; J . M . 
Leanéo; Cbiner; E . Yaniz; E . Mani-
U|¡ Sierra; Pereira. 
' Maiíriatarios: Luis Márquez; Vlcen 
te García Oliveras; Antonio Roca; 
Ramón Feiióo Núñez; Fernando G. 
Tarichc; Miguel A . Rondón; James 
W . Beck; J . S. Villalba; Laureano 
Dehesa; Manuel F . López; Ruoerio 
Arana; Emiliano Vivó; Pedro M . de 
la Cuesta; Luis Valera Nogu-^roi; 
Angel Estrugo; Narciso Ruiz; Fer-
nando G. Taiiehe; Félix Rodríeruez; 
BerjUirdo Menéndez: Alberto Pulga-
rón; Francisco Valverde Figueron: 
HWrt^tsiH Roque «le F'cobar; Ramón 
I l l a : José María Hurtado; Fernando 
G. Trti Uhe. 
m m m í 
( V I E N E DE LA PRIMERA) 
yéndose que existe el deseo de reali-
zar cuanto antes este importante pro 
yecto. 
E L HIJO DEL CORONEL H E V I A 
Procedente de Key West llegó ayer 
tarde el vapor correo "Mascotte", con 
23 pasajeros. 
Entre éstos Uegó el joven estudian-
te Carlos Hevia, hijo del señor Secre-
tario de Gobernación, al que fué a 
recibir a bordo el coronel Hevia en 
persona, en compañía de su ayudante 
el teniente coronel Amiel y el capi 
tán de la Policía del Puerto, señor 
Fernando Panne. 
Otros pasajeros de este vapor eran 
los señores C C. Osborne, R. y Luis 
Pelleyá. L. González Ovles. Pedro 
Sasa, Srta. M. Rose, el comerciante 
j puer torr iqueño Sr. L . R. Ortega y fa-
i milia, el francés Alberto Miare, el 
! a lemán E. Rattler, la señori ta itaiia-
j na María Díaz, -ífuan Ugalchi, Miguel 
l Martí , José Lares, C. C. Branner, L . 
L. Tompkins, C. B. Smith, E- B. Cor-
ley, W. D. Macy. 
I E L VICEPRESIDENTE 
DE L A WARD L I N E 
Eete señor W. D. Macy es el Vice-
| presidente de la compañía naviera 
! Ward Line, el cual se trasbordó ayer 
mismo al vapor "Monterrey", para 
seguir viaje a Méjico, a donde lo lle-
• van importantes asuntos relacionados 
'• con dicha compañía. 
| Para esperarlo, el "Monterrey" de-
| moró su salida. 
COMISIONADOS A MEJICO 
En el "Mascotte" se nos aseguró 
que llegó también un comisionado del 
j gobierno americano que conjuntamen-
| te con Mr. Macy se dirige a Méjico 
| para realizar ciertas gestiones cerca 
del Gobierno del general Carranza. 
Entre el pasaje que lleva en t rán-
sito para Veracruz ei referido vapor 
¡"Monterrey" van además el almiran-
í te de la Armada Americana Mr. Wi -
; l l iam Nelson Li t t le y el Senador Mr. 
| G. Schutz, a los que se atribuye igual 
I mente una comisión importante que 
j llevan de su gobierno para el de Mé-
j jico, suponiéndose que el comisionado 
I llegado en el "Mascotte" traiga algu 
nos informes para ellos. 
DOS NOVIOS DETENIDOS 
Por el departamento de Inmigra-
ción fueron detenidos los pasajeros 
del "Mascotte" señor José Lares, cu-
bano y señori ta M. Díaz, italiana y 
menor de edad, por haber dicho el 
primero que la segunda era su pa-
riente y resultar después que ambos 
son novios y que piensan casarse. 
Como la joven es extranjera y me-
| ñor de edad, fueron ambos remitidos 
|a Tlscornia hasta que se aclare su 
i situación y se resuelva sobre su des-
I embarco. 
E L PASAJE QUE LLEVO E L 
" O L I V E T T E " 
Para Tampa y Key West salió ayer 
al medio día ei vapor correo "Olive-
tte" con carga y 82 pasajeros, entre 
los que iban: 
El abogado cubano señor Joaquín 
Coello y familia, el comerciante he-
breo señor Misin Mitrani y familia, la 
señora cubana Rita .Portuondo y su 
hija, Josefina, el mecánico Sr. Ale-
xander Le Roy, señora Esperanza 
! Pierna, señora suiza Ana Grenible y 
I una hija. 
E l propietario cubano señor Leo-
| poldo J . Rodríguez, el ingeniero se^ 
' ñor Luis C, Torriente, señor Fausti-
| no Rendueles y familia, el comercian-
j te turco señor José Mejar, las señoras 
1 mejicanas María M . Cortina y Juana 
I Peña, el turco Samuel Lfivy, el chile-
no Arturo Bogni, señores José Sán-
j chez. Ernesto Davies, Mnnuel Serra-
¡ no, José M . Riquelme, Srta. Casilda 
1 Montes de Oca, F. E. Mart in y señora, 
i Paul Rosillo, el fabricante d^ taba-
co E. H . Gatoy familia, J. A . Miller y 
¡señora, F. C. Gri f f i th , F. Arango y 
otros. 
U N A BARCA ESPAÑOLA 
Procedente de Barcelona y Alican-
1 te, tras una larga travesía de 65 días 
' de navegación de altura, llegó ayer 
i a la una de la tarde la barca española 
i "Bilmeche", que es la primera vez 
) que viene a ja Habana y conduce un 
j cargamento de obras de alfarería, 
¡ consignado a Gancedo, Toca y Ca. 
Dicha barca desplaza 378 toneladas 
brutas y 360 netas, con 13 tr ipulan-
tes al mando del capi tán señor A n 
tonio Arrechabalaga 
E L " O L A F " A H A I T I 
En lastre salió ayer el vapor danés 
"Olaj". que se dirige a Port au Prin-
ce, (Hai t í ) donde tomará un carga 
mentó de maderas para los Estados 
Unidos. 
E L " G R I J A L B A " A Ñ I P E 
E l remolcador mejicano "Grijalba" 
salió ayer para la bahía de Nine, lle-
vando a remolque al lanchón Cauto. 
Arabas embarcaciones de la Atlan-
tic Fruit Co-, serán allí dedicadas al 
transporte de frutas. 
E L "ESPERANZA 
Y E L "MONTERREY" 
Estos dos vapores americanos si-
i guieron ayer tarde viaje, el primero 
; para New York y el segundo para Ve-
¡ racruz. Progreso y Tampico. 
i En el "Monterrey" van en t ránsi to 
¡unos 30 maestros mejicanos que se en 
I contraban en los Estados Unidos y 
fueron llamados por el Gobierno ca-
rrancista. 
I E l niño de cinco años Douglas Mit -
l ehell que llegó en el "Esperanza", fué 
enviado a Las Animas por tener va-
ricelas. 
Otros 23 pasajeros ingresaron en 
Tiscornia a gruardar cuarentena y a 
otros 17 se les aplicó el baño contra 
el tifus. 
COMPAÑIA DE BUFOS CUBANOS 
En el vapor "Monterrey" embarcó 
ayer tarde una compañía de bufxus cu-
banos compuesta de 18 artistas, que 
van a actuar en el teatro "Eslava", de 
Veracruz. 
Acusa t l i policía 
Francisco Duany y Méndez, veci-
no de Sitio-s número 53, denunció 
ayer en el Jrzgado de Instrucción de 
la sección r-egunda, que transitando 
en un automóvil por la calle de Aff'-ii 
la, al lleerar a ¡a esquina de San Jo-
Bé, vió parado en dicha eequina. a 
nica ido Bartrell , vecino de Sitios 
Ti limero 2 6. rjue lo "habla lesionado el 
oía 17 del actual en el parque 'Je 
M a n í ; por lo que requirió el auxilio 
Cel vigilante nómero 440, para que 
1c detuviera, cosa a la que se a e s ó 
dicho agrent« de la autoridad. 
A g e n t e s - I n t e r i o r 
Importante Gasa Comisionista 
en el giro de Maquinas, mer rader ia í 
on general, víveres, etc., quiere abrft 
a concias en los puntos importantes 
del interior e invita correspondendi 
de personas serias y solventes o de 
firmas ya eslablecldas en el ramo d,c 
comisiones. Por carta a 
D. I . APARTADO 1330.—HABANA, 
C 2791 \ 8d-20 
A p r o & t d o p o r ÍSL S o n i c l f t d i 
Después de una ftwpeccieir mfmrcfcKnt 
j>flr Iflft médico^ de la Junta NaatmaU 
df Sanided, lut sota apcntauTn par dfc» 
cita Junta las 
ífFVERASP D E J í rHTEt t 
"POLO NORTTE" 
Artas Mgfénfcaa neioraa mea i » fae 
n a cuadrada inoxidahla^ con tanqus 
para agua y «amparttouneC» p a n . p r a 
vManes, su forma, adernaa de ele 
eaate facitka su limpveza^ 
$50 hasta $EZ2L 
w m " W H m r F s o e r 
ntodbfe» r^Amtfo» 
[•hlgiáttkoR» «lexaife 
; tes y camadoa fy 
í mnefta acepíació» 
' $45 a. $73*. 
KEVEB1TAS 
A L A S K A 
portát i l , pava cor» 
ta familia. 
$S a $12.50 
Pida catálogo» 
F R A N K G. ROBIKS Cbw 
Obispo r Habana. 
C 9785 at t faLU 
F O U ^ E T I N ^ S T 
EMILIO Rl CHEBO URG. 
E L H I J O 
^ I f a d« Fabrlcio del Dong». 
*LAt t ? J ¿ medi tada liuroria 
^ MODAS DE PARIS" 
lelefono A.5891 
HABANA, 
on la Habana; 40 centavos 
(Coptinúa.) 
la hora dp tv.! 
doraba * nilna- Eí;o *™ 1° ^ 
mi bella prometida. De 
r ane\CUantÍOSOa malones. ;Y 
Í * - 4 , V * ^ " torio P;io ru..in 
^ Par? ron ^ mano: . . . 
iM^ot f 01 •10Ven Cf'n ^ - h e -
^ fue l lo „„!Se ^ Pud-era ser to-
* * ^ , ; mI nuerldo L n d o v k o ! ^ 
v , j . JVVüe no me habla e.p.N 
nue l t eS *l c o n ^ de Mca-
^ br incan ' 10Ven- mientras 8u9 
E ? ^ b u l a n d o 0 no***~Wo Lu-
g ^ ^ u s S d ^ .Una emociÓA rer-
en este momento serta, el no tc-no.' 
nnda que feprocharme respecto a us-
ted: he sepruldo sus conaeiop. \fav:\ 
probarle qa? merecía su amistad, he 
ahogado mis í̂ ¡.9 nrdientes de?po«. 
he contenido mis pasiones prontas 
seimpro a revelarse, me ho violenta-' 
rio constantemente.... Crea usted, 
pmigo mío, que he hecho cuanto ho 
podido. 
—Si, mi querido conde: lo *¿. 
—N'o ha sido culoa mía « 1 . . . 
—Vamos, hombre— interrumpió 
jos^—no hay que perder el fi.nimn. 
Desde luego, debo decirle, .-jue y* 
no pienso como usted: yo no digo 
todavía: ¡Todo se ha perdido» 
Pronto se convencerá usted de 
que no debemos alimentar ninguna 
esperanza. 
—Ludovico, siéntese ust#»d v ha-
blemos. Ante todo, procuremoís dar-
nos cuenta exacta de la situación. 
•—¡Ya es mío este infame!—tMAUO 
el ronde de Montgarln. 
T se sentó frente al portugués, fin-
giendo el mayor desaliento. 
—Como le decía hace poco—repn-
sb José,—es imposible que- no legran 
dar con la señorita De Ooulange. T'n 1 
joven de elevado rango, como Maxi-
millana. no desaparece tan f.leilmcn-
te. Usted no admitirá, supongo, que 
le haya engañado a usted y se haya 
hecho raptar, como se ha visto con 
frprüpneia. por un rival preferiúo, 
verdad? Si fuer»» así. enfonces diría 
yo como usted: Todo se ha perdido... 
Pero no, hay que buscar otra causa 
que explMue esa desaparic'ón. Y v 
P"r ra: parte, sstoy convencido d0 tiM3 aleo Vr "^r"B'j v po m e ^ tea  'ip ou^ 
•aso podía consolarmelao^^ ocho dla-s volverla a enooa-
tralla. 
— ¡Encost rorán su v.odívor!—mur 
muró e' ¡oten con voz Iúti.uro. 
— ;Me bac^ usted temblar:—dijo 
e' por tugués simulando a su vez un 
gran temor. 
— E l caso no es para menos. De 
Rogas... .Quién sabe si no la han 
asepinado. ya! 
— i Pero oso es insensato! ¿Por qu-i 
hace usted esa horrible supotdción ? 
¿'Por qué habrían de querer asesinar 
a la señorita De Conlange ? 
—Por vengarse. 
— ¡Por vengarse! — exclamó Jo-
—Sí; ello es obra de fá venganza 
de un hombre cobarde y malvado, 
que es enemigo moital de los mar-
queses de Coulange. 
— ¿ Y cree usted quo es ese er.p. 
migo de quien usted habla, el que 
ha secuesti-ado a Mnjdmiliana ? 
—Asi !o afirmán les marqus^s. 
—¿Acaso han hablado de ese hom-
bre delante de usted? — preguntó , 
relampaguéndole los ojes. 
—Bien sabe usted que en el pala-
cio de Coulange me consideran como 
si fuese de la familia. 
—Entonces, sabe usted.. . 
—Sé que el hermano de la mar-
quesa. Silvano de Pemy, es un mi-
serable. 
—Sí verdaderamente ha' sido él 
quien les ha robado a Maximiliana, 
es, en efecto, un miserable. 
— E l ha sido. De Rogás, no lo du-
de usted. Lo ha hecho para satisfa-
cer el odio que siente contra su her. 
mana. 
—Ludovico» no crea usted eso, s-í 
lo ruê MK 
— ;Ah, usted no sabe que ese hom-
bre es capaz de todo! ¡Ignor.i usted 
que ha querido ya asesinar al mar-
qués, valiéndose de lop má^ infamas 
medios! 
—Ahora recuerdo que se habló de 
un atentado. . . 
—Fué Silvano el autor. 
— ¡Me admirp usted! ¿Cómo ha 
podido el marqués descubrir que era 
su cuñado el autor de ese crimen" 
. —Por una carta anónima, di r ig í . 
OÍa B la y(#iora de Valcourt. Esto hi 
zo sospechar a los marqueses que 
Silvano de Perny trataba de reanu-
da'- la serie de sus crímenes in^e 
rrumpida hace años. 
—¿ De qué crímenes habla asr-
ted ? 
—En otro tiempo, robó al marqué?, 
y robó y mató a su prrpia madre. 
—¿Sólo eso le reprochan? 
—Todavía le -parece a usted po-
co ? 
—No por cierto; otros con menos 
motivos han ido al cadalso—respon-
oió José. 
Y pensó para s í : 
—O el marqués ignora todavía que 
el conde de Coulange no es su hijo, 
o no ha creído prudente revelar este 
secreto a Ludovico 
Después de un corto sHencio, re. 
puso: . 
— ¿ D e mod-o. que los marquest-s 
acusan a Silvano de Pemy del se-
cuestro de Maximiliana? 
—Desde el momento en que supie-
ron que estaba en Par ís , no han du. 
dado de que él sea el autor de todas 
osas infamias. 
—Vaya—se dijo el por tugués . — 
V « í » J ^ _ m J f e r M _ a J ^ ? » pinta-
ban como astuto y sagaz, no ha adi-
vinado una sola palabra. S:go siendo 
dueño de la situación. 
— ¿En qué piensa usted De Ro-
gas? 
—En todo oso que usted me ha 
rucho. Loí marqueses deben estar 
desesperados, ¿verdad ? 
—Todos están locos de dolor. Le 
tepito a usted, que es tán persuadidas 
de que Silvano de Perny a-sesinará 
a Maximiliana, a¡ es que no lo ha 
hecho ya. 
—No se atreverá . 
— ¡Se atrevió a matar a su pro 
pia madre! 
—Una pregunta todavía. Ludovi 
co: ¿Han temado los marqueses al-
guna medida para tratr.r de desen. 
brlr el paradero de su hija ? 
—Han avisado al jefe de policía, 
— ¿Ha ido al palacio de Coulange 
algún agente especial, para recibir 
órdenes He los marqueses ? 
—Ha ' enido uno, llamado Mor-
iot, al cual envió a buscar la señora 
Luisa, la insti tutriz de Maximilia-
na. 
— ¿ E s t a b a usted allí cuando ha. 
"olíron con él ? 
—Sí. 
— ¿ Q u é le dijeron? 
—Le explicaron las circunstancia^ 
en que había sido cometido c| rau-
to. Per la forma en que le habla-
ban y por la pena que l a . noticia 
k causó, comprendí que ese hombre 
conoce a los marqueses desde hace 
mucho tiempo. 
— ¿ Y oyó ese hombre pronunciar 
su nombre de usted ? 
—Sí, le dijeron que yo era el cond* 
de M o n j ^ a r i n ^ l ^ r o ^ e t i d o de Ma. 
.\imillana, y entonces se ind inó y mé 
saludó con gran respeto. 
Los ojos de José Basco se ilumi-
naron. 
—No cabe duda—se dijo mental-
mente;—ei famoso Morlot no sab̂ J 
lo que se pesca 
— ¡Vive Dios: — dijo Ludovico con 
acritud. — ¡Cualquier dii-ía que se 
alegra usted! 
—Pues bien, sí, estoy satisfecho— 
respondió José Basco. 
El joven se puso en pie de un sa1-
to. 
— ¿ E s t á usted satisfecho? ¿D^ce 
usted qu« está BKttófccho? 'gritó 
furioso. 
I V 
MAS ASTUTO QUE U N ZORRO 
Lejos de perturbarse por la cóle-
ra del conde de Montgarin, José Bas-
co sonrió de un modo singular. 
—Cálmese usted, m i querido Lu-
dovico — dijo; — debe usted pensar 
que, si estoy satisfecho, es porque 
tengo razenes para ello. 
El jov^n le miró completamente 
íisombrado. José seguía sonriendo. 
— ¡Satisfecho! — murmuró el con-
de de Montgarin. — ¡Satisfecho con 
la ruina de mis esperanzas! ¡Satis-
fecho de verme caer nuevamente en 
la miseria! 
José se encogió de hombros-
— ¿ H a perdido usted su confianza 
eTi m í ? 
—Ya no creo en nada — replicó 
bruscamente el joven. 
—¿No le prometí a usted que so 
• casaría con Mggdmfljtoft l 
— ¡Cumpla usted, pues, su prome-
sa:—exclamó Ludovico dando a su 
mirada una expresión siniestra. 
—En verdad, mi querido conde, di-
jérase que todavía no me conoce Uá-
l e d . . . Vuelvo a decirle que la se. 
ñorita De Coulange se rá su espora, 
y que los millones de] marqués ven-
drán a nuestras manos. 
- ^ ¿ Q u é dice usted? 
— ¿ N o ha oído usted lo que he di-
cho ? 
—Sí, pero no le comprendo. , 
^—En ese caso, su espíritu ha per-
dido su natural lucidez.. 
— ¿ S e está usted burlando de mí? 
—Usted sabe que yo no bromeo 
¡nunca. 
— ¡Va usted a volverme loco con 
Use aire misterioso! Mas ahora com-
jpendo; lo que usted pretende es ale. 
jar de mi mente la idea del suicidio. 
—Le agradecer ía mucho que no 
'volviera usted a hablar de ese modo 
tan disparatado. Yo, mi querido 
conde, soy un hombre positivo; co-
mo no vivo de Ilusiones, no me 
gusta hacérselas concebir a los de. 
más. Por ú l t ima vez ¿ lo oye usted 
bien?, por úl t ima vez, le repito que 
de aquí a ocho días l levará uste.I 
personalmente a la señorita De (fan* 
lange a casa de sus padres; dent-'-o 
de quines días se efectuarán las amo-
nestaciones, y al cabo de un mes 
habrá casado usted con una de las-
más ricas h e r r e r a s que hav en 
Francia. J 
Ludovico se qiledó mirando al por 
tugues como alucinado. De repen+e' 
le echó los brazos al cuello. ' ' 
— ¡Acabaré por creer. De'Rogas— 
O I A R I O D E L A WARINA 
P a r a l a A n e m i a I 
a s í c o m o p a r a l a T u b e r c u l o s i s , M a l a r i a , 
D e b i l i d a d G e n e r a l , R a q u i t i s m o , e t c . , s e 
n e c e s i t a u n t ó n i c o — p e r o n o c u a l q u i e r 
t ó n i c o , s i n o e l 
S a n a i o a e n i 
i 
B L T O N I C O N U J t R I T I V O 
r e c o n s t i t u y e n t e r e c o m e n d a d o p o r m á s 
d e 2 2 , 0 0 0 m é d i c o s p a r a d e v o l v e r a l 
o r g a n i s m o d e l d é b i l y e l n e r v i o s o l a s 
f u e r z a s e l v i g o r p e r d i d o s . 
m \ m i i m i 
U N MUERTO Y UN HERIDO 
L ' Alcalde de Cabanas, señor Her-
nánde?,, tt.egi-af^o ayer a la Secreta. 
\ -K de Ccterr ación, dando cuenta d'j 
a yiña tumultuaria habida en la fo;»-
da de Manuel Vlllafuert1?, en Bahía 
Honda, cuyo hecho -ocurrió a las nue-
W y media de la noche del día 22. d 
tausa de la cual resultó muerto por 
disparo de arma de fucpo Alborto 
Quiles; y herido Igmncio Martínez. 
SUICIDIO 
E n el camino de San Juan de los 
Yeras al Central Pastora, se suicidó, 
dis'jrarándose un tiro de revólver ©n 
el lado izquierdo del pecho, el joven 
blanco Matilde Aguila Machado. 
0 
ij i iD^tín contra las 
mos^s 
cerrartoa, 
fcj iloctnr López del Valí ' n ,.i c 
¡o que i'inpezará una cam :> i i.í •< 
tivisiir.a contra "oí moscas; ¡uo pj 
Xi ••! • ii i t'n^ornent.la'.lo mii\r o'.« n; 
mente a los irei"tctoret a - i» •• 
ífuen a los dujños de psta > ; ' . < 
t s púl-Hcoi. falc5 como di.l. ' i i -
'r it-ríns, ele, u«en p á p e l a «viiitJ 
ii4o>c.as an ah-rrancia. 
_¿r exigirá nu? las basura 
depósitos completamente 
para «-v.iar *u p cpagraci^i; 
I.os establos se Oe.-infectarín y las 
basuras se recojrsrsin cuatro vec f̂i \\ 
día. g-uar.lúndolas pn denósitn.- ce-
rrados, a los que sp les «¡«hnrñ Tina . 
solución de sulfato dr hierro o de cal | ÍH^.^^Í!?^*??^0 
v.va. 
Tambiór ce ha di? do cucntfi p.l ,T«-
fo «i» Poli'fa para que hnp'a óumplii 
a los violantes p1 que no conaljeiil -'i 
que se echen basura- pn los solaros 
yermos. 
Dpbprá la policía imp-vlir chip il-» 
alírnnaí --fisas de alto se nrroier a 
la calle pa/.'uetps conteniendo basu-
ras, como lo viener haciendo, m i-
Cbo*1 folie tojo a altas ••oras de la 
noche. 
Y a P R F C I O f i B A R A T O > 
mm% DE TOOAS CUSES 
UJE31ES MODERNISTAS 
?2f3 k í o , wdor, saiayííiciia 
C U U I E R T o S D E P L V T A 
O B J E T O S D E M A Y v ^ U C A 
L A M P A R A S , 
^ U N O S " T O M A S FILS,Í 
WM e. m i \ m m 
J O Y A S F I N A S 
a h a m o n d e y C a . 
O B í í A P I A Y B E R N A Z A 
( f O R B E R M A Z A , 16) 
- A C U E R D O S SUSPENDIDOS I 
Por resolución presidencial ha sido 1 
suspendido el acuerdo del Ayunta- \ 
miento de Remedios, fechas 17 de | 
Febrero y 5 de Abril últimos, refe-
rents a! nombramiento de una comi-
sión de concejales a propuesta de! se-
ñor Rojas. 
También ha sido suspendido el , 
acuerdo del Ayuntamiento de Ma-
i rianao. relativo a declarar exentas 
; del pago de licencia de fabricación y 
de cinco años de contribución! a las I 
casas Qu^ se construyan en los repar 
tos Almendares. Buen Retiro y otros. I 
Igualmente se ha suspendido el i 
; acuerdo de! Ayuntamiento de Cala-
bazar de Sagua. en sesión extraordi- \ 
naria de 16 de Marzo último, por el 
i cual se doclaró serventía pública una ! 
'. Fervidumbre per terrenos de la pro- ; 
piedad del sejior Francisco Oropela 
i Hernández. 
l ^ i i T i o ^ d e ^ U l 
l i m o s n a " 
11 CAMBIO D E 8100 POR $10.000 i 
; Kl visrilaiue número 7S. de la E s - j 
i Uioión Terminal, Hermo^enes Ar- i 
' ;;iif'!lps. dpruvo ayer, a petición de j 
i Francisco Suárez y Martínez, veci- I 
j no de una finca ep'-ca de Sapu-i la 
i (írande. a Armando Menéndez y ; 
llíos. APrino dp la casa calle 14 uú- i 
i mero 100. ¿n p! A'pdado. i . - ; . 
En la eatSLcion (>e policía bttares ¡ 
detener a 
.Mpn«'nnpz. norriue se le pareció a. m I 
irdIvicluo, qúi en fompañ'r. d»» otro | 
el día VI dPl aetual le estafó $100 • 
|)br medio del timo de la "limoH- , 
na". 
A las Siete de lo noche dé la mén 1 
.clonada fecha. Pdouhió ronocimípn- ' 
1*6 con lili i idivldno. blanco, en los 1 
rm elles d" Terminal y de AlJÍ 
fnpron ho-ta la Calzada de CafU>8 
TXT. frpntp n, ]a Quinta ranorio, en 
ciyo ÜítJo Ifltá unió otro. r«ue le 
propuso v -'1 o^optó. pntrpffTrle lO.ooo 
peso'1, (flete mil para los pnbrps y 
J-r. ooo pa-i mipas. metliante la ga.-. 
rantía dp tOi? peso". 
El dft ¥ onoeido del negocio. tan 
pronto tuvo en su podpr el diiie.ro, 
le metió lih panüétc pn el seno de la 
(.imisH. y le dijo, vete, ahí tienes ios 
sio.ono. 
Cuando Sugréz registró su paq-io-
te, vló qne eran de periódicos. 
Ahora bi^n: p1 detenido Menén-
f̂ pz. se ha piobado que o«5 uro per-
sooa honrado, y el mismo denuncian 
te reconoció ante el Juzgado sn error 
.il acusarlo. 
ADUNCO 
E s o q u i s i e r a y o ! 
Subir la escalera; pero el asma me ahogaría. 
S a n a h o g o 
A l i v i a e l a s m a e n b r e v e t i e m p o , l a c u r a r á p i -
d a m e n t e y e l a s m á t i c o p u e d e s u b i r e s c a l e r a s , 
c o r r e r a s u a n t o j o , l i b r e d e l a p r e o c u p a c i ó n 
d e s u s t r e m e n d o s a c c e s o s , d e l a s a n g u s t i o s a s 
a s f i x i a s y d e l a a m e n a z a c o n s t a n t e d e s u s 
s u f r i m i e n t o s t o d o s . - - - • > . - - - . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
D e p o s i t o : " E L . C R I S O L " , N e p t u n o e s q , a M a n r i q u e . 
rww Mjmr^rw/r* r ****** * * * * * * * JTW * * * * * * * * * * * * J T * * * - * - * * * * * * * * * * * *rwM*jr*w JT*** 
D i G O B E R N A C I O N "" « " « " " ¡ ^ f B a s e b a l l 
duelos heroicos, detenido 
los buenos ds cafés 
M n t e s visitan al 
Secretarin ds Saniiad 
Loa dueños de caf^s» de«la prtin-
Küidá zóhá dp tolerancia, visitar-)'! 
al seftor Spcretario de Sanidad, o n 
rio á* -̂ ue les fuera levantada la 
clniü'ura dp su« pstablecimientos. 
FTl doctor Enriqup Xúñ'-z ios tixk-
nifestó qnp tnn pronto practiqupa 
la? obráf> <i\% el Departamento de Tu 
t enipvta «unitaria les ha ordenado, 
los sr.s.penilerá la clausura, siempre 
que no los dediquen a cafdgrca'fttkn-
<es. servidos pr>r cnma'"praí. 
EMULSION 
joe. 
¡ C U I D A D O ! 
U s a r e m u l s i o n e s e s d e s -
c o m p o n e r e l e s t ó m a g o . 
P r u e b e e l a f a m a d o 
" M O R R H U A L T A " 
(Dr. Ulrid, New York) 
e m p l e a d o e n l a T i s ú , 
A s m a , C a t a r r o s , D e b i l i -
d a d , A n e m i a y R a q u i t i s -
m o , e t c . 
MUERTO D E UN MACHETAZO 
En la finca "Rabujales". del tér. 
mino de Jap,iiey Grande, el blanco 
Margariro Toledo mató de un mache-
taKo al df la propia raza Nicolás 
Castro. 
E l autor del hecho se dió a la ñ u 
!?a. 
D E T E N I D O 
Ha sido detenido Dorainfifo Maruri, 
autor de la muerte por disparos de 
revólver, de Alberto Quiles, de cuyo 
hacho damos cuenta Pn noticia de es-
ta misma fecha. 
C O N S U L T A C O N T E S T A D A 
La Secretaría de Gobernación- con 
teEtando consulta que le ha sido he-
cha acerca de la fecha en que vence 
el plazo le^ai para quo los Ayunta-
i mientes discutan el Proyecto de Pre-
: suouesto. dice, lo sipuiente: 
; " E l plazo de veinte días que seña. 
I la ¡él artículo 198 de la Ley Munici-
: pal para discutir y aprobar é' nro. 
i yedo de presupuesto ordinario d^be 
; contarse a partir del día en que el 
I Ayuntamiento celebre la'primera se-
! sión convocada a ese objeto, cual-
¡ quiera que sea la fecha en que dicho 
; documento esté en su poder. En ese 
I sentido debe continuarse citando a 
! sesión extraordinaria hasta el día 30 
. de Junio próximo, exigiéndosele a los 
i conceiales que no asistan las respon-
! sabilidades y aplicándoseles las oe-
nalid»^es señaladas en los artículos 
140. ?7RÍ 279 y 280 de la Ley Murrl. 
I cinal". 
i V i n M muerte de un 
pintor 
Lo? obrerog Gregorio Más y Fio. 
i res. vecino de Morro número 24, y 
| Francisco López Lamillas, vecino do 
I Habana número 157. condujeron en la 
! mañajia de ayer al primer centro de 
| socorro al pintor Vicente Carretela, 
que se acababa de caer del entresue-
lo a* sótano de la casa en construc-
ción Oficios esquina a Acosta, donde 
estaba dando lecharla. 
Reconocido por el médico de guar-
dia, doctor Boada. certificó que pre-
sentaba múltiples fracturas y lesio. 
( nes que determinaron su muerte ins-
i tantáneamenté, 
| T Ñ s i l a s MÍÍeras 
de Medina 
DIJO QI E LA HivROINA Q L E TO-
MO, PROCEDIA DE SANIDAD. 
E n la tarde de ayer el inspector 
pi'ovinciai de farmacias, doctor Ma-
nuel Cotilla, auxiliado del inspector 
Urbano Codina, con noticias de que el 
joven Octavio Gómez Vilga, era un 
aficionado a tomar drogas hei*oicas,' 
lo sorprendieron al salir de la farma-
cia de! doctor Pompilio de la Vega, 
e invitándolo a ir al Departamento 
de Sanidad, en dicho lugar le ocupa-
ron restos de un papelillo de heroína. 
Interrogado el joven Gómez, por 
los inspectores, respecto a la proce-
dencia de 'a heroína, primero dijo 
que la había comprado por $15 en W 
mismo Departamento de Sanidad y 
ciespués, cuando se pidió la presencia 
de un oficial de ia Octava Estación 
de Policía, que levantó acta, dijo que 
la obtuvo por mediación de un em-
1 pleado' dé Sanidad, sin citar el nom 
! bre de éste. 
E n la mañana de. hoy se le dará 
| cuenta del caso al señor Juez de Ins-
¡ trucción de la Sección Tercera por-
• que el Juzgado de Guardia anoche, 
| de acuerdo con una diaposición del 
Tribunal Supremo, no quiso admitir 
1 el acta levantada por la Policía. 
Nueva York. 23. 
Resultado de lo? juegos efectuados 
hoy: 
L I G A N A C I O N A L 
C. 
ü i d a O b r e r a 
LOS C A L D E R E R O S D E H I E R R O ' 
Por no haber asistido número sufi- i 
cíente, no &e llegó a celebrar por es- j 
te gremio la junta anunciada en la 
Bolsa del Trabajo. | 
E l jueves se ller.ará a efecto de i 
segunda convocatoria. 
LOS T O R C E D O R E S 
Mañana miércoles celebrará sesión ¡ 
la Comisión de Propaganda del Co- j 
mité de Defensa. 
Se ruega a los miembros de la mis- i 
ma no dejen de concurrir bajo nin- j 
gun pretexto a dicho texto, 
POR PARDO S U A R E Z 
Intensa propaganda de los obreros en 
favor de la candidatura del señor 
Antonio Pardo Suárez 
En la noche del lunes 22 del actual 
se reunió en Tenerife número 14 el 
Comité Central de las agrupaciones 
obreras Pro Pardo Suárez. al objeto 
de tomar acuerdos relacionados con 
la propaganda y acción en favor del 
señor Antonio Pardo Suárez, candi-
dato a la Alcaldía de la Habana, por 
el Partido Conservador Nacional. 
A las nueve de la noche comenzó 
el acto, al que concurrieron repre-
sentaciones de todas las colectivida-
des obreras organizadas, el que fué 
presidido por el señor Antonio Peni-
chet, actuando de secretario el señor 
José Martínez. 
Después de leerse y aprobarss el ac 
ta y de darse cuenta de diversas co-
municaciones, de adhesiones recibidas 
a la campaña empiendida, so toma-
ron, entre otros, los siguientes acuer-
dos de celebración de mítines de pro-
paganda: 
Sábado 27 de Mayo: Gran mitin en 
San Nicolás 171, de los albañiles y 
ayudantes. 
Jueves lo. de Junio: Gran mitin en 
el barrio del Cristo. Plazoleta del 
Cristo, de jos dependientes de agen-
cias de mudanzas. 
Viernes 9 de Junio: Gran mitin en 
Peñalver número 58. del Comité de 
obreros del tabaco en rama, del ba-
rrio de Peñalver. 
Miércoles 14 ds Junio: Gran mitin 
¡ en la calle de Enna, del Comité de 
i Tipógrafos del barrio del Templete. 
Martes 20 de Junio: Gran mitin en 
| el Cerro de la agrupación de conduc-
I tores y motoristas. 
' Asimismo se acordó la impresión 
y reparto de un manifiesto al pue-
j blo. terminando la junta a las once de 
i la noche, en medio del mayor entu-
siasme. 
A esta junta concurrió el señor 
AntohiQ Pardo Suárez. previamente 
invitado a ella por el Comité Cen-
tral. 
C . A L V A R E Z . 
A e r o o r a m a T é r i l í o i T -
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L O M A L O D E B E 
denapareoer. ¿ A cuántag ^ 
naa Jes gusta el sabor y o l í l ^ 
aceito do hígado de bacal * ! 
" Segur:]monte á nadie » Cr 
tarán todos. " E s u i a ¿ r ? ! 
cosas mas repulsivas en el m n n ^ 
Algunos lo tomamos indudaW 
mente, pero sólo porquo nos di 
quo lo tomemos.» j Pens¿r ^ 
nn medicamento precioso non 
de emplearse cuando es nece^a?" 
sin repugnar y molestar al pati ^ 
te I Y , según el público d e c w l 
las emulsiones son poco 
ofensivas que el aceife «1 natn i 
Pero el reinado del terror pa?ó 
L a ciencia vino al f u al re- ^ 
Ahora puede usarse una medir' 
eficaz sin que su olor y s a b o r e é 
son repugnancia. Porque en 1 
P R E P A R A C I O N de WAMPrvJ! 
se tiene el resultado de un t r l l J i 
fo farmacéut ico probado y ¡ S / 
merecido. E s tan sabrogaco^i 
la miel y contiene una sohcZ^ 
de nn extracto que se cbtiene 
Hígados Puros de Bacalao, coo,9 
binados con Hipofosfitos, 
7 Cerezo Silvestre. Estimula 
secreciones del jugo gástrico v f 
el remedio más eficaz contra L 
Anemia, Enfermedades Agotan1! 
tes, Postración que sigue á la* 
Fiebres, Bronquitis y Tisis. £1 
Dr. Jorge Le-Roy y Cassa, Secrê  
t a ñ o General de la Academia d8 
Ciencias de la Habana, dice: "H¿ia 
renido empleando la Preparación 
do l a m p ó l e en mi clientela desde 
que dicho preparado fué introdn-
cido en este morcado, obteniendo 
siempre el mejor éxito para toni. 
ficar el sistema en los casos á« 
afecciones debilitantes y en la 
convalecencia de fiebres graves. 
Su sabor agradable la hace nna 
medicina de inestimable valor en 
las enfermedades de la infancia." 
L a nuestra satisface á los más di-
fíci les, porque cumple lo que £ 
espera de ella. E s eficaz desde la 
primera dosis y justifica la con-
fianza que aconsejamos se ponga 
en ella. De venta en las Boticas. 
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D I A R I O MARINA. —Habana. 
Desde el vapor "Alfonso X I I I " en-
vían saludos a sus familiares y ami-
g-os. Viaje espléndido.— Laureano 
Alvaroz; Joaquín Burguet; Luisa 
Apone; Luciano Rojo; Laureano Fer 
nández; José Cajigas; Víctor López; 
Rafael Varas; Miguel Rosen: Cándi-
do Pérez; Pifanio Miguel; Juan Ibar 
guen; Teudis Sain^; Benito Baraha-
no; Diego Madinaveltia; Armando 
Gómez; Rafael de la Luz; Francisco 
Pintado; José Calle; Severino L a . 
vin; José García Fernández; Rup^-r-
| to Oteiza; Adolfo Fernández; Agileo 
j Jaén; Riiarclo Pena y hermanas; 
¡ Santiago Vía y Hermano; Arturo 
1 González; Ramón Blanco y familia; 
San Luis. . . . OlOOOlOOx- 2 6 1' B.C-nî 0T González; América Loran y 
Boston . . . . OOOOOOOOO-O 7 2 "'"0.s; J»an Chao: Cesar Ro-u.guez; 
0 1 n „ _ ! Pablo Gómez; José Quíntela v Julián 
Baterías: San Luis. Sallee y Sny. ! ^an0 
der; Boston. Ragon. Reulbach y Go^r ¡ _ 
dy. 
Cincinati . . . 000000012— 3 
New York . . 001000300— 4 
aterías: Cincinati. Sehneider, 
zer y Clarke; New York. Benton.Tcs-
r^au, Mathewson y Rariden. 
C. H. Z. 
Chicago. . . . ' 10042100x— 8 13 3 
Filadelfia. . . 002100000— 3 10 21 
Baterías: Chicago. Vaughn y Fia- | 
cher: FUadelfia, Mayer, Me Qulllan, ¡ 
Chalmers y Burns. 
C. H. E . 
E l día 6 de Diciembre del pasado 
l año, como a las dore y media de la 
{ tarde, tuvieron un disgusto Francis-
| co Abrahantes Orgás (a) "Panchito". 
y José Alfonso, acordando ambos 
ventilar la cuestión en laf< Canteras 
de M chna. 
Er. ei citado lugar. Abrahantes Or-
gás '.o h.zo tres disparos a su rival, 
no logrando herirlo. 
E l agresor logró fugarse, no ha-
biéuriost realizado su detención hut-
fa ayer que é] vigilante 311, Z yA 
Lagr». ríe la Ta. estación de poi;?ia. 
pu lo arr ?tarlo. • 
Presoníf.do ante el señor Jue-, ríe 
'nstruecón de la Sección Tere v a , 
l í f jc ratificado el auto de procí^a-
ml«nto dictado fn la causa en -u 
oportunidad; y romo no prestó la 
fía.nza exigida, ingresó en la cárcel. 
P & r a g o z a r d e l a v i d a 
Sobre todo las mwĵ re«i. deben de ser 
fuerte?, toner mucha rldn, ner animosas, 
alegre? y tener buen cuerpo. Todo n lo-
gra tomando lag pildoras del doctor Ver 
nezohre. qne actúan como eficaz y rápido 
reconstituyente, da fnerras. enerirlaa y 
nuera T<da. 
Se venden las pildoras del doctor ^er-
ne.-.obre en sú deposito Neptuno y f-n 
todas las boticas Cuantas mnleres las hun 
tomado, han engrimado, se hian reconsti-
tuido materialment» 
S e S i e n t e 
U s t e d B i e n 
T o d o E l D í a ? 
No, no todo el dia. Por 
las m a ñ a n a s al levantarme 
tengo tos y con dificultad 
puedo expeler la mucosidad 
que durante la noche se 
acumula en mi nariz y gar-
ganta. A l anochecer me 
siento bastante mejor. C a -
tarro? Puede que sea. Ni 
lo hab ía pensado. Cree 
used que debo tomar Pe-
runa? 
Precisamente, esa es la 
medicina que usted necesi-
ta. Peruna le pondrá bien. 
A s í lo hizo con la Sra. del 
Ledo. S. Gut iérrez Quin-
tero de la ciudad de M é x i -
co. L a Peruna la sa lvó de 
un fuerte catarro que hacía 
a ñ o s tenía. 
L O S H E C H O S — E n la carta 
que nos escribe el Sr. Gutié-
rrez Quintero, nos dice que la 
P er u n a es verdaderamente 
maravillosa para la curación de 
constipados y afecciones ca-
tarrales. Este buen señor no 
habla por referencias. Su es-
posa padeció de constipados 
rebeldes que no cedían ante el 
tratamiento de especialistas ni 
de preparados recomendados 
para tales enfermedades. Con 
un soló pomo de Peruna ella se 
alivió rápidamente. La slgruló 
tomando y ya no sufre con tan 
molestosa enfermedad. 
C. H. E . 
PiUsbure . . . 000000000— 0 2 2 
Brooklyn . . . 120000012— 6 11 1 
Baterías: Pittsburg, Kantlehner, 
Miller. Jacobs. Adams y Gibson y 
Schmidt; Brooklyn. Pfeffer y Me-
yers. 
L I G A A M E R I C A N A 
Todos los juegos de la Liga Ame-
ricana han sido suspendidos. 
D F i i T T i i i c a s 
Huerto por un tren 
San Luis, Oriente, 23 de Mayo. 
Las 2 y 30 p m. 
Conm a lis doce del .15a de hoy. 
I la máquina lúrncro 86. que arfastra-
1 ha el tron de viajeros de atantiago a 
l Antilla. ma*ó cerca dr sitó pueblo a 
un individuo al parecer de nacionnll-
I 'Ind española y cuyo ncr/ihre '.(?• 
era. 
E l juez conoce del hecho. 
K l Corresponsal. 
D E C R E T O S 
¡ El señor Presidente de la Rei.fi-
I Mica, a propuesta del Secretario de 
i Obras Públicas, firmó ayer tarde lo* 
; siguientes decretos: 
1 Autorizando la transferencia do la 
! cantidad ds seis mil ochocientas veln 
j te v siete pesos sesenta y nueve cen-
I tayos '1° la cuenta de consignación 
: denorifithftáá relación ,'Og", del Ca-
' pítulci Décimo Cuarto, articulo terco-
! ro del Presupuesto vigente, reparn-
I ción del Vertedero y Chalanas, a la 
| cuenta del propio crédito y epígrafe, 
1 gastos del remolcador. combustl-
| bles, aceite», pinturas, composicio-
| res. etc. 
Concediendo un crédito de cuaren-
! ta mil pesos para la reparación de 
i la carretera de Calbarién a Reme-
' dins. debiéndose tomar dicha suma 
I riel crédito de novecientos diez mil 
' pesos, consignado? en el presupues-
• to para re-paración de caminos y ca-
1 rreteras. y en ca=o de haberse ago-
' tado aquel riel ocho-por ciento des-
I tinado al pago del personal de Loto-
Autorizando al Secretario de O. 
Públicas para que oueda contratar 
ron el señor Jesús Trirnes Ler¡s. ac-
tual contratista de la carretera í e 
Cristo a Songo, la construcción del 
puente sobre el río "Platanilla". en 
oicha carretera, sin necesidad de ce-
lebrar subasta alguna, enteridl^ndo-
se ¿lúe dicho señor, ofrece hacsno a. 
precios sumamente convenientes a 
los intereses del Estado. 
Para la construcción de dicho 
puente existo un crédito de veinte 
mil pesos. 
MENOR HERIDO 
En el Hospital Mercedes ingresrt en la 
mañana de ayer Narciso OaMn Blrero. de 
ft nñoí do edad y vecino de Serafines y 
.can Benfpno. en Jess del Monte, para ser 
,i«l«ti'lo de rarlap lesiones ffraves que se 
1 produjo hace como un mes al caerse con-
tra una piedra, jugando a la pelota. 
SI STIIAJERON A " M I -
1-n seftora Mercedes Qnesmla de ('ni-
aellas. puso eu eonodmtrato 'lo la roilcfii 
<jue de %\ domicilio, ^vetildn de Futrada 
Palma esquina a O'FnrrlIl en la Víbora, 
le suatnijeron antes de ayer un porro de 
raza Injrlesn nue respoudo por Nlp v míe 
estima en $100. 
P A R A L A D j G E S I l g N 
C o f c o - Z o l 
ReMCDIO el más moderno, 
más científico y más eficaz 
contra la 
Indigestión crónica 
y el envenenamiento intestinal 
De venta en todas bue-
nas Farmacias 
DEPOSITO EN LA HABANA 
D r o g u e r í a S A R ^ ^ 
ACEITE PARA ALUMBRADO DE 
L U Z B R I L L A N T E 
Llbr« d« «rplosión y combustión «pontánea- Sin hran» ni '¿'fbfjji 
Elaborada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de " | 
Para evitar falsificaciones, las latas llevarán r - — V ^ A ^ en 
Eitas las palabraa < ,UZ B R I L L A N T E 
Len la etiqueta es-*á impresa la 
marca de fábrica 
E L E F A N T E 









do el gor de la 
falsifica-
E L A C E I T E 
LUZ BRILLAN i E 
fue ofrecemos ai 
Eúblioo y quo poi ene rival, es ei 
{reducto de una fa-| rieación especial y 
que p sea en ta el ar « 
pecto de agua ciara, prouuai-'ndo una H J L í A N HERAIObA» ^ 
mal olor, que nada tiene qse envidúTr al gas más P ^ ^ ^ e r s e las i*¡5 
posee la gran ventaja de no inflamarse en el caso de USO y 
paras, cualidad muy recomoadablo, principalmente PARA •» 
L A S F A M I L I A S . . -c, -arca 
Advertencia a los consunrfdorc»: I A L U Z B R I L L A N T E ^ de rc?lF 
F A N T E es igual, si ao superior en condiciones lumínicas, ^ j ^ d o í - , 
dase Importado del extranjero, y •< e'vrnde"a precios^uy 
TamSién tenemos un completo surtido de BENCINA ofl* 
é* dase superior para alumbrado, para fuerza motnz y 
predoe reducidos. 
W«rt Indis Oü ¥eflai2ur Co^-Of ktna: SAN FEDBÜ, NSP-
VICTIMA DEL PATIN 
Kl niPiior Antonio Morejón y SinchM-
\\ años df cilail y veoino fie Vap» 
mlmoro siete, fué nsistirlo en el Segundt 
i Centro de Socorro por ol doctor Veiga di 
la fractura ilel radio ilereciio por su ter-
cip medio se causft al raerse patl„ 
nando en la cuadra de la calle del Prln 
cilio, comprendida entre las de Espada ¡ 
Carnero. 
DESAPAR litio l'NA DEMENTE 
En la (|iiinta Kstnclrtn de Policía & 
present»') iinoclie Cirila Pared y Moreno 
\ peina de (iervasio número" '̂4, niaaifesta»' 
, do f|iie su hija Rosalía de la Luz Pared, 
' •de vrdiitifin años do edad y del mismo do'' 
' mlcilio la cual llene perturbadas sus fa-
i cultades mentaUs, desaparecí^ desde.ayel 
n las once de la mañana, temiendo qu . 
i por su estado le haya ocurrido alzun; 
1 desgracia. . ; , , • 
HERIDO E.V El . COTOKBO 
Kn el Hospital de Kuicrsrencía's fié n 
\ rnd<> Miioduv de primera intencfm. por * 
doctor Poni e ..do l.c.'iii. dos*' Antonio iriil 
v Castro, vecino de la Calzada de Tanfre-
| iocas. di Punta Prava, de una honda por 
l avulsión, con pérdida de susnneia al nirH 
de la articulación tibio tarsinna derecli». 
1 Kl paciente manifestrt n la Policía de It. 
Cuarta Ksiacii'n <|iie dichas lesiones M 1MJ 
1 causó a! saltar de un carro ílft ,-*5?>.3¡ 
' carro Kabul de un tren en la EataciOn «i 
Cotorro. . 
y olor ^ 
bacala^ 







1 ^ natural 
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rT sabor cao. 
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a hace un» 
ble valor en 
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1 los más di-
le lo que ?,« 
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P O R M . L . D E L I N A R E S 
V E D A D O T E N N I S C L U B 
v o c a t o r i a p a r a u n c a m p e o n a t o 
d e y a c h t s d e v e l a s 
en pl^na. "seaion" de f Quinta.—La salida será volante, y 
18 - n S a n a Yacht Club." "Sonderklasse" en cuanto a los de-
i ^ ¿.r* esperar q ê tendremos rechos de ruta y demás particula-
' To00 Jd^R1pprada náutica de ver. ; res. 
^ ¿suitado-; deportivos. Sexta.—El Comité de regatas eg-
^^XeAado Tennis Club" Instituye tará constituido per un delegado de 
® \nconato que se disputará ! cada "club" o sociedad que haya ins-
tr cf"pntG bajo sus auspicios, en 1 cripto un equipo para el Campeona. 
jjUAime copa ^Ue nevará su j to; y si solo fueren dos, por una 
1 haio las siguientes condlclo- tercera persona que designará el 
i-residente del "Vedado Tennis Club." 
E l Comité de regatas decidirá todas 
las cuestiones que ocunan y tengan 
" ^ipT ̂ ""amateurs" constituidas i lac ión con cada regata, siendo su 
^ L v a "yachts""de vela, cuya | y no pasará a poder del vencedor del 
3tUl detei-miñará todos los oños ol I Campeonato, sino que en ella se ins-
ríado Tennis Club" no después j cribirá el nombre del "club" o «o.. 
i orimero de febrero, non excerp. | ̂ edad a la cual se adjudique el Cam-
• riel ano en curso en la ea;' P60113-̂  y el ano en que tuvo lu-
Sfkaeión se hace en esta convoca- ¡ ¿rar. 
jn" s¿!0 podrán tomar parte en fl 
Tmneonalo para 1916. balandros 
strn'dos bajo las restricciones d? 
J ''sonderklasse" y especialmente 
uio las siguientes: 
j) El casco deberá ser de cedro, 
L 0 madera más pesada; la lon-
ütaid de la l'nea de flotación, más 
Uniera.—Sólo podran temar par-
^ e í Camneonato, "clubs" o so 
j des do "amate i i  . 
imentc con articipación al día . fallo inapelable. 
^ fro de junio de cada año. | Séptima.—La copa del Campeonato 
tfft.nda — E l Campeonato se Ins-i se denominará "Vedado Tennis Club" 
 
Por este medio se convoca a to-
dos los "clubs" y socied'ades d^ 
"amateurs" de la República, que 03-
•én legalmente constituidas, a fin 
ne que puedan tomar parte en esta 
Campeonato para el presente año. 
Estas bQse« llevan fecha 18 del 
r.ctual y la firma del señor Antonio 
iga, más el calado, no excede- Montero, competente y muy e^tliru. 
treinta y dos pies Ingleses; el ¡ lo Secretorio del "Vedado Tennis 
í ! 
PATIN 
•jfm v SinchM 
•ciuo fie Vapa 
fii p1 Sepundi 
loctor Veiga di' 
•tío por su t(p 
ni raerse patl 
calle 'H Prín 
s de EspaiU ; 
DEMENTE 
rlP Policía i, 
red y Moreno 
JK maaifestaDf 
• !;: Liiz Pared, 
del mismo do-
irhadas sus fâ  
erlrt desde ayel 




nna herida por 
nsancin al nivtl 
rsiana derecha. 
Id Policía de lí 
, lesiones se !«• 
•ro .•8J-?a »1 
la Estación del 
ger," 
E S T I O N 
J barco, listo para regatear, 
mía" tripulación, no >;erá inferior 
, cuatro mil treinta y cinco libras; 
Club." 
E l '-V. T. C ." concurrirá además 
,1 tablaje tendrá un espesor no me. \ de las regatas de ocho vemos por 1?. 
^r de cinco octavos de pulgada; el | "Copa General Menocal" que se ce-
snarejo ¿erá de balandro y el palo, j lobrarán en la última quincena de 
¡¿tavara, pico y tangón serán sóli-1 julio en la Habana, a las del "Club 
el velamen no excederá de qui.! Náutico de Varadero" con nueva 
Tientos cincuenta pies cuadrados y ve I embarcación de «els remos, v últi-
j<rmitirá el uso de vela redonda y mámente a las que en la playa do 
'balloon jib." : Mar-'anao prepara y patrocina el 
b) La' tripulación no será menor ; "Habána Yacht Club" y que serán 
¿tres ni mayor fie cuatro personas, por las cepas "Víctor G. Mendoza." 
jua de las cuáles podrá ser profeslo- 1 "Julio B. Herrera." y el campeonato 
E pero el patrón deberá ser precl- i anual de "sonderklasses." 
emente "amaten••" y miembro dol j Se han inscripto para ectas gran. 
'dub" o £ocier!ad que haya solicitado •'les pruebas náuticas nacionales los 
!a inscripción del "yacht." -itruientes "yachtr" cuyos propieta• 
Tercera.—Cada "club" o sociedad ¡ > ios pertenecen al "V. T. C " y que 
ise desee optar ?1 Campeonato, de-i enarbolan su gallardet;: 
tfrá inscribir para el mismo un i "Harpoon" construido el año 1918 
•quipo de dos "yachts" antes del i en los Estados Unidos, ganador del 
¡:a quince de junio de cada año. ¡ camipeonato de "sonderklasses" de 
Cuarta.—El Campeonato constará i la "Yacht Racing Union" de Massa. 
k tres regatas que tendrán lugar 
a las fechas que con diez días de 
mticipadón a la primera señalará el 
'Vedado Tennis Club." E l recorvl-
io no será mayor A* doce nt menor 
iíi nueve millas náuticas. Será pro-
¡iama'lo vencedor del Campeonato el 
'tlub" o sociedad que haya inscripto 
el equipo que gane dos regatas d'* 
tres de que consta el Campeonato. Si 
tre£( "clubs" resultaran empatados 
con una regata -.'ada uno, se decid 
husets. 
"EUen" de la misma procedencia 
anterior y .botado al agua en 1918. 
E l año 1914 conquistó la "Quincy 
Cup." Pertenece al señor Enriaue La-
vedan, del "V. T. C." 
"Ondina" que tomó parte en las ce-
gatas del Cantáhrlco v se clasificó 
primero en la "Copa Víctor G. Men. 
deza" el oño 1914. E s su propietario 
o! joven P. P. González. 
noderao, 
is eficaz 








Estos magníficos elementos unidos 
í el Camneonatn en nna cuarta re. 1 r otros d-. los qv-e hablaremos pró-
"íití, siendo prechmado vencedor el ximamente, darán extraordinario re. 
"dub" que haya inscripto el equino Heve a la próxima "soasen" náutica 
sra el Campeonato; y si sólo de la5 ! para la que no será aventurado pro-
interiores. I nosticar un magnífico éxito. 
tenga, "no obstante su superior cali-
dad, a 45 céntimos krio. 
Para impedir la subida del precio, 
el Ayuntamiento y en su nombre el 
alcalde, señor Nieto, ha hecho ei si-
guiente contrato con los fabricantes 
de harinas y con los panaderos. 
E l Municipio adquirirá cada seco de 
harina de la que se necesite para el 
consumo de la capital a 47.50 pesetas 
y la' cederá a los panaderos a 46,50, 
abonando la peseta de diferencia, con 
el fin de que el pan no exceda de los 
45 céntimos kilo, a que siempre se ha 
pagado. 
L a Junta de subsistencias sigue tra 
bajando para conseguir^que el precio 
de las patatas no exceda de cinco rea-
les la arroba. 
Por último, el gobernador civil ha 
reunido en su despacho a las perso-
nas más importantes de la capital, y 
después de exponerlas elocuentemen-
te que el objeto de la reunión no era 
otro que el de cambiar impresiones 
acerca de] problema económico y, por 
consiguiente, de la crisis que había de 
presentarse en la 'lase obrera por 
falta de trabajo e insuficiencia de los 
jornales, propuso los siguientes acuer 
dos: 
Primero. Solicitar de 'os Poderes 
públicos la construcción del trozo do 
la línea del ferrocarril de Avila a Pe-
ñaranda, que corresponde al termino 
municipal de la capital. 
Segundo. Convocar a la Diputcion 
provincial a sesión extraordinaria pa-
ra proponer las obras de aquel ca-
rácter que podrían emprendes©. 
Tercero. Abrir en el acto una «sus-
cripción, que encabezaría el goberna-
dor civil de la provincia, para que se 
emprendieran inmediatamente las 
obras públicas que. dentro de lo mo-
desto, se considerasen más necesarias 
en la capital. 
Estas proposiciones fueron aproba-
das por unanimidad. 
Abierta la suscripción, en el acto 
recaudóse entre los reunidos la can-
tidad de 3,000 pesetas, aproximada-
mente, que serán aumentadas de un 
modo considerable por los numerosos 
donativos que se esperan de toda Ufc 
provincia y con el refuerzo de \m oan 
queros de la capital. , 
Inmediatamente comentaran impor-
tantes obras. 
La rapidez, la energía, y el acier.o 
con que ha procedido el gobernador 
civil, señor Mesa de la Peña, saliendo 
al paso del conflicto antes de que este 
llegara a plantearse, son sumamenta 
plogiadas. 
— E l elemento escolar anda alboro-
tado, como protesta contra la noticia 
circulada de que el actual director, se-
ñor Hernández de la Magdalena, iba a 
ser destituido. 
Ayer negáronse a entrar en ciaso, 
recorriendo las calles dando gritos y 
mueras-
Luego fueron al Instituto, al cual 
asaltaron, arrojando a la calle, por 
los balcones, cuantos objetos encon-
traron. Cuando se disponían a pren-
derles fuego, llegó la Policía que ln'.-
ció una carga, obligando a huir a los 
revoltoso*. 
Los estudiantes dicen que no volve-
rán a clase hasta que el director no 
sea reintegrado en su cargo. 
—Se ha desencadenado un violen-
tísimo temporal de granizo y nieve, 
desbordándose el río Adaja y derri-
bando el puente del Molino, 
—Comunican de los pueblos de la 
«ierra eme s« hallan M) imn-^ont- fj-
C O M P L A C I D O S 
Habauna, 17 de Mayo de 191 fi. 
Director del periódico DIARIO 
LA MARINA. 
Honorable señor: 
que suscribimos, vecinos y 00-
fcrciantes de las caiier. <¡e Máximo 
te (Calzada del Monte). Labiv. 
jApua) y Francisco V. Aguilera, 
l^oja), rogamos a usted encarecí-
[«"ente. llame la atención de quien 
brtoponda, sobre ias irregularida-
f* que se vienen observando en el 
•tode Marte, de esta ciudad, hace 
•Pwunadamente dos meses, con res-
^ al agua de Vento, 
eiae la fecha ames indicada, se-
Uu-ector, venimos sufriendo la 
""tt absoluta de agua, desde las dos 
• 'fes de la tarde, hora en que se 
1» ? POk comPleto dicho líquido has-
itu t 0-(le la noche- y ê hace tres 
uatro días a la fecha, éste viene 
: «nao desde las once y media de 
•mañana. 
•J.DaCla bau valido las frecuentes 
<«0k? Pp^cidar. al Departamento 
%8 t ub-icas P0'" l0s sufridos ve-
f!lflVSte barrio y lejos de poner-
™edio al mal, éste empeora por 
y hora e? ya que se busque por 
^corresponda una rápida solu-
1 a este asunto que es insoporta-
Hí mí"0 .puede 0 no debe subsistir 
La cS t,evnP0-
W T : ^ x { h dft Anidad, que tan 
^ n E ' ^ V í 6 1 ^ Pastando a la sa-
\ en Pi también tomar car-
pir h ^sunt0, P11es no es posible 
W â Va ene '^Pie^a donde no 
"«ítariA tenl^do en cuenta 
^ uon ardorosa que se nos pre 
lSoqUSmr1endo molestar por mucho 
^íonc* 0CUpada atención exten-
r*Mnce!? 0tras consideraciones, 
^ ae usted, señor director, 
- êcinn? 8U V0Z en defensa de es-
N a r . r n 61 Periódico de su muy 
'ttUed n,, !;10n y n(>p reiteramos 
Kal ; V (levotos i' ss. ss., ^ I T M ^ ' T'. Astorga. K. 
gesUí ' R' i ^ V ' y Co- Alfonso 
L ^ o r.la-0hez- HiJ05 ^ Narciso 
^ F C a r -í' :vIpnéndez. Gutié-
| í y B i a L FrancÍ8co Rev, Gar 
i? ' Gutip^ ^i101"0 Pijfaroa. Ma-
^ Reconv!' í ioníález >' Riveira, 
iJfWioz v í!" T.on:as B- Mederos, 
>-2'A-4o R r 3 " ^ Mariano Gó-
•y Ca.; AlvTr rí?ro^1^- Baraña-
»• ' A Var*z Hno. F . Femando 
L O Q U E E S 
cea 
E s u n r e f r e s c o d e l i c i o s o , c o m p u e s t o 
d e A G U A P U R A y d e l a m e j o r c a l i -
d a d d e A z ú c a r ; C A F E I N A , l a s u s t a n -
c i a q u e h a c e s e r e x q u i s i t o e l c a f é ; 
E x t r a c t o s d e C O C A y C O L A , E s e n -
c i a d e F r u t a s N a t u r a l e s ; A c i d o s C í -
t r i c o y F o s f ó r i c o . 
E s t o s i n g r e d i e n t e s p r o d u c e n u n a 
b e b i d a s a l u d a b l e y e s p l é n d i d a , q u e 
a l i v i a l a f a t i g a y l a e x t e n u a c i ó n ; e n 
u n a p a l a b r a , h a c e n d e C O C A - C O L A 
u n a b e b i d a i d e a l . 
Los beneficiosos efectos de las bebidas 
que contienen Cafeína, han tenido prue-
bas abrumadoras en las investigaciones 
hechas por los científicos más sabios y 
más famosos del mundo. 
P R U E B E L A 
H O Y M I S M O 
P I D A L A E N 
T O D A S P A R T E S 
T H E C O C A - C O L A . C O . 
H A B A N A 
tuación por las enormes nevadas, 
que los tienen casi por completo in-
comunicadoíi. 
En las ventas de las carreteras há-
Hahse detenidos carros y diligencias. 
E l tránsito es imposible. 
E l pueblo de Tremendal está com-
pletamente aislado, temiéndose que 
sus vecinos perezcan de hambre, ante 
la imposibilidad de que reciban subsls 
tencias. 
Se sabe que se han hundido varias 
casas. 
Las lluvias aumentan ?n otros si-
tios y se han desbordado ios ríos. 
' E l puente de Mingorría a Zorita se 
ha hundido. 
—Comunican de SotlUo que se pro-
dujo un violento incendio en una casa 
de dicho pueblo, en ocasión en que so-
lamete se hallaba dentro del )tificio 
.un niño de seis meses de edad, que 
pereció carbonizado. 
A. 
P h i A* la8 escasa» 
h?¿Süb^stencies8U!,lt0 Problema 
Me? ^eno d ; ^ ^ ^ la d*11" 
Z } \ Avila as autortdades, 
S ^ ^ M ^ d / f l ^ ^ r r i -
1 " • • ' - t e ^ . t ^ ! 
Relacdón de las personas que han 
contribuido para las obras de am-
pUación y torre de la Ermita de 
N. P. Jesús Nazareno del Rescato 
de Arroyo Arenas hasta el día 20 de 
mayo de 1916: 
Señora, Narcisa Alfonso viuda de 
Artiz, $15; señora Adelaida Alvares 
de Hernández, $18; Rosa Amara 1, 
$9; señor Basilio Alemán, $28; Una 
devota, per conducto del señor Ba-
t.illo Alemán, $1.000; señora María 
Alemán del Real, $7; .señor Esteban 
Alfonso, $10: señora América Arias 
de Gómez, $15; señor Aurelio A l -
fonso, $40; señora María Hortensia 
Andrcu, $5; señor José Manue1 Arn-
tola. $1; reñor Saturnino Aranda, $2; 
señor Femando Amador, $2; señora 
Eloisa Afruirre, $1; señora Amparo 
Arízaga, $1; señora Esperanza Al -
cover de Castilla, $18.67; señora Ce-
cilla Alvarez de la Campa, $30; Iltmo. 
•señor Pbro. Manuel Aiteaga. $30; 
señorita María Armem.eros, $1; se. 
ñora María Luisa Blanco, S2; señora 
María Bur-tamnnte, $27; señor Fran-
cisco Benítez, $9; señorita Isabel 
Beltrán, $4.24; señora Justa Baraona, 
$14; señor Antonio Báez, $78.60. 
Señorita Dolores Baguer. $2; seño' 
ra Amelia Blanco de Fernández de 
Castro. ¿100; señor José Barbeiza, 
Í2\ señor E . C. o señora G. G.. $10; 
señora de Crusellas, $20; señera Ma. 
ría Cano de Jiménez. $8; señorita 
Patricia Cayro. $1; señorita Mercerie-: 
Chávez o Chaple, $3; señor Satur-
nino Casanova, $5; señor Luis Co-
wan, $1; señorita Julia Carmona, $2: 
señor Dorato Cárdenas. $1; señora 
de Calle $4; señor Nicanor del Cam. 
po. 7,500 ladrillos a $15, $112.50; 
señorita Margarita Calvo. $1; señor 
Oscar B. Cintas por conducto de 'a 
r«ft<M<!á Florence Ste-inhart $20: se-
ñor Enrique Castro, $1; ssñor Pbro. 
Jorv*» CmruMrero na un devoto $3i>• 
Una devota (Hortensia). $42.40; 
Una devola. $10.30; señor Antonio 
Damas. $10.02; señor Antonio Da-
mas, $5.00; señora de Daniil. $1; 
Una devota, $5; señorita Eulalia 
Diez, $2; Herminia Dhz $1: Belén 
Diaz, $8. 
Señorita Carlota Domínguez. $5; 
¿eñora Blanca Diaz de Indán $2; se-
ñora Teresa Díaz de Periat $2.75; 
Una devota, por correo, $1; señorita 
María de Jesús Diaz. $1; señorita 
María Delgado $2; Una devota, por 
el DIARIO D E L A MARINA. $2; 
t-eñorita Polonia Escudero. $10; so-
ñorita Cristina Fernández. $6; se. 
ñor Vicente Font, $40.60; señora P.i-
1?. Fernández do Suárez Solis. $4.40; 
señorita Mercedes Falcón. $10.60; 
señora de Falcón, $100.00; señores 
Ferrer y Massanet 15 mil ¡adriUoa 
a $14. $221.55; señora Camen. Fon, 
seca.. $2; señor Alfredo Fernández 
de Górdova. $5; señor Faustino Fer-
nández. $5; señorita Evangclina Fer-
nández, $6; señora de Freyre, $10; 
señora Bárbara González del Villar, 
$1; señorita Dolores García, $6; (i©, 
í'.ora Florencia Gómez $5; señora 
Gómez. $21; señor Alejandro Giro-
nés, $1; señora Estrel'a Gs.rcía, $4. 
Señor Liborio González, $46.08; so. 
ñor Cayetano González. $33.17; se-
ñora Francisca Grau de del Valle, 
v26.50: señora Manuela Gómez de 
Morales Coello, $10; señor Mario 
Guiral, $15; señora Mercedes García, 
5i2: señora Rafaela Gómez, $1; se-
ñorita Serafina Guardado, $5; señn. 
rita Matilde González, $1; señora 
Flora Gómez, $6; señora viuda do 
Guerrero. $20; señor» Ana María Go-
rrín, $3; señor Diego González, $1; 
Recolectado por ¡as señoritas Gu-
tiérrez y Someillán, $1.054.46; seño-
ra Narcisa Hernández de Massino, 
$7.20; señora María Luisa Herrera 
de V. Chachón; $100; señora Petra 
Herrera, $2; señora María Hernán-
dez, $9: señorita María Herrero, $11; 
«eñora Regina Hernández, $4; señora 
Josefina Hen-eva de Romero, $100; 
señora Hidalgo de Conill. $50; señor 
Juan Herrera, $50; señor Mann-l 
Hierro, $3; señor Guillennc Herrera 
Sotolongo. $5; señor Domingo Jun 
cadeila, $10; señora Manuela Juan, 
SI. 
Señorita Enriqueta López de' Valle, 
77.75; señorita Guadalupe Lorán, $1; 
señora Ana López de García, , $21; 
señora Guadalune Lópe?, $1; seño-
rita Aurora López, $19; señora Leo. 
ñor Lezama de Soler, $5.97; señera 
Adelaida Latté, $1: señora Hortensia 
López de Gómez. $2; señorita Car. 
men López, $3; señor Felipe Marín, 
%X\ señor Carlos Marco, $7155; se-
ñora Dolores Matas, $1; señora Ma. 
ría Matas. $5; señorita Guillermina 
Mayo, $10; señor Manuel Muñiz. 
Í64.44; señora Dolores Moreda, $2; 
señora Felicia Maté, $4; señora de 
César Massino, $5.60; señora Sera-
fina Montalvo. $4.24; señora Merce 
des Martín, $2; señor José Morales. 
$2; señor E . C . o M.- C. $4; Iltmo. 
señor Pbro. Alberto Méndez. $2; se. 
A ~̂if>» A-nielio Miranda. $1; señor 
Gabriel Meireles, $3; señora Fidela 
Méndez de S. Murtas. $22; señora 
Fidela Méndez de S. Murtas, $7. 
Señorita Martínez, $2; recolectado 
por la señora Isabel Marty de Va-
rona Suárez en la función del Cine 
"Ollmpic" del Vedado, $476.80; reco-
lectado por las señoras Isabel Mar-
ty de V. Suárez y Julia de la Torrien. 
te de Montalvo, $1.000; señora Ame-
lia Marín. $1; señorit* A. N.. $800; 
señora de Núñez, $1: señorita Asun. 
ción O'Reilly, $49.25; señorita Nar-
ganes, $16; señorita Guadalupe Oria, 
$1; señora Emiha Ochatorena, $7; se-
ñor Ensebio Ortiz, $100; señora Mer-
cedes Peñalver, $12; señora Josefi-
na Pardiñas, $9; señora Dolores Pé. 
rez de Elajalde, $1; señora Mercedes 
Pedroso, .$15; señora Pérez -de Orla, 
$8; señora Cetaria Prieto de Guiral, 
«4.24; señora del doctor Palma, $6; 
señor Guillermo Peralta, $10; seño-
ra Mercedes Paz de Jiménez, $2é se-
ñora de Pascual, $1; señora Mercede?. 
Qulrós, 4; señora Martina Rodríguez, 
$1; señortta Clorinda Ruiz, $10.10-
t:eñor Enrique Roca, $39.78; señor 
Pbro. Manuel Rouco, $58.30; señora 
dei doctor Rojas, $15.90. 
Señora Ruiz de González. $10; se-
ñorita Amparo Ruiz, $2; señorita An-
tonia Romero, $3; señora Antonia 
Rosa, $1; señor Albesto R. Ruz, $15; 
peñor Aurelio Rodríguez, $2; señori-
ta María Josefa Rubier. $1; " E l Ro-
ble," Marianao, $15; señorita Gracie-
la Rosales, %\\ señor José Rodríguez, 
510; señor Angel Rabillo $2; señora 
María Josefa Soto Navarro de Altu. 
zarra, $100; señora Caridad Solo de 
Zaldívar, $28; señor Eduardo Sán-
chez. S60: señor Pbro. Santiago Saiz, 
$16; señora Angela Suárez de Gó. 
mez. $300; señora Eloisa Sastre, $16; 
señora A¿a Sánchez re Ojera, $10; 
«eñoríta Josefa Sáez, $1; señorita E n -
riqueta Sánchez, $1; señorita Matil-
de Salesa, $1: señor Angel María 
Suárez, ¿30; señorita Filomena San. 
tiago Pedro, $1; señores Suárez y 
García, $5; señor Rafael Sánchez. $1; 
señora Sierra viuda de R?yes Ga-
vilán, $1; señor José Solís, $5. 
Señora Enriqueta Salas, viuda de 
Obradors, $5; señora Marta de la To-
rre de GaUetti. $25; señora María 
Juana Tcyo, $7; Heñorita Tamames, 
$8: señora Carmen de la Ville. $3; se-
ñora Altagracla de la Ville. S4; se-
ñora Concepción de la Ville, $6; se-
ñora Carmen Valdés. $1; señor.? Emi-
lia Valdés de F . de Velazco, $40; s?. 
ñor Leopoldo Valdés de la Torre. $20; 
señora d-i Villalón, $26.50: señorita 
Margarita Villavic«neio, $1; señori-
ta Adelaida Valdés, $1; señorita Ca-
ridad Valdés, $4; señorita Ofelia Wa 
'ling, $1; señora de W^lling, $1; se-
ñora de Zalvidea, $5; señora Francis. 
ca Rivas, $5. 
Suma total: $7.623.46 « 
Además ha doní</ío el señor Jcm-
ro Hernández una. campana para la 
nueva torre. 
• » * 
Relación de las cantidades' inverti-
das en la í obras de ampliación y to-
rre de la Ermita de N. p. Jesús* Na-
bareno dei Ra^o-fc-» ¿a. Aa-royo A»» 
L a m o d a a c t u a l e x i j e u n c u e l l o a b i e r t o a l 
f r e n t e . 
E l c u e l l o , 
D E V O N ( i l u s t r a d o ) 
a d m i t e u n a c o r b a t a d e l a z o g r a n d e , y c o m o 
t o d o s l o s , 
C U E L L O S A R R O W 
e s d e u n c o r t e y c i e r r e p e r f e c t o . 
Cluett. Peabody & Co..'Inc. Fabricantes, Schechter & Zoller, 
Agentes Generales y Distribuidores. para la Isla de Cuba. 
ñas hasta el día 19 de Mayo de 1916. 
Pagado por materiales y jornales 
de la primera semana, $426.15. 
Pagado por materiales y iornales 
de la segunda semana, $561.50. 
Pagado por material^ y jornales 
de la tercera semana, $850.55. 
Pagado por materiales y jorna-
les de la cuarta semana, $570.88. 
Pagado por materiales y jornales 
de la quinta semana, $658.25. 
Pagado por materiales y jornales 
de la sexta serhana. $547.21. 
Pagado por materiales y jornales 
de la séptima semana, $381 48. 
Pagado por materiales y jemales 
de la octava semana, $486,28. 
Pagado por materiales y jornales 
de la novena semana; $831.99 
Pagado por materiales y jornales 
de la décima semana, $608.63. 
Pagado por materiales y jornales 
de la undécima semana, $578.13. 
Pagado por materiales y jornales 
de la duodécima semana, $423.21. 
Pagado por materiales y jornales 
de la décima 3a. semana, $286.90. 
Pagado por materiales y jornales 
de la décima 4a. semana, $502.34. 
Pagado por materiales y jornales 
de la décima 5a, semana, $237.25. 
Pagado por materiales y jornales 
de la décima 6a. semana, $173.39. 
Suma total: $8.124.14. 
Suma lo recolectado: $7.623.46. 
Diferencia en contra: $500.68. 
Según las cuentas anteriores hay 
un déficit de $500.68 y otros $500 
en que se calculan las dbras que fal-
tan, hacen un total de M I L P E S O S 
que se necesitan para terminar las 
referidas obras. 
Los comprobantes de esta relación 
están en el archivo de la parroquia 
del Cano a disposición de las perso. 
ñas que deseen examinarlos. 
E l párroco espera que los devotos 
del Nazareno contribuyan con sus li-
mosnas a la terminación de este her-
moso templo, y les ruega en nombre 
de Jesús que no desmayen en tan 
noble empeño. 
Se suplica a las personas que ten* 
gan cruces y bonos de esta racolecta 
tntregupn cuanto antes el productot 
de los mismos para poder atender sia 
dificultades a los gastos que deman-
dan los tra;bajos que se están reali-
zando a fin de no tener que parali-
zarlos por falta de numerario 
Al mismo tiempo aprovecha est4 
oportunidad para dar las más ex. 
presivas gracias a los generosos do-
nantes, deseando que Jesús los coirón 
de tocia suerte de bendiciones. 
Las semanas que arriba se mencí» 
nan empezaron el día 31 de enero J 
terminaron el 19 de los corriente». 
E l Cano, 22 de mayo de 1916. 
Él Párroco, 
Manuel Rouco v Várela 
D R . J . L Y O N 
De la Facaltad cíe París 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor, ni em< 
pleo de anestésico, pudiendo el paJ 
cíente continuar sus quehaceres. 
Conslta» de 1 a S p. m., diarla* 
Neptuno, 1P8 (altos) «ntre Bftla» 
cooín y T,ucp"« 
P A R A T 0 S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S . 
L A R I N G I T I S 
T O S J i E R I N A 
l a : g r i p p e a s m a 
E M U L S I O N 
D E C A S f E L L S C R E O S O T A D A 
f t e m i a d o c o n m e d a l l a d e b r o n c e « n l a ú l t i u s E x p o s i c i ó n d e P t r l A 
C a n 1m Immi r e b e l d e s , t i s t e y d e a U s C M f a n a e d a d M 4si p e c b * 
3 L 
—Ti—1 
GINEBRA A I W T I C H 0 [ W O L F E 
^ U I I I C * L E G I T I M A 5 
I M P O R T A D O R A S E X C L U S I V O S 
K N L A R E P U B L I C A — g 
4. 
M I C H A E L S E N & P B A S S E 
Teléfono Á-I&94. • O b r i p , 18. - Habana 
r 'r* '* 'MW*' 'rm*~~*jr*MwjrrrwrjrA 
PREPARADA i ; « 8 , 
con las ESENCIAS A g u a d e C o l o n i a 
rtel Dr. J f l O N S O N w más üms « 8 „ 
EXQUISITA PARA El BARO Y EL PARUEIO. 
tB ieoia. BB3611E8M JOBNSflJl. Obispo, so, esquina a Agnlar. 
P A G I N A D I E Z u i a k i O D E L A M A R I N A 
ta* 
^ 4 
i U S P E N S O S E G U R O ! 
P r e o c u p a d o s p o r l a e n f e r m e d a d , n o p u e d e n e s t u d i a r . L a s m a l a s n o c h e s , 
e s t a s v e l a s d e fin d e c u r s o " f a v o r e c e n l a d o l e n c i a . ^ C u i d e n d e s u 
s a l u d , v e n z a n e l m a l y a e s t u d i a r , p a r a m e r e c e r e l a p r o b a d o . 
S y r g o s o l c u r a l a b l e n o r r a g i a e n t o d o s s u s e s t a d o s . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . Dipósitos: Sarrí, JiHiwm, TmhikM, eanzáJez, Majó M i s a r . 
P R O P I E T A R I A : MONUMENT C H E M I C A L C O . . 13 F l S H STREEÍ H l L L . MONUMENT S Q U A R E . L O N D R E S . 
N E C R O L O G I A S E C C I O N V 
1 M E R C A N T I L Con pena nos h^mos enterado del | fallecicmiento del s e ñ o r Marco A . I 
Rtncurre l l y Alonso, Secretario de la i 
J i inta de E d u c a c i ó n del Mariel i y I 
amigo nuestro muy querido. 
L a muerte del s e ñ o r Rencurre i l ha i i 
llevado la c o n s t e r n a c i ó n a su hogar i /-> • • J i 
y producido honda pena en el pueblo i ̂ 0 1 6 2 1 0 Q C C O r r C U O r e S 
del Mariel . donde todos lo quer ían y \ " . 
( V I E N E D E L A D O S ) 
respetaban de veras . 
Descanse en paz el querido amigo, j 
y reciban sus deudos nuestro m á s i 
aentido p é s a m e de condolencia. 
H a n fallecido: 
E n C á r d e n a s ,don J u a n Manuel 
F a z . 
E n Cienfuegos, la s e ñ o r a I n é s Mor-
teli y Lugones, a la edad de 98 a ñ o s . 
E n Trin idad, a la edad de 89 años , 
l a s e ñ o r a Carmen Cadalso, V d a . de 
Zayas , 
E n Camagiiey, don Alejandro Pol l i -
ni Escobar , don Antonio A l m a n z a A l -
manza. 
E n Santiago de Cuba, la s e ñ o r a E u - | 
lal ia Tauvre , viuda de Shelton. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Banque- Comer-
ros, clan tes. 
R O l V f A 
E n la gran casa de "Roma", O'Rei- , 
l ly 54, acaban de recibir un gran sur- i 
tido de p e r f u m e r í a con lo m á s nuevo 1 
y excelente. L o m á s celebrado por | 
sus maravillosos efectos es el jabón I 
de peróx ido , muy recomendado para 
sanear y blanquear el cutis; y el pe. \ 
t ró leo cristalizado L a r y , que es una j 
bril lantina prodigiosa 'para el pelo; i 
lo deja suave y fino y oloroso, con I 
un brillo especial y a d e m á s lo pre-1 
5erva de toda a fecc ión y quita ia I 
taspa. 
A d e m á s en 'Roma" se siguen reci- i 
b iéndo , lag revistas y las modas y los i 
Londres, 3 div. . . 4.77?4 4.75^4 V . 
Londres, 60 djv . . 4.74% 4.72% V . 
P a r í s , 3 djv . . . . 15 16 V . 
Alemania , 3 d¡v . . 2 1 22 D 
E . Unidofe, 3 ci|v. . % P u. 
E s p a ñ a , 3 d v . . . P a r % D . 
Descuenta papel co-
mercial . . . . 8 10 P 
A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo po-
larización 96. 3>i alma ron pntiico*.'» 
esta ciudad para la e x p o r t a c i ó n , 4.74 
la nbra. 
A z ú c n r de mié ! noln.'-'-'iclói 
para la expor tac ión , 3.97 centavos 
> jl^u ^ aüic . .^.ijio .a ..^»^. 
Señoree N T a r i o F d" Uirprt; 
P a r a Cambios: G . Bonnet . 
P a r a intervenir en ia cot i rac ión 
•ifidal de la Bolsa Pr ivada: O. F e r -
nández y Pedro A . Molino. 
Habana, Mayo 23 de 1916. 
Francisco. V . Kuz . Sindico Pres i -
dente P- s. r.—Me Casquero, secreLa-
rio contador. 
b o l s a p r T v á d a 
O F I C I A L 
Mayo 23. 
-nagazines de todas partes y efectos Obligaciones, Obligaciones Hipoteca. 
n.e escritorio y toda clase de objetos! 
de f a n t a s í a . 
r í a s y Bonos 
r Agencia del D I A R I O D E L A 
MA RIÑA en Cerro y Jesút it i 
Monte. T e l é f o n o I - Í9S4 . 
Ven . Comp, 
Por 100 Por 100 
E m p r é s t i t o R e p ú b l i c a 
de Cuba lOOVs 
Id id id. (Deuda inte-
r i o r ) 97% S in 
Obligaciones l a . Hipo-
teca Ayuntamiento 
de la Habana . . . 195 110 
Id. 2a. id. id 103 109 
Id l a . Hipoteca F e r r o , 
carr i l de Cienfuegos N 
Id 2a. id id N 
Id l a . F e r r o c a r r i l de 
Caibar lén N 
I d l a . F e r r o c a r r i l Gl-** 
b a r a - H o l g u í n . . . N 
áonos C a . Gas y E l e c -
tricidad de la H a -
bana 114 120 
Idem H . E . R . C . ( E n 
c ircu lac ión . . . . 9 3 ^ 100 
Obligaciones generales 
(perpetuas) consoli. 
dadas de los F . C . 
U . de la Habana . . 80 S in 
Obligaciones hipoteca-
rias, Serie A . , del 
Banco Terr i tor ia l de 
Cuba N 
Id. Serie B . en 
c i r c u l a c i ó n ) . . . 90 100 
Bonos C a . Gas Cubana 
(en c i rcu lac ión) . . N 
Bonos 2a . Hipoteca 
T h e Matanzas W a -
ter W o r k s N 
Bonos hipotecarios del 
Centra l azucarero 
Olimpo N 
Id id id Id Covadonga N 
I d C a . E l é c t r i c a de 
Santiago de Cuba . 90 100 
Obligaciones jrenera-
les consolidadas <5a9 
Habana 1 0 2 ^ Sin 
E m p r é s t i t o de la R e . 
p ú b l i c a de Cuba . 84% Sin 
Bonos l a . Hipoteca 
M. Industr ia l . . . N 
Obligaciones Fomento 
A g r a r i o garantiza-
das (clrculáfeión) . 99% Sin 
Bonos Cuban Telepho-
ne Co N 
C a . Naviera (Pre fer i -
das) 
: N a v i e r a Comunas . 
Cuba Cañe Corptn. 
(Prefer idas) . . . 








H o t e l S & v o y 
N u e v a Y o r k , 5a. A v e n i d a , E»q. Ca l l e W 
E l m á s c é n t r i c o y m i s bien situado 
C o n todos los a d i a n t o s modernos 
l*o f r e c u e n t a n I n f i n i d a d d e t o u * 
r i a c a a jr v i a j e r o s d e C u b a . 
50© C u a r t o s 
Restaurantes 
C a n t i n a 
306 C u a r t o s de Bafto 
Salones de Ja r u l a 
S lonea de B i l l a r 
Cuartos, desde $2 .50 por d í a 
G u s t o s con b a l o sxcIns lTt , desd i 9 1 5 9 par Ui 
K a c r l b a a a p i d i e n d o M í a t e i l u s t r a d o 
»-t>7 
Ai parecer una indgnificaocia; 
y s i n e m b a r g o . 
Un p e q u e ñ o dolorcito en la c intura o caderas; i n a punzada de vez en 
euando en la reg ión de los r íñones ; u n poco de ardor en el conducto al h a -
cer aguas o una leve h i n c h a z ó n de los tobi l lo» ¿on, a l parecer, s ín toma? 
Insignificantes, pero sin embargo cada uno de ellos, o todos juntos, vl?nen 
a probarnos que algo pasa a los r í ñ o n e s , que no eetAn ejerciendo sos fun-
ciones como debieran y que deben eer atendidos. L a s P a s t i l l a » del doctor 
Becker para loe r íñones y vejiga se preparan para combatir casos de es-
ta Indole y nada m á s . Hoy día la» recomiendan los m e d i c o » y boticarios-, 
p r u é b e l a s cuando a bien lo tenga, s in olvidarse de que mientras mAs tiem-
po pase pin probarlas m á s se a g r a v a r á n «u» a í n t o m a a 
Se venden en las prlncipale» boticas y d r o g u e r í a s ; con toda •egur.Mao 
en las del doctor Ernesto Ssrrá, docor F . Taquach»! , Manti»! Johnson. 
Inc. , Sres. F . Dleokerhoff y Co., Sre». Majó y Colomer, Sre». B a r r e r a y Co.. 
Habana; F i r m a d a y D r o g u e r í a Cosmopolita, F a r m a c i a del doctor T a -
«inechel, Cienfuegos; doctor Federico Grlmany, Sres. Meatre y Espinosa. 
Santiago de Cuba. 
D R . B E C K E R M E D I C I N E C O . 
DKPAaTAMKNTO CA-8 
N E W Y O R K , E . U . D E A. 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la 
I s l a de Cuba . . . 100 
Banco A g r í c o l a dé P . 
Pr ínc ipe 90 
Banco Nacional de Cu 
ba 145 
Cn- F . C. U . H . v A l -
macenes de Reg la 
L imi tada 94% 
Co. E l é c t r i c a de San-
tiago de C u b a . . . 20 
C a . F . del Oeste. . . N 
C a . Cuban R . y L t d . 
( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
Td id id (Comunes) . N 
C a . F . C. Gibara-Hol -
c:uín N 
C a . Planta E l é c t r i r a 
<le Sancti S p í r i t u s . N 
^ u e v a F á b r i c a de Hie 
lo 112 
'"•a. L o n j a del Comer, 
ció ,de la Habana 
( P r e f e r i d a s ) . . . . N 
M id id id (Comunes-! N 
Mavana E l e c t r i c R v . 
L i g h t P . C . (Prefe . 
ridaB 106 
I d . id. Comunes . . 9 7 ^ 
la. A n ó n i m a Matan-
zas j j 
7a. Curt idora Cubana 
(en d r c u l a e i ó n pe-
sos 116.400). . . . | f 
Tuban Telephone C o . 
P r e f . 84 
I d . Id. Comunes . . 76 
^he Marianao W . and 
D . C o . (en circula-
c i ó n ) n 
í atad ero Industr ia l 
( f u n d a d o r e s ) . . . . N 
Janeo Fomento A g r á . 
rio (en c i r c u l a d ó n ) N 
Janeo Terr i tor ia l de 
Cuba 80 
I d . id. (Benef ic lar ias) 10 
C á r d e n a s C i ty Water 
W o r k s Company. . N 
C o m p a ñ í a Puertos de 
C u b a 5 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Marianao N 
Ca- Cervecera Inter -
nacional ( P r s ? . ) . . "NT 
I d . Id. Comunea . . . N 
C a . Industr ia l de C u -
ba N 
The Cuba Rai lroad Co. 
(Prefer idas) , . , 96 
I Banco The T r u s t Co. 
of Cuba (en circula-






M A N I F I E S T O S 
MANIFIESTO l,Rr,í».-Vapor americano 
OUvette, cnpitán WKIte. procedente de 
l.'inipa y escala, consignado a R. L . Brau-
ner. 
D E TAMPA 
Eu lastre. 
Swlft y Compafiia; tl5|3 carne puerco 
M. lieraza: 300 sacos afrecüo, no vie-
ne. 
G. Be.K.n y COt icaJas pescado en nie-
ve,. 6 barriles l is iarolada. 
C Cowam: 1 auto, 4 bultos accesorios 
de- ia. 
Melchor A. Dessau : 2 inAnulnas. 
American Agricultura Cliemlcal y Co: 
1,3(>0 sacos abono del viaje anterior. 
Purdy y'Henderson: •27S tubos, del viaje 
anterior. 
Inteirecenn Tradins.' y (V; t automóvil. 
Soutlnem Express para los señores si-
guientes : 
Armand lino: 1 caja planta. 
Dr. P. Pal : 1 caja efecto de «so. 
R .Pérez: 1 jaula aves. 
MANIFIESTO 1.S70.—Ferry boat ameri-
cano "Honrj- M. Flagler." capitán Phelan, 
procedente de Keyy West, consignado a 
R. L . Branner. 
Carhonell Dalmau y Co: 275 sacos m.ilz 
B. Fernández Menóndez : 2RÍ id afrecho ' 
Nitrato Agency y Co: 1,500 id abono. 
Armour y Co: 00.720 kilos id a granel. 
Cuban Destilling y Co: 10 carros tan-
ques. 
Central Mercedlta: 5 id del viaje ante-
rior. \ 
MANIFIESTO 1.871—Vapor ' americano 
'•Kspnrta." capitán O'Neil. procedente de 
Boston, consignado a United Frult y Com-
pany. 
V I V E R E S 
Pita Hnos: 48 cajas bacalao. 
id. 
A. Ramos: 100 id Id. 
" L . V ; 300 Id id. 
GalM y Co: 175 Id id. 
Romagosa y Co: 100 id, 10 tabales Id., 
20 id robalo. • 
J . Referas y Co: 1S id id, 2 Id pescada, 
30 id bacalao. 
E . R. Margarit: 15 tabal, 20 cajas pes-
cada, 10 Id abadejo. 
González y Suárez : 600 •acos papaa. 
F . Bewman: 600 Id Id. 
Cuban Comercial y Co: 500 Id Id. 
A .Armand: 1,300 Id Id. 
A. Armand: 1,300 Idid. 
"14" : 800 Idld.-
"S. S": 2T0 id Id. 
"A. A.": 200 Id Id. 
" F . F " : 500 idid. 
" J . P": 500 id id. 
"R": .00 barriles Id. 
"S": 500 Id id. 
"C. C " : 100 sacos 
"D*: 1.000 id Id. 
"X. X . ' : 150 id Id. 
"G. G.': 100 id id. 
"B. B.": 20 Oíd id. 
" E . E . " 200 Id id. 
"P. P." :, «00 id Id. 
" L . L " : 1.000 id id. 
"44,,: 1.340 id id. 
"4ff*: 1.134 id id. 
S. S. Freidleln: 11 cajas dulces. 
P A P E L E R I A 
DIARIO D E L A MARINA: 228 rollos 
papel. 
"El Mundo-: loo id id. 
"La Naclftn": 211 d Id. 
"La Lucha': 140 Id Id. 
.T. Lrtpez R : 22 cajas Id. 
.7 Suárez Gutiérrez: 1 id id, 2 Id marbe-
tes de Id . 
S. Villegas: 1 caja libros. 
CALZADO 
Huerta y Martínez: 4 cajas calzado. 
Armour y De Wltt: 3 id id. 
F . . Incera y Co: 3 Id Id. 
MagriM v Co: 2 Id Id. 
M. Benejám: 10 id Id. 
Martines y Crespo; 7 Id Id. 
Menéndez y Co: 44 idld. 
Alvarez Lftpez y Co: 6 id Id. 
A. Dcrroge: 2 id Id. 
Mercadal y Co: Id Id. 
Cueto y Co: 10 Id Id. 
.T. Catchet: 2 Id Id. 
T'ssla y Vinent: 1 Oíd Id. 
Fernández Valdés y Co: 5 Id, 0 baúles 
Idem. 
Mnrtinez Suárez y Co: 2<5 cajas Id, 4 Id 
tacones. 
VnlMnes Mlgoya y Co: (Colón): 4 cajas 
calzado. 
T A L A B A R T E R I A 
R. Tura: 1 caja cuero. 
J . Forrán: 2 pacas id. 
A. Madrazo y Co: 35 cajas tacones. 
Compañía de Calzado y Curtido Bene-
jám : 20 cajas cuero. 18 barriles counters. 
A. Hernández: 10 sacos suela. 1 caja cal-
zado, 120 fardos cartón, 2 pacas enero. 
F . Vens y Co: 1 paca Id. 
Armour y Company: 7 id id. 
P. Gómez Cueto y C6: 6 Id Id. 
U .S. M. y Co: « cajas hormas, 2 cajas 
acesorlos de raacinlnarLa, 1 caja fieltros, 2 
id suela, 12 id clavetes, 3 Id aperes. 
MISCELANEAS 
OA#ez Benguria y Co: 1 caja, 1 fardo 
escobas. 
Tahons v VUa: 1 id, 1 caja id. 
E . Sanvedra: S Id. 2 fardos id. 
.1. Z. Hertor: 101 pacas enserados. 
West India Oil Refg y Co: 1 huacal 
maquinaria 
"El Bazar": 1fi« cajas sillas. 
Fernández y Co: (Casa Grande): 20 lu 
Idem. 
"5.547": 22 id id. 
Quiñones y Martínez: 1 caja. 10 barri-
les pintura. 
.T. Fernández y Co: 5 id id. 
Meloney y Ellis : 1 hsacal ingenio, 1 ca-
ja accesorios para id. 
Anselmo L^pez : 2 caja música. 
Purdy y Henderson: 2 cajas, 1 huacal 
cont.'i doras. 
M. Johnson : 25 id drogas. 
V. Hengochea: 1 botalón. 
W. M. Anderson: 4 caballos. 
G. Toca: 1 caja camisas. 
" F " ; 100 barriles grasa. 
"D": 75 id Id. . 
C. B. Zetina: 6 cajas encerados: 1 Id 
cuero. 1 id becerro, 1 id badanas. 75 id 
clavos y clavetes. 
E X P R E S S 
American Express y Company para los 
señores siguientes: 
C. Garda Zabala y Co: 1 caja tela de 
alambre. 
O'.Lostul; 1 caja sobrecamas. 
NOTA :—Además viene a bordo pertene-
Ciénte al vapor "San Mateo,' lo siguiente: 
"Marbete Amarillo": 700 sacos papas, (40 
menos prohibido oficialmente.) 
••70" • 326 id id. 30 menos (id Id.) 
Azul": 1,337 id id. 101 menos'(id Id.) 
PARA MATANZAS 
A. Díaz : 2 « ajas calzado. 
Rider y Finnegan: B barriles cal. MANIFIESTO 1,872.—Vapor americano 
•'Monterrey»" catoltán Smltli, procedente de 
New York', consiguiólo a W. Harry Smith. 
Con carga en tránsito para Vera cruz. 
MANIFIESTO 1,873.—Vapor americano 
••Esperauza" capitán Tanning. procedente 
de Tamplco y escala, consignado a W. Ha-
rrv Smith. 
DE TAMPICO 
F . Bowman : 10O cajas aguarrás. 
" L . C": 231 bultos maquinarla y acce-
sorios. 
6orio8- „ . . . ^ 
C A. Veanten: 2 cajas velocípedos. 
J . Zarkizawskl: 1 id id, 1 id anuncios. 
O Meitzmor: 2 cajas, efectos de uso. 
DE V E R A C R F Z 
Romagosa y Co: 22 sacos alpiste. 
Men&ides y García : 650 cestos ajos. 210 
Caiaa aguarrás. 
E. R. Oserlo: 10 id id. 
A. Puente: 75 «ajas bacalao. 
Bustillo y Sobrino: 18 cajas conservas, 
4 id chiles, lo id tequila 
Suárez y López: 00 cajas aceite, 10 me-
nos. 
Armour y Co: 4S0 sacos sangre. 
C. B. Zotlna: 10 rollos pieles. f 
J. Rañ^n ; 4 fardos sombreros. 
B. B. C": 47 fardos sacos de yute. 
T. F . Turrull; 26 paras desperdicio de 
:odón. 
Humara: 5 cajas cepillos, no viene. 
MANIFIESTO 1,874.-Barca española 
"Bllmeneche," capitán Arruzabalaaga, pro-, 
rédente de Barcelona y Alicante, conslgna-y 
da aTSancedo Toca y Cia. 
D E BARCELONA 
Toca y González; 117,505 kilos losas y 
ladrillos. 
D E A L I C A N T E 
Gancedo Tora y Clafl 156.000 tejas. 
MANIFIESTO 1,875.—Vapor amcrican*» 
"Saratoga.'I capitán Miller, procedente de 
New York, consignado a W. H. Smith. 
V I V E R E S 
Pita Hno: 200 sacos frijoles. 
i^Rabassa: 20 id id. 
R. Torregrosa: 52 huacales cacao, 1 ca-
ja tenazillas. 100 cajas vermouth, 13 ca-
jas dulces, 45 Id levadura. 35 id galletas. 
Barceló Camps y Cía: 125 cajas quesos, 
30 Id. 50 brrriles cerveza. 
M. Paetzold y Co: 150 cajas manteca. 
The Borden y Co: 4.900 cajas leche. 
E .Guastaroba: 2 barriles, 51 cajas ma-
carrones. 
Pérez. Martínez y Cia: 50 cuñetes, 100 
cajas encurtidos. 
Pont Restoy v Cia: 100 caja vermouth, 
2 Id dulces. Í00 Id palitos, 15 id galletas, 
2 tercerolas jamones. 
Miró Revira y Cia: 50 cajas manteca 
D. C. y Cia: 60 cajas mantequilla. 
P. M. Costas: 100 cajas harina de maíz, 
8 id papel. 
M y Co: 22 cajas frutas. 
A. Ramos: IB cajas carne de puerco. 
Vllaplana B. CalbA: 25 tercerolas mante-
ca. 30 sacos frijoles, 6 fardos forros, 1 
caja envases, 1 tambor harina. 
Armand: 40 cajas manzanas, 50 raedals 
Id peras, 6 atados cerezas, 20 id queso, 
8 cajas carne. 1 huacal cestos, 1 id fresas, 
2 id espárragos. 
Swlft y Co: 55 cajas aves. 22 Id man-
tequilla. 
Bustillo San Miguel y Cia : 6 cajas ha-
rina, 2 id Id de maiz. 1 caja accesorios 
para ensalada. 27 id conservas. 
.T. Gallarreta y n a : B cajas nlmlentn, 
25 id manzanas. 5 id naranjas. 20 medias 
Id peras, t at.idos cereras, 8 Id quesos, 1 
huacal apio, 1 tercerola. 7 barriles ja-
mones. 
.T. Norlega : 10 barriles. 2B cajas manza-
nas, 15 medias peras. 1 huacal apios, 1 
Id cestos, 1 Id espárragos, 1 atado cere-
za. , i 
G Cotsonis: 3 Id Id. 2 huacales fresas, 
1 id espárragos. 8 cajas naranjas, 81d 
manzanas. 15 medias id on i>eras. 
" J . Jiménez: 30 Id Id. 1 atado cerezas. 1 
huacal apios, 20 barriles, 25 cajas man 
zanas. 
Dominion Trading Co: 5 cajas confitu-
ras. 2 cajas ferretería. 1 Id cueros, 1 ba-
rril aceite. 10 cajas pajilla. 
Galban v Cia: 250 sacos harina. 
Nctlp Ánele Swiss Milk Co: 2.760 ca-
jas leche, 16 Id cacao. 17 Id chocolate. 
.1. R. Alfonso: 1» cajas manzanas. 30 
medias id peras, 4 atados cerezas, 3 id 
quesos. 1 huacal cestos. 
González y Suárez: 1 caja anuncios 
id mantequila.' 
Sobrinos de Quesada: 300 id id, 
anuncios. > • 
.T. M. Angel : 6 cajas gallct.ts. 
Laurrieta v Viña : 4 barriles vt>rmouth. 
Hermosa v Arclié: 8 pipas vino. 
J . Otero v Cia : 215 pacas hrno. 
Armour v Co: 250 sacos frijoles. 
Lozano y La Torre: 9 atados quesos. 
45 cajas frutas. . •'.. ' '\ 
Villar Rodríguez y Cia : 42 id id. 2 hua 
cales apios. 1 caja goma. 15 id dulces, lo 
atados quesos. | 
A . E . Leftn: 2 huacales apios. 2.i cajas 
manzanas. 10 medias Id peras. 
Fleishmann v Co: 36 cajas levadura. 
A. Herrera : 420 sacos avena. 
M: 240 sacos frijoles. 
M L Díaz: 175 sacos avena. 80 id afre-
cho. 112 id maiz. 20 pacas paja. 200 me-
dias Id heno, 10 bultos planchas y ca-
nales. 
W D. C : 65 sacos garbanzos. 
W. D. B.: 64 id id. . 
W. D. X : 6 Id id. 
W. D. M : 1.201 Id id. 
. CALZADO 
Pons t Cía: 24 cajas calzado. 
Turró "y Cia: 30 Id Id 
Poblet y Mundet: 38 id d. 
Rossete y Pérez: 2 id id. 
•T. Alvarez: 1 id id 
M. Castillo y Cin : 2 Id Id 
Alvarez López y Cia: 22 id Id. 
I: SAI?? 5*1 * " 
• " m . " í t r l n d a : 4 . « j a . n l m t o . 1 Ú »"»"-
clos. . . . 
.T. osar: 6 «ajas matetM. v 
Fndera v r í a : 6 cajas hule. 
Soeíer Pi v Co: 7 cajas tacones, 
semillas, 275 atados pai1P'- , 
Briol y Cia: 66 bultos talabartería, 
.1 Ruines: 1 1<1 
J Ferrán: 13 id Id. 
A Incera: 5 Id Id. 
p Palacio y Cia: 21 
A Madrazo y Cía: •>( 
M. Varas: 11 id Id. 
P Rodripuez: 12 id id. i 
Compañía de Calzado y CurtiAos Bene-
: K l a : 10 id id. 203 cuñetes claros. 
DROGAS 
Majó v Colomer: 22 bultos drogas. 
F Ta'quechel: 40 id id. 
E . Sarrá: 62 id id. 
Barrera y Cia: 4 Id id. 
T. C. Padrón : 4 id Id. 
Centro de Dependientes: 11 id id. 
M. Johnson: 278 id id. 
M E T A L I C O 
Tesorería ,G%iieral de Hacienda de Ha-
« irnd.i: I cuñetes conténlendo ?500,ooo en 
monedas de oro .cubana. 
100 
1 id 
M A Y O 14 DE I 9 i 6 
P r e m a l u r s 
Pérdida «le visor * Uiw». . M 
Nerv.o.o, E x ^ t í ^ * A, 
orre.. Gota Militar y toda. 1 ^ SJ 
tundo con gran éxito 
poco eogto. También' tr*}.'2"'a}4 
E.tomaf o, del Hit.do. U V ^ ¿e 
u 
Escriba V. hoy pidiendo J 
libro Qrati. con kV¿Tníl V«S 
enguaKe llano y vigoroso como l ^ ^ n 
la. Enfenneda d«. Venérea, y r l ' " 1 ^ 
aria., cuales son sus síntomas v !?'to-l-'f» 
ñera están siendo tratada» coo * 
nosotro?. Si se halla cansado y rf.* 
de ser engañado, si quiere V r,«t '"'•il 
vigor completo del hombre si nnif» -í?1** 
de la vida hasta el mayor grado ! . ' * ^ 
Gratis para Los Hombres tal v« ^ 
precio para V. Este libro j n s t r u , . * ! ^ 
da consejos sinceros y oportunos p r * » 
osa Guia para la Salud es vn «.f* 
fuente de conocimientos que nueri. • "^I 
para V. su completa restauración . !lííl£« 
Fuerza y Vigor Masculino. Si quiV'^H 
un Hombre fuerte y robusto, un b o X «• 
los demás hombres, un hombre o». . ""a 
respeto de los dema. y el amor A •V''*'1 
jeres, debe V. mandar por este Int. ::: 
Instructivo Libro Médico InUr'»»íti, 
Recuerde V. que lo enviamos em-.» 
gratis, en una cubierta sencüla y „B ?ffl,*', 
pagado. Diríjase a " » con ,1 ^ 
DR. J . RUSSELL PRICE C0 
Sp. 507. 9 S. Clinton St.. Chican. 
EXPRESOS 
Porto Rlcan Express Co; 43 bultn. 
tos de expresos. 
F. Alvarez y Cia: 13 cajas filtros 




P: 10 cajas 
para calzado. 
ííontnern Cixpress y co; i 
tos de expreso. 
Solom<\u LItrai: 8 cajas tosUn 
A. V. 15: 7 bultos prendas, 
servas y anuncios. 
I ni leí Cuban Kxpress 
efectos de expreso. o 
Herm.mos Keruández: 3 cajas aĉ tori» 
de fotografías. 
Valdés y Pcrez : 1 caja tejidos. 
P. Nakamura: 2 •ajas juguetes 
P. C.: 2 id id. 2 Id libros 
<". A. X : 1 id ferretería, 1 Id'yeso lü 
tejidos. 
F. F. M. C : 3 cajas pelícnlas. 
MUESTRAS 
A. Medina: 1 caja tenuómetres 
Lorenzo de (•astro: 2 atados teJMns 




D E N T I S T A 
D R . S A L V A D O R V I E T A 
G A B I N E T E H I G I E N I C O 
¡ M O D C R N O 
r T A N R I Q U E 4 8 E N BAJOS 
- D E 1 A 
Dr. 
w 











Dr. Gálvez Güi 
Impotenc ia , P é r d i d a s semilles, 
Fster l l ldad, V e n é r e o , SíflüsoBer' 
n í a s o ( ¡ o e l i r a d a r a s . Cownlíis: 
de 12 a 4. 
4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
ESPECIAL PARA L O S P0BBE8 Oí 





















e l e s t a d o d e u n a p e r s o n a c u a n d o e n f l a q u e c e , p i e r d e l o s c o l o -
res y d i s m i n u y e d e p e s o . E s t o s i g n i f i c a q u e l a t e r r i b l e A n e m i a 
h a h e c h o p r e s a d e e l l a y d e a h í a l a T u b e r c u l o s i s s o l o h a y tin 
p a s o . E l r e m e d i o e n t r e o t r a s c o s a s es d i s p o n e r a t i e m p o d e un 
b u e n r e c o n s t i t u y e n t e , y n a d a h a y m á s c o m p l e t o e n e s t e sen-
t i d o q u e e l N U T R I G E N O L , p r e p a r a c i ó n v a l i o s a q u e c o n t i e n e 
K o l a , C o c a , C a c a o , F o s f o g l i c e r a t o d e C a l y V i n o . E s l o m e -
j o r q u e p u e d e t o m a r s e p a r a c o m b a t i r l a e s p a n t o s a A n e m i a , l a 
D e b i l i d a d G e n e r a l , l a N e u r a s t e n i a , l a D e b i l i d a d S e x u a l » 
R a q u i t i s m o , & • > O . 






D 1 A K 1 U Ü É U M A R f i s A 
P A C Í ^ A O N C E 
UMCIO 
0 «"estro V,i^ 
coni0 « ^ L S 
ra*s y « ?t. ? 
«[«lo. «te'Sl 
,.al VM BO JSS 
rtunos. Eri ? ' 
Je puede sinSi 
• Ife 
• quiere v 2 
"• un hombre 
«bre que recü,"? 
«mor de uTlí 
« t e Interes 
"lia y con eTj5 
'RICE C0H 
:i>iea«o. 111, £,1)̂  
»S 
o : 43 bultos tfe 
•ajas filtros, 1 y 
bles r accworl» 
0: i bíneos hr. 
ns toallas, 
nrlas, a'elte. 
' 61 bnlta 








d* «•s!l8- Jlff d ^ u o l o a . Progne-
Tacto- *• „ 
31 m. 
N O T A R I O S ^BOGADOS 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Empedrado 18; de 12 a & 
G A S T O N M O R A 
C A R L O S M . V A R O N A 
ABOGADOS 
L U I S C A R M O N A 
.«t-vtoS ADMI>TtSTBATIV08 
PE DOS A CINCO P. M. 
U . Santiago R o d r í g u e z D i e r a 
ABOGADO 
PABLO P I E D R A Y D I A Z 
PROCCBADOB 
B»bana. 104.̂  bajos. Teléfono A-6013. 
De g a 11 y de 3 a 5. 
31 m. 
ANTONIO G . S O L A R 
ABOGADO T NOTARIO 
llnmlla, 56. primer piso, derecha. 
Teléfono A-3506. Habana. 
31 m. 
C R I S T O B A L B I D E G A R A Y 
N 0 R B E R T 0 M E J 1 A S 
A R T U R O H E V I A J r . 
LUIS D E A L D E C O A 
ABOGADOS 
Itléfono De 2 a 3. San Pe-
1», 24, nltos. Pinza do Luz. 
¡u 
is s e m l i * 
.SíílHaoeer-
s. CoimlUJ: 
I A , 4 9 . 











C A R L O S A L Z U G A R A Y 
ABOGADO-NOTARIO 
U ARANA. S7, 
JM. A.23C2. Cable: AJLZU 
Horas de deRpacho: 
De * a 12 n. m. y de 2 a 5 p. m. 
22012 208-916. 
Pelayo G a r c í a y S a n t i a g o 
NOTARIO PUBLICO 
García, F e r r a r a y D i v i ñ ó 
ABOGADOS 
nlmoro r.:i. nltoF. Tol«onf 
^•ki2. De 1) a 12 a. m. y do 2 a 
• P- m. 
Cosme de l a T ó r n e n t e 
i*-" ^ 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
m R O U E A . U . HABANA 
^le T Telégrafo: "Godelato." 
Teléfono A-2808. 
L A B O R A T O R I O S 
ANALISIS D E O R I N A S 
fe\^--ne"l « r 
,b«Jos) tLJ? c'asfs. Salud. 60 
30d IC 
^ en Medic ina y C i r u g í a 
A L F R E D O R E C I O 
* ortopeaia.) 
Tel. A-48flfi. 
^ n o del « ' '•"H-Í-OM >Br 
Tel líV o OJ'>"-4el- 123. Santa Clara 
IN 14 Mt 
^ U c o J - de V e l a s c o 
1 ^ « s a ' . VielCOv nr(-,n- Vxüm^ 
»bles. us"^ • De 12 a 2, los (lí;¡a 
a A-54i^ u',> nflmero 34. Te-
h ^ m i C U S T O D I O 
• « ü y oiuo». 
S3: d« 12 a 3. 
^ u D r - F E U X P A C E S 
tedien0 ^ la 
K a , ClmPi^130*611 119 D*-
B * J íi"»**0 tAltn •n^írPneral- s<-
P ' Ñ a r Í Í 4, en v'o¿r'C;'rÍ0- cwn-
* & Domifii^"^- ^ Te-
^ T«»«ono " ¿ 7 0 • (-aniP0na-
V i 0 A ^«"-us 
D r . J . G A R C I A R I O S 
Médico clrnjano de laa facultades 
do Barcelona y Habana. E\-lnterno 
por oposición vflel Hospital clínico 
da Barcelona, especialista en enfer-
medades de los oídos, garganta, na-
ris y ojos. Consultas particulares 
do dos a cuatro. Amistad, 60, clínica 
de pobres: de 9 a 11 de la mañana, 
$1 al mes con derecho a consultas 
y operaciones. Tel. A-1017. 
D r . S Ü E 1 R A S M Í R A L L E S 
de las Unlrersidades de París, Ma-
drid, New York y Habana. Tra-
tamiento nuero para las enfermeda-
des del estómago. Consultas: de }. 
a 2. Medicina en general. Sole-
dad, número 1L 
11123 31 in. 
D r . G . C A S A R I E G O 
Médico Clrnjaíio. ' 
CONSULTAS: D E 2 A 6 JBN OBIS-
PO 75, ALTOS. 
Teléfonos: A-IMO y A-9126. 
D r . J U L I O C A R R E R A 
Se dedica única y exclusivamente 
a cirugía en general. Consulta: 
de 1 a 3. 
San Nicolás, TO A. altos. 
Teléfono A-4566. 
106tíS 31 m. 
D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, nariz y oídos. Bspecia-
Usta del Centro Anturiano. 
Malecón, 11, altos, esquina a Cárcel. 
T E L E F O N O A-4465. 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO 
Medicina Interna en general. 
De 12V4 a S. Teléfono A-761». 
S. LAZARO, 229, ALTOS 
D r . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , SANGRE 
Curación rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle de Jesús María, 85. 
T E L E F O N O A-1332. 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al trata-
miento y curación de las enfermeda-
des mentales y nerviosas. (Unico en 
su clase.) Cristina. 38. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro, 221. Teléfono A-4503. 
D r . F R A N C I S C O J O S E V E L E Z 
Especialista en enfermedades y de-
formidades de. los niños. 
E^-clrujnno ortopédico la Clí-
nica de Niños de la Facultad de 
Medicina y Fundador del primer 
Instituto ortopédico, de Barcelona; 
ex-lnterno de los hospitales de Parla 
e Instituto ortopédico de Berck, etc. 
San Nlrolds. 82. Coasujtas: de 2 a S. 
Habana Telefono A-2265. 
D r . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de Niños. Señoras y 
Cirugía en general. Consultas: 
C E R R O . 519. T E L F . A-3715. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
Universidad de la Habana. 
Medicina general y especialmente 
enfermedades venéreas y de la piel. 
Consultas: de 3 a 5, excepto los do-
mlnc-os. Sin Miguel, 150, altos. Te-
léfono A-4318. 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Ex-Jeíe de la Clínica del doctor P. 
Albarrán. Enfermedades de las vías 
urinarias y sifilíticas. Clínica: de 
8 a 11 de la mañana. Consultas par-
ticulares, de 3 a 0 de la tarde. Lam-
parilla, 78. 
D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h e a 
ALUMNO D E L A S E S C U E L A S D E 
P A R I S T VIKNA 
Garganta, Narlr. y Oídos. 
Coaaultas: de 1 a 3. Gallano, 12. 
T E L E F O N O A-368L 
549-550 Jn. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "'La Bolear." Cirujano del 
Hospital número L Especialista en 
enfermedades de mujeres, partos y 
cirugía eu general. Consultas: de 
2 a 4 Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 50. Teléfono A-2558. 
D r a . A M A D O R 
Especialista en Ia« enfermedades del 
estómago. 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N -
TO E S P E C I A L LAS DIPEPSIAS, 
ULCERAS D E L ESTOMAGO Y LA 
E N T E R I T I S CRONICA. ASEGU-
RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: DE 1 A 8. 
Salud, 63. Teléfono A-R050. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES 
M I E R C O L E S Y V I E R N E S . 
CURA RADICAL Y SEGURA DE 
L A D I A B E T E S , POR E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en Cuba, 37, altos, 
de 1 a 4 y en Correa, esquina a San 
Indalecio. Jesús del Monte. Telé-
fono 1-2090. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Especialista en curar las diarreas, el 
estreñimiento, todas las enfermeda-
des del estómago e Intestinos y la 
Impotencia. No visita. Consultas a 
$1-00. San Mariano, 18, Víbora, sao 
de 2 a 4. Consultas por correo. 
D r . A L V A R E Z R Ü E L L A N 
MEDICINA G E N E R A L . CONSUL-
TAS, DE 12 a S. 
ACOSTA, 29, ALTOS. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
" L A B A L E A R 
linrermedades de señoras v cirugía 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
oan José, 47. Teléfono A-2071 
1056G 31 m. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, miér-
coles y viernes, de 12% a 2Vi. Ber-
naza, 32. 
Sanatorio, Barreto, «2. Guonaba-
coa. Teléfono 6111. 
J0d-6. 
D r . V E N E R 0 
Especialista en vías nrlnarins y sí-
filis. Corrlentea eléctricas v masa-
Jes vibratorios aplicados a las en-
fermedades génito urinarias. In-
yecciones del Xeosalvarsan. Consul-
tas: de 4^ a 6 en Neptuno, «L Te-
léfonos A-S4S2 y F-1354. 
D r . C A L V E Z G Ü I L L E M 
Especialista en sífilis, bernia, im-
potencia y esterilidad. Habana, 49. 
Consultas: de 12 a 4. Especial pa-
ra los pobres: de 8 y media a 4. 
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Especialista en las enfermedades de 
la Piel. Sangre y Sífilis. De regre-
so de los E-stados Unidos. Inyeccio-
nes de Salvarsan y anto-suero para 
las afecciones de la piel. San Mi-
guel, 107, de 1 a 3 do la tarde. Te-
léfono A-530T. 
C 5133 IN. 12 no. 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago e Intestinos. excluslTa-
mente. Consultas: de 7^ a 8V6 »• 
m. y de 1 a 2 p. m. Lamparilla, 74. 
Teléfono A-3582. 
D r . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A -
D E S D E NIftOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 3. 
Lnz, 11, Habana. Teléfono A-1536. 
D r . J . D I A G 0 
Vías urinarias. Sífilis y Enfermeda-
des de señoras. Cirugía- De 11 a .̂ 
Empedrado, número 19. 
c 
D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de Se-
ñoras. Tratamiento especial de las 
enfermedades de los órganos genita-
les de la mujer. Consaltas: de 12 
a 3. Campanario, 142. Tel. A-89ÍK). 
11120 31 m. 
D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultas y tratamiento de vías uri-
narias y electricidad médica (Rayos 
X, corrientes de alta frecuencia, afn-
radicos. eto.) en su Clínica. Manri-
que, 56; de 12 a 4. Teléfono A-4474. 
D r . F . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Especialista en enfermedades vené-
reas, sifilíticas y de la piel. 
Consultas: Lunes, miércoles y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 5!5. 
No hace risitas a domicilio. Los 
señores clientes oue quieran consul-
tarse, deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—el turco correspon-
diente. 
D r . M . G o n z á l e z y A l v a r e z 
Cirugía, síflUs y enfermedades de 
vías urlnagas. Consultas: Neptu-
no, 38; de 4 a «. Teléfono A - 5337. 
Fartloular: Luyanó, 84-A- Teléfo-
no I-22&4. 
10851" STm. 
D r . H E R N A N D O ' S E G U I 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
CATEDRATICO D E L A U N I V E R . 
SEDAD 
Prado, número 88, de 12 a 3, todos 
loa dfas, excepto los domingos. Con-
sultas y operaciones en el Hospital 
"Mercedes," lunes, miércoles y rior-
nes a las 7 de la mañana. • 
D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. EspeciaInjpn-
to tratamiento de las afecciones 'del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente de 1 a 2. 
Neptuno, 128. Teléfono A-1068. 
D r . M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NISOS 
Consultas: de 12 a 3. Chacón, 81, 
casi esquina a Aguacate.. Teléfono 
A-2554. 
D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de sefiorae 
t secretas. Esterlfldad, Impotencia, 
hemortoldes y alfiles. Tratamien-
tos rápidos y eficaces. 
HABANA, NUM. 158, ALTOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 4, 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias y del Hospital nrtmero Uno. 
CUBA, 69, ALTOS 
CONSULTAS: DE 1 A 4. 
CIBUGIA EN G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N VIAS URINA-
RIAS, S I F I L I S V E N F E R M E D A -
DES V E N E R E A S 
INYECCIONES D E L 808 Y NKO-
SALVAB8AN. 
CONSULTAS: D E 10 A 12 A. M. Y 
D E 8 A 6 P. M. EN CUBA NU-
MERO. 69, ALTOS. 
31 m. 
L A B O R A T O R I O O L i E M C O 
D E L 
D r . A L B E R T O R E C I O 
Reina. 90. Toléfono A-2853. Habana. 
Exámenes clínicos en general. Es-
pecialmente exámenes de la sangre, 
blngnóstico de la sífilis por la reac-
clón de VTaesermann Í5 Id del 
embarazo por la reacción de Abder-
halden. 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Especialista de la escuela de París. 
Enfermedades del estómago o in-
testinos por el procedimiento de los 
doctores Seyen y linter, do París, 
por análisis del jugo gástrico. Con-
sultas : de 12 a 8. Prado, número 76. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las, 
enfermedades de los niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultas: De 12 a 
2. 1S. esquina a J , Vedado. Teléfo-
no F-4233. 
D r . H . A L V A R E Z A R T I S 
Enfermedades de la Garganta, Nariz 
y Oídos. Consultas: de 1 a 3. Con-
sulado, número 114. 
D r . J . B . R U I Z 
Vías urinarias. Cirugía, Rayos X. 
De los Hospitales de Filadelfla. New 
York y Mercedes. Especialista en 
vías urinarias, sífilis y enfermeda-
des venéreas. Examen visual de la 
uretra vejiga y caterismo de los uré-
teres. Examen del riftón por los 
Rayos X. San Rafael, 30. De 12 a 
3. 
D r . F R A N C I S C O L . D I A Z 
Enfermedades de la piel, sifilíticas 
y venéreas. 'Consultas gratis, para 
los pobres, diarias, de S a 9 a. m.; 
fior las tardes, de 1 a 3. Refugio, 6 .bajos. 
D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E N VIAS URI-
NARIAS. 
Consaltas: Luz, núm. 15, de 12 a 3. 
D r . P E D R O A B 0 S C H 
Medicina y Cirugía, especialnr.ente 
partos, enfermedades de señoras, ni-
ños y de la sangre. Consultas: de 
1 a 3. San Lázaro, 317. Teléfono 
A-6324. 
105Ó5 31 m. 
D r . F I U B E R T 0 R I V E R 0 
Especialista en enfermedades del pe-
cho. Instituto de Radiología y Elec-
tricidad Médica. Ex-lnternó del 
Sanatorio de New York y ex-dlrcc-
tor del Sanatorio "La Esperanza."' 
Reina, 127: de 1 s 4 p. m. Telé-
fonos 1-2342 y A-2553. 
D r . M . A U R E L I O S E R R A 
Médico Cirujano del Centro Asturia-
no y del Dispensarlo Tamayo. Con-
sulta: de 1 a 3. Aguila, 98. Telé-
fono: A-6813. 
G . M . L A N D A 
Clínica nariz, garganta, oídos. 
Obispo, 54; de 10 a 12. Al mes $2. 
CONSULTAS P A R T I C U L A R E S 
Dr, G. M. Lauda, 1 a 3. Dr. Snárez 
de 4 a 5. 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . W . H . K E L L E R 
Dentista nroerlfnno. Sistema ecléc-
tico. 35 años en la capital de Mé-
jico, ofrece sus servicios al público 
de esta culta capital. Obispo. 50. es-
quina a Compostela. Tel. A-5840. 
11219 31 m. 
D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialista en trabajos de oro. Ga-
rantizo los trabajos. Precios módi-
cos. Consultas: de 3 a 11 y de 1 
a 5. Neptuno, número 137. 
D r . P I O D E L A R A Y Z A L D 0 
Cirujano-dentista de las Universi-
dades de la Habana, New York y 
Chicago. Extracciones sin dolor 
garantizadas. Obispo, 78, altos. Te-
léfonos A-0108 y A-5526. 
1001S 27 m. 
G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D E L 
D r . A . C O L O N 
19. SANTA CLARA NUMERO 19. 
entre OFICIOS e INQUISIDOR. 
Operaciones dentales con garantía 
de éxito. Extracciones sin dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos y movibles de verda-
dera utilidad. Orificaciones Incrus-
taciones de oro y porcelana, empas-
tes, etc. por dañado que esté el 
diente en una o dos sesiones. Pro-
toxis ortopédica, a perfección, ma-
xilares artificiales, restauraciones 
faciales, etc. Precios favorables a 
todas las clases. Todos los días de 
8 a. m. a 5 p. m. 
11116 31 m. 
D r . J O S E A R T U R O F I G U E R A 
Cirujano-Denti sta 
Campanario, 37, bajos. De 8 a. m 
a 12 m para los socios del Centre 
Asturiano. A rarticulares. de 2 a 
5 p m. lunes, miércoles, viernes y 
sábados. ConsulU especial y exclu-
siva sin espera, hora fija de 1 a 2. 
<5-00 oro nacional la consulta. 
D r . N U Ñ E Z ( p a d r e ) 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialidad 
C X J X S U L T A S D E 8 A 5 
HABANA, número 110. 
11125 31 in. 
O C U L I S T A S 
D r . S . A L V A R E Z G U A N A G A 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a 3, tarde. 
Prado, número "9-A. Tel. A-4392. 
D R . J U A N F . S A L A S , 
O c u l i s t a . 
Cirupra general de los ojos. Espe-
cialidad en la corrección del estra-
bismo (bizcos.) Zayas. 59-B. San-
ta Clara. 
C7^ 30d. 23 m 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del floctor J . San-
tos Fernández. 
Oculista del "Centro Gallego. 
De 10 a 3. Prado, 105. 
12077 16 jn. 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 
— O B R E Nueva York, Nueva 
Orleans, Veracrcz , Méj ico , 
San Juan de Puerto Rico, 
Londres Parla, Burdeos, Lyon, B a -
yona, Hamburgro, Roma. N á p o l e s , 
Milán, Génova , Marsella, Havre, 
Le l l a , Nantes, Saint Quint ín, Diej>-
pe, Tolouse, Venecia, Florencia , 
Turín, Meslna, etc. as í como so-
bre todas las capitales y previa , 
cias de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
D r . J u a n Santos F e r n á n d e z . 
OCULISTA 
Consulta y operaciones de 9 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 105. 
D r . D E H 0 G U E S 
OCULISTA 
Consultas de 11 a 12 y de 2 a 5. 
Teléfono A-3940. Aguila, número 94. 
11134 31 U. 
D r . A . F R I A S Y 0 Ñ A T E 
OCULISTA 
^Garganta, Nariz y Oídos. 
Consultas: de 9 a 12 a. m. para 
pobres un peso al mes. Gallano, 52. 
Teléfono F.1817. 
C 25S4 IN 15 Ab. 
D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS. 
CONSULTAS PARA LOS P O B R E S : 
$1 ÁL MES, DE 12 A 2. PARTICU-
L A R E S : DE 3 A 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-8627. 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
H E P O S I T O S y Cuentas co-rrientes. D e p ó s i t o s de valo. | res, h a c i é n d o s e cargo de co-
bro y r e m i s i ó n de dividendos e in-
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
ta de valores p ú b l i c o s e industria-
les. Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giros sobre 
las principales plazas y t a m b i é n 
sobre los pueblos de E s p a ñ a , Islas 
Baleares y Canarias. Pagos por «a-
i l e y Cartas de Crédito . 
11128 31 m. 
C A L L I S T A S 
i . B a l c e l i s y C o m p a ñ í a 
S. eu C . 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
f r j ñ j A C E N pagos por el cable y 
1 1 1 ^irai1 letras a corta y larga 
m m vista sobre New York, L o n -
dres, Par í s y sobre todas las capi-
tales y pueblos de E s p a ñ a e Islas 
Baleares y Canarias . Agentes de la 
C o m p a ñ í a de Seguros contra incen-
dios " R O Y A L . " 
UNA SEÑORITA. AMERICANA, PBO-fesora. con gran conocimiento í 
períencla en la enseñanza de inglés desea 
algunas clases más. También desea nacer 
I cambio de clases por el almuerzo, con ra-
! milla flnq,. Miss Carsou. Lista de tórreos. 
; Habapu. r.'fUfi 31 m. _ 
i A c a d e m i a de c o m e r c i o e i d i o m a s . 
' So lo p a r a c a b a l l e r o s y s e ñ o r i t a s 
( E l día 1 de Junio abriré mi academia-eTi-
sefiando la teneduría de libros por partida 
doble, conforme a las leyes del país y los 
' Idiomas español, fiaucés, italiano, inglés 
y alemán. 
Para la enseñanza de la teníídarfa de 
' libros tenga mi tratado propio y también 
tengo mi sistema particular para enseñar 
Idiomas. 
Treinta años de experiencia en Buenos 
I Aires, Santiago de Chile, La Paz, Iloiivla. 
Lima. Perú y Méjico City dirán algo a los 
que entiendan. 
Nadie es capaz de enseñar la teneduría 
! de libros si no tiene práctica; la teoría sola 
1 es Insuficiente. Yo organicé la contabilidad 
I de la WhUton Construcrlo Co. y mejor que 
esa no hay ni aquí ni en parte alguna. 
Nunca tomo más que 4 alumnos para 
. una clase, pues nadie puede enseñar una 
i multitud con buen resultado, 
i Gente poco Inteligente o de pocas g«-
: ñas para aprender les será devuelto su 
dinero después de la segunda lección. Pre-
cio $25 por mes una hora diarla dando 
i trabajo para la casa. 
Pueden inscribirse desde hoy en la calle 
I n d u s t r i a , 1 2 1 , a l tos . 
I de las 8 de la mañana hasta las 10 a. m. 
¡ y de 4 a 0 de la tarde, 
l Ofrezco mis servidos para organizar 
i contabilidades de cualquiera compañía. 
GarantUo la enseñanza tanto de la te-
I nedurfa de libros como de los Idiomas, en 
| G meses. 
José Berg. 
Dr. phll, 
12341 1 jn. 
UNA P R O F E S O R A D E INSTRUCCION primarla, se ofrece para dar clases s 
'comicillo. labores e Inglés. Dirección: A-
del Campo. Apartado 2395. Tel. 1-2823. 
12407 30 m. 
MA E S E T R O .ALEMAN, .DISPONE D * algunas horas. Mucho éxito en ense-
ñar de manera agradable a los princi-
plantes que saben hablar conversacKm li-
gera, dentro de tres meses. Calle 17, nú-
mero 18, entre L y M. 
12474 30 m. 
A L F A R 0 , C a l l i s t a 
Del Centro Comercial Asturiano. 73, 
Habana, 73. Operación sin cuchilla 
ni dolor, $1 Cy. A domicilio $l-2o. 
Teléfono A-3909. 
11494 20 m. 
C a l l i s t a R E Y 
Tratamiento cientí-
fico de uñas encar-
nadas, c a l l o s y 
otras afecciones de 
los pies. Neptuno, 6. 
Teléfono A-3 8 17. 
Hay servicio de 
manlcnre. 
C 1734 IN. 2 a. 
C O M A D R O N A S 
F . M A R I A A N A V A L D E S 
A N A M A R I A V . V A L D E S 
COMADRONAS 
Precios convencionales. Consultas: 
de 11 a 1 Calle 23. nflmero 381, en-
tre 2 y 4. Teléfono F-1252. 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana de Beneficencia" y 
de "La Bondad." Recibe órdenes. 
Escobar, número 23. 
8742-S95!) 10 oc. 
M A S A G I S T A S 
Ins t i tu to de M a s a g e 
y G i m n a s i a S u e c a 
Línea, esquina' a Q. Teléfono F-4230. 
Tratamiento de Profesoras, recibi-
das del mejor Instituto de Suecla. 
Ana ' Albrecht. Directora Astrld. 
Engslroln, Asistente. 
J . L D A N C E S Y C I A . 
B A N Q U E R O S 
Te lé fono A-1740. Obispo, n ú m . 21 
A P A R T A D O N U M E R O 711. 
Cable: B A N C E S . 
Onentas corrientes. 
D e p ó s i t o s con y sin in terés . 
Descientos. Pignoraciones. 
C a j a de Ahorros. 
I R O de letras y pagos por 
cable sobre todas las pla-
zas comerciales de .os E s -
lados Unidos, Inglaterra, Alema-
nia, F r a n c i a , I ta l ia y R e p ú b l i c a s 
de Centro y S u d - A m é r i c a y sobre 
todas las ciudades y pueblos de 
de E s p a ñ a , Islas Baleares y C a n a -
rias, así como las principales de 
esta Is la . 
Coiresponsalcs del Banco de E s -
p a ñ a en la I s l a de Oitba. 
. ' f n i i r i i i i i ' i i i i i i i i i i i r i i n i i i i i i i D r n i f i i i i i i n i i i 
E L E C T R I C I S T A S 
J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 
Taller de Reparación de Aparatos 
Eléctricos. 
Monserrate, 141. Teléfono A-8653. 
C E N T R O D E L A C O -
L O N I A E S P A Ñ O L A 
C A M A G Ü E Y 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 
S E C R E T A R I A 
E s l a Secc ión debidamente auto, 
rizada por la Directiva saca a con-
curso l a plaza do «tédlco interno (de 
nueva c r e a c i ó n ) para la Quinta de 
Salud de este Centro. 
L o que se anuncia por este medio, 
para que los s e ñ o r e s facultativos que 
se interesen, presenten sus solicitu-
des al s eñor Presidente de la Sec-
c ión hasta las T'/z p. m. del d í a 15 
del entrante mes de junio que se reu-
n i r á 'a misma para formular la U'r. 
na que debe remitirse a la Direct iva. 
E n la S e c r e t a r í a del Centro s « f a . 
i-Hitarán los informes que deseen los 
interesados. 
C a m a g ü e y , 12 de Mayo de 1016. 
E L S E C R E T A R I O , 
U L P I A N O M A R Q U E Z . 
C 2703 23d-14 v I S d 
10518 31 m. 
• f f t i i i i i i in i imni i i i i i i i i i imi i i i i i i f i f i f i i fn 
- - - f 
I R O S D E ¿5 
_ L E T R A Q ) 
0. LAWTON CHILD8 Y CO. 
L I M I T E D 
C O N T I N U A D O R B ANO A R I O 
T I R S O E Z Q U E R R O 
B A N Q U E R O S . — O R E I L L Y , 4. 
Casa orlglimlmcntc esta-
blecida en 1844. 
í r f T j A C E pagos por cable y gira 
I • I letras o b r e las principales 
üssasJ ciudades de loa E s t i ó o s Uní -
dos y E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . Abre cuentas co-
rrientes con y sin Interés y hace 
prés tamos . 
T e l é f o n o A-ISSA. Cable: Childs. 
Gompalia Cafetera Cubana 
S e g u n d a c o n v o c a t o r i a 
L a J u n t a Direct iva de la Compa-
ñía Cafetera Cubana acordó en 19 
de Mayo corriente, hacer la presente 
segunda convocatoria a Junta Gene-
ra l extraordinaria de accionistae, 
para ]as tros de l a tarde del dia dos 
de Ju l io de 1916, en el local Barat i l lo 
n ú m e r o 1, Centro de Detallistas, pa-
r a tratar de la venta de uno de los 
bienes sociales, u otra medida para 
aumentar los fondos sociales, en v i r -
tud do no haber habido quorum su-
ficiente en la r e u n i ó n de primera 
convocatoria celebrada el 19 del co-
rriente. • 
Y de orden ele] Presidente se publi. 
ca para general conocimiento. 
Habana, 21 de Mayo de 1916 
Miguel A . Varona, 
Secretario 
c 2805 3d-23 
N . G e l a t s y C o m p a ñ í a 
108, Agular, 108. esquina C Amar-
gura. H a c e n pagos por el ca . 
ble, facilitan cartas de c r é -
dito y giran letras a corta 
y larga vista. 
f ñ ^ H A C E N pagos, por cable, girar. 
¡ I 1 1 letras a corta y larga vista 
| U m i sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los E s t a -
dos Unidos. Méjico y Europa , así 
como- sobre iodos les pueblos de 
E s p a ñ a . Dan cartas de crédi to so-
bre New York. Fi ladelf la , New Or . 
íeans , San Francisco . Londres, P a -
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelo-
¡ D E O G U E R S A , 
UXA P R O F E S O R A INGLESA, QCE E N -sefia idiomas en poco tiempo, dibujo, 
música e instrucción, desea emplear las 
horas de la mañana como Institutriz. Otra 
desea casa y comida^ o un cuarto en la 
azotea, en la Habana, en cambio de lee-
clones o dinero. Dejar las señas en Cam-
panario, 74, altos. 
12326 24 m. 
LE C C I O X E S E N I N G L E S POR O í A profesora Inglesa. Obrapía, 55 y 57, 
altos de "Borbolla'-. 11078 5 jn. 
ACADKMIA D E C O R T E T COSTtTRA, sombreros, corséts y demás labore», 
enseño el corte por los sistemas mé» 
prácticos. Acmé y Martí, profesora, Elena 
R. de Suárez, Egldo, 15, altos. 
105fi4 1 Jn. 
IN G L E S : MECANOGRAFIA, T A Q C I -grafía de inglés y español. Doy clasee 
en Concordia. 25, a precios módicos. F , 
Heltzman, Profesor. Teléfono A-7747. 
1205S 30 m. 
A C A D E M I A D E C O R T E 
E n s e ñ a n z a práct i ca del corte de SAS« 
T R E R I A Y C A M I S E R I A . Curso eco. 
n ó m i c o . Director: R . Alonso. Ville* 
gas, número 56, altos, H a b a n a . 
11076 15 Jn. 
A c a d e m i a de I n g l é s R 0 B E R T S 
S a n M i g u e l , 3 4 , a l tos . 
Las nuevas clases principiarán el día 
PRIMERO de JUNIO 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy. al mei 
(•".Desea usted aprender pronto y bien a' 
Idioma Inglés? Compre usted el METO-
DO NOVISIMO R O B E R T S , reconocid* 
universal mente como el mejor de los mé-
todos hasta la fecha publicados. E s el 
ilnlco racional, a la par sencillo y agradad-
ble; con él podrá cualquier persona domi-
nar en poco tiempo la lengua inglesa, t u 
necesaria hoy día en esta República. 
" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio de l a . y 2a . E n s e ñ a n z a 
H , lftS-168. Vi l la Manuela. Vedado. 
Colegio rodeado de árboles y jardines, 
Ideal para que los Internos del campo no 
noten cambio al.^uo por su ventilacióa 
higiene jr aten, .rtn perfecta. Teléfon< 
F-1130. r íase en vacaciones. 
C O L E G I O D E N T R A . S E Ñ O R A 
D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
niKKíIOO POR I,AS , 
R E L I G I O S A S D E J E S U S M A R I A 
P a t a i n t e r n a s , m e d i o p e n s i o n i s t a ! 
y e x t e r n a s . C l a s e s g r a d u a d a s . J a r * 
d i n de l a I n f a n c i a p a r a p a r v u l i t a s . 
D i r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é f o n o 
1 - 2 6 3 4 . 
^213 17 jn. 
A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Se eusefia a bordar, gratis, comprflndoma 
una máquina "Slncrer". Avísenme por co-
rreo o por el teléfono A-8032, Monte, nü-
mero 50. a José Rodríguez; den la direc-
ción y pasaré por su casa. Se renden al 
contado y a plazos. Compro, cambio y 
arreglo las de uso a precios baratos. Se 
dan clases particulares por módico precio, 
Aemlo planos en lunales condiciones. Avf-
se'mie. t U M 6 Jn 1 
PROFESORA D E C O R T E , COSTURA T labores, la seflorlta Herminia Vizcaya. 
Da clases en su casa y a domicilio a pre-
cios módlcrs. Empedrado, número 31 se-
gundo piso, derecha. 
loa^ 4 Jn. 
L A U R A L . D E B E L I A R D 
Clases de Inglé», Francés, Teneduría dx 
Libro». MecanocrafU j Piano, 
A n i m a s , 3 4 , a l tos . 
S p a n i s s L e s s o n s 
107^ 31 m. 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
Co leg io y A c a d e m i a C o m e r c i a l 
Clases especiales para señoritas: de 3 i 
o de la tarde. 
D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
Marqués de la Torre. 97. Teléfono 1-2490 
La mejor refomendaclón para el comerci< 
de Cuba, es el título de Tenedor de L L 
bros. que esta Academia proporciona a suí 
alumno?. 
Clases nocturnas. Se ndralten internofi 
medio-pupilos y externos, , 
F A R M A C I A " S A N R A F A E L " 
de B e r n a l y S a s t r e . J e s ú s d e l M o n -
te, 2 6 7 . T e l é f o n o 1 - 2 1 9 5 . C a s a 
f u n d a d a el a ñ o 1 8 4 5 . G r a n surt ido 
1 de patentes , d r o g a s , sueros , a g u a s 
• m i n e r a l e s , p e r f u m e r í a , e tc . E s p e -
c i a l i d a d en las f ó r m u l a s . S e r v i c i o 
j a domic i l i o , p o r m e n s a j e r o s . 
C O L E G I O 
" E L N1N0 D E B E L E N " 
Kindergarten. E n s e ñ a n z a preparato-
ria. Carrera comercial, con grande» 
ventajas. Bachillerato. Alumnos Ínter-
nos, medio-internos, tercio-internos y 
externos. 
Amplias facilidades para familir 
del campo. 
Prospectos por correo. 
Director: F R A N C I S C O LA R E O . 
A M I S T A D , 83-87, Habana. 
'Tn s a. 
T3ROFKSOR DE INGLES. 12 \ ^ 0 S n r 
X residencia en Nueva York mMtutZ J , , 
11532 10 Jn, 
Mande su anuncio ai D I ¿ 
R I O D E L A M A R I N A . 
PAGINA DOCE oiAKíO DE L A MARINA M A Y 0 _ 1 4 D E 1916. 
El alza en el precio de 
la gasolina 
E l señor doctor J . L . Torralbas, En-
carg-ado de Negocios ad interün de 
Cuba en Washington, D. C , ha remi-
tido a la Secretaría de Estado el si-
guiente informe: 
"Señor Secretario: 
Tengo el honor de informar a usted 
que el sumario progresivo del precio 
de la gasolina, factor importante en 
la vida de los pueblos modernos, dió 
lugar a que el Gobierno y Congreso 
de esta Nación se ocuparan con pre-
ferente atención de estudiar sus cau-
sas y buscar los motivos que origina-
ban tales excesos, que paralizaba algu 
nas industrias y grapa a todas las cla-
ses sociales; iniciándose investigacio-
nes por el Departamento de Justicia, 
el de Comercio y la Comisión Federal 
de Comercio, la cual ha enviado al Se 
nado un informe del que traduzco los 
siguientes párrafos por si usted esti-
ma dignos de darse a conocer: 
"En la investigación de las causas 
la comisión ha considerado no solo las 
coaliciones domésticas sino las extran 
jeras, pesando bien cada factor para 
poder rechazar todo elemento artifi-
cial o preparado. Una circular inves-
tigadora fué mandada a cada fabri-
cante de automóviles, motores y cual-
quiera otra máquina movida por ga-
solina en el país, para conocer lo me-
jor posible el desarrollo de su indus-
tria y el efecto que el aumento del 
precio en la gasolina le hubiere cau-
sado. Los siguientes extremos fueron 
examinados: demanda y existencia 
afectada por el precio del aceite cru-
do, exportación e importación, pérdi-
da de calidad, aumento de precio en 
el refinado, mejoras de métodos y es-
peculación del aceite crudo y gasoli-
na. 
Habrá íntima conexión entre la in-
vestigación de las causas de la subida 
del precio de la gasolina y los extre-
mos citados. 
La industria del aceite es, no obs-
tante muy complicada. La perspectiva 
del aceite', el obtener los terrenos don-
de hay aceite, cavar los pozos y la 
provisión de tanques para almacenar 
el aceite cuando en el terreno forman 
más o menos distintas ramas de la 
industria del aceite. E l aceite crudo 
debe ser llevado a través de una red 
de cañerías a detenflinado punto cen-
tral para embarque y entonces debe 
ser transportado por carros, tanques 
0 cañerías-baúles a la refinería, 
Millones de barriles son llevados 
por cañerías a tanta distancia como 
de Oklahoma hasta la costa del At-
lántico. En la refinería debe almace-
narse en grandes cantidades a fin de 
asegurar operaciones continuas. En 
las refinerías los distintos aceites dan 
distintos productos y las refinerías va 
rían de forma, desde la que solo ob-
tiene gasolina y vende el resto como 
combustible hasta la que soto obtiene 
nafta y gasolina, sino tamvicn todos 
sus derivados. 
E l producto üsto para el mercado 
•ntra en la especulación de las gran-
des compañías dueñas de carros y va-
pores-tanques, que tiene estaciones-




Continúa el temporal de lluvias. 
E l rio Pisuerga ha experimentado 
una gran crecida, arrastrando la im-
petuosa corriente maderas y arbus. 
tos. 
Las aguas cubren el puentecillo de 
las Aceñas y parte de los paseos en 
«1 bajo Moreras y Vivero. 
San Lorenzo está invadido por las 
aguas. Se ha redoblado las precau-
ciones. 
Recíbense noticias de los pueblos 
ribereños de que sigue el Pisuerga 
aumentando el caudal de aguas. 
También el río Esgueva ha expe-
rimentado gran crecida, aunque no 
ofrece peligro por desviar las aguas 
1 as obras hechas últimamente en su 
:ance. 
El dia Adaja también ha experi-
nentado una gran crecida, alcanzan-
lo tres metros sobre su nivel ordl-
lario. 
El el pueblo de Villalba ha arras-
trado el puente provisional construí-
Ho en la carretera de Olmedo a Tor-
desillas. Quedan los pueblos inco-
municados con la provincia de Sego-
via. 
—Se ha posesionado el nuevo Rec-
ter de la Universidad. D. Calixto Val-
:-erde. Esta noche obsequiará con 
.m banquete a los profesores del 
Claustro y a Comisiones de alumnos 
ie las diversas Facultades. 
—Comunican del pueblo de Siete 
Iglesias que un grupo de vecinos, a 
quienes se prohibía la entrada en un 
baile, intentó asaltar el local. 
Al tratar de Intervenir el alcalde 
f el alguacil fueron recibidos a tiros 
y a pedradas, teniendo que refugiar-
se en la casa, se celebraba el baile, 
oue también fué tiroteada y apedrea-
da. E l alguacil resultó herido y la 
casa sufrió desperfectos en ventanas 
y cristales. 
La guardia civil Intervino en la 
contienda, calmando los ánimos. 
Han sido detenidos oveho vecinos. 
—ariano artín, empleado de los fe-
rrocarriles en el depósito de máqui-
nas, llegó a su domicilio en comple-
to ©stado de embriague. La esposa 
consiguió convencerle para que s© 
acostara 
Una vez en el lecho. Mariano, en 
vez de conciliar el sueño, comenzó a 
dar puñaladas con un Instdumento 
a la cama y las paredes. 
Acudió al ruido su mujer, que pro-
curó, inútilmente, conseguir de su 
marido que desechase aquella manía 
y se durmiese: ñero Mariano, cada 
rez más excitado, en vez de aten-
lerla. le dijo: 
—Si viese ahora a uno de los del 
;fb'vrree,ato". le hacía asf: 
Y uniendo la acción a la palabra, 
"Hundió el .estilete en el vientre de su 
e^osa. que envó al sueln mal herida. 
La enormidad del hecho disinó al-
gún tanto la embriaguez de Maria-
no, oue procuró curar a su mujer, 
ocultando el hecho. 
Esta atrravóse y cuando se llamó 
a un médico para que atendiera a 
«•©nta. había fallecido, 
su estado, la lesionada, llamada Vi-
Mariano, sereno va está inconsola-
ble, noraue s© ha dado cnenta d© su 
brutalidad. 
Tiene treinta y siete años y del ma 
trímonlo viven cinco hijos, el menor 
de dos meses. 
Todos han sido recogidos en el Hos-
picio. 
M '̂iano está encarcelado. 
— D A S J J U ^ A * «a» larga agonía 
ha fallecido en el hospital de guardia 
municipal Emilio Garrido, a quien 
recientemente hirió ©1 cabo del mis-
mo Cuerpo Ervlgio Corral, que ha 
Ingres&do en la cárcel. 
La bala disparada por éste, atra. 
vesó los pulmones del desdichado 
Garrido. 
—La Audiencia ha condenado a 
muerte a anuel Villar, que asesinó al 
médico de Esguevllles. 
—Al entierro del obrero Francisco 
García Lobo, concurrieron muchos 
de sus compañeros empleados en el 
ferrocarril del Norte. Una Comisión 
entregó al gobernador una protesta 
por entender que la desgracia era 
originada por Incuria de la Compa-
ñía. 
—A la llegada del tren correo de 
Asturias falleció repentinamente en 
el vagón que ocupaba el viajero 
Joaquín Ajustugía Aguilar. de 29 
años, natural de Trubia y residente 
en Glión. 
—Han fallecido en esta él canóni-
go de esta Catedral. D. Miguel Mar-
tín Sanz. y el concepal maurista don 
Jacinto Peña. 
—Los telegrafistas celebrarán un 
banquete el dia 22 parar conmemorar 
la creación del Cuerpo. 
— E l domingo habrá una carrera de 
bicicletas de Valladolid a Cabezón. 
V. 
S u s e l e m e n t o s e x c e l e n t e s 
El OrocHrao. esté reputado justamente 
como la forma alimenticia de mavor efi-
cacia, por la Intensidad alimentadora de 
todos RUS elementos, qne le hacen ser al-
tamente nutritivo y que por su prepara-
ción rápida y sencilla, en solo momentos 
se juiede tener junto al necesitado de él. 
El Ovocacno. se Indica en todos los ca-
sos de superalimeutaciftn. porque lleva al 
orpranismo mucho vlpor y mucha fuerza, 
que son elementos necesarios en la vida. 
Los enfermos, los convalecientes, v los 
ancianos, tienen en Ovocacao, la alímen-
taolrtn racional, fácil y buena, superior a 
todo, porque Ovocacao, Sjp toma con sumo 
(rusto, por su buen sabor, por su delica-
do sabor, se disriere pronto por la senci-
llez de su constitución y alimenta mucho, 
porque SUB componentes son magníficos. 
T'na copa o taza de Ovocacao, se prepa-
ra en unos segundos nada más, se tarda 
más en tomarlo, que en hacerlo, y como la 
digestión se hace íácllmente, se asimila 
pronto y todo es asimilación, porque todo 
lo que contiene es alimento bueno y efi-
caz. 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
LA COMUNION Y 
LOS SANTOS PADRES 
(Continuación.) 
Los fieles han creído siempre en la pre-
^ H Í H R0?1 ^ ^ la Santa PEu-
cnrlstía, y esto es lo que los Sanfos Pa-
dres han repetido durante el curso de los 
Mglos de la nueva era, es lo oue la to 
PAtOllea ha enseñado sin interrupción Snn 
Ireneo escribe: "El pan sobre el que da-
mos ,melón de irraclas es el cuerpo de Je-
sucristo y el eáliz de su sangre" 
«ni*?- •í.,"f,t,nr 'u declara terminantemente 
que la Eucaristía contiene "la misma car-
Oe qne el Verbo de Dios tomó en el seno 
de la Santísima Virgen." 
San Ignacio en su carta a los fieles de 
Ksmlrna dl.-e que "la Eucaristía ea la 
carne del Salvador, la cual ha padecido 
por nuestros pecados." 
Tertuliano afirma: "Nos alimentamos con el Cueurpo y la Sangro de Jesucristo, a fin de qne nuestra alma se nutra coU el mismo Dios." 
Oigamos a San Ambrosio: "Este pan es pan antes de las palabras sMcramenta-les. pero después de la consagra<-ión el pan queda convertirlo en el Cuerpo de'Je-sucristo." 
"Me diréis, añade ese gran doctor, yo 
E S T A B L O D E L U Z m m w * ™ * \ 
C A R R U A J E S D E L U J O : E N T I E R R O S . B O D A S , B A U T I Z O S . E T O 
T E L E F O N O S / A - 1 3 3 8 ( E S T A B L O ) . 
^ • A - 4 6 9 2 ( A L M A C E N ) . 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
quisclera ver el rostro de Dios. Pero no 
le véis, no lo tocáis, no lo coméis en la 
Eucaristía." 
Snn Jerónimo en una de sus hermosas 
cartas se expresa así: "Sabemos que el 
pan partido y distribuido por el Señor a 
sus discípulos fué el Cuerpo mismo del 
Salvador. 
Moisés no dió el rerdadero pan: éste 
nos lo ha dado Jesús que es a la vez el 
convidado y el festín; come y se deja co-
• (Continuará.) 
LA BUENA PKENNA, DA TA. TRIUNFO 
A LOS CATOLICOS ALEMANES, EN 
SUS LUCHAS CONTRA EL CANCI-
LLER BIRMARCK. 
Háce constar el abate Cetty que con ser 
hoy la Prensa católica alemana sin rival 
conocido, no es vieja, pues en rigor su 
origeu es de ayer mismo, habiendo surgi-
do en la lucha que provocó el Canciller 
Birmarck y se couoce con el nombre del 
Kulturkamf. .. 
En 1880 no-eyan más que 180 los perió-
dicos (quien diera por acá la décima par-
te) católicos alemanes, con unos seis 
cientos rail suscriptores; hoy son unos ÜUO, 
que hacen casi la séptima parte del total 
de periódicos y revistas que se publican 
en todo e limperio, con dos millones de 
abonados a su lectura. De este gran ejér-
cito de publicaciones católicas difundidas 
por todas partes, 180 aparecen todos los 
días: 140 se publican tres o cuatro días por 
semana; 100 son bisemanales y el resto se-
manales. . _ , 
El diarlo católico más influyente en el 
imperio es la Gaceta de Colonia; a áü.uw 
(treinta mil) llegan sus suscriptores, y 
según Cettv entra en más de cuatro mu 
fondas y restaurauts. Sigúele en Impor-
tancia la Germania, que se publica en 
Berlín, que tanto se distinguió durante la 
citada persecución religiosa del Kultur-
kamf, conquistándose tantos y tan rele-
vantes méritos que ocupa puesto dlstlngin-
dísfino en las primeras filas de la Prensa 
alemana. 
Los demás diarios son muchos (se cuen-
tan por docenas) los que tienen nutrida 
suscripción (de 25 a 50,000 abonados) y 
excelente éxito. 
"Un pueublo—dice el abate (-(;ttJ:~(1'f: 
fendldo por tan hermosa Prensa, jararts 
podrá ver pisoteadas sus libertades, ni 
desconocidos sus derechos..." Júntese a 
esto las numerosas hojas populares, cuyas 
tiradas respectivas no bajan de cincuenta 
mil v llegan a cien mil ejemplares y cons-
tituven hoy un maravilloso dique contra 
la formidable marea de la impiedad y (le 
la Inmoralidad que en Alemania, como en 
todas partes, quiere ahogar la virtud y sa-
car triunfante al vicio." 
También el mencionado abate, expresa 
lo siguiente de la Prensa profesional: ' En 
poca tiempo se ha convertido en una po-
tencia de primer orden, luchando valero-
samente contra el socialismo y su prensa. 
Esta brillante prensa profesional está re-
dactada usando hábilmente el lenguaje po-
pular, v tratando bien documentados siem-
pre todos los asuntos y cuestiones del día; 
se cuentan por centenares de miles los 
obreros que la leen: solamente el Albelter. 
de Berlín, tira ciento cinco mil ejempla-
res, distribuidos "'entre más de mil cien 
círculos de obreros- católicos." 
Diréis, mis católicos lectores que es 
asombre él contar con mil cien cimilos, 
cuando aquí no poseemos ninguno. 
No hay nada de asombro, allí no. RP de-
jan morir los diarios: allí se aumentnu, 
v por eso tienen no solo círculos, etc.; 
sino que lUvan al parlnmcnto nías de cien 
representantes, T ante cien protestas co-
lectivas de los representantes del pueblo 
católico, los enemigos de la Iglesia Cató-
lica, tienen que contener su furor, cuan-
do no, morder e! polvo de la derrota, y 
en cnc«tv.ncs sociales transar con las en-
miendas que presentan los representantes 
católicos. „ , , 
Allí se cumple este mandato de León 
XIH: "Puesto que el principal Instru-
mento de que se sirven los enemigos d¿ 
Cristo es la. Prensa, en gran part» sosteni-
da e Inspirada por ellos, conviene qne los 
católicos opongan la buena Prensa a la 
mala Prensa para defender la verdad, pa-
ra tutelar de la Heliirlóu y para sosteni-
miento de las Instituciones de la Iglesia. 
Así es deber de los fieles sostenerla efi-
cazmente, ya sea negando o retirando 
todo favor a'los periódicos perrertidos, ya 
concurriendo cada uno en la medida que 
pueda hacerla vivir y prosperar en lo 
cual hasta ahjra creemos no se hace bas-
tante." 
Nosotros no hacemos nada, si hacemos, 
deiar morir lo que tenemos. 
Muñana diremos cómo alcanzó tanto éxi-
to la Prensa católica en Alemanitu 
UN CATOLICO. 
DIA 24 DE MAYO 
Este mes está corisagrado a Marín, como 
Madre del Amor Hermoso y Reina de to-
dos los Santos. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en Sania Clara. 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 
D E 1 , 2 Y 4 B O V E D A S . 
F. ESTEBAN, M A R M O L I S T A TELEFONO F . 3 1 3 3 
B . P . D . 
E L S E Ñ O R 
f A B I O f R E Y t e Y E S T R A D A 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro paa lis cinco de esta tarde, su viuda e 
hijos, por sí y en nombre de sns demás ' familiares, suplican a 
sus amistades se sirran acompañarles en la conducción del cada-
ver, desde la casa mortuoria: calle de la Reina, número 90, has-
la el Cementerio de Colón; favor que agradecerán. 
Habana, 24 de Mayo de 1916. 
SOLEDAD ARANGO, VIUDA DE F R E Y R E ; ENEAS. RA-
F A E L GONZALO, ROGERIO Y EUGEIÜO F R E Y R E Y 
ARANGO; JUAN SIMÓ. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS| 
SE SUPLICA NO ENVIEN CORONAS 
12652 , 24M 
isuestra. Señora del Buen Socorro.—San-
tos Méllelo, llobustlano, Servllio y Dona-
• lano,. mártires; santas Juana, Marlca-
na Susana y Afra; mártires. 
.Nuestra Señora del Buen Socorro. 
L.a iglesia tiene demasiado en el cora-
Z, el. cJult0 de la Madre de Dios, y está 
demasiado persuadida del valimiento sumo 
que tiene en el cielo, y de la necesidad 
que los fieles tienen de su protección, pa-
ra ?ue .0.se descuide en darle el culto que 
se ie debe, o en mostrarle su reconoci-
miento a los muchos y grandes beneficios 
que ha recibido y reciba continuamente de 
su bondad y benevolencia. Por esto, ani-
mada la"lglesia y gobernada siempre por 
el l̂ spiritu Santo, hn establecido, a más 
de las fiestas de los principales miste-
rios de la Santísima Virgen que celebra 
oon tanta solemnidad, ha establecido otras 
muchas fiestas particulares, en honra de 
la Madre de Dios con ocasión de algún 
nuevo beneficio recibido por su Interce-
sión o de alguna nueva señal de sn ter-
nura para con los fieles. De este número 
es la fiesta de Nuestra Señora del Buen 
Socorro, y de Maria Auxiliadora, que se 
celebra en este día. 
FIESTAS EL JUEVES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia a las 8, y en las demás Iglesias las 
de costumbre. 
Corte de María.—Día 24.—Corresponde 
visitar a Nuestra Sefioi» de las Mercedes 
en su. iglesia. 
S E R M O N E S 
qne se han de predicar, D, M., en la 
Iglesia Catedral de la Habana, 
durante el primer semestre 
del Señor 1016. 
Junio 11. Pascua de Peníecoetéa 
M. I . S. Magistral Dr. A. Méndez. 
Junio 18. La Santísima Trinidad. 
?r. Vicario del Sagrarlo. 
Junio 22. Smum Corpus ChrlstL 
M. I . S. Magistral Dr. A. Méndez. 
JUTIÍO 25. Dom. Infraoctava, M. I . 
S. Canónigo Dr. A. Lago. 
Habana. Diciembro 2 5 de 191». 
Viarto: Aprobamos la distribución 
de los sermones que han de predicar-
se en nuestra Santa Iglesia Catedral, 
D10.3 mediante, durante el primer se-
mestre del año 1916, y concedemos 
oO dfas de Indulgencia en la forma 
acostumbrada por la Santa Iglesia, 
por cada vez que atenta y devota-
mente se oiga la divina palabra. Lo 
decretó y firma S. El R. d© que cer-
tifico.—|- El Obslno.—Por mandato 
de S. E. R.. Dr. Alberto Méndez, Ma-
gistral, Secretarlo. 
A V I S O S 
IGLESIA DE LA MERCED 
Congregaciones Marianas. 
El domingo próximo, 28 del corrien-
te, tendrán su comunión general las 
Hijas de María. A esta comunión se 
invita además a todas las asociacio-
nes marianas establecidas en este tem-
plo: Asociación de Lourdes, Medalla 
Milagrosa y Nuestra Señora de la Mer-
ced. 
La misa se celebrará a las siete y 
media. C-2887 3d. 24. 
Iglesia de Ntra. Sra. de Belén 
CONGRBGACIOÍÍ DE HIJAS DE MARIA 
Tributo de nmor que ofrecen a María 
Inmaculada el dia 27 de Mayo. 
EIESTA SOLEMNE 
A las 7% a m.—Misa de comunión ge-
neral con cílntlcos, que celebrará el señor 
Delegado Apostólico. 
A las 814.—Misa solemne con orquesta, 
que celebrará el R. P. Director de la Con-
gregación y predicará en ella el K. P. 
Pastor Molina S. J. 
NOTA.—Este dfa ganan Indulgencia ple-
naria las que confesando y comulgando, 
ruegan a Dios por las Intenciones del Ro-
mano Pontífice. 
Se repartirá en la Misa Solemne, el fo-
lleto "El Secreto de María." 
12609 27 m. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
La Congregación del Amor Hermoso, ce-
lebrará su fiesta anual CMI un Triduo los 
dfas 20. 30 y 31 del presente. 
El dfa 31. a las siete y media, será la 
Comunión general; a las nueve, misa so-
lemne, en la que predicar; el R. P. Prior 
de los Carmelitas. 
lemne. en la que predicará el R. P. Prior 
la procesión. 12550 31- m. 
Iglesia del Espíritu Santo 
El jueves 25, a las ocho y media de la 
mañana, será la misa a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón, que mensualmente se 
dice. Suplica la asistencia 
La Camarera. 
11504 25 m. 
EN SAN FRANCISCO 
(LOS TRECE MARTES) 
Hoy. dfa 23. se celebrará con Igual so-
lemnidad y a la misma hora que los ante-
riores el Martes Décimo, dedicado a San 
Antonio de Pádua. 
13401 23 m. 
le, 
C o r r e o s 
de la 
GompañíaTrasatlántica Española 
A N T B S O i 
Antonio López y Cía. 
(Provistos de la Telegrafía sia hilos.) 
F á b r i c a d e C o r o n a s d e B i s c u i l 
D e R O S y C o m p . 
S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 1 . H a b a n a 
E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s d e J u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
MAOTIFTCO SJERVIdO PARA ENTIERROS 
ZANJA, 142. Teléfono A-8528. Almacén: A-4686 H a l m 
E l Vapor 
M o n t e v i d e o 
Capitán Cornelias, saldrá para 
NEW YORK, CADIZ, BARCELONA 
Pl 30 de Mayo a las cuatro de la tar-
de llevando la correspondencia pú-
blica, QUE SOLO SE ADMITE EN 
ILA ADMINISTRACION DE CO-
| RREOS. 
I • Admite carga y pasajeros, a lo? 
¡que se ofrece el buen trato que esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
j en sus diferentes líneas. 
Despacho de billetes: De 8 a 10% 
i lie la mañana y de 12 a 4 de la tar-
Ide. . 
Todo pasajero deberá estar a bcr-
do 2 HORAS antes de la marcada 
en el billete. 
Los billetes del pasaje solo serán 
expedidos hasta las 7 de la tarde del l 
día 29. 
Las pólizas de carga se firmarán ! 
por el Consignatario antes de correr, 
las, sin cuyos requisitos serán nu-
las. 
Se reciben los documentos de em-
berque hasta el día 29 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 29. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipajê  
su nombre y puerto de desttno, con 
todas sus letras y con la mayor da-
rida<L 
La CompaSía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y ap«. 
llido de su dueño, así como el del 
Duei-to de destín/» 
Para cumplir el R. D. del Gobier-
no de España, fecha 22 de Agosto 
•iltlmo, no se admitirá en el vapor 
más equipajes que el declarado por e] 
pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Con signataria. — 
Informará su consignatario. 
E l Vapoi-
E L CALVO 
Capitán CISA. 
saldrá nara Puerto Limón, Cristóbal, 
Sabanilla, Cura cao, Puerto Cabello, 
La Guaira, Ponce, San Juan de Puer-
to Rico, Santa Cruz de Tenerife, Cá-
diz y Barcelona, sobre el 2 de Junio 
llevando la correspondencia pública. 
Despacho de billetes: De 8 a lOVi 
de la mañana y de 12 a 4 de la tar. 
do. 
Todo pasajero deberá estar a hojudo 
2 HORAS antes de la marcada en el 
billete. 
Solo admite pasajeros para Puer-
to Limón, Cristóba,! Sabanilla. Cura-
cao, Puerto Cabello, La Guaira, y 
carga genral, incluso tabaco, para to-
dos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con tras-
bordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Sristóbal, deberá proveeise de un cer-
tificado expedido por el señor Médico 
Americano, antes de tomar el billete 
de pasaje 
,Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Sa reciben los documentos de em-
barque hasta el día 2 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día S. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, su 
nombre y puerto de destino, con todas 
sus letras y con la mayor claridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no Ueve cla-
ramente estampado el nombre y ape. 
llido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. Demás pormenores 
impondrá su consignatario. 
E l vapor 
REINA MARÍA CRISTINA 
Capitán ZARAGOZA 
saldrá para Veracruz sobre el día 2 
de Junio llevando la correspondencia 
pública.-
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Despacho de billetes: De 8 a l(Hi 
de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Los billetes de pasaje solo serán 
expedidos hasta las DIEZ del día dé-
la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co-
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu. 
las. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día 1 y la cai-ga a 
borefo de las lanchas hasta el día 2. 
Los pasajeros deberán escribir so. 
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cía, 
ildad. 
La Compañía no admitirá bulto 
alguno de equipaje que no lleve cía-
raméate estampado el nombre y ape 
Hldo de su dueño, así como el puerto 
de destino. Demás pormenores im-
pondrá su consignatario. 
E l Vapor 
í La Compañía no admitirá bulto 
i alguno de equipaje oue no lleve cía 
ra mente estampado el nombre y ape-
lliido de su dueño, así como el puerto 
¡de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobier-
ro de España, fecha 22 de Agosto 
'último, no se admitirá en el vapor 
más equipajes que el declarado por 
«i pasajero en el momento de sacar 
su billete en la Casa Conslgnataria. 
Informará su consignatario. 
M. OTADUY, 
San Ignacio 72- altos. 
L I N E A 
de 
W A R D 
L a R u t a P r e f e r . a 
YORK Y CUBA MATL STE-
AMSH1P OOMPANY 
La ruta preferida. 
Servicio Expreso "HABANA-NEW 
YORK." 
Miércoles, Jueves y Sábado». 
Primera clase. . . . $ *0 hasta % 50 
Intejrnedia *8 
Segunda *• 
TODOS LOS PRECIOS rPTOLUYEÍi 
COMIDA Y CAMAROTE 
Servicio quincenal a MEXICO sa-
liendo los LUNES para PROGRESO. 
VERACRUZ y TAMPICO. 
Se expiden boletos a todas partes 
de los ESTADOS UNIDOS y el CA-
NADA, y directos a EUROPA y 
AMERICA DEL SUR. 
Servicio de carga de New York » 
puertos de las Costas Este y Sur de 
Cuba. 
Departamentos de Pasajes: 
Prado, número 118. Tel. A-6154. 
Wm. H. SMITH. Agente general. 
Juan Martínez v AIf«« 
Participa a sos cllentj " ^ y al público en ĉ nprni «y ravorecert. qnlnce del presente ¿Jl1 ?nUe des^^e, eBta ciudad, en Pra(^PVa «tableoil^ Parque Central y TeAipnik enríL6* al Hotel -'Pasaje- un Prórf Compra-Venta de fincas ^ ^ S ^ o nas. de estahleclrnlento' ™Stica8 7 urK^ tomines de medio u8o clones de dinero conTi'̂ í,';-; etC-. IfflrilH Horas de oficina: de efl flan,t a htPot̂  Teléfono A-OSítt e 8 a U ^ de 2 -̂-502 j 
Vapore? Trasatlánticos 
k Pínilles, Izquierda y C i 
D S C A D I Z 
El hermoso y rápido vapoi 
C o n d e W i f r e d o 
Capitán, J . Larrazábal 







CADIZ Y BARCELONA 
Para más informes dirigirse a sus 
consignatarios. 
SANTAMARIA, SAENZ Y CA 
San Ignacio núm. 18.—Habana. 
Capitán José SABATER 
saldrá para Vigo, Coruña, Gijón y 
Santander sobro el 10 de Junio a 
las cuatro de la tarde llevando la 
correspondencia pública, UE SOLO 
SE ADMITE EN LA ADMINISTRA-
CION DE CORREOS. 
Admite pasajeros .y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a lO1/̂  
de la mañana y de 12 a 4 de la 
tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bordo 
2 HORAS antes de la marcada en ol 
billete. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nula«;. 
La carga se recibe a bordo de las 
Lancháis hasta el día 
Los documentos de embarque se 
admiten hasta el dia 
Precios de pasajes: 
. la. . Clase de&de $168 Oro America-
no. 
2a. Clase $146 Oro Americano. 
3 a. Preferente $103 Oro America 
no. 
Tercera $45 Oro Americano, 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bro todos los bultos de su equipa je, 
su nombre y puerto de destino, con I 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
gamo de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y ape. 
llido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno 
de España, fecha 22 de Agosto últi-
mo, no se admitirá en ei vapor más 
equipajes que el declarado por el i 
pasajero en el momento de sacar su | 
billete en la casa Consignataria.—In-
formará su consignatario. 
El vapor 
Reina María Cristina 
Capitán ZARAGOZA 
r.aldrá para la Ccruña, Gijón y San-
tander el 20 de Junio a las cuatro 
de la tarde llevando la corresponden-
cia pública, QUE SOLO SE ADMI-
T E EN LA ADMINISTRACION DE 
CORREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
"ncluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10^ 
de la mañana y de 12 a 4 de la 
tárete. , , , 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada 
c-n el blllf te-
Las pólizas de carga se filmarán 
por el Coasignatario antes de co-
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu-
¡as. 
La carga se recibe a bordo d̂  las 
Lanchasta hasta el día. . . 
Los documentos de embarque so 
admiten hasta el d ía . . . 
Precios de nasijes: 
la. CLASE desde $168 Oro Ame-
ricano. 
2a. CLASE $146 Oro Americano. 
3a. PREFERENTE $103 Oro Ame-
ricano. 
TERCERA, $45 Oro Americano. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
sn nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mavor cía 
E l hermoso y rápido vapor español 
P I O I X 
Capitán M. A. OJ1NAGA 
Saldrá de este puerto el día 30 de 
Mayo a las cuatro de la tarde, admi-
tiendo pasajeros. 
SANTA CRUZ DE LA PALMA 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CAÑARLA 
CADIZ Y BARCELONA 
Para más informes diríjanse a sus 
consignatarios los señores 
SANTAMARIA, SAENZ Y CA. 
SAN IGNACIO 18.—HABANA 
Nota.—El embarque de pasajeros 
j- equipajes será gratis por los mue-
lles de San Josó 
íHin i imnnimi in in i i i in^nínnnni f fB» 
• ! - I «I... - I • 
V 
El miércoles, m 
de la tarde, se rematar/n ente- « lai * I 
66 con Intervencir™8 K San ^ o , 
pafiía de Seguros MnrfM^ ̂ yectlT.1"^ 
ca E. R;, coWnlend^n8'* «Ja\C^ 
.que resultaron de la X*??*T*** L S : 
Baños de mar 
" E L ENCANTO" 
CaUe 6, Vedado. T. F.43«;7 
Abonos: $1.50 y $3.0/-
Horas en reservado: desde 
un peso al mes por perso^ 
CAJAS DE m \ \ \ \ \ 
AS teneniM en nuet. 
fra bóveda comtruí. 
da con todos los ade-
lantos modernos pa. 
j T * ra guardar acciones. 
documentos y prendas bajo la Dro 
pia custodia de los interesados 
Para más informes, diríjanse a 
nuestra oficina: Amargura, nú 
mero 1. 





C a j a s R e s e r v a d a s 
i AS tenemos en naes-
tra bóveda construí-
da con todos los ade-
laníos modernos y 
- la» alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo la propia custodia de bs in-
teresados. 
En esta oficina daremos todos 
los detalles que se deseen. 






A R T E S Y (¡5 
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AGBXTES grafías. DE CKETO^ES Bafael Valdés y Marqués González, número 16. Teléfocí A-7905. Nuestro jjrrau taller de ampliado nes creyones, acuarelas y sepias con la gâ  rantfa de los mejores artistas de la capí' tal, podemos ofrecerles con los precioi más reducidos que compiten con los Es-tados Unidos. Sus trabajos se pueden te-ner listos a Las 72 horas de recibido» Pida nota de precios, mande sns órde-nes para probar. S« garantizan les tra-bajos. 12368 1 Jn. 
1 ~ J M ; ; 
•« * i 7 1 po 
T FOTO. •ALQni Hermano f ni i'aia: B 
AL. PUBLICO. 81 USTED TIE.VE mandar a sacar un buen creyón, me al teléfono A-7905 o pase por qués González. 16, pues en esta casa te-nemos Los mejores artistas papra que ni-ted mande a hacer el retrato de mayor confianza y con garantías. 
12369 31 
ENCARNACION CANUT 
Profesora en masage manual y eléctrico de cara y desarrollo de pechos. Va a do-mlciliOt La única agua para la can qni-ta manchas y pecas. Es manicura. Telé-fono A-6069. 11924 14 ín. 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA, 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a ¡a 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, enviándolos al DE-
PARTAMENTO DE FLETES de esta 
Empresa para oue en ellos se les pon-
ga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del conoci-
miento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
mercancía en él manifestada, sea o no 
embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga hasta 
las tres de la tarde, a cuya hora serán 
cerradas las puertas de los almacenes 
de los espigones de Paula; y 
5o. Que toda mercancía que llegue 
al muelle sin el conocimiento sellado, 
será rechazada. 
Habana. 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
TAI.LEB DE HEKREJtIA EN GJ ral, de Salvador Fresquet. Pereira. quina a Benito Anido, Begla. TelMnt 5203. Especialidad en cadenas de conduc-tor para Ingenios y herrajes para embaj ca clones, empleando los mejores matena-les. 9908 24 m._ 
MANICURE 
A cuarenta centaros, procedlrplento m* 
vo, solo para sefioras, por personas piv 
festónales. Masage a 60 y 80 centavos. 
profesor o profesora, en casa o a • 
cilio; garantizando el éxito, en la v*\ 
pelnqnerla que ahora puso el ^ ^ J " 
Martínez, en Neptuno, 62-A TeL OW». 
WSTRIA 
• 
ggjtuatrr I*» en l 
m.\\. 
13 jn. 
íí I B R O S E 
TALOLES DE BECIBp» f£? W leres de casas y li^^^nes, v« Iones, 40 centavos, cartas do nan̂ bitnci"-fondo. Carteles para JmZnfo*. I* nes radas. Impresos para nem̂ " venta en Obispo, 88, librería. 12584 
| C a M S j ^ s o S | 
H A B A N A 
1,300 metros ¿e 1 casa de Hospedes. Intor bfljoa 
San L ^ ^ ^ T Í ^ c e r i » A 
S E ^ U Í L A ftf 
un salfin con dos P^mduat/* 
pío para sastrería u otra cié. ^ ^ 
fia. Informan: Aguur, 
12520. 4 
ADMINISTRACION DE BIENES 
Acepto poderes para la Administración de bienes radicados en la Habana. Doc-tor Juan Alemán y Fortín.. Abogado. Ga-llano, númerr. 26. Teléfono A-4515. 
5 Jn. 
E IxQCirAN. B£eOL 
O dos pisos, con $45 cada un0/n?flos en $50. ! Una planta baja, en » da de construir. 
Es efi 
da de construir. v[ÓSA 1 
O ci(5n interior a n1"" d̂ 8 ^ fi ^ " d o s \ caballeros, ? ^ trana 
muy clara y í^11'Jtre >ePtu 
panarlo, 88, altos-Miguel MOUlíjí! E AEQt ILAN E> 
frescos le Marqués G 
71-A. ITl-B y } 
Carlos Informan 
MAYO 14 PE 1916. íHARTO DE LA MARINA f AGINA TRECE 
DE BURRAS 
Soa8ble¿od5 
"cas v .̂•<1« 
a hlPOtecav 
nF LOS DE LA ISLA 
»«. TE^FO.NO A-3540. 
liliíC SCCUKSALES: 
,̂rn- Monte, número 240. 
' dTc^v«. Tel. A-4854. 
U ^ ,Iel Pilis y seleccionado. 
•f̂ Bíás^Vn los establos, a todas 
•^cilIV..n T venden burras pa-
» ,̂adfr lo» â SOB Uamando al 
.v I O S BAJOS DK TROCA-¿a. comedor y tres cuar ° su dueño: Cohsulado, 80, 
Refugio. 
«a 
QB AIiQTtLA TiA CASA OQUENDO, Kü-O mertí 10, moderno, con sala, comedor, 3 habitaciones, servicio sanitario moderno, en $35 oro. Llave e informes al lado, fábri-ca de mosaicos de Severo Redondo Teló-fono A-47»*. 12245 24 m. 
OK ALQUILAN' LOS DOS ALTOS MLV O frescos de la casa Aguiar. 138, tenien-do cadu uno, sala,, saleta, cuatro dormito-rios, cuarto de bailo e inodoro, patio, co-medor, cocina y además dependencias' pa-ra criados. Las llaves en el almacén de los bajos, donde Informan. Tel&fono A-2442 ÍVM . 25 m. 
SB ALQUILA .MBDLINTR CONTRATO _ por años, para una industria o para familia, una espaciosa casa en punto de porvenir. Informará su dueño, en Rei-na, número 115, de 8 a 10 a. m. y do 1 a « p. m. 11731 28 m. 
É V ^ J S " ? 0 ™ ^ dk A R R E G L A K , 1 
SE ALQUILAN 
SE ALQUILA EL SEGUNDO PISO DE Acular, 7, con sala, comedor, do» cuar-tos, todo bueno, fresco, cómodo y bien situado, en $35; dos meses garantía o fia-dor solvente. Llave, izquierda, bajos, nú-mero 1. 
llí̂ T 25 m. 
HERMOSA CASA SE ALQUILA 
Cuba, 89, esquina a Luz, segundo piso, sa-la, saleta, comedor, cinco grandes cuartos, doble servicio saúitario, en $50 mensuales. Para informes: R. García y Ca., Muralla, 14. Teléfono A-2S03. 11562 26 m. 
^---r^LOS HERMOSOS AL-W^̂ An W acabados <\e recous-
Sfnnan allí. Telefono F- . l^ . ^ 
• 
SE A L Q U I U 
?1 entre Obispo y Obrapía, J¿ comercial, se alquila un 1 oropio para comercio u ofi-'• Monte, 49, barbería. 
31 m. ^7T\LOS FRESCOS Y LIN-<ns decorados, cuatro grandes Ut comedor. Animas, 22, tam-itos de Animas. 24; cinco cuar-íg. sala, comedor. Informes en j/por Prado, 31. ^ ^ 
-̂trTTvN LOS BAJOS DE LA CA-11 iihido !|n La 1Iavi' e11 la botica-* • M. G. Salas. San Rafael, nú-1*7 "rráiífono A-436S. 
r.,. ÜE P R A D O Y M A L E C O N , S E I Ff'L el seguiulo piso de Kefuírin, 




^-rrfIL4\ LO S ESPACIOSOS, 
[*ÍCOÍ aitf« Virtudes, 150%, entre L2i González y üquendo, con gran Bfomedor, tres grandes cuartos, es-' (.¡Qa, servicios sanitarios moder-fLeoio para una familia de gusto, v' J33 para verla pregunten por la «encargíida je los bajos, y más iu-"«„ ¡a peletería El Si.srlo. Belascoaín SJjU Teléfono A-46?6. 
2t m. 
ÚlonLAX LOS ACTOS DE MER-j M con sala, comedor, tres habi-SiT servlclo sanitario moderno, aea-ide (.'oustrulr. La llave en los bajos. Un: Prado, 10. w 31 m. 
UUllLA LA ( ASA AGCIAR, NC-tiene cuatro cuartos bajos y iguán, sala y comedor y buen Darán eu la misma. 27 m. 
UQIILAN LOS B A J O S D E D E S A -, una gran esquina para estable-barrio de mucha prosperidad, Belascoaín. Informan en Corrales 12390 1 jn. • 
liLQnLAN LOS B A J O S D E L A M O -fctna casa Empedrado, '22. entre Aguiar W Informan en Reina, !)1. Teléfono ¡Ñ; de U a 12 a. m, Kl 1 jn. 
,AN LOS FRESCOS Y V E N -IOS de Lagunas número "8, íta y tres cuartos; buen »er-0, en 40 pesos moneda oficial, os bajos. Informan, en Mer-Mpj. 12 n'..'. 27 m. 
A l'N LOCAL, DE ESQUINA, ira establecimiento u oficina, ôl. cielo raso, 2 puertas por )r Manrique. Reina, 83. 
1 jn. 
• ALQUILA. EN $.T,', L O S B A J O S , pmudPí, 177; la llave en la bode ira. ¿nun: Belascoaín, 31. T*» 30 m. 
IID, t», ALTOS, ENTRE SAN NI-
JÍOÜS y Manrique, se iiliiniinn, son de construcción; tienen sala, reci-1 comedor al fondo, galería de per-.1 dBco habitaciones, buen baño y • fc mármol y mosaicos. La llave en "'«. Informes, en Acostn. i'A. alt:>s, l«3ymedia; teléfono F-lir.o 
26 m. 
JttQCILA, CN B I E N LOt AL. E N |Mlitaíi. esquina a Kstrelln, frente al Tj» de Marte, propio para establee!-P U llave al lado. Informan: Zu-uímero 36-F. 
26 m. 
SE ALQUILA 
en la casa nueva, de Bernaza, 52, un 
espléndido piso, con todo a la moder-
na. Véalo y compárelo en todo con 
otros, y seguro le convendrá. Llaves 
en el 39, e informes por el teléfono 
F-3195. Sr. Lage. 
11606 26 m. 
EN $26.50 SE ALQUILAN LAS CASAS Benjumeda, número 50, Agustín Al-varez, 11, entre Marqués González y Oquendo, y Oquendo, 1. entre Figuras y Benjumeda; con sala, comedor corrido. 3 babitaciones, servicios sanitarios y buen patio, a una cuadra de la Calzada de Be-lascoaín. Las llaves en la bodega de Ben-jumeda, esquina a Marqués González. Su ¿lueño, señor Alvarez, Mercaderes, núme-ro 22. Teléfonos A-7830 o F-42C3. 
12616 30 m. 
los altos de la casa número 212-Z T los J.1 toa y bajos de la casa número ̂  7 riVia calle de Neptuao, situados ent^^r™^ Uonxálex T Oquendo. Son fráeos v esua 
dmm; tienen sala, cSSeUSSl 
C 4651 «. - in. 1» oc 
oncios, 86 
frente a la Alameda de Paula, se alaulla este pl80 bajo propio para alVcén ? d£ 
RSSíSt <lue m{de 1§0 metro* de superficie cubierta y con un puntal de 5 v medio iv.^8, 'V18'- «le nueva construcción. In-f0^? al lad0 en el 88, bajos. 1 Jn. 
S ^ . ^ S ^ Í 1 ^ ]LOS BAJOS DE LA CA- l iJll! So,• n1Jmt>ros 23 y 27, espléndi-dos locales para cualquier clase de negó- ! cios. Las llaves en el número 23. Infor-man en Obrapía, número 7. Teltfono A* I " S 10047 , 25 m. 
COMERCIO: LO MEJOR DE LA Habana. Gran oportunidad. En N'ep-tuno, de Aguila al Parque, se alquila un espléndido local para cualquier esta-blecimiento; 350 metros de terreno; buen contrato; no pierdan tiempo porque está solicitado, a vuelta de corroo. Diriftlrse por correspondencia a San Rafael, núme-£0 86, señora L. Suárez. 9903. 24 m 
ESPLENDIDO LOCAL 
Se alquila en Bernaza, 52, entre Mu-
ralla y Teniente Rey, con 430 metros 
todo cubierto, sobre columnas de hie-
rro, y propio para cualquier giro. In-
forman en casa de los señores Caste-
leiro y Vizoso. Lamparilla, número 4, 
ferretería. 11605 26 m. 
SE ALQUILAN EN 25 CENTENES, LOS espléndidos altos de Compostela, 10, con sala, recibidor, siete habitaciones, to-do regio. La llave en la bodega. Dan ra-zOn en. Sau Lázaro, número 340, bajos. 12021 24 m. 
AMARGCRA, 8S, SE ALQUILAN LOS altos de esta modernísima casa, coci-na, cuatro cuartos, sala, comedor, doble senicio sanitario. Llave e informes en Obispo, SO, o Aguacate, 108. 12025 24 m. 
SE ALQUILAN, UNOS BONITOS y fres-cos altos en Genios, 16̂ 4, cerca del Prado, luforman en Prado, 34, altos. 
12174 28 m. 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS T ventilados altos de la casa Bayona, nú-mero 2, casi esquina a Merced. Informan en Revillagigedo y Corrales, bodega. Telé-fono A-85G7. 11416 25 m. 
MALECON 
Se alquilan los modernos y hermosos al-tos (le San Lázaro, 24, con frente al Ma-lecón ; gran sala, saleta, comedor, ocho es-paciosos cuartos, dos para criados, terra-za y doble servicio sanitario. La llave e informes en la misma o en el 140. Telé-fono A-1G49.- 12265 24 m. 
SE ALQUILA: OMOA, 55, SALA, SALE-ta, tres cuartos grandes, cocina y patio con servicios. Pisos mosaico, azotea, pun-to alto y buena calle. Precio $30. Infor-man al lado. 12250 27 m. 
SK A L Q C 1 L A LA CASA FACTORIA, 74; sala, saleta, tres cuartos, entre Misión y Arsenal. Informan al fondo. 12201 25 m 
AP0DACA, 71, ALTOS Y BAJOS 
Hermosa casa, recién construida, estilo europeo, propia, para familia de gusto, al alcance de todo.» ̂ ton inmejorable instaln-clfin sanitaria, df^as y electricidad, pre-cioso cielo raso., sala, saleta, cuatro gran-des cuartos, comedor, cocina, agua callen-te en el baño. Ganga: $45.00. Las llaves en la misma. Informan en Animas, 180. Teléfono A-7558. 
12238 26 m. 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a sus depositantes fianzas para al-quileres de casas por un procedimiento cómodo y gratuito. Prado y Trocadcro; de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 9 p. m. Teléfono A-5417. 
6 €14 I N . lo. f. 
SE ALQUILAN UNOS ESPACIOSOS AL-tos eu Compostela, 114, esquina a Acos-ta, con cinco grandes babitaciones, sala, saleta, coiüedor y servicio sanitario mo-derno. La llave e. Informes en los bajos, ferrtería "La Castellana." 11993 24 m. 
OCAL PARA ESTABLECI-Jaliano, 88, entre los dos Ban-grande otro chico, tres habita-ito por cinco años. Teléfo-12494 2R m. 
RIA. 50, ALTOS. SALA. COME-"itres hsibltaciones. rocina, baño, se--TMí>, $45. Su dueño; San Rafael, Teléfono A-2250. 26 m. 
_AN LOS BONITOS \ FRES-mtos ,](. San Miíniei. iotí, cou sala, IJMtro cuartos v demás s.-rvicios. R« lof bajos. Informan en Obra-•»o 61, altos. 
30 m. 
ILAN LOS ALTOS DE MER-número 16, sala, comedor, 5 p*™* servicios, para familia u • rwcio La llave en frene. In-' -Escobar, nftmero OS, altos. 
26 ra. 
* T A D , 60, ALTOS, 
P̂tuno y San Mipnel. se alquilan. .«nu6a.letas- íois incitaciones y I «amtarios modernos. Las llaves * «formes: San Nicolás. SG. 
30 m. K , V.!1-* rASA CLORIA, N U 1W,' Iajo?- Ve,nte Pesos oro ofi V ?úni«ro 91. panadería «a Mercaderes, 27. 
26 m. 
íSLMar?a0 V$A n>S ,>K T'V * A" 
mn ̂ t,t0s-, han', inodoro, co-C ^ ? Conipos-
irr-'^ l £ i l _ l l _ _ _ ^ j n . 
> SfSrmann;,,.n"lvl,Jra ,Ie la 
Ê omedor A'l"11": 32 pesos, ^0-Info ;. rPS c" "*"*- »'año. co-2̂-4171 mav?.-l;l 1"if,Ina Rafael. 
26 m , -"tu. 
^ conA(.nVASA AN( HA DEL Wos d» mi= f 0 ™ ^ ' * cuar-.̂ erno íf?alco servicio sa-1 ' su" dnB,-,iave 611 la esquina 
30 m 
^o^ALTOS DE REINA," 
COme?S'J' *res cn)tr-Itog enió agua callente, azotea, con servl-
24 m. 
fA Di •ENAS, 57 
1 s i'ai iô onlt08' cómodos ^a. Info,.'a,lo la botica, •ntormes en Obispo, loi! 
28 m. 
rn̂ J»» ALQtlLA LA 
Í a Prueba r. R :'uart«a gran-
en â ^"^s, muy ven-
aran J l^ b?^yoes A^lla-
27 
-QUILAN LOS 
•f. ochí?,¡rre7'j gran 
, doble (i n-e8 onar*-os, 
sü-adeg i n n vicl0 sanitario 
T̂ fono l i t e 6 lnforme9 
24 m 
casi ÔMoi>A y fr„: - Portii qu,lna a Carlos ¡«o hall «i¡ sala- recibidor, """'Ha do. amplias habl-?" y otro nnKra Prlados, dos 'a, dos nati a or̂ ados, co-* dos tnSoMi"' garage con P»: Carlos iTia-?o y Jardín. ta- Teléf^J^.^altos. es-
S lo í m 
^«rucciún^? I,E SíTIOS* >>Tt}0r> casi îa- .8:lleta- cin-^si esquina. Anée-la 
EN BELASCOAIN, 26 
esquina a San Miguel, hay para alquilar una 0 dos casas Independientes. Fresco, higiene, decencia y comodidad. A toda ho-ra el portero. Teléfono F-1004. 12173 2 jn. 
EN $35 SE ALQUILA LA CASA MAR-qués González, 109, entre Figuras y Benjumeda, con sala, comedor corrido, cuatro habitaciones, servicios sanitarios y jrran patio, a una cuadra de la calzada de Belascoaín. Las llaves en la bodega de Marqués (íon/ález y Benjumeda. Su due-ño: señor Alvarez. Mercaderes, 22. Telé-fonos A-7830 o F-4263.. 
12617 30 m. 
CONSULADO, 130, PROXIMO A DESO-cuparse, se alquilan los espléndidos ba-jos de esta casa. luforman en Iĉ s altos. 11978 28 m. 
CARLOS III E INFANTA 
Edificio recién construido; se al-
quila el piso de esquina a Carlos 
III. Razón en la portería, por Ayes-
tarán, y en las oficinas de la fábri-
ca de chocolates "La Estrella." 
12028 28 m. 
LOCALES 
Los hermosos locales, propios pa-
ra establecimientos, de seguro por-
venir. Edificio acabado de cons-
truir. Carlos IH e Infanta. Razón en 
la portería, por Ayesterán. 
12029 28 ni. />UBA, 119, ESQUINA A MERCED. MAG-\ J nífleos altos, con seis habitaciones, sa-la, comedor, gran pasillo corrido y so-berbio servicio sanitario, dos grandes ha-bitaciones eu la azotea con servicio Inde-pendiente y en los bajos, amplio zaguán, dos habitaciones y servicios. Informan: Baratillo, 1. Teléfono A-1768. 11303 24 m. 
SE ALQUILA, EN «50, LA CASA SAN Miguel. 172, a una cuadra de los tran-vías, subida y bajada, sala, comedor, cinco cuartos, gran cocina, baño y todas las co-modidades necesarias. La llave en frente. 
V E D A D O 
VEDADO: SE ALQUILA UNA CASA calle 19, número 481. entre 12 y 14; tiene sala, comedor y dos cuartos y por-tal con jardín y otra en la calle Jovellar, número 6, sala, comedor y tres cuartos. Informan en las mismas. 12568 27 m. 
SE ALQUILA, LA BONITA Y MODER-na casa Baflos, número 241, entre 23 y 25, compuesta de sala, hall, saleta, tres cuartos bajos y dos altos, con todo el servicio sanitario. Informan en la misma o teléfono F-3112. 12400 1 jn. 
VEDADO: LINEA, ENTRE L Y M, SE quila la casa número 16, compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, comedor, co-cina y baño, todo moderno. La llave al lado, precio $75 Cy. 12307 31 m. 
"tTEDADO: TERMINADAS LAS OBRAS T de la casa calle 10, número 24, acera de la sombra y la brisa, techos de hierro y cemento y grandes comodidades, se al-quila en $88. Informan: Monte, número 79, ferretería y 18, número 4, entre 11 y 13. 12410 26 m. 
Deseo alquilar en el Vedado 
cusa moderna, 50 a 60 pesos, situada des-de ralle 17 hasta Quinta y entre I) y M. Diriclrso: Apartado, 614. 12454 28 m. 
¡ ¡ ASPIRANTES A 
CHAUFFEURS ! ! 
¿Por qué malgastar tiempo y di-
nero en lugares que no tienen 
garantías ni competencia para 
enseñar con perfección el me-
canismo y manejo del automó-
vil? 
Antes de seguir el consejo de! 
amigo, que sólo busca ganarse 
la comisión Tenga a hacer caá 
visita a la 
GRAN ESCUELA 
DE CHAUFFEURS 
DE LA HABANA, 
única en su clase autorizada por 
la Alcaldía y donde se emplean 
automóviles de 2, de 4 y de 6 ci-
lindros, de los mejores fabrican-
tes modernos. 
Venga a visitar los Departa-
mentos de Estudio y Reparación, 
y quedará usted plenamente 
convencido del mérito de la 
GRAN ESCUELA, dirigida por 
el único maestro experto en la 
República de Cuba. 
Mr. ALBERT C. KELLY 
quien cuenta con quince años 
de práctica en el ramo de auto-
móviles, y quien le proporciona-
rá a usted lo mejor, lo más se-
guro y, por consiguiente, lo más 
barato. 
Pida hoy mismo un prospecto: 
se envía gratis a cualquier pun-
to de la república. 
Cualquier tranvía del Vedado 
le lleva a la puerta de la Es-
cuela. 
Será bien recibido a cualquie-
ra hora del día y hasta las 10 
de la noche, sin compromiso pa-
ra usted. 
Gestiones para obtención del 
título, gratis. 
SAN LAZARO, 249. 
NO SE EQUIVOQUE 
(Frente al Parque Maceo) 
PISO DE ALQUILER EN EL HOTEL Ansonia. Broadway y 74 St., New York. | Se cede por uno a tres meses del verano, un lindo y lujoso piso, con frente a Broad-way, todo amueblado y alumbrado, com-puesto de sala, cuarto dormitorio, come-dor, hall, cocina, baüo e inodoro, cuarto de criados, servicio de mesa y todo lo ne-cesario a propósito para un matrimonio o familia corta. Para más pormenores y trato, en Prado, número 31, altos. Teléfo-no A-9598, en la Habana. 12207 26 m. 
COJIMAR 
Se alquila la Casa-Quinta Calzada, 
número 7, cerca del Hotel. Informan: 
Vedado, Calzada, 56, esquina a F, ba-
jos. Teléfono F-3578, y Cuba, 69, ba-
jos. 10607 31 m. 
I H a b i t a c i o n e s | 
T í N T U R A G A R D A N O 
Ninguna otra le supera para teñir las BARRAS 7 CABELUM 
INSTANTANEAMENTE de un hermoso color NEGRO NATUKAL • 
VARIABLE PERMANENTE y BRILLANTE. Cuidado con Us Imltacl». 
nes. Caja $2 y $1 pequeña. — "1( " 
Sarrá, Johnson, TaqnechoL Americana. ' ^ 
D I A R R E A S C R O N I C x \ S 
toleriformes e infecciosas, caiarro intestinaí, pujos, CÓUCOB, disentería 
por írraves, antiguas o rebeldes que sean, se curan infaliblemente con 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
Jamás fallan ni ana en loa casos en que hayan fracasado otro» I * 
medios. _ « 
£u todas las farmacias y droguerías. Depósito: Belascoaín, 117. 
SE ALQUILAN 
H A B A N A 
buemas y hermosas habitaciones, con pisos de mármol, con vista a la calle, Acosta, 5, y en Amargura, 16. San Isidro, 37, con luz eléctrica, y Salud, 175. Informan en las mismas. 
QE ALQUILAN HABITACIONES LE-, O glas, grandes, con o sin gabinetes y balcones a la calle, a hombres solos, ofi-cinas y matrimonio sin nlfns. Se da luz, lavabo y limpieza del piso. Obrapfa, nú-meros 04 y OS. a una cuadra del Parque. J. M. Mantecón. Teléfono A-88í>8. 12586 22 jn. 
GALIANO, 7-A. 
POR ONCE PESOS 
NO HAY NADA MEJOR 
En la calle Príncipe, número 13. entre Hornos y Carnero, (yendo por Marina,) hay hermosos, ciaros y ventilados depar-tamentos (completamente independientes,) con dos habitaciones cada uno, cocina, du-cha e Inodoro y luz eléctrica, por SOLO ONCE PESOS al mes. La casa es nueva e higiénica, y desde su gran terraza se di-visa el panorama más bello de la Haba-na. También se alquilan unos altos, en el propio edificio, para familia de gusto. 11014 4 jn. 
Se alquilan habitaciones y departamentos altos, para familias, frescos y cómodos, llósr, 26 m. 
EN LOS ALTOS DE REINA, 71, SE AL-quila una habitación, entre Manrique y San Nicolás, es muy fresca y clara, con pisos de mármol, luz eléctrica, se entra por la sastrería. 12540 • 27 m. 
AMISTAD, 62, BAJOS. SE ALQUILA nna espléndida habitación con muebles o i sin ellos, casa de familia. I 12500 31 m. 
SE CEDEN DOS PRECIOSAS HABITA-clones, regiamente amuebladas, a per-1 sonas mayores, pudientes, con referencias; no cocinen ni laven; con limpieza, baño, luz eléctrica, teléfono, llavlnes; no papel. Neptuno, 44, altos. 12653 27 m. 
11720 31 m. 
PARA PASAR EL VERANO LAS PER-sonas de gusto, se alquila la casa 17, número 15, en el Vedado, de alto y bajo, con muchas comodidades, jardín, garage. La llave en la misma, de dos a cuatro. Informes: Industria, 94. Tel. A-6060. 12512 23 m. 
\ 7'EDADO. ALQUILO DOS CASAS, AL-ta y baja, $53 y $43, coa todas como-didades. Calzada y M. La llave eu los al-tos de la bodega. 12469 30 m. 
ACEDADO: EN EL MEJOR PUNTO DEL Vedado, calle Novena, número 70-A, entre B y C, se alquila en ciento cincuen-ta pesos, una hermosa casa con diez cuar-tos, sala, saleta y comedor de mármol, to-dos los pisos acabados de poner, servicio sanitario, agua fresca y callente en todos los cuartos, lavabos de pedestal, etc., etc. Informan: Farmacia del doctor Saavedra. Novena, número 130. Teléfono F-1044. . 12418 26 mj 
VEDADO: SE ALQUILA LA HERMO-sa casa de esquina, 7a, número 90. Se puede ver de 9 a 46 la llave en frene, bo-dega. 12263 26 m. 
OPORTUNIDAD 
Se alquila, para establecimiento, es-
quina de fraile, en barrio nuevo, con 
buen poblado, a tres cuadras de las 
fábricas "Henry Clay" y "El Aguila 
de Oro"; calle Herrera esquina a 
Guasabacoa, inmediato a línea de 
tranvías Luyano-Malecon. Informa: 
M. Miramontes, Luyanó, 121. 
11950 30 m. 
SE ALQUILA EN LA CALZADA DE LU-yanó, esquina a Fábrica, una magní-Ilca casa, 'de esquina, para establecimiento, está a una cuadra de Henry Clay. Infor-man en Reina, 33. "Al Bou Marché." 11537 • 26 m. 
nn ENTENTE REY, 19. SE ALQUILAN JL para oficina, dos departamentos, con frente a la calle, muy frescos. luforman el encargado en la misma. 12507 . 28 m. 
"COSMOPOLITA HOTEL" 
HUESPEDES 
Muralla, 18 y medio. Teléfono A-
8288. Esta acreditada y recomen-
dada casa, cuenta con magníficas 
habitaciones, todas con vista a la 
calle. Hospedaje por días, desde 
$1-70. Precios especiales por me-
ses y para familias. Visiten la ca-
sa. 
P E R S O N A S D E 
! I G N O R A D O P A R A D E R O 
EL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE Cuba desea que el señor Severo Enri-que Rodríguez, vecino hasta hace poco de la calle F, número 260, esquina a 27, en el Vedado, se persone en BUS oficinas pa-ra un asunto de interés. 
5-23. 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE José Ramón Rodríguez Pérez, natural de Servia, Coruña, que en Marzo del año pasado trabajaba en una casa comercial de MatAnzas. José Pérez. Reina, 10. 12391 26 m. 
10S14 3 jn. 
CASA BOSTON." ESPECIAL PARA FA-mllias. Reina, 20. Teléfono A-2070. Res-taurada y reformada, el nuevo dueño ofre-ce a sus huéspedes un buen trato y esme-rado servicio con precios económicos. Co-mida buena y servida en mesltas aparte, habltacioues amplias, frescas y balcón a la calle, con toda asistencia, mucho orden y moralidad, se dan y exigen referencias. 11293 24 m. 
D RAMON MENDEZ DESEA SABER • el paradero de su hijo Antonio Mén-dez Alvarez, que hace tiempo se encontra-ba en el Cerro, Habana. Se suplica a auien sepa de él lo dirija a Cerro, 610. Habana. 12515 26 m. 
SE ALQUILA LA SALA Y PRIMER cuarto y saleta, planta baja, con su co-cina independiente, a personas de mora-lidad. Jesús María, número 49. 12175 2 jn. 
C1 ALIANO, 117, ESQUINA A BABCELO-J na, en esta hermosa casa de huéspe-des, se alquila una espléndida habitación amueblada, con vista a la calle, a hom-bres solos o matrimonio sin niños. 12590 31 m. 
T̂ N LA CALLE DE CARCEL, NUMERO JL/ 21-A, altos, se alquilan dos habita-ciones: una con balcón y otra en la azo-tea, con o sin muebles, entre Prado y San Lázaro. 12613 27 m. 
MANHATTAN 
C E R R O 
H O T E L 
PALATINO SALVADOR Y BELLA VIS-ta, se alquila una esquina, jardín, por-tal, sala y cinco babitaciones y grau tras-patio. La llave en la bodega. luforman: Angeles. 34. Teléfono A-43!)9. José Saave-dra, barnizador. 12563 29 m. 
T>ABATAS, ALQUILO CASAS NUEVAS, £y frescas, sala, comedor, tres cuartos, et-cétera. Pedroso y Cruz del Padre; infor-man en el 8. Quince pesos. Tel. A-2531. 12468 2 jn. 
VEDADO: PARA LA TEMPORADA Junio a Octubre, se alquila amuebla-da en $225 mensuales, la espaciosa y muy fresca casa de alto y bajo, 9, número 3. Tiene 11 cuartos dormitorios y buen ga-rage. Cerca del mar y los baños. Informan: Teléfono F-3548. 12102 26 m. 
SE ALQUILAN UNOS HERMOSOS BA-jos. de fabricación moderua, propios pa-' ra una familia corta. Domínguez y Cerro. Teléfono A-8043. 12406 6 jn. 
D E A. V I L L A N U E V A 
San Lázaro y Belascoaín 
Se alquilan departamentos y habita-
ciones, solo a persoaaa de moralidad. 
m í a 
OE ALQUILAN DOS HABITACIONES IO altas, interiores, frescas y ventiladas, para hombres solos o matrimonios sin ni-ños. Industria, 121, altos, entre San Ra-fael y San Miguel. 12450 30 m. 
I N̂ PRADO, 13, ALTOS DEL CAFE \Á Salón Bonachea, se alquilan habitacio-nes baratas y frescas y con vista al Pra-do. Informan en el café. 12221 26 m. 
"PALACIO GALIANO" 
CASA PARA FAMILIAS. GALIANO, nú-mero 101, altos, entrada por San José. Espléndidos departamentos con buena asis-tencia, y habitacioueB también cou todo servicio, desde $30 en adelante. Se da ex-celente comida y se exige moralidad. 12116-17 1 jn. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su baño de agua caliente, luz, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi-
da, desde un peso por persona, y con 
comida, desde dos pesos. Para fami-
lia v por meses, precios convenciona-
les. "Teléfono A-2998. 
10525 31 m. 
C|E ALQUILA UN HERMOSO V FHES-C3 quísimo cuarto, con luz eléctrica y te-léfono, a hombres solos, que puedan pre-sentar Informes. Habana, 24, altos, entre Peña Pobre y la Punta. 1193G 25 m. 
I>UEN NEGOCIO: SE ALQUILA UN > local en $10; a media cuadra de Mon-te: Figuras. 50. y *i una barbería, se pue; de hacer independiente. También hay uná habitación, en $9. 11639 
C ÎASA BIARRITZ: U K A N CASA de hnés-J pedes. Industria, 124, esquina a San Rafael, Reformada totalmente, ofrece ha-bitaciones muy frescas, con toda asisten-cia a precios muv módicos. Estricta mora-lidad. 11060 5 jn. 
\ 7'EDADO: CALLE E o BAÍfOS, NUME-ros 53 y 55. En noventa y cien pesos, respectivamente, se alquilan estas dos ca-sas, situadas a media fiiadra de las líneas de la calle 23. Acabadas de construir, con cinco habitaciones, garage y cuartos para criados. Informan en Línea, número 54. 11909 24 m. 
VEDADO: SE ALQUILA LA CASA CA-Ile 15. entre H y G. Sala, comedor, seis cuartos, tres con lavabos de agua co-rriente, baño y repostería, en el bajo dos cuartos, hall, baño de criados, cocina con elevador, garage. Alquilar $100. Informan: H. número 144. 11990 26 m. 
CASA EN VEDADO: SE ALQUILA CON o sin muebles. Situada en la mejor parte del Vedado. Calle H, números 134-136. entre 13 y 15. Puede verse todas las tardes de 4 a 6. Para Informes: Diríjase a Mr. M. Kjellesvig. Teléfonos A-6156 o F-4206. 12059 25 m. 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
I OMA DEL VEDADO: CALLE 15, NU-J mero 255, sala, comedor, cocina, cinco cuartos, dos baños, etc., gas y electricidad. Informan: F, número 30, antiguo, entre 15 v 17. 12580 31 m. 
CJE ALQUILAN LAS CASAS GERTRU-O dls. número 47. en $28. y Gerrudis, número 2-D. en $45,00. Están en la Víbora Reparto Rlvero. Informan: Sfllud, número 60. bajos. 12398 30 m. 
OE ALQUILAN: LOS VENTILADOS AL-O tos de Calzada de Jesús del Monte, nú-mero 339. esquina a Pamplona, constan de sala, omedor. cuatro cuartos y uno alto, sen-icios sanitarios. La llave en la bar-bería. Informan en la misma. 12491 -K 
SE ALQUILA EN 3o PESOS M. O.. LA hermosa y fresca casa calle del Car-men, número 4, Cerro, a dos cuadras del paradero de loa tranvías; tiene portal, za-guán para automóvil, sala, antesala, co-medor y cinco cuartos y uno para criado, con tres esp'aciosos patios. Informan en la misma. 12274 ' 24 m. 
GUANABAC0A, REGLA 
Y CASA BLANCA 
CASA PARA FAMILIAS 
Aguila, 113, esquina a San Rafael 
Espléndidas y frescas habitaciones 
con todo servicio. Baños fríos y 
calientes. Mesa selecta. 
SE ALQUILAN 
espléndidas habitaciones en el nue-
vo edificio de Carlos III y Ayesta-
rán. Informan en la portería. 
| S e n e c e s i t a n 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no. que sea limpia y traajadora. Snel-do $15. Calle 25. número 398, entre 2 y 4, Vedado. 12585 27 m. 
CE SOLICITA UNA* CRIADA, FINA, PA-O ra servir a una señora. Tiene que sa-ber coser, planchar vestidos y tener bue-nas referencias. Se preferiría francesa; de lo contrario peninsular. Se paga buen sueldo. Calzada, 103, esquina 4, Vedado. 12534 27 m. 
EN SALUD, 6, ALTOS, SE SOLICITA i una criada de mano, que sea fina y sepa su obligación. Dos de familia. Suel-do 15 pesos mensuales y ropa limpia. Se exipen referencias. 12537 27 m. 
SE SOLICITA 
una buena criada para comedor, que 
sepa su obligación y tenga referen-
cias de casas respetables. Se da muy 
buen sueldo. Loma del Mazo, calle de 
Luz Caballero, entre Carmen y Patro-
cinio. Villa Amelia. 
12654 27 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA y formal, que sepa algo de cocina j los quehaceres de, una corta familia; si no es formal que no se presente; no im-porta que sea de edad, buen sueldo. Infor-man: "Vives. 59. esquina a San Nicolás, bo-dega. M. Cañón. 12585 31 m. 
RIAD A DK MANO: SE SOLICITA uní que tenga recomendaciones para ser-vir a un matrimonio sin hijos. Sueldo 1( pesos y ropa limpia. Calle 12, esquina t 11, Vedado. 12573 27 m. 
12030 
1268 30 m. 
QE ALQUILA UN BONITO DEPARTA-IO mentó con balcones a la calle, luz eléc-trica, muy ventilado; es casa de morali-dad. Monserrate, 45, altos. 
32438 30 m. 
EN GUANABACOA: SE ALQUILAN cuartos y departamentos con su en-trada independiente, en la (Quinta de las Figuras) Máximo Gómez, número 62, to-cando a la cochera, entrada por Maceo. 118S1 14 jp. 
JOVEN CABALLERO, EXTRANJERO, *J solicita un cuarto amueblado (con o sin muebles) con una distinguida familia cubana. Dirigirse a I. Ariano. Lista de Co-rreos. Habana. 12188 26 m. 
MARIANA0, CEIBA, 
C0LÜMBIA Y P0G0L0TTI 
SAMA, 44, MARIANA0 
se alquila esta hermosa casa, con por-
tal, sala, comedor, nueve habitaciones, 
dos baños, garage, luz eléctrica. Tam-
bién hay árboles frutales. Informan 
para verla: Sastre e Hijos. Aguiar, 74. 
Teléfono A-2567. 
GALIANO. 75, ESQUINA SAN MIGUEL. Teléfono 5004. Habitación para matri-monio, balcón, muebles lujo. Y para fin de mes lo más cómodo. Cambian referen-cias. 12077 26 m. 
BERNAZA, 26, ALTOS, UN DEPARTA-mento completamente Independiente, compuesto de dos habitaciones con venta-, naa todos los vientos, azotea, luz eléctrica, ducha y servicio sanitario. A hombrea bo-los del comercio y matrimonio sin niños. Referencias en el principal. 12020 24 m. 
SE ALQUILA UN DEPARTAMENTO, compuesto de dos habitaciones con to-dos sus servicios, en Sitios, 185-C, altos, esquina a Oquendo, para matrimonio so-lo, hav un inquilino. Gana $12. 1201Í! 24 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PENIN-aular. que sen limpia y trabajadora, sueldo $12 y ropa litupla, es para corta familia. San Lázaro, 342. 12607 » 27 m. 
EN MURALLA, 51, ALTOS. SE ALQUI-lu una bormosa y fresca habitación, con o sin muebles, para uno o dos ca-balleros. Es casa pequeña, tranquila y de moralidad. Precio económico. 12288 24 m. 
Ĉ E ALQUILA, EN AGUILA, 136, ALTOS, O una hermosa y ventilada habitación, con luz eléctrica y balcón a la calle, a matrimonio sin niños o a hombres solos. Se piden y dan referencias. 12317 24 m. 
C-2804 4d. 23. 
IpN $25, EN LUGAR FRESCO Y SALU-j dable por excelencia, se alquila una hermosa casa, con cuatro cuartos, gran co-cina y espléndido baño. Calzada de Co-lumbia, esquina a Mendoza, a tres cua-dras del paradero do la Ceiba y a dos del tranvía "Vedado-Marlanuo," apeándo-se en Miramnr. 12005 1 jn. 
PARA SOCIEDAD DE RECREO 
Oficinas de importancia o cosa 
análoga, se alquilan, todos o en 
parte, los espaciosos e higiénicos 
altos del Palacio Villalba (calle 
Egido, número 2,) en cuya planta 
baja se encuentra instalada la más 
importante Sucursal del Banco Es-
pañol de la Isla de Cuba; la gran 
Sedería "El Yumurí;" y otros co-
mercios importantes, pasando los 
tranvías por las tres calles a que 
dan sus fachadas, y dentro de po-
co las tres con doble vía. Infor-
man en los bajos "El Yumurí." 
5990 In. 25 Dic. 
I^V L \ VIBORA. SE ALQUILA, EN $35, i; la nueva casa calle de San Anastasio, número 27-C. a una cuadra del tranvía de San Francisca; tiene portal, sala, saleta, tres cuartos, cocina, patio, gran bflo y ser-vicio para criados. La llave en la bodega esquina a Milagros. Informan en Berna-za. uflmero 0. Teléfono A-6363. 
12471 30 '"• 
QUEMADOS DE MARIANA0 
Se alquila la espaciosa casa-quinta. 
Maceo, 3, esquina a Steinhart. Los 
tranvías pasan en ambas direcciones. 
Informes: Monte, 72, Habana. Telé-
fono A-1928. 12044 31 m. 
T̂ATHIMONIO EXTRANJERO ESTA 
JLTÍ. buscando cuarto con comida y ser-vicio -en buena familia y solamente en lugares situados bastante altos, como la Looad del Mazo, etc. No importa la dis-tancia de la ciudad. Ofertas para Habana sin valor. Se cambian referencias. Calle 17, número 18, entre L y M. 12175 30 m. 
APERSONAS DE MORALIDAD SE AL-quilan hermosas habitaciones con vis-ta al Prado y al Pasaje; precios desde 12 a 20 p.esos. También hay un departamento independiente. La casa tiene todas las co-modidades. Prado, número 93, letra B, al-tos. 12306 25 m. 
QE ALQUILA EN PRADO, «7, UV DE-O partamento, con tros habitaciones, con balcón a la calle, en 35 pesos y dos ha-bitaciones más a $15 y $8. , ir.'^ 24 m. 
QAN KÍNACIO, 90, ENTRE SOL Y SAN-CJ ta Clara. Habitaciones las más claras, frescas y sanas de dentro de la ciudad. Se exigen referencias. 11533 26 m. 
CE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS O altos de Jesús del Monte, número 543, con sala, saleta, cinco cuartos, cuarto de baño con todos adelantos modernos; id. mira criados, cocina cou calentador de acua v su horno de hierro. Informan en la misma. Su dueño: Mercaderes, 26 j22(54 P£ m. 
¿GENERAL LEE, NUMERO 3, MARIA-VT nao. se alquila o vende esta hermosa casa, 7 cuartos con agua corriente, portal, sala, comedor, dos patios, cuartos criados, parage. caballerizas, gallineros, etc. In-forman: Teléfono F-2124. ll-nio 2ií m. 
GRAN CASA DE HUESPEDES 
"Chicago House" 
Prado, 117. Teléfono A-7199. Esplén-didas y frescas habitaciones, con vista al paseo del Prado e interiores, con venta-na y buen servicio completo y esmerado. 
N REINA. 14, SE ALQUILAN HER-mosos departamentos con vista a la calle y habitaciones amuebladas, de seis pesos en adelante, con todo servicio; en las mismas condiciones en Reina, 49, y Ravo, 29, entrada a todas horas. 091S 24 ra. 
Compostela, 158, Plazuela de Re-
cogidas, inmediata a los muelles y 
a la Estación Terminal. Para ofici-
nas exclusivamente, se alquila el 
primer piso alto, compuesto de una 
gran antesala y 16 departamen-
tos. Se alquila todo el piso o por 
departamentos. Informa en la mis-
ma casa su dueño el licenciado 
Adolfo Cabello. 
30d-12 
V A R I O S 
HOTEL DE FRANCIA 
Teniente Key. número 15. Habitaciones amuebladas, con servicio, electricidad, tim-bres, duchas, teléfono, coluida, si se desea, precios módicos. 12164 2 jn. 
IríS JESUS DEL MONTE SE ALQUILA L/*una casita con sala, un salón, comedor, servicio y patio, en $12:. un salón para estableclilento en $20. San José y Re-m,.dio,. 12227 26 m- -
OE ALQUILA. LA CASA ROMAY, 3. oer-O ca de Monte: sala, comedor, tres ha-bí taclone« etc.. precio $25. Informa el Procurador señor Saenz de Calahorra, en Progreso, 26. Teléfono A-5024. 12061 -D m-
SE ALQUILAN 
La Sociedad "Obreros de H. Upmann," alquila baratas y espaciosas casas nuevas, en las dos manzanas de su propiedad. In-fanta, de Zapata a San José. En Infan-ta. 83, secretaría. Informarán: Teléfono A-8209. 4738-39 25 ag. 
En la Calz. de J . del Monte, 366 
frente a la Iglesia, acera ls hrlsa se tlquila una casa. moderna, a^11 ^ toáas Ifts comodidades. La llave «f » Sal-InVorman^^Bernaza, número 
B4. Tel. A-1347. 119S0 
PRADO, 83. TELEFONO A-5I58. 42 HA-bltaclones, todas a la brisa y balcón a la calle, todas tienen lavabo de agua, dos clases, luz permanente y precios módicos I y en los. bajos para mayor comodidad, es-| tá El Salón Prado, café y restaurant a la « moderna, todo higiénico. 
JOS» 
SE ALQUILA 0 VENDE 
una casa acabada de construir Jo Jor de la Víbora, calle Segunda, entre San-ta Beatriz y San Leonardo, Reparto San José de Bella Vista, a ̂ «s/uadras del I a-radero de la Havana Central d*.1* V ra. Compuestas de portal. 8a,a./a1^' V1.1,?: tro grandes cuartos, un cuarto de baflo 'on todos los adelantos e Instalación eléctrica y un gran traspatio para cría de galli-nas, se da barata. Informa su dueño: Ca-siano Velea. Somerneios. número 50. le-
léfono A-7734. 11H50-51 gg m. 
4 LOS BODEGUEROS: SE ALQUILA A . una esquina, propia para estableci-miento, con armatostes modernos, en Mu-nicipio y Fábrica. Jesús del Monte, au dueño en Jesús María, número 62, altos. 
Santa Clara 
En la parte más céntrica de este po-
blado alquilo una amplia y bien venti-
lada casa de tablas y tejas, con habi-
taciones independientes, propia para 
toda clase de establecimiento y fami-
lias. Dirigirse al Sr. Antonio G. Solís. 
C-2S07 15 d- 23-
ALQUILA UN DEPARTAMENTO O bien amueblado, con ocho cuartos, ba-fío v ascensor, situado en la calle 15W', nú-mero 91. cerca del Parque Central, por $175 mensuales. Informes: Keuuechy, nú-mero 333, quinta Ave.. New York. 1224̂  m. 
'^E ARRIENDA UNA MAGNIFICA FIN-h ca de 2 y media caballerías de tierra, con fábricas, de mampostería y teja. Mu-chos árboles frutales; propia para vaque-ría y frutos menores o Granja situada a la salida de Guanabocoa. carretera de Ba-curanao. con entrada para automóviles. Su dueño: Desagüe v San Carlos Telé-fono A-4069. 121.0 
PARA BODEGA 
<;, tHiuila una ca?a <IP e.-qu-n.i. pt.nto r'e m.i»¿0 porvenir, v donde coi-rcsn .ale a .a Seto* sitiería, cu 10 pesos, en Santiago de las Vegas. Informan en 5a., numero 2o, entre G y F, Vedado. 
"CENTRAL PARK" 
Casa para familias. Prado, número 
93, esquina a Neptuno con frentes al 
Prado y Parque Central en el cruce 
de todas las lineas de tranvías. 
Cocina Europea y Americana 
Todos los departamentos lujosamente 
decorados tienen balcón a los parques 
y lavabos de agua corriente. Luz eléc-
trica y teléfono a todas horas. Baños 
frios y calientes. Las comidas se sir-
ven en mesas separadas. Trato esme-
rado propfo para personas de relieve 
y precios módicos en las pensiones. 
PARA OFICINAS 
Se alquilan departamentos en Mura-
lla, 56, primer piso, derecha. Infor-
man en la misma casa, de 8 a 11 a. 
m, y de 2 a 5 p. m. 
C-2764 8d. 18. 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Hay 
en él departamentos con baños y de-
más servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja.. 
TELEFONO A-9268. 
(JE ALQUILAN EN PLENO CENTRO- co-<J merclal, Aguiar, 47, modernas habita-clones altas y bajas, con mueble» v asis-tencia y dos pisos chicos, a $40 y $47 Te-lefono A-6224 11321 8 jn. 
SE NECESITAN PARA MONSERRA-te, 95, una buena criada de mano 1 una buena cocinera, con $20 de sueldo, s! no tienen buena referencia que no «< presenten. • 1200S 27 m. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA en la Calzada del Cerro, número 552 esquina a Peñón (chalet.) l-'5'.)5 27 m. 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA, DB 15 a 18 años, para manejar a una niña de un año. Se le da sueldo. O Farrlll, 30, Víbora, después del paradero de los tran-vías. 12022 27 m 
CRIADA DE MANO. SE SOLICITA una. peninsular, para todo el servicio de corta familia; menos la cocina. Que sepa coser y presente buenos informes, Estrella. 99. 12405 27 m. 
SE DESEA UNA CRIADA QUE SEPA de cocina y para ayudar a los queha* ceres de la casa; se prefiere peninsular, de mediana edad. Carica I I I , 205 bajos 12632 27 m. 
EN VILLEGAS, 68, SE SOLICITA UNA buena criada para la limpieza, qu« sea limpia y trabajadora. 1̂ 433 27 m. 
S""E SOLICITA UNA MUCHACHA, RE-clén llegada, para los quehaceres de la casa y ayudar a la cocina. Jueldo: 15 pe-sos y ropa limpia. Calle H, Esquina a 2L altos. Vedado. 12530 27 m 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, que sea limpia y trabajadora y tenga referencias. También se solicita en la mis-ma casa un criado para limpiar y fregar, con referencias. Calle Y , número 33, Ve-dado. Horas: de 1 a 6. 
12470 26 m. 
C!E SOLICITA UNA JOVEN, DE CORTA O edad, con sueldo moderado y ropa lim-pia, para una casa de moralidad donde hay otros criados. Informan: Acosta, nú-mero 83, altos, de 7 a 10 a. m. 12456 26 m. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA, pe-ninsular, que tenga referencias, en Be-lascoaín, número 30, altos. 12487 2g m. 
EN ZULUETA, 8614-B, SE SOLICITA 1 una joven, de 12 a 14 años, para ser-vir a un matrimonio. Se toman referen-Cías. 12436 26 m. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA QUB tenga recomendación; sueldo, 15 pesos y ropa limpia, en Tejadillo, 32, bajos. 12481 26 m. 
CRIADA DE MANO RE NECESITA MUV entendida y sepa coser curiosa para muy corta familia de un comerciante. C. de Cristina, 52. 12528 26 m. 
QE SOLICITA UNA CRIADA DE MANOj k5 peninsular, para corta familia, que KCSI formal y traiga referencias. 15 pesos y ropa limpia. San Miguel, 190, bajos, en-tre Gervasio y Belascoaín. 12429 26 m. 
(CRIADA DE MANO, RE SOLICITA tTXA \ J que sepa bien su obligación. Se pídea referencias. Concordia, 54, bajos. 12342 25 m 
V E D A D O 
DISTINOIIDA FAMILI^SI^N^OS alquila, en su espléndida privada ca-sa del Vedado, una o dos habitaciones frescas, cou comida excelente. Baño, elec-tricidad, terraja y dos jardines. Dos lí-neas de tranvías. Calle 17, número 18 en-tre L y M. 12473 30 m. 
G 
RIADA Y COCINERA, S E NECHSI-tan en Villegas, 106. li;374 " 25 m. _ 
QE SOLICITÉ UNA MANEJADORA QUB O quiera acompañar una familia a Espa-ña (Asturias.) Gertrudis, 31. Víbora. 12346 25 m. 
! OE SOLIC ITA UNA CRIADA BLANCA. O Sueldo: $15 y roña limpia. San José, 93 o 97. altos. 12387 25 m. 
CCABALLERO, DESEA HOSPEDAJE EN J casa particular, con preferencia Veda-do. Dirigirse por escrito: F. P., Romaza, número 29. 12355 25 m. 
OE S O L I C I T A l NA CJfclADA EN PRIN-O cipe de Asturias número 15. Víbora, l Sueldo: $12 m. o. Teléfono 1-2442. 12333 24 m. 
CARNEADO 
SE ALQUILAN VARIOS DEPARTA- I meatos, propios para familia, oficina o*comisionista. Informan: Mercaderes, lo ferretería "La Numancía." ' | n £7ÍU Sd-ia. 1 
VEDADO: J Y MAR. ALQUILA EN 611 hermoso palacio, con 100 cuartos, vistas al mar, a §4-24, $5-30, $8-50. $10-60 y $15-90. Hay casas con todo el servicio y jardín, a $15-90 y $17 al mes, mucha mo-ralidad. Teléfono F-G13L 18738 10 jn. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA HÂ  bltaclones, que sepa servir bien y qua sea fina. Se exige lleve buenos Informes. Sueldo $20 y ropa limpia. Dirigirse a Vi-lla Virginia, frente al parque de la loma del Mazo. 
_3££1 ; 24 m. 
E SOLICITAN DOS BUENAS CRl"* das en la casa calle Once, esquina Cua-tro. Vedado. Se paga buen sueldo 12275 24 XD 
F A G I N A C A T O R C E J I A R I O D E L A M A R I N A M A Y O 1 4 D E 
W f A L O J A . " . SE H E S E A USA KlMA 
i l X i )ar i i A y u d a r a c u i d a r «los n i ñ o s y a 
l i m p i a r . Es" u n m a t r i m o n i o honrar lo . 
12200 24 m . 
I J E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A 
O para cor ta familíM. qaa ent ienda a lgo 
de cocina Sue ldo : l ' i posos. Coucord ia , 
B, a l tos . 12359 " 
O V E X ' I T A P A K A .A Y V D A R A L O S 
quehaceres de la easa, se necesita en 
F l p u r a s , 14. bajos, en t re L e a l t a d y Esco-
bar . O-^o pesos y ropa l i m p i a . 
122^3 n i . 
VJE S O L I C I T A U N A C R I A D A H E M A N O , 
O que sepa su obllisracirtn. Calle H , esqui-
na a 21, a l tos , Vedado. 
12222 24 m . 
C R Í A D O S D E M Á N O 
S E S O L I C I T A N 
d o s b u e n o s c r i a d o s d e m a n o , u n o p a r a 
e l c o m e d o r y e l o t r o p a r a l o s d e m á s 
s e r v i c i o s , q u e s e p a n s u o b l i g a c i ó n y 
p r e s e n t e n r e f e r e n c i a s d e ca sa s r e s p e -
t a b l e s . C a r l o s I I I , n ú m e r o 2 4 . 
12524 26 u i . 
R E C E S I V O ÜN l i l EN ( K l A D O D E M A -
.ÉA no y una buena cr iada para hab i t ac lo -
Des y o t ra para coser. T a m b i é n una coc i -
Yiera y t in muchacho, l ' a j j o buen sueldo. 
Habana , 13 4. 12363 - 25 m . 
C O C I N E R A S 
C E N E C E S I T A O A C O C I N E R A , p e n i n -
O snlar . que no sea vieja y sea aseada, 
que ayude a los quehaceres para t res de 
t a m l l i a , buen sueldo. N e p l u u o , 216. a l tos . 
12574 ,27 m . 
SE S O L I C I T A . B N V I L L E G A S . 6, A X -tos, una coc inera <,uc sea i n t - i . l í e n t e 
"?n su o f i c i o : sueldo $20-00, y una c r i ada 
l e m a n o : sueldo, $15-00: si saben t r a b a j a r 
l e les s u b i r . i el sueldo. 
12430 2S m . 
A L O S 
M A N T E C A D E R 0 S 
T e n e m o s ( o d a c l a s e d e a r -
tículos p a r a e s ta i n d u s t r i a . 
P i d a c a t á l o g o s h o y m i s m o , 
d e i n t e r é s p a r a l o s c a f e t e -
r o s , d u l c e r o s , f á b r i c a s d e 
r e f r e s c o s y f a b r i c a n t e s d e 
h e l a d o s . 
DE S E A C O L O C A R S E L N A J O V E N , P E -n l n s u l a r , de c r i ada de m a n o ; sabe 
c u m p l i r con sn ob l lg rac lón . Cal le A u t f i n 
Recio, n r tmero 50. Desea colocarse u n se-
fior, pen insu la r , de j a r d i n e r o o de por t e -
r o o de camare ro . A n t ó n Keclo . B0. 
12408 2B m . 
O E D E S E A C O L O C A R L N A J O V E N , D E 
O c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a ; sabe 
c u m p l i r con su o b l l s r a c l ó u ; t iene qu ien l a 
r ecomiende : no sale ni campo. A d m i t e pos-
tales. D i r e c c i ó n : Cuba, n f lmero 16. 
12409 26 i n . 
O E D E S E A C O L O C A R L N A J O V E N . P E -
O n i n s u l a r , de c r iada de m a n o ; sabe su 
<>bil«racidn v t iene q u i e n la recomiende. 
I n f o r m a : Conde, 13, a l tos , en t re Bayona y 
' ' ompos t c l a . 12440 26 m. 
D E S E A f ' O L O C A R U N A J O V E N , D E 
P c r i a d a de m a n o ; sabe c u m p l i r con su 
deber. I n f o r m a n : Romeruelos. n ú m e r o 5, 
esquina a Corra les . 12431 26 a,. 
R E C O M E N D A D O P O R L A 
S A N I D A D 
p a r a H e l a ( l o s _ y _ M a n t e c a d o . 
1,000 V a s o s y 1,000 C u c h a r i t a s : 
$ 5 -00 l i b r e de p o r t e . 
A g e n t e e x c l u s i v o p a r a C u b a 
CESAREO G 8 N Z A L E Z . 
„ A G U A R 1 2 6 . H a b a n i 
SE D E S E A C O L O C A R L N A J O V E N , es-p a ñ o l a , de o r l ada «Je mano o maneja -
d o r a ; l l eva poco t i e m p o en el p a í s . T iene 
q u i e n la ga ran t i ce . I n f o r m a la encargada 
de M a l o j a . n ú m e r o 199-B. 
12404 26 m . 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A CO-Clnar a u n m a t r i m o n i o solo y hacer 
la l impieza de nna casa p e q u e ñ a . -Ha de 
i l o r m l r en la c ó l b ó a r t A n . Jeails del Monte , 
H ú m e r o 518. 12C59 2i 
S O L I C I T A . C O R R A L E S . 30, l NA 
O cocinera, p e n i n s u l a r , de mediana edad, 
q u e ayude a lgo a los quehaceres de la ca-
sa y duerma en la c o l o c a c i ó n . Sue ldo : 15 
pesos y ropa l i m p i a . 
12553 27 m . 
C K S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , J O -
O ven. para " p e r s o n í i s , se le da pa ra 
l a plaza o via jes p a . í o a ; puede d o r m i r o no 
en la c o l o c a c i ó n . Calle 25, n ú m e r o 215, 
en t r e G y H , Vedado . 12172 26 m. 
SE S O L I C I T A L N A C O C I N E R A . F C R -_ m a l , que sepa c u m p l i r y t eñ i r á referen-
cias^ San Rafae l . 100-A, a l tos . E n la mi s -
m a una m u c h a c h l t a de l o a 16 a ñ o s . 
1246.S 26 m . 
DE S E A C O L O C A R S E L N A M I C H A -cha, pen in su l a r , de c r i ada de mano o 
m a n e j a d o r a : sabe b ien su o b l i g a c i ó n ; no 
a d m i t e t a r je tas . I n f o r m a n en J e s ú s Pere-
g r i n o , n ú m e r o 53. 
12426 26 n i . 
T T N A J O V E N , D E P 1 F . R T O R I C O , D E -
I j sea colocarse, de mane jadora o c r i a -
da de mano , pues sabe los quehaceres de 
la acsa. I n f o r m a n : Someruelos, 59. 
12506 -6 n i . 
NA S E Ñ O R A . P E M N S l L A R . Q l ' E SE 
embarca pa ra E s p a ñ a el 10 de J u n i o , 
se ofrece a l l e v a r un n i ñ o a casa de su 
f a m i l i a , a c u a l q u i e r p u n t o de fJal icia , o de 
o t r a pa r t e en E s p a ñ a , es persona de con-
fianza y cuidadosa , acos tumbrada a em-
ba rca r y l l e v a r n i ñ o s a casa de su f a m i -
l i a , vuelve para a c á en Sept iembre . I n f o r -
m a n : Re ina , n ú m e r o 117, esquina L e a l t a d , 
ca rn icor fa . 12435 26 m . 
A L N E C E S I T A R U S T E D 
P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
P I D A L O S A L A 
" C A S A T U R U L L " 
S u r t i d o Comple to de Ac idos , P ro -
ductos Q u í m i c o s . D e B l n f e c t a n t e » , 
Gomas. Colas, Mine ra l e s , Acei tes . 
Grasas, Colores y Esencias, A b o -
nos Q u í m i c o s . Unteos I m p o r t a d o r e s 
del P r o d u c t o Q u í m i c o E L D E 8 -
T U I C T O R D E L M A R A B U , « í e s t r n c -
t o r eflear de l "maVabl l^" " a r o m a " 
y o t ras p lan tas nocivas . 
S E L L A T O D O : E l compues to m á s 
d u r a d e r o y supe r io r pa ra r epa ra r 
toda clase de t e c h u m b r e y C A R -
B O L I N E U M , el famoso p rese rva t i -
vo de madera , s i empre en ex is ten-
cia. 
Ma te r i a s P r i m a s pa ra todas las 
I n d u s t r i a s . 
T H 0 M A S F . T Ü R U 
M u r a l l a , 2 y 4 H A B A N A 
DE S E A C O L O C A R S E I N A ( R I A N D E -r a : t i ene ce r t i f i c ado de Sanidad . M u -
n i c i p i o , n ú m e r o 41, J e s ú s del Mon te . Te-
l é f o n o 1-2226. 12.r>W 27 m. 
D E S E A C O L O C A R L E U N A C R I A N D E -ra. cou buena y abundan te leche; t i e -
ne c u a t r o meses y med io de pa r l dn ; re 
c l én l l egada de E s p a ñ a : t iene cer t i f i< : i ( l« 
de Sanidad y referencias. E n San L á z a r o , 
94. i n f o r m a r á n . 
12627 27 m . _ 
U NA J O V E N . E S P A D O L A . D E C U A T R O m e s e » de p a r i d a , con buena y a b u n -
dan te leche, reconocida por los m é d i c o s , 
desea colocarse de c r i ande ra . I n f o r m a n : 
A m a r g u r a , 94. 12329 26 i n . 
DI N E R O . 114.000.00 P A R A H I P O T E C A S | sobre casas, f incas r í s t l c a s . desde M 
por 100 anua l , emplea remos $2.000.00 en ; 
casas, f incas r ú s t i c a s . Haivana Bus iness . . 
I n d u s t r i a , 130. A-9115. _ 
11705 29 m . 
tT N A C R I A N D E R A B I E N A , D E S E A J colocarse, reconocida po r los m é d i c o s 
de San idad , con su ce r t i f i cado de la m i s -
ma. Su d o m i c i l i o : en Vives . 119. en t re 
Carmen y F i g u r a s . E n la m i s m a una ma-
ne jadora o c r i ada de mano . 
12469 26 ro. 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una s e ñ o r a Joven, pen insu la r , r e c i é n 
l legada , de t res meses de p a r i d a . I n f o r -
m a r á n en V i l l e g a s , n ú m e r o 103. 
12371 25 m . 
14 j n . 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . J O V E N , 
¡O que ayude n l a l imp ieza para u n ma-
t r i m o n i o . O ' R e i l l y , 0:í, ^o. piso. M . A i 
Yarez. Sue ldo : 15 pesos. 
12464 26 m. 
/ B O C I N E R A SE N E C E S I T A I ' A R A I N A 
KJ f a m i l i a de comerc ian te y m u y cor ta . 
Hn de ser pen insu la r . Gí de C r i s t i n a . 52. 
12:)20 26 m . 
Í^ N L A C A L L 25. N I M E H O 230. E S Q V I -_ i na F . se so l i c i t a una cocinera pa ra 
cor ta f a m i l i a . 124(i(í 26 m . 
SO L I C I T O . P A R A P L A Z A , V E N D E D O R -_ cobrador , con g a r a n t í a m e t á l i c a y se 
a g r a d e c e r á no busquen car tas u l compa-
ñ í a s de f ianzas , po rque no s e r á n a d m i t i -
das ; I n f o r m a n : Cuba v M u r a l l a , el d u e ñ o 
del c a f é . 12356 26 m . 
$ 3 0 0 m e n s u a l e s g a n a n m i s a g e n t e s 
Necesito muchos . Nuevos a r t í c u l o s . I n f o r -
m a r é de 11 a L I n t e r i o r Is la r e m i t a n 5 se-
l los ro jos para f r anqueo del m u e s t r a r i o , 
ote. A. S á n c h e z . V i l l e g a s , 87, a l tos . 
12005 31 m . 
DE S E A C O L O C A R S K U N A M U C H A C H A , pen insu la r , de c r i ada de m a n o o m a -
n e j a d o r a : sabe coser a m a n o y a m á q u i -
na. I n f o r m a n en G l o r i a , 9, moderno . 
12496 26 m . 
SE C O I , O C A U N A J O V E N , P E N I N S I -la r . de c r i a d a de mano o m a n e j a d o r a ; 
t i ene referencia . A g u i l a , n ú m e r o 55. 
12507 26 ra. 
XT N A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A j colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 
i c r i a d a de mano o mane jadora . Tiene refe-
I r e n d a s . I n f o r m a n : Calle L , n ú m e r o 295, 
Vedado . 32449 26 m . 
I ' N X S K « O R A , P E N I N S U L A R , D E M E -
l j d iana edad, desea colocarse, en casa 
de m o r a l i d a d , de c r iada de mano o mane-
j a d o r a . T iene referencias. I n f o r m a n en 
Si los , n ú m e r o 9. , 
12442 ' 26 m . 
SE D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O , P E -n l n s u l a r , de med iana edad, cou m u c h a 
p r á c t i c a en el se rv ic io d o m é s t i c o ; t iene 
qu ien responda po r su t r a b a j o y su hon-
radez. Consulado, n ú m e r o 94, a n t i g u o . Te -
l é f o n o A-4775. 12412 26 m . 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A una s e ñ o r a , pen insu la r , de dos meses 
de p a r i d a ; t iene el c e r t i f i c a d o de S a n i d a d ; 
buena y abundan t e leche. I n f o r m a n : Co-
r ra les , n ú m e r o 45. a n t i g u o . 
1234S 29 m . 
C H A U F F E U R S 
C H A U F F E U R M E C A N I C O , 
c o n s i e t e a ñ o s d e p r á c t i c a , c u a t r o 
e n M a d r i d y t r e s e n l a H a b a n a , y 
c o n i n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , s e 
o f r e c e . I n f o r m a r á e l s e ñ o r D í a z , 
T e n i e n t e R e y , 6 1 . " L a C o n t i n e n -
t a l . " T e l . A - 4 7 5 7 . 
A L 4 P O R l ' O O 
de I n t e r é s anua l y 25 p o r c ien to d i v i d e n 
do a d i c i o n a l . A lo cua l t i e n e n d e r e c h o ' 
| 0 I ' .eposltantes d e l ^ D e p a r t a m e n t o del 
A h o r r o s de Itt A s o í - i a r m n de D e p e n d l e n í e s . , 
D e p ó s i t o s ga ran i t za - los con sus p r o p i e d a -
des. P r a d o y T r o c a d e r o . De 8 a 11 a. m.< 
y de 1 a 5 p. m . , y de 7 a 9 de l a n o -
che. T e l é f o n o A-5417 
C. 614 I N . l o . f. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo f a c i l i t o en todas can t idades , en esta* 
c i u d a d . Vedado, J e s ú s del Monte , , O o r r o 
y en todos los r epa r tos . T a m b i é n l o d o y 
"para el c ampo y sobre a l q u i l e r e s . I n t e r é s 
el m á s ba jo de p i a r a . E m p e d r a d o , 47 ; de 
l a 4. J u a n P é r e z . T e l é f o n o A-271L 
12001 25 m . 
CON B U E N A S R E F E R E N C I A S SE ofrece como cr iado , p o r t e r o o a l c u i -
dado de un a l m a c é n , sabiendo leer v es-
c r i b i r y bastante c o n t a b i l i d a d , u n j oven 
de 2« a ñ o s . I n f o r m a n : M o n t e , 364, L a Com-
placiente . T e l é f o n o A-6971. 
1^*77 26 m . 
T - N J O V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O -J carse de c r i ado , camarero o cosa a n á -
loga : no t iene Inconvenien te en I r a l cam-
po. Pa ra m á s I n f o r m e s : M a l o j a . n ú m e -
ro 53. T e l . A-3090. 12353 25 m . 
C O C I N E R A S 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
JT'N O B R A P I A , 109. A L T O S , SE S O L I -c i ta una buena cocinera, que guise a la 
c r i o l l a y que sea l i m p i a . Sue ldo : diecisie-
te pesos. 12437 26 m . 
t J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . P A R A 
0 dos de f a m i l i a . Nep tuno , 43. l i b r e r í a , 
i n f o r m a r á n . 124;>4 26 m. 
"í > A R A M U E C O R T A F A M I L I A , SE SO-
1 l i c i t a una c r i ada , para la cocina y l i m -
pieza, en la cal le ( ' . en t re 27 y 29, cua r t a 
•rasa, Vedado. Sueldo $15 y ropa l i m p i a . 
12423 26 m 
PA R A E L R E P A R T O A L M E N D A R E S , se so l i c i t a una cocinera, blanca, con refe-
rencias . , I n f o r m a n : J u a n B r u n o . Zayas, 
n ú m e r o 36. esquina a E s t r a d a P a l m a . ' V í -
bora . 12509 26 m . 
C E S O L I C I T A l NA B I E N A C O C I N E R A 
' O para casa de comerc io . Que sea l i m p i a 
y sepa c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . Suel-
d o : 20 pesos. V i l l e g a s , 77, a l tos . 
1237"» 25 m . 
Q E S O L I C I T A I N A C O C I N E R A P A R A 
cor ta f a m i l i a . Se da buen sueldo. Ra -
y o . 39. bajos. 12377 25 i 
SE S O L I C I T A U N A M l ' J E R P A R A A Y U -dar a la cocina. Mal r i m o n i o ; solo c o m i -
da y ?5 de sueldo. Soledad, n ú m e r o 11, 
a l tos . 12373 25 m . 
Q E S O L I C I T A U N A B I E N A C O C I N E -
O >nie sepa b ien su o f i c io y sea l i m p i a . 
Es para u n m a t r i m o n i o solo. A g n l t i r . 60. 
12352 25 D 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E mediana edad y a y u d a r a los quehace-
res para cor ta f a m i l i a . V i l l egas , 73, a l tos . 
Puede ven i r de 1 a 4. 
12315 24 m . 
Q K S O L I C I T A I N A C O C I N E R A B L A N -
KJ ca. para un n i a t r i m o n l o y que ayude 
los quehaceres de una casa c h i r a . Sue ldo : 
Jilo y ropa l i m p i a . L u z , n ú m . 22, a l tos . 
l:^Í2S 24 m . 
V A R I O S 
(C O M P R A - V E N T A : P A R A E S T E G I R O J en prendas,, ropas y muebles, se ne-
cesita un expe r to dependiente, buen sueldo 
y d e m á s emolumen tos , se requiere buenas 
referencias. Calzada de l Cerro , 616. i n f o r -
m a r á n . 12634 27 m . 
M I G U E L T A R R A S 0 
Agencia Colocaciones. T e l é f o n o A-6875. 
A g u l a r . 72. Con recomendaciones, f a c i l i t o 
cocineros, camareros , c r iados , dependien-
tes., por te ros , ayudantes , f regadores , ap ren 
dices, r epa r t ido res o cuan to personal ne-
resi te . 12583 27 m . 
R O Q U E G A L L E G O 
Agenc ia de Colocaciones " L a A m é r i c a . " 
L u z , 01- T e l é f o n o A-2404. En 15 m i n u t o s 
y -con recomendaciones, f a c i l i t o c r iados , 
camareros , cocineros, por te ros , chau f f eu r} , 
ayudan tes y toda clase de dependientes. 
T a m b i é n con cer t i f icados c r ianderas , c r i a -
das, camareras , manejadoras , cocineras, 
cos tureras y lavanderas . Espec ia l idad en 
euaf l r i l l a s de t r aba jadores . Roque Oallego. 
UN A J O V E N , P N I N S C L A R . D E S E A co-locarse, en casa de m o r a l i d a d , de c r i a -
da de mano o manejadora.- Tiene referen-
cias. I n f o r m a n : Cruz del Padre , n ú m e r o 2. 
12492 26 m . 
T T N A S E S O R A , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse de c r i ada de mano o ma-
ne jadora , con -una n i ñ a c l i l q u i l c a o s in 
e l la . No se a d m i t e n ta r je tas . I n f o r m a n 
en M a l o j a . 185. 12519 26 m . 
SE O F R E C E U N A M ( C H A C R A P A R A c r iada de m a n o ; sabe c u m p l i r con su 
obIi>raclrtn : sabe f r a n c é s y e s p a ñ o l . I n f o r -
m a r á n : M u r a l l a , l e t ra B . fonda L a P r i -
mera de La Mach ina . No se a d m i t e n t a r -
je tas . 12523 26 m . 
DE S E A C O L O C A R S E I NA B C E N A co-c inera pen insu la r , para comerc io o 
p a r t i c u l a r . l i m p i a v buena s a z ó n . N o ha-
ce m á s que la cocina. Es m u y f o r m a l y 
t iene buenas referencias. San N i c o l á s , n ú -
mero 251. 12567 27 m . 
SK D E S E A C O L O C A R I NA B C E N A C o -cinera , pen insu la r , sabe coc ina r a la 
e s p a ñ o l a y a la c r i o l l a : t iene buenas refe-
r enc ia s ; si el sueldo lo a m e r i t a , no t iene 
inconveniente en l i m p i a r . I n f o r m a n en 
A r a m b u r o . 46. v para me jo r , en la bodega. 
12.-.!il • 27 m . 
/ B O C I N E R A . P E N I N S C L A R . D E S E A CO-
locarse, en casa de m o r a l i d a d . San Jo-
sé, 99, a l tos . 12629 27 m . 
" L A C U B A N A " 
Gran Agencia de Colocaciones, de E n r i q u e 
P l u m a . Vi l l e i t a s . 92. T e l é f o n o A-8363. R á -
p idamen te f a c i l i t o toda clase de personal 
con referencia, g a r a n t i z a n d o su conduc ta 
y m o r a l i d a d . 
11117 St m . 
T O R R E Y C O M P A Ñ I A 
" L A M E J O R " 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O -ra o c r i ada una jovenc l t a a s tu r i ana , 
r e c i é n l legarla , acos tumbrada a se rv i r en 
la c a p i t a l . Si no es casa de m o r a l i d a d es 
I n ú t i l que se presente. Zequel ra , n ú m e r o 
117. a n t i g u o . 
^2460 26 m . 
V NA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 
cr iada de m a n o o mane jadora . Tiene re-
ferencias . I n f o r m a n : Mouser ra te , 119. 
12514 or m 
D ESEA C O L O C A R S E P A R A C R I A D A de mano o mane jadora , una j o v e n , 
pen insu la r , con referencias. I n f o r m a n en 
Cienfuegos, 45, puesto de f ru t a s . 
1*504 .j6 m-
Agenc ia de Colocaciones. E g l d o . 2-A. Te- U A l o c a r s e én . « ^ T N f l L A R ^ ^ S E ! A 
l é f o n o A-f»562. F a c i l i t a m o s toda clase de eVladn de m « n n n 2 f f i L ¿ 5 • " c a l i d a d , de 
personal para se rv ic io d o m é s t i c o y para el a feano v * m T n ^ Sfl,bp co,ser 
campo. . 12338 31 m . T „ « 2 2 S Í J * , . ™ á a n I ? a ; « T í e n ? ^ f e r e n c l a s . 
V I L L A V E R D E Y C A . 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Rell.v, 
32. T e l é f o n o A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa p a r t i c u l a r , ho-
te l , fonda o es tab lec imien to , o camareros , 
c r iados , dependientes, ayudantes , f regado-
res, r epa r t i do res , aprendices , etc., que fe-
p a n su o b l i g a c i ó n , l l a m e n al t e l é f o n o de^,, 
esta a n t i g u a y ac red i t ada casa, que se los 
f a c i l i t a r á n con buenas referencias . Se 
m a n d a n a todos los pueblos de la I s l a y 
t r aba jadores para el campo. 
10627 31 m . 
I n f o r m a n : cal le M y 13, bodega. Vedado! 
g g j j 26 m . 
A J O V E N , P E N T N S t I A R , D E S E A 
colocarse de c r i ada de mano. T iene 
buenas referencias. I n f o r m a n : Dracones 
n u m e r o 1. T e l . A-4580. 
12266 25 m . 
I S e o f r e c e n 1 
T NA . P E N I N S U L A R . D E S E A . C O L O -
carse. en casa de m o r a l i d a d , de c r i a -
da de mano . T l e n » referencias. I n f o r m a n : 
M o n t e . 12. 12357 ' 25 m 
S K D E S E A C O L O C A R I NA M I C U \ -cha, pen in su l a r , de cr iada de m a n o o 
m a n e j a d o r a ; sabe c u m p l i r con su o b l l g a -
c l ú n y t iene q u i e n la recomiende. I n f o r -
• • W g t t r M . n ú m e r o 21, c a r p i n t e r í a . 
12.>60 ... 
O E D E S E A C O L O C A R I NA C R I A D A D E 
O mano, j o v e n , que sabe c u m p l i r con su 
o b l l p e l ú n ; no t iene inconven ien te en I r 
al "S edado. E n la m i s m a una cocinera de 
mediana edad. C a m p a n a r i o , n ú m e r o 4 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
SE S O L I C I T A U N J O V E N , D E 16 A 18 a ñ o s , para c r i a d o de l impieza y repar -
t i r ropa , p rec i san referencias. E m p e d r a -
do , n ú m e r o 53. 12625 27 m . 
OF I C I A L A S , . M E D I A S . O F I C I A L A S Y aprendidas de cos tura , se necesi tan en 
la M a i s ó u Versa l l l e s . V i l l e g a s , 65. 
T-'iiriS 27 m. 
M I N E R O S , E S C 0 M B R E R 0 S , 
M e c á n i c o s y C a r p i n t e r o s , s e n e c e -
s i t a n p a r a l a s M i n a s d e " M a t a -
h a m b r e . " D i r i g i r s e a C o n s u l a d o , 
n ú m e r o 5 7 . 
T T N A S E Ñ O R A , D E M E D I A N A E D A D , 
U sola y s in pretensiones , desea encon-
t r a r una c o l o c a c i ó n para c u i d a r un n i ñ o 
o l i m p i e z a de hab i t a c iones ; p re f ie re pa ra 
el campo. A r a m b u r u , 23. 
12536 27 m . 
U N A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A encon t ra r una casa f o r m a l , para c r i a -
da <le n i ano : t iene quien la ga ran t i ce . I n -
f o r m a n en Reina , 71, en la s a s t r e r í a . 
12541 27 m . 
T \ E S E A COLOC A R S E V N A C R I A D A D E 
JLf mano , mane j ado ra o para habl f lc lo-
nes : es e s p a ñ o l a . I n f o r m a r á n : Vedado, F , 
n ú m e r o S, cua r to n ú m e r o 14. 
12383 25 n i . 
TT N A J O V E N . P E N I N S U L A R , Q U E J leva t i e m p o en el pafs. desea colocarse 
en casa de m o r a l i d a d , de c r i ada de mano . 
Sabe c u m p l i r b i en . T iene referencias. I n -
f o r m a n : L a m p a r i l l a . 94. 
123S4 o5 
U E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -
O n in su l a r . de c r iada de m a n o ; sabe t r a -
b a j a r b i en . I n f o r m a n en Sant iago, 21, a l tos . 
12575 27 ra. 
SE N E C E S I T A N M E D I A S O P E R A R I A S y aprendizas de modi s t a , en 0 " R e i l l y , 
h ú m e r o 53, a l tos . 
12395 26 m. 
b<0( I O : SE D E S E A E N T R A R COMO go-
>5. c í o ac t ivo a p o r t a n d o a lg t tn c a p i t a l , en 
j n negocio que e s t é en marcha . A . M . 
Apar t ado 413, H a b a n a . 
12416 26 m . 
rON $100 O $200 L E ( I A R A N T I Z O Q U E se ganan m á s de $200 al mes : so l i c i to 
l i na persona con d icha can t idad para ue-
c o c i o de r e t r a to s que se le ensenan a 
hacer. M a r t í , 73, Reg la . 
1251S 26 m . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , pen insu la r , de c r iada de mano o pa-
ra c u a r t o s ; sabe c u m p l i r con su o b l i g a -
c i ó n y t iene buenas referencias. Menos de 
15 pesos y ropa l i m p i a no se coloca. I n -
f o r m a n : Obispo, n ú m e r o 52, a l tos . 
12572 27 m . 
£ < E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
O pen insu la r , de c r i a d a de m a n o o ma-
ne jadora , e n . casa de m o r a l i d a d ; sabe 
c u m p l i r cou su o b l i g a c i ó n y t iene buenas 
referencias . I n f o r m a n en Corra les , n ú m e -
r o 3. 12569 27 m . 
DOS P E N I N S U L A R E S , H E R M A N A S , de-sean colocarse, en casa de m o r a l l -
d i u l . de c r i ada de mano una y la o t r a de 
cocinera . T ienen referencias. I n f o r m a n : 
Obrapfa , n ú m e r o 67, a l tos . 
12584 27 , „ 
SE S O L I C I T A U N A SUBITA L A V A N D E -ra . para casa p a r t i c u l a r , que lave d r i -
les, (buen sueldo.) Calzada, c u t r e H e I , 
Vedado . l . ' lsr , .•6 m . 
SE S O L I C I T A U N O P E R A R I O D E SAS-_ t re , que sepa b ien su o b l i g a c i ó n , en 
C h a c ó n , n ú m e r o 14. bajos. 
12493 • 26 m. 
O O L I C I T O U N SOCIO CON $2.000 P A R A 
¡ O - u n negocio que se le d i r á . De ja men-
sual $200: se pref ie re f o r m a l y hon rado . 
Tenlene Rey , 69. M . P é r e x . 
123*6 25 m. 
UN A J O V E N . P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 
• r iada de m a n o ; s iendo cor ta f a m i l i a a y u -
da en la cocina. T i e n e referencias. I n f o r -
m a n : J e s ú s M a r í a , n ú m e r o 49. 
12500 
C E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
O l a r . de mediana edad, de cr iada de ma-
n o ; sabe su ob l lp rac ión y t iene buenas re-
comendaciones. D a n r a z ó n en la V í b o r a , 
cal le L a w t o n . esquina a Sana Ca ta l ina , 
bodega. 12385 25 m . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A pen insu la r , de c r i ada de mano, pref ie-
re en la V í b o r a o en J e s ú s del Monte . Sa-
be c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . D i r i g i r s e 
a V a l l e , n ú m e r o 3, a l l e r de lavado . 
1232« 24 ra. 
U NA J O V E N D E 1S A í f O S , P E N I N S U -l a r , desea colocarse, en casa de mo-
r a l i d a d , de mane jadora . Tiene referencias. 
I n f o r m a su pift lre, de 6 a 4 del d í a . en 
A n t ó n Recio. 81. 12324 24 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A , pen in su l a r , de cr iada de m a n o ; sabe 
s e r v i r a la mesa y t i ene qu ien la reco-
miende . I g u a l m e n t e para manepar u n n l -
fio de t res a ñ o s en ade lante se desea bue-
na casa. Pa ra i n f o r m e s d i r í j a n s e : bodega 
T r o c a d e r o , e squ ina Consulado , n ú m . 108. 
12M1 24 m . 
C R I A D A S P A R A U M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A o r l a -da de mano, en casa de m o r a l i d a d ; 
t iene referencias de donde ha estado I n -
f o r m a n : RerUIag igedo , n ú m e r o 20. ba jos-
la encar raoa . 12624 27 ra 
SE C O L O C A I7NA S E S O R A , H O N R A D A , t i ene re fe renc ia y q u i e n l a recomien-
de, para l i m p i e z a de habltaeione's o ma-
| ne ja r un n l f i o r ec i én nac ido . I n f o r m a n en 
I San I g n a c i o . 90. en t re Sol v Santa Cla ra 
12576 ' 27 ra. 
T T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
\ J colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 
< r iada de mano o mane jadora . T iene re-
ferencias . I n f o r m a n : M u r a l l a v O l i d o s , 
a l tos , f rente a l n ú m e r o 2. 
12623 27 m . 
O E O F R E C E U N A J O V E N . P A R A L I M -
O pieza y coser o m a n e j a d o r a : 110 t iene 
Inconven ien te en i r a v i a j a r , pana buen 
sueldo. I n f o r m a n en Vapor , n ú m e r o 24. 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 3. a l tos . 
12611 o7 m 
SE S O L I C I T A U N A P E R S O N A E O R -i na l , que qu ie ra hacerse c a r ^ o de u n 
pues to de f ru t a s , ab i e r to y s u r t i d o ; t i ene 
que a tender lo usted so lo ; yo no puedo m á s 
oue cuando m á s . hacer la plaza de c o m p r a 
d i a r i a , si us ted n o puede se le a d m i t e e n 
sociedad cou 40 pesos o se le a r r i e n d a en 
$21 a l mes : hapo c u a l q u i e r negocio n o 
siendo el vender lo , buen b a r r i o . SI us-
ted t r a b a j a con fe es negocio. V é a s e con 
H s e ñ o r H e r r e r a , en Zaragoza, 24, Ce-
r r o , esquina a P e ñ ó n . 
12316 24 
O E S O L I C I T A UN T E N E D O R D E L I -
O bros, de mediana edad, que sepa i n g l é s , 
« u e t enga conoc imien to de cor responden-
' l a en genera l y sea p r á c t % en el r a m o 
de v í v e r e s . Se requ ie ren buenas referen-
cias. D i r í j a n s e a l A p a r t a d o 236. 
Q 0775 l n . V.) my. 
O E S O L I C I T A N O P E R A R I O S S A S T R E S 
O para t r a b a j a r en los tal leres de la ca-
ca " H a v a n a Spor t . " Monte , <1 7 
1107.- m- . 
O C A S I O N E X C E P C I O N A L P A R A 
E S T A B L E C E R S E E N U N A 
B U E N A C O L O C A C I O N 
E s t a b l e c e r e m o s a l g u n a s p e r s o n a s e n 
u n c o m e r c i o l u c r a t i v o ; n o se n e c e s i t a 
c a p i t a l n i e x p e r i e n c i a . G a r a n t i z a m o s 
$ 1 5 0 a l m e s , h a y q u i e n e s g a n a n m u -
c h o m á s . D i r i g i r s e a C H A P E L A 1 N y 
R 0 B E R T S O N , 3 3 3 7 N a t c h e z A v e n u e , 
C h i c a g o , E . U . 
. U 4 2 0 2 5 - m 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N . D E 
J _ / c r i a d a de mano o mane jadora . I n f o r 
m e s : ca l le M . ent re L í n e a y 17, Vedado . 
T a l l e r de lavado. 
125ri6 . 27 m . 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse para c r i ada de m a n o ; sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; no t iene i n -
convenien te en I r a l campo. Tiene refe-
rencias . I n f o r m a n : Campana r io , n ú m e r o 
23r». a l tos . D e p a r t a m e n t o n ú m e r o 5. 
12547 27 ra. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -la r . no m u y j o v e n , para habi tac iones , 
coser en m á q u i n a y m a r c a r o mane jadora , 
es sola y ha se rv ido en buenas casas; va 
al campo y a l e x t r a n j e r o . I n f o r m a n : Ca-
l le fi. n ú m e r o 8, en t re Calzada y Q u i n t a 
l ^ i 1 3 26 m . 
SK D E S E A N C O L O C A R DOS M U C H A -chas, peninsulares , una para hab i t ac io -
nes y la o t r a para cor ta f a m i l i a . Pref ie re 
d o r m i r fuera . A m i s t a d , 144 a l tos 
1 2 4 ^ 26 m . 
T J N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de 
c r i a d a de mano, en t iende a lgo de cocina. 
T i e n e referencias. I n f o r m a n : Buenaven tu -
r a . 40, V í b o r a . 12030 27 m . 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano , una p e n i n s u l a r , de mediana 
edad, f i n a : sabe coser y t iene m u y bue-
nos i n f o r m e s . Bernaza, n ú m e r o 65." 
12619 27 m . 
O E D E S E A C O L O C A R U N A P E N T N S t -
O l a r de c r i a d a de hab i tac iones o para 
acompaf ia r a una s e ñ o r a ; sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene recomendaciones 
I n f o r m a n : Conde. 21. bajos, en t r e P ico ta 
y Bayona . T e l é f o n o A-9311 
1037'' o-
C R I A D O S D E M A N O 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , pen insu la r , de c r i ada de m a n o o ma-
ne jadora , en casa de m o r a l i d a d , p r e f i r i e n -
do el Vedado. Concord ia . 191. a n i g u o . 
• 103 26 m . 
tJ N A J O V E N . P E N T N S I E A R , D E S E A I colocarse, en casa de m o r a l i d a d , de c r ia 
da de mano. T iene referencias. I n f o r m a n : 
Sol n ú m e r o 106, t r e n de lavado. 
12394 26 m . 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano , un e s p a ñ o l , de mediana edad 
p r a c t i c o en el s e r v i c i o ; t iene buenas refe-
rencias . I n f o r m a n : Calzada v P a ñ o s Te-
l é f o n o F-1629. 12598 27 m 
PA R A C A B A L L E R O S O L O O C O R T A f a m i l i a , desea colocarse un buen c r i a -
do m u y p r á c t i c o en el se rv ic io d o m é s t i c o 
Buenas referencias . I n f o n u a n : Ten ien te 
Rey . n ú m e r o 77, hote l " B u r o p a , " h a b i t a -
c i ó n n ú m e r o 20. 12580 27 m 
O E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S I -
O la r de cocinera, en casa de m o r a l i d a d ; 
sabe bien la o b l i g a c i ó n ; en Ten ien te Rey, 
47, entrada por A g u a c a t e : a todas h o r a j ; 
no va para fuera n i due rme en la colo-
c a c i ó n . 12623 27 m . 
SE C O M P R A U N C H A L E T E N E L V E -dado. en t re siete y qulnoe m i l pesos, 
tercera o m i t a d a l con tado y resto en h i -
poteca con el ocho po r cleao a n u a l . D i -
r i g i r s e a R o g e l i o A p a r i c i o . Escobar . 18 
(a l tos . ) H a b a n a . 12851 2 j n . 
12522 26 m . 
V A R I O S 
U N J O V E N , E S P A S O L , M E C A N I C O f o r j a d o r , en t i ende de toda clase de 
herra jes , s i n pre tens iones , ofrece sus ser-
v ic ios en San L á z a r o , n ú m e r o 325. a l to s . 
12570 27 m . 
AN T E S D E E M P R E N D E R SUS O B R A S de concre to o c u a l q u i e r a o t r a es t ruc-
t u r a , p ida m i presupues to . Randa . A g u l a r , 
n ú m e r o 86. 12605 4 j n . 
JO V E N , H A B L A I N G L E S , F R A N C E S , escribe m á q u i n a , desea c o l o c a c i ó n , o f i -
c ina , l a r g a p r a c t i c a , m a g n i f i c a s re fe ren-
cias, o I n t é r p r e t e i m p o r t a n t e h o t e l . D i r i -
g i r s e : L . S. H o t e l Las Nuev i t a s . 
12630 27 m . 
PI A N I S T A , R E C I E N L L E G A D O D E M a d r i d , desea toca r en u n c ine o tea-
t r o ; t a m b i é n da lecciones de p lano y so l -
feo. P rogreso . 13. S 1254R 27 m . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A L A V A N -dera, en casa p a r t i c u l a r que no haya 
d r i l e s : t iene buena r e c o m e n d a c i ó n ; !o 
m i s m o en la H a b a n a que en el Vedado , 
con v ia je pago. Angeles , 22. 
12439 26 m . 
C E D E S E A C O L O C A R U N B U E N J A R -
O d ine ro , con muchos a ñ o s de p r á c t i c a , 
ga r an t i za sus t r aba jo s . I n f o r m a n en E g l d o , 
2 A. T e l é f o n o A-6562. 
12503 26 m . 
U NA SE5fORA. P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera o c r i a d a de ma-
no, para una casa f a m i l i a de m o r a l i d a d ; 
DO se admi t en ta r je tas . I n f o r m a n : Calle 
15. n ú m e r o 591. Vedado . 
1261S 27 m . 
CI O C I N E R A . P E N I N S U L A R . Q U E SA-> be gu i sa r a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a , de-
sea colocarse en casa m o r a l . T iene refe-
rencias . I n f o r m a n : Salud, 134. 
12611 27 m . 
CM H ' I N E R A V R E P O S T E R A , D E M E -J d iana edad, desea colocarse en casa 
de cor ta f a m i l i a o de c o m e r c i o ; t iene bue-
nas referencias ; no a d m i t e t a r j e t a s . I n -
f o r m a n : Monte , n ú m e r o -383, en t r ada po r 
el c a f é . 12,)48 27 m . 
MA T R I M O N I O E 8 P A S O L , D E S E A C o -locarse, j u n t o s o separados, en casa 
p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o ; el la coc inara- re-
postera e s p a ñ o l a , c r i o l l a , amer icana y f r a n 
cesa; é l pa ra c u a l q u i e r quehacer de la 
casa. D u e r m e n fuera del a comodo : buenas 
referencias. I n f o r m a n : Reina , 133. hab i -
t a c i ó n 12. a l tos . 12640 27 m . 
U NA S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , SE CO-loca de cocina, o sea del se rv ic io de 
mano, para cor ta f a m i l i a ; no duerme en 
la c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n en L u z , 42, Haba -
na. 12497 27 m . 
U NA S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R , SE CO-loca de coc ine ra ; cocina a la e s p a ñ o l a 
y a la c r i o l l a ; y a lgo a la f rancesa ; lene 
g a r a n t í a s , si es p r e c i s o ; no se coloca po r 
d í a s , s ino po r meses; no hace m á s que 
la coc ina : duerme en su casa. V i v e en 
E s t r e l l a . 42, h a b i t a c i ó n 27. 
12508 26 m . 
U NA G E N E R A L - C O C I N E R A - R E P O S -te ra . m a d r i l e ñ a , hace c u a t r o meses 
l l e g ó de E s p a ñ a , desea colocarse en casa 
de m o r a l i d a d . Tiene referencias , I n d u s -
r l a , 119. 12525 26 m . 
UNA C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , D E -sea colocarse ; lene referencias . I n -
q u i s i d o r , 24, c a r n i c e r í a . 
12526 26 ra. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A , pen insu la r , en casa de comerc io o 
p a r t i c u l a r , t iene referencias ; no duerme en 
la c o l o c a c i ó n n i va fuera de la H a b a n a . 
I n f o n n a n : I n q u i s i d o r . 27. bodega. T e l é -
foiio A WIW,. 12401 26 m . 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E S O R A , e s p a ñ o l a , de mediana edad, de cocine-
ra , para co r t a f a m i l i a , o se rv ic io de ma-
t r i m o n i o s o l o ; duerme en la c o l o c a c i ó n . 
I n f o r m a n : E s t r e l l a , 39, a l tos ( a n t i g u o . ) 
12455 26 m . 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A R . Q U E S A B E gu i s a r a la e s p a ñ o l a »v c r i o l l a , desea co-
locarse en casa m o r a l . Tiene referencias. 
I n f o r m a n : A m i s t a d , 136. 
12354 25 m . 
I \ E S E A C O L O C A RSE I N A B U E N A CO-
A-J c i ñ e r a , pen insu la r , cocina a l a espa-
ñ o l a y c r i o l l a ; y una mane jadora , con bue-
nas recomendaciones. Sa lud . 24. s a s t r e r í a . 
12350 25 m . 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O K A D E 
cocinera , a la espafiola. I n f o r m a n en 
H o s p i t a l , n ú m e r o 5 y tiene q u i e n la re-
comiende. 12339 25 m . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N 8 U la r . de coc ine ra ; no va p a r a l a H a b a -
na. I n f o r m a n : J e s ú s del Mon te , 156, bajos, 
h a b i t a c i ó n n ú m e r o 8. 
12349 25 m . 
CO C I N E E A, A S T U R I A N A , Q U E S A B E gu i sa r a l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a , desea 
colocarse eu casa m o r a l . Sabe de reposte-
r í a . T iene referencias. D u e r m e en e l 
acomodo. I n f o r m a n : R e v l l l a g l g e d o , 4. 
12347 25 m . 
(B O C I N E R A Q U E S A B E SU O B L I G A -J c l ó n , a la e s p a ñ o l a y c r i o l l a ; sabe re-
p o s t e r í a y no t iene Inconvenien te en dor -
m i r eu el acomodo. No hago m á s t r a b a j o 
que la cocina. Ga l iano . 127. 
I1K53 25 m . 
UN A S E Ñ O R A . P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse de cocinera y a y u d a r a los 
quehaceres ; no due rme en la c o l o c a c i ó n . 
I n f o r m a n en I n q u i s i d o r , 23. 
12387 25 m . 
C O C I N E R O S 
U E O F R E C E U N C O C I N E R O , P E N I N S l -
O l a r r e c i é n l legado, de mediana edad, con 
p r á c t i c a pa ra dependiente de es tab lec imien-
to , con preferencia desea c o l o c a c i ó n para 
las afueras de la Habana . I n f o r m a n en 
Dragones, n ú m e r o 1. 
1257» 27 m . 
/ B O C I N E R O . P E N I N S U L A R , SE O F B E -
W ce a casa p a r t i c u l a r o casa comerc io , 
sabiendo b ien su o b l i g a c i ó n : t iene ga ran-
t í a s . I n f o r m a n : E m p e d r a d o , 81 o t e l é f o -
no A-2578. 12656 27 m . 
/ B O C I N E R O V R E P O S T E R O E S P A Ñ O L . 
\ J desea colocarse en casa de comerc io , 
h u é s p e d e s o f o n d a ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y t iene referencias si son ne-
cesarias. D a n r a z ó n : Progreso , 13. 
12531 26 m . 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -n l n s u l a r . de c r i a d a de m a n o ; s-.be 
b ien sus deberes; no asiste por t a r j e t a s . 
Soledad, n ú m e r o 2, Habana . 
12393 -'6 n i . 
CR I A D O D E M A N O : D E S E A C O L Q -carse con p r á c t i c a y buenas referen-
cias de casas an te r io res . Vedado . LInfea T 
2, bodega. T e l é f o n o F-1331. 
12802 Ti m . » 
SE D E S E A C O L O C A R « N A J O V E N . P E -n l i i s u l a r , de 18 a ñ o s , de mane jadora 0 
1 c r i ada de mano. I n f o r m a n : Corra les , U i . 
T \ E S E A COLOC A R S E U N M A G N I F I C O 
J L ' c r i a d o de mano, p r á c t l c n , f i n o , buena 
presencia, t r a b a j a d o r , cou referencias. 
T a m b i é n u n buen p o r t e r o . H a b a n a . 114. 
/ B O C I N E R O , F R A N C E S . M U Y F O R M A L 
VJ y con referencias, se ofrece pa ra f a -
m i l i a p a r t i c u l a r . Puedo sa l i r a l campo. Co-
< Ino a la francesa, pero conozco muchos 
p l a t i l l o s a la amer icana , a lemana, e s p a ñ o l a 
i t a l i a n a , etc. No tengo pretensiones . D i -
r i g i r s e a M . A . Of ic ios , 82. fontra. 
12i¡r,i _ 2 3 m . 
C R I A N D E R A S 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
O pen insu la r , de c r iandera , con buena y 
• t randan te leche; es r e c i é n l l egada y t i e -
ne ce r t i f i cado , del m é d i c o de buena no-
d r i z a . I n f o r m a n : J e s ú s del Monte , n ú -
mero 310-A. A u r o r a Ote ro . 
1254^ K 
U NA J O V E N D E S E A ( O L O C A R S E CON una f a m i l i a que v i a j e a los Es tados 
Un idos . I n f o r m a n : A m a r g u r a , 94. 
12320 24 m . 
U NA B U E N A L A V A N D E R A . D E L P A I S , que sabe c u m p l i r m u y b ien con su 
comet ido , se ofrece para l ava r ropa f ina en 
casas pa r t i cu l a r e s . I n f o r m a n : J e s ú s M a -
r í a . 89. 1247» 26 m . 
T A E S E A C O L O C A R S E UN M U C H A C H O 
\ J para u n c a f é o c r i ado de mano , con 
referencias. C a m p a n a r i o , n ú m e r o 107. 
12521 26 m . 
J A R D I N E R O D E P R O F E S I O N , SE H A -ce c a r g o de ar i -eglar toda clase de t r a -
bajos de J a r d i n e r í a , a s í como a l i n e a r Jar-
dines, f o r m a r enredaderas s i sus j a r d i n e s 
e s t á n en malas condic iones , a v í s e m e que 
p r o n t o se los p o n d r é a su guesto p o r el 
m i s m o prec io que o t r o s que t engan el n o m -
bre de Jard ineros , me hago ca rgo en e l Ve-
dado y la V í b o r a . D i r i g i r s e a la esquina de 
De l i c i a s v Dolores , bodega en J e s ú s del 
Monc . 12484 26 ra. 
C A M B I O D E P O S I C I O N 
Caba l l e ro que hace a ñ o s ocupa elevado 
puesto en i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a , ser io y 
honorab le , c a m b i a r í a p o s i c i ó n p o r Secre-
t a r l a de s e ñ o r i t a , s e ñ o r a o caba l l e ro que 
deseen persona de onf lanza para el u lda -
do de sus Intereses. Tiene , a d e m á s , m ú l -
t i p l e s referencias. I n f o r m e s a M . P é r e z . 
A g u i l a , n ú m e r o 221. 
12340 29 m . 
Q p ; O F R E C E C O R T A D O R - S A S T R E CA-
ba l l e ros . de camisas, empleado de co-
merc io , empleado en despacho de comis io -
nes y representacones, v i a j e ro en t e j i d o s 
y p a ñ e r í a y en colopla les . Zanja , 70. 
12351 25 m . 
A L O S P R O P I E T A R I O S V A R R E N D A -t a r l o s de casas de I n q u i l i n a t o , se ofre-
ce u n m a t r i m o n i o , e s p a ñ o l , s in n i ñ o s , pa-
ra ser encargados de una casa de m o r a -
l i d a d . I n f o r m a n : Ten ien te Rey, 69, f r en te 
al Pa rque del C r i s t o . 
12064 25 m . 
<>l l l l l l l l l l l l i i i l i i i i i i i i i i i n i f i i i i i i i i n i i i i i i n i 
' T R I M E R O E ( ^ | 
^ H I P O T E C A d ! 
D i n e r o e n H i p o t e c a s y p a g a r é s 
desde el 6 por 100 de I n t e r é s , se f a c i l i t a 
desde |100. hasta $100.000, reserva en las 
operaciones. D i r í j a s e con t í t u l o s d i r ec t a -
m e n t e : Of i c ina A. del B u s t o . Aguaca te n ú -
mero 38. T e l é f o n o A-9273, de 9 a 10. 
12601 31 ra. 
CR E D I T O H I P O T E ! A R I O D E Síí.500. SE cede p o r $2,000, e s t á ganando el 12 po r 
100 anua l de i n t e r é s ; u rge por necesitarse 
el d ine ro . T r a t o d i r ec to . Aguaca te , 38. 
T e l é f o n o A 9273, de 9 a 10 y de 1 a 3. 
12602 81 m . 
UN S O L A R E N E L V E D A D O . SE C O M -p r a el f o n d o de un so la r de esqu ina , 
en el Vedado , con un ancho de 15 a 17 
met ros . D i r i g i r s e a V l l l a l t a . San Car los , 
94. H a b a n a . 12562 31 m . 
C O M P R A S E 
es t ab lec imien to c o m e r c i a l (no ho te l n i ca-
fé) en esta c i u d a d o sus c e r c a n í a s . No se 
da r e g a l í a n i sobreprec io . I n v e r s i ó n : d o a 
o c inco m i l pesos. T a m b i é n puede h a c e r s é 
sociedad. In te resado posee l a r g a p r . l c t l c a 
y p r o b a d a suf ic ienc ia . C a s t i l l o , Ob i spo , C9. 
D e p a r t a m e n t o 10. T e l é f o n o A-9476. 
12247 26 m . 
M I N A S 
C o m p r a m o s p o r c u e n t a d e E m p r e s a s 
d e l N o r t e . T h e I n t e r - O c e a n S i n d í c a t e 
L i m i t e d . L o n j a d e l C o m e r c i o . 4 1 8 -
4 1 9 . H a v a n a , C u b a . T e l é f o n o A - 9 1 0 4 . 
A p a r t a d o 1 3 3 0 . 
2 9 6 1 2 5 m . 
CO M P R O U N A C A S A D E P L A N T A B A -ja y azotea de $3,000 a $5,000, que sea 
de A m i s t a d a B e l a s c o a í n y de M o n t e a 
l í e l n a y se dan S3.000 en h ipoteca o m e n o r 
c a n t i d a d s in cor re ta je . S e ñ o r Ranero . M o n -
te, n ú m e r o 197. 10092 4 Jn. 
tmmmmmmu» • «n i B ^ ^ — 
i e o m i e i n i t o s 
U R B A N A S 
1 > l EN N E G O C I O P A R A P E R S O N A D E J gus to . Se vende la casa de l a A v e -
n ida E s t r a d a P a l m a . 62. es nueva, e s p l é n -
dida y s ó l i d a , p r o p i a para h a b i t a r l a sus 
d u e ñ o s , sala, saleta, c inco cuar tos , h a l l , 
comedor , b a ñ o comple to , cielo raso a r t í s -
t i co , c a r p i n t e r í a supe r io r , t res cua r to s 
c r iados , se rv ic io , J a r d í n , p o r t a l y p a t i o . 
Se e n s e ñ a de 2 a 4. Su d u e ñ o : M é n d e z . 
C a f é A m é r i c a . T e l é f o n o A-1386. 
12581 7 j n . 
BU E N N E G O C I O : E L 8 P O R C I E N T O l i b r e de I n t e r é s con a lqu i l e res ba ra tos . 
Se vende u n a casa en la cal le M i l a g r o s , a 
dos cuadras de la Calzada. Repa r to P f l r r a -
ga. acera de la b r i s a ; es u n chalet con a l -
tos y t res casitas seguidas, de p o r t a l y 
c i e lo ' r a so , f a b r i c a c i ó n nueva y s ó l i d a . P re -
cio $12.000. Su d u e ñ o : M é n d e z . T e l é f o n o 
A-1386. C a f é A m é r i c a . 
125K2 7 Jn. 
A U N A C U A D R A D E L M A L E C O N , v e n -. do una casa de a l t o y ba jo , de cons-
t r u c c i ó n moderna . Produce el 10 po r 100. 
i n f o r m a n : ' L a g u n a s , 87; de 12 a 2. 
12578 31. m . 
V e n d o , a d i e z p a s o s d e R e i n a 
y a 40 de la P laza del Vapor , una casa 
en $19.000 que ren ta m á s del diez p o r c ien-
t o . Urge l a venta de esta casa. I n f o r m a : 
l . M a r t í n e z . P rado , 101 ; de 9 a 12 y de 
dos a c inco . 
G r a n v i d r i e r a d e t a b a c o s 
se vende en el p u n t o mAs c é n t r i c o de la 
H a b a n a ; deja una u t i l i d a d de $100 m e n -
suales. I n f o r m a : J . M a r t í n e z . P rado , 1 0 1 ; 
de 9 a 12 y de 2 a 5. 
12466-67 1 2 Jn. 
( 1ASA D E $1.600. V E N D O U N A L A W -J t o n , g rande y cerca de la Calzada. 
Renta $23. Vendo o t r a en $1.200. I n f o r -
man : San Rafae l y A g u i l a , s o m b r e r e r í a . 
12558 27 ra. 
UN C H A L E T E N E L V E D A D O . V E N -do un chalet en $10.000. E s t á en l o 
m á s c é n t r i c o , a media cuadra de la ca l l e 
23. I n f o r m a n : San Rafael y A g u i l a . Som-
b r e r e r í a L a Moda . 1255< 27 m . 
E D A D Ó : P R E C I O S A CASA E N LA rtT-
l l e 17,. con ocho habi tac iones . L i b r e 
fie g r a v á m e n . Prec io $20.000. Ren t a $150. 
I n f o r m a n : Monte , 1. R. Ca6ipa . 
12561 27 m . 
SE V E N D E N E N L A V I B O R A , DOS C A -sas. una en $3,000 y o t ra en $5,000. I n -
f o r m a n : Sa lud , n ú m e r o 60. bajos. De 12 
a 1 v d e s p u é s de las 6 p. m . 
12399 30 m . 
B U E N N E G O C I O 
Se da d i n e r o sobre a u t o m ó v i l e s , lo m i s m o 
p a r t i c u l a r como de a l q u i l e r . San M i g u e l , 
n ú m e r o 173. en t r ada por Lucena . 
12486 30 m . 
(¡»2.00 CV. SE D A N E N H I P O T E C A O 
9 menor c a n t i d a d , s in cor re ta je . T r a t o d i -
recto . I n f o r m a n en Ga l iano , 72, a l t o s ; de 
5 a 7 p . m . J . D í a z . 
12334 28 m . 
A n s e l m o R o d r í g u e z C a d a v í d 
F a c i l i t a d i n e r o en hipotecas, c o m p r a y 
vende fincas u r b a n a s y r ú s t i c a s y solares. 
E s c r i t o r i o : E m p e d r a d o , n ú m e r o 46, bajos, 
esrjulna a Composte la . ü e 2 a 4 de la 
ta rde . 10580 31 m . 
CifS.SOO V E N D E S E CASA H A B A N A , E N -
*P t r e Cuar te les y P e ñ a Pobre . Pa ra ree-
d i f i c a r . Pueden dejarse c u a t r o m i l pesos 
en h ipo teca po r t res a ñ o s , a l seis p o r 
c iento . I n f o r m e s de 12 a 3, San L á z a r o , 
246. bajos . 12463 30 m . 
Q E C A P I T A L I Z A A L 8 P O R 100 L I B R E , 
O una casa moderna , h i e r r o y cemento, 
«los pisos, 500 met ros , en el p u n t o m á s 
comerc ia l , gana 3.600 pesos anuales. R a -
z ó n : San M a r i a n o , 18, V í b o r a . T e l é f o n o 
1-2024. 12089 25 m . 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Tenemos a l 6 p o r 100, 6 y med io y 7. se-
g ú n g a r a n t a y p u n t o ; reserva y rap idez 
si los t í t u l o s e s t á n buenos. R a z ó n : .1. 
M a r t í n e z P r a d o , n ú m e r o 101 ; de fl a 12 
y de 2 a 5. 12196 28 m . 
S E V E N D E U N C H A L E T 
e n l a L o m a d e l M a z o , r e c i é n c o n s -
t r u i d o , c o n g r a n d e s c o m o d i d a d e s , 
m u y * f r e s c o y c o n u n a v i s t a e s -
p l é n d i d a . T i e n e g a r a g e , c o n h a b i -
t a c i ó n p a r a e l c h a u f f e u r y s e r v i c i o 
s a n i t a r i o . I n f o r m a r á n a c u a l q u i e r 
h o r a e n l a c a s a - q u i n t a q u e e n l a 
m i s m a L o m a , c a l l e d e L u z C a b a -
l l e r o , t i e n e e l D i r e c t o r d e e s t e p e -
r i ó d i c o . 
DI N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O -das cant idades . Venta de casas y so-
lares en la H a b a n a , Vedado. J e s ú s del 
M o n t e y Cer ro . Solares a plazos en e l re-
p a r t o "San A n t o n i o . " ( A m p l i a c i ó n del Ve-
dado > I n f o r m a n : <3. Ñ u ñ o . Cuba, n ú m e r o 
62. T e l é f o n o A-2621 . 
12003 25 m . 
J U L I A N J E R E Z 
H a b a n a , 98. Compra y venta de casas 
y soleres en l a Habana , Vedado y d e m á s 
b a r r i o s . ( D o y y t o m o d i n e r o en h i -
poteca en todas cant idades . ) C o m p r a 
y T e n t » de f incas r ú s t i c a s . Reserva y t r a -
to d i r ec to en t re los Interesados. Nego-
cios en genera l . 
10579 31 m . 
P A R A H I P O T E C A S 
S e f a c i l i t a d i n e r o e n t o d a s c a n t i d a d e s 
s o b r e c u a s e n e s t a c i u d a d , C e r r o , Je-
s ú s d e l M o n t e , V e d a d o . I n t e r é s m ó d i -
c o . T r a t o d i r e c t o . L u i s R . R o d r í g u e z . 
L u z , n ú m e r o 8 5 . 
C 1914 60d-12. 
N o l e a V . s i n o q u i e r e . . . p e r o : i 
DE S E A D I N E R O E X H I P O T E C A A T i -po m u y b a j o ; 
EM P E E A R SC D I N E R O E N S O L A R E S | a plazos de t res pe.<os mensuales, s in 
pagar Intereses: 
SO U C I O N A R A E Í . U V N E G O C I O U V E no le sea de g r a n I n t e r é s o deshacer-
se de él, ya sea en venta o a ba^e de 
c a m b i o p o r o t ro «ine p o d r í a m o s f a c i l i -
t a r l e ; 
l ^ N C O N T R X R CASA E N A I . Q I I I . E R «ln 
I J m o l e s í a r s e 'nr .cho. n i gas ta r su t i e m -
po v d i n e r o en coches o a u t o m ó v i l e s bus-
c á n d o l a ? 
AV I S E N O S O \ E > C . A A \ C U N O S CO»Í entera confianza. 
C A N O Y S E R R A N O 
L u z , 40. A p a r t a d o 1167. T e l é f o n o A-1340. 
De 7 a 11 y de 3 a 5. D í a s fes t ivos de 8 
a 19. 10187 31 m . 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a -
j o de p l a z a , c o n t o d a p r o n t i t u d y r e -
s e r v a . O f i c i n a d e M I G U E L F . M A R -
Í Q U E Z , C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 . 
i m R A 
SE V E N D E , E N L A C A L Z A D A C O N C H A e I n f a n z ó n y Pernas , l e t r a C. una casa 
de 10 por 38» con dos f r e n t e s ; por los dos 
pasa e l e l é c t r i c o , con dos accesorias p o r 
cada cal le y seis cuar tos i n t e r i o r e s , pa r -
j te de madera y t r e s de m a m p o s t e r a : ga-
i na ?70 mensuales ; l i b r e gravf tmen. P r e c i o : 
i $6.2<K». I n f o r m a n en la m i sma , s in cor re -
dores. 12183 27 n i . 
SE V E N D E JL4 i r * . M u r a l l a o I & i * * * » 
pesos mensuales Df'ir " 
«le una f inca de 20 cah».?-
í j u e * renta ¡?2.00b: T r a t n ,T! 
M a n r i q u e , n ú m e r o í o í 0 K,llri 
y de i a S. 12565 a 
Se rende nna fna„ Y i : , I M i 
azotea. P r e p a ^ p a r r á í , n f«» 
tos cuar tos y se ni 12 0',O8: 
suelos mosaico ¡^'.Hr11 hac, 
• r t s centenes; se da „ v n ' | 
en M u r a l l a y A w / a .n»o 5 b,,n" 
n á u d e z . 1 2 3 8 1 ' cafí-
C A S Á S B A R A T A T -
E n Xepuno. una cunH. 
t r a l . de aUos . "" , ; , l e í ra 
m i e n t o on iot) bajos f ^ 0 " *Zv 
L í z a r o nna cuadra de 0tra ^ 
l e f ó n . de al tos mnáLl , lor eta\r" 
ñ a s . $13.500. F^elTo ^ " 4 } r ^ ^ 
40: d e l a 4. ' V , ' , » / * " ' " * . fe 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
$10.000. Monte , $30 000 \?í)0- ^ Ü I ^ 
Acosta . $20.000. A n S o ^ ' i í í í 
M a r t í n e z , E m p e d r a d ^ ?o: ^ ^ 
C A S A S E r V E N f T 
V i r t u d e s , $0.000. Indus tHn t , -
$27.000 Nep tuno . $Í3,O0O,a R a ^ - ^ . H^J 
m i l o00 pesos. AnceleV « . J l ^ « ^ l 
$75.000. Acosta, $14 ' R ^ : « » n « 
E m p e d r a d o , 40; de 1 L" f ^ M u Ü 
12243 > * a 4. 
Z A N J A , S O L E D A D 
S A L U D Y C A S T I L L E J O S 
M a n z a n a c o n f r e n t e a estas 4 
c a l l e s , c o n 2 , 8 3 5 m e t r m ^ 
$ 6 0 , 0 0 0 . S e a d m i t e e l 
p a r t e a l c o n t a d o y e l resto Q, 
c ó m o d o s p l a z o s y a ba jo i * , 
t e r e s . 
' O f i c i n a d e M i g u e l F . % . 
q u e z . C u b a , 3 2 ; d e 3 a 5 
E S Q U I N A D E F R A I L E 
20x14, m u y barata , propia para fab-J 
t res casas. I n f o r m a n : J. Martínez P»? 
101 : de !) a 12 y de 2 a 8. ruDez- " t y 
12109 
V A R I O S E S T A B L E C I M I E N T O S 
E n v í v e r e s f i n o s tenemos unn mur w 
8l tuado\ en $3.600. hay bodegas UM • 1 
s a c l ó n . casas de l iuéspedes . catabledmk 
tos m i x t o s , p r ó x i m o s a la Hahans. ft 
maclas, c a f é s , v id r i e r a s de tabacos 'hotri 
uno en el campo y varios en la Hita 
I n f o r m a n : .1 . M a r t í n e z . Prado nihu 
101 ; "de 0 a 12 y de 2 a 5. 
. ^ 2 0 1 28tt 
G A N G A , U N A C A S A 
de a l tos , moderna , renta $40. en 
p r ó x i m a al Campo de Marte y otra 
«•alie de Habana . 6V1.X24, con liodegt 
te a dos esquinas. $5.."00. X Martínei 
do. 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
121517 
A M E D I A C U A D R A D E L PRADI 
y en el b a r r i o i'e Colón , vendo una cu 
de a l tos con pisos de mftrraol. que re 
$00. en $12.000. E l terreno |i-ale mucho i 
J . M a r t í n e z . Prado. 101; de 9 a 12 y 
2 a 6. 1219S 2Sl 
V E N D O 8 0 C A B A L L E R I A S 
de t i e r r a , p r o p i a s para caña , pronto hil 
una vía estrecha p r ó x i m a a Paso Ral 
a la H e r r a d u r a , t iene tres grandes ríos. 
6 k i l ó m e t r o s de l Paradero de Paso Real 
de la H e r r a d u r a , hay mucho monte all 
E n A l a c r a n e s , 2 0 0 c a b a ü e r í i i 
36 cercadas para p o t r e r o : 12 cercadaií 
8 h i los y t iene dos caba l l e r í a s sembM 
de c a ñ a . " q u e muele en un Inírenio prtlxB 
60.000 palmas, prandes corrales para ( 
nado, va r ias casas de vivienda. T ten 
o t ras muchas m á s en la provincia de al 
ta Clara v Matanzas, in forman: J. i M 
nez. Prado , nf lmero 101: de 9 a 12 j l 
















17 N «3.000 SK V E N D E UNA CASA Mi 1/ bada de f ab r i ca r , con portal, saa. • 
leta , t res cuar tos , cocina de jtas, i 
pas eu toda la casa: cocina de la 
T o l ó n , esquina a Santa Teresa, u 
1-1537. S e ñ o r J u s t o . Bodega. J 
12327 " I 
OJO. SE V E N D E EN GANGA 0X1 sa de m a n i p o s t e r í a , alqullafia. cou 
dega : t iene c o n t r a t o ; es de •'"D»"™ 
moderna , con techos de hierre, i^a 
por 100 de i n t e r é s í ' No se quiere la* 
f o r m a n : L a w t o n y Concepción, aw 
de seis de la mariana_a 1 de la tarae.^ 
b l é n se vende. 12478 
VMalf 
ie al c 
IMZ. 
S O L A R E S A P L A Z O S Y C O N W 
por $4 mensuales puede uáled j j ? , 
t a r i o . c o m p r a n d o u n solar o m«s- "«1 
l ies , aceras y arboleda, a nuOn ( w « 
va ra , las esquinas a $1-25, en i s v 
de A l t u r a s de A r r o y o Apol". I " 
c l ó n de la V í b o r a , Reparo W «fl 
los precios pneden ser v a r i a d ^ 
to o antes c l i c i i l e n los ' 'í,rros 
por el K e p a r t o . Todo el que c" J 
por el r . ep : i r to . Todo " l ' l"ou 
solar en la L i r a , tiene '1rr(!l'tl0,„fprni< 
de Sesruros de Vida Gratis. ID ' I , 
planos a la vista . Ofic inas . Apu. 
T e l é f o n o A-IV273; de 9 a 10 y ae 1 
del Bus to Co. 
12121 • 
J U A N P E R E Z 
K M P E D R A D O . 47, VE 1 A 
¿ Q u i é n vende casas?. • 
¿ Q u i é n compra casas?. . 
¿ Q u i é n vende solares?. • 
¿ Q u i é n compra solares. • • • . y 
¿ Q u i é n vende f incas de cararo y F « 
¿ Q u i é n compra fincas ae carneo pg 
¿ Q u i é n da d ine ro en h ' P ^ A : . ? . P* 
¿ Q u i é n t o m a d ine ro en h l p o ^ ^ 
L o s negocios de esta cas» 80 
r e s e r v a d o » . . * » 
Empedrado , n ú m e r o 47. 
12000 , • n||i 
E s q u i n a s c o n e s t a b l e c í ^ 
Vendo u n í moderna de 
C y . ; precio $13.000 Cy. 
a l t o s ; renta $120 C.T.; P¿ . ^ u , . ^ 
o t r a , que ren ta $140 ' • ¿-.¿j Cv.-
Cv. Otra m o d e r n a ; ren'-' •-•.v Rent»' 
$40.000 Cy. O t r a de $14.0"" 
Cur r ency . „ . r i C 
V E N D O D O S C A S A i ^ 
d a d ; producen una buena in-
t r a t o una de ellas. « H D A 
E N L A C A L L E O J * 
Vendo un t e r reno one ro l j i e - fy* 
m e t r o s : t o t a l . 590: P / ^ d o e» 1,1 
se vende b a r a t o ; CBt* s"|Udad. J 
jo res cuadras de esta c - . ^ - r t 
E N J E S U S D E L M O N ^ 
Vendo una casa, m o d e r n a . r l í a r t J 
comedor , de azotea > ^ o s . Prec% 
te ja y un c u a r t o de e d a d ^ ^ d e ^ 
E n F l o r i d a , vendo una ' r e í i ciiarj ' j 
a l tos , con sala, saleta . ^ preci 
a l tos l o m i s m o . r p m " l o . de ^ 
E n « l o r i a , vendo una 
derna, ren ta $95. i lerna, r e m a --— , i 
E n N e p t u n o , c e r c a <iei 
Vendo una casa ''«i ' ' t o y 1' 
bajos con estableo i ^ ' ;1; 
ln , comedor, dos " " a r i t w ^ 
la azotea. Renta v - > , 
K M N E P T U N O , C E R C A D E L P A R Q U E , vendo una casa con es tab lec imien to , 
mode rna , de a l t o ; ren ta $92. sin g rava -
m e n : acera de b r i sa . P r e c i o ; $12.000. E m -
pedrado , 47 ; de 1 a 4. J u a n P é r e z . 
az J * 
i •> ' f I r j J 
E N A G U A C A T E B U W 
d o s , a l tos l o m l s w v b<' 
F I N C A S D E C A I B r 
Vendo varias, cerca o» csbal l ' ' 
znda de 1. 2. 4. ^ A,ar,. y 
arboleda , t i e r r a de taDB 
en buenos Puntos- n C C 
B U E N A F I N C A % \ 
pe r lo r . se vende en DU , • . • 
Empedrado, 4-, 
T e l é f o n o 
1 
SE V i - N D E U N A na, moderna . a ^ ü t 
£ \ V ^ a H : / l 0 a 
' "111 
í{) 14 Ufc i^ift. 
calidad de sus espejuelos 
^ J . rtP los cristales y 
V Vfbor t ^ K V K X U E I X A D E O f r u t e r í a s f inas y de 
>en(le veinte 
 no 
F R A T A S 
rn del Par» 








; ina. $i 
l i s 
de la armadura 1-J382 
;D<) M A G N I F I C O S O L A R E X L A 
. L u g a r fresco y nnuo. Hermo-
so panorama; t r a n v í a a veinte metros, ar - I 
boleda, agua, aceras, electricidad, insta- 1 
laclan t e l e f ó n i c a , etc. Cas i todo e s t á fa-
bricado alrededor. Mide 540 metros y lo 
doy a $5.00 metro por necesitar el d i -
nero para otra cosa. T a m b i é n admito 1.100 | 
pesos al contado y el resto a plaz.os no i 
menores de ?10 mensuales. Invierta su ! 
dinero en este terrono y lo veril usted dtt> 
pilcado dentro de unos meses. Venga a I 
veriue ahora. Bango Nacional, h a b i t a c i ó n «frat*», $2.500. Belascoafn, $1 QO0 
513 (quinto piso.) 
12552 • 31 i 
I . \ S M E J O K E S 
mucho porvenir. HERNIAS Y DEFORMIDADES 
« " a v ^ r ^ i : ^ ^ 5 ^ » : i v ^ j . franc:! • » ^ " ' . r ^ r 
<< y medio. Se da a prueba por el d u e ñ o , moleste, garantizo la contención de la 
te"!r "1Jíl C1»sa rte h u é s p e d e s . I o ^ f í ^ , , n „ . J . i . 
" D O D E O A H 
A 3 den. San 
l
•" . 25 m. 
B A R A T I S I M A S , S E V E \ -
N l c o l á s , $2.000. Puerta Ce-
hernia más antigua. 
I columna vertebral: 
Desviación de la 
corsé de alumi-
"LA CASA NUEVA" 
MAL0JA, NUM. 112. 
E n esta rasa e n c o n t r a r á usted nn va-
riado surt ido de muebles. Joyas y ropa, a 
precin'* sumamente reducidos. 
T a m b i é n compramos toda clase de obje-
tos de valor, fso se olvide que es el te-
'LA CRIOLLA' 
í í 'VL^ f.170?- f'ompfstela." $2.200. Ron 
••Sl.oOO. Barr io Cotón, Ü;2.200. B a r r i o M 
\ R E D A I ) 0 : S O L A R D E E M j r i N A . E N 8 y 21, se vende a precio de ganga: 
hasta fin de mes, se ofrece n $'.1 metro, 
aprovechen la oportunidad. I n f o r m a n : C a -
l lie 19, n ú m e r o 374, entre 2 y Taseo. T e l é -
I fono F-411». 12489 * 3 Jn. 
T T R G E N T E : S E D E S E A V E N D E R 
\ J prouto media manzana de un terreno 
de buen porvenir. E s t á a dos cuadras de 
la calzada de J e s ú s del Monte; tiene a l -
cantari l lado y agua y se da a dos pesos 
y medio vara , 
hacer la escr i tura 
Informes: el. s e ñ o r 
lado del t iro a l blanco. Por T e l . A-7576 
12641 28 m". 
may, 
on-
B e l a s c o a í n . $9007 fü í ipá 'n . ' féiSO.' r a i z a d a 
V í b o r a gran local, $1.400. y d e m á s pre-
cios. I n f o r m a n : Revil lagigedo 145 T e -
A - « 0 2 1 ; de 1 l a 2 L len ln . 
i - t s s 26 m. 
i • i i tos de valor. l \o se o m u e que es ei ie-
nio, patentado, no oprime los pulmo- l é f o n o A-7B71, Maioja , 112, cas i esquina a 
SE VENDE 
un café, a una cuadra del parque, en 
2.200 pesos; si el comprador no tie-
ne todo el dinero, se le dejan $500. 
Para tratar: Domingo García, Zulue-
n conjunto. H a b r í a que I te v T » n i * n f * O _ , r ' 
1 de venta en estos d í a s . V - o - 1 K e y ' Cate -
or L l a n o . Prado, 119. a l -
unos e s p e j u e l o s de o r o y no LOMA D E L de fraile. 
los c r i s t a l e s , e s 
por tod^s 
,ta l e n ^ -
A D , 
C A S T I L L E J O S 
ente a estas 4 
^ metros, QJ 
imite el 
^ el resto Q, 
' y a bajo ñ. 
iiguel F. Már. 
: de 3 a 5. 
Ver bien con 
^ T e n e r c r i s t a l e s flnoa q u e no 
^ l o s 'iue lo h a c e n f a l t a , e s m á s 
ü^fl t o d . w í n . 
p a r t e s se e n c u e n t r a n e n 
y e s p e j u e l o s a p r e c i o s 
n q v e p i e n s a s a b r á q u e 
^ u n P " ' n0 56 p u e d e cc>nsegair 
F 0 L , ^ c r i s t a l e s . 
'USs tres ó p i o o s t r a b a j a n c o n ca lma^ 
Exactitud y los c r i s t a l e s s o n e x -
, ntes L o s l en te s m á s b a r a t o s quo 
« í c son de $2 • y é s t o s l l e v a n l a s 
¡Snaf l p iedras a ñ a c o m o los de oro 
F BAYA, OPTICO 
SAN RAFAEL Y AMISTAD 
Teléfono A-2250. 
MA7>): S O L A R E S Q r i N A 
Se v mdo muy barato, un 
solar de 20 x 40 metros en la calle de 
Patrocinio esquina a I t e v o l u c i ü n . P a z ó n -
O ' F a r r i l , nrtmero 13, v í b o r a . 
117ft0 12 Jn. 
E L V E D A D O : S E V E N D E N D O S 
parcelas. Juntas o separadas, do 10 por 
20 cada una. a $2.200 cada nna, a una 
cnadru del Parque de Medina. L l a m e a l 
B 07 y pida el 7231, de BU direcclf u y pa-
saré a dar los informes que se deseen. 
A-9S4S. 
26 m. 
\ V I S » ! S E V E N D E N O N E G O C I A N los 
í T r . / f 1 1 4 ^ * m e c á n l e o s y objetos de fun-
d ic lóú . que estaban en la Calzada do Bue-
^ i - f r " . 8 ' ?e {%in}T? ^ " e n o para su es-
ta b lcc imento . D i r i g i r s e a Rie la , 71. " L a 
Colonial ." T e l é f o n o A-3450. 
12240 25 m. 
O E V E N D E O S E A R R I E N D A Ü K T E -
O rreno muy propio par-i toda clase de. 
industr ia o almacenes, de 14.000 metros, 
colindante con una Estaolrtn importante 
de ferrocarri l y una calzada y muy p r ó -
x ima a otra, dentro del p e r í m e t r o de la 
H a b a n a ; t a m b i é n se rrncclona en lotes. 
I n f o r m a n : V i v ó y R u l z , Cuba, nflmero 62. 
T e l é f o n o A-4417. 
12230 26 m. 
FRANCISCO REXACH Y TORRES 
* ARQUITECTO 
...AR. nrorectos. presupuestos, pen 
\ 7 ' E \ D O V A R I O S S O L A R E S , C A L L E 25 y 6, de esquina y centm. Vedado, 
o solamente uno lo doy a $0 el metro, 
por tener necesidad de efectivo T a m b i é n 
vendo un solar de esquina, en 21 y 10. 
T r a t o directo: su d u e ñ o , B e l a s c o n í n , 61. 





^ ' c a s a s y solares. Manrique, .8 
IDOS i-L. 
r r T F N P E E N L A V I B O R A : M O D K R 
;b ' „,n,r.T>r>«fprfn. ealle .Ti 
E FRAILE 
a 8. 
S V c a s a mampostcrla, calle Josefina 
«MO libre de g r a v á m e n : sala , cua tro 
S c l o n e s , comedor y servicio sanita-
to nirio-tr<»e al Procurador senor Silenz 
f r í i h o r r a Progreso, 26. T e l . A-5024. 
"e .Á'f 24 m. 
AP R O V E C H E L A U L T I M A Y UN'TCA oportunidad del Vedado, solares a 
plazos, a $3.50 metro, con calle, aceras, 
agua y luz e l éc t r i ca . L l a m e al B-07 y pi-
da el 7231, dé su d i r e c c i ó n y p a s a r é a dar 
los informes que se deseen. 
A-0848. 
A L O S M A E S T R O S . S E V E N D E L X Colegio de s e ñ o r i t a s , n i ñ o s menores de 
nueve a ñ o s y n i ñ a s . E s t á situado en una 
casa moderna y é n lugar c é n t r i c o de Im-
portante p o b l a c i ó n , que dista hora v me-
dia de la Habana por el t r a n v í a . In forman 
en Animas , 175, altos, Habapa . 
7d-19. 
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita sin 
que se note. VIENTRE ABULTADO 0 
I CAIDO es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
j pédica se eliminan las grasas sensible-
! mente. Riñon flotante": aparato gra-
i duador alemán, que inamoviliza el ri-
I ñon, desapareciendo en el acto cuan-
| too dolores y trastornos gastro-intes-
tinales sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París 
Madrid. 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
1 2 6 0 6 31 m 
Campanario 
LA ANTIGÜEDAD, SE REFORMA 
G R A N ' O P O R T U N I D A D 
Nos hacemos cargo de narnizar , esmal-
tar y res taurar toda clase de muebles, 
por inuy deteriorados que e s t é n : los deja-
mos rompletnmeuto nuovos y n la m o d a 
Espec ia l idad en arreglos de mimbres y to-
do lo que pertenezca al ramo. T a m b i é n 
ofrecemos a nuestra clientela mucha pun-
tual idad y esmero. L l a m e a l T e l é f o n o 
A-7D:L 
10527 ?1 m. 
OTOC K L E T A S 
ci l indros, mgn 
los. farola, i c á x o n 
\ L O S C A M I S E R O S : l ' O R T E N E R Q U E ausentarse su d u e ñ o , se venden muy 
en p r o p o r c i ó n . Juntos o separadamente, los 
siguientes objetos, propios del giro. 2 me-
sas-mostradores: 1 m ñ q u l n a de cadeneta 
y 4 s i l las con menos de un a ñ o de uso. 
Informa el s e ñ o r Antonio C a s t r i l l ó n , en 
Monscrrate, 55, " L a Marav i l l a ," 
u e t í 
1 l í s . 
'.i.i.. ¡fA ! n í l i c a s condiciones do, «y. 10502 
I V D I A M . " D E I>OS 
"Boscb." 7 caba-
accesorios y eu mag-
se vendo eu C o M U l a -
1 Jn. 
^ # 3 1 J O C H E S . D E O P O R T U N I D A D . . D O S 
{ j ituouesak, con dos caballos de siete y 
con sus fuelles nuevos, p in -medin cuartas, ¿r- . , , . „ „ . 
tadaa y terminadas, b a r a t í s i m a s , u n a 
montura criol la con su fren., de lujo, Oa-
ntA', una manlleran en buen estado, u n * 
vegua de siete y media cuarta*, niglesa 
é n 75 pesos. No pierdan tiempo, deseo 
vender. Co lón , n ú m e r o L Oalftn, :r, m. 
F A M I L I A R E S : 
) 11071 24 m. 
y I Q E V E N D E U N A C A M A I M P E R I A L E S -
O tft como nueva, se da muy barata, 
1 al contado y a plazos. San Nlcoli'is, n ú m e -
i ro 49. entre Neptuao y San N i c o l á s . 
11844 23 m. 
C 2708 
AVISO A LOS PROPIETARIOS 
y d u e ñ o s de establecimiento de todas c la-
ses, si ustedes desean vender su propiedad 
o establecimiento, d i r í j a n s e a la x5ficlna 
de ( ontratntion. Aguacate, n ú m e r o 38 Te -
^ í í ^ - ^ - 9 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 3. 12122 25 m. 
SE > E N D E I X P U E S T O D E E R U T O S , paga nueve pesos alquiler, su d u e ñ o en-
fermo lo da en 50 pesos, s in rebaja, hay 
mucho barrio s in competencia. Cal le Z a -
ragoza. 24, esquina a P e ñ ó n . T r a t o con 
su d u e ñ o . 12417 26 m 
SE V E N D E N , P O R H A B E R U N I D O D O S casa en una, un piano, un Juego reloj 
candelabros bronce, dos columnas porce-
lana Sevres, un b u r ó , dos mandolinas. 
Obispo, 78, altos. 12193 26 m. 
U E E L E S Y 
R U S T I C A S 
LECIMIENTOS 
oíos uno muy 
bodegas, unai f l 
iedes. catabl 
a IB Haba 
de tabacos, 




enta $40. en } 
Marte y otra 
4. con bodeg», 
X». ¡I. Martlnet 
de 2 a 5. 
:« a 
A DEL Pí 
ón. vendo una cu 
míirraol, que 
•no |i-ale much( 
11; (le 9 a 12 
i B A L L E R I A S 
caña, pronto hil 
Ima a Paso Real 
tres grandes rloi 
lero de Paso Rea 
muclio monte alt 
Vtdsdo: Calzada, 116, esquina a 6. 
Se vende esta hermoia finca con sn 
pendida casa, jardines y árboles 
frótales con una superficie plana de 
2.750 metros cuadrados. Esquina de 
fraile. Informan: EGIDO, 95. 
FI N C A S R U S T I C A S , T E R R E N O S S u -periores, esta provincia, u n a y media, 
dos y media, tres, siete v d i e c i s é i s caba-
l l e r í a s . $7.000 hasta $32.000. H a v a n a B u s i -
ness. I n d u s t r i a , 130. 
12643 • 27 m. 
10758 S Jn. 
V E V O E UNA H E R M O S A C A S A E X 
Tío mejor do la Víhora , de altns y bajos, 
' « una renta mensual d<- $100 moneda 
iSelñl Precio $10,000, pudlendo dejar en 
ítooteca $5,000 al S por 100 do Interí-a 
'nuil Sin intervención de corredor. Infor-
ma su dueño: C. Keyes. A m a r g u r a , n ú m e -
ro 23; de S a 10 y de 1 a 2. 
r U I D I O B L A N C O : V E N D O V A R I A S 
Jj casas. Prado. Industr ia , Consulado, 
íimistad. Reina, San Miguel. San L á z a r o , 
Neptuno, Cuba, Egido . Gal iano. P r í n c i p e 
• Álíonso y en varias mfis desde $3,00 hasta 
[fWO.OOO. Dinero en hipoteca sobro fincas 
atañas ni G y medio por ciento. O'Rei l ly , 
itaero 23. Te lé fono A-COól. 
UÍSO 14 J n . 
DE OPORTUNIDAD 
rende ana linda casa, en el Vedado, a 
es cuadras del Parque Menocal y media 
adra del tranvía. ' de azotea, pisos de 
ísairos, con Jardín, portal, sala, saleta 
rrlda. tres cuartos, esplendido b a ñ o , pa-
»y traspatio; en $1,500 a l contado y re-
nocer $3,20Ct a pagar en planos c ó m o d o s , 
iclna de Miguel F . M á r q u e z , Cuba, n ú -
ero 32; de 3 a 5. 28 m , , 
BÜEXA nes ni O P O R T U N I D A D : P O R R A Z O -qne se le d i r á n a l comprador, se 
tende en la calle Lawton . n ú m e r o 89, nna 
osa de mamposterín. compuesta de sala , 00 CabaUenUl í1'6'1, mnim habitaciones, cocina de car-
l • - » HE gnS( servicio completo moderno, 
recio 2.750 pesos, se pueden dejar 
«a mil pesos. T r a t o directo con su 
Martínez. C F a r r i l l y J o s é Anto-







K UNA CASA 
•on portal, sala 
Ina de jfas 






hierro se qxúrr? la' 
nncepcii'in. \ 
l de la tarde 
OSYCONT 
n^ed « r í 
2'K en 
La b" m ro 




VENDO, E N E O M A S A E T O D E 
a, casa de altos y bajos. D i r l g l r -
re Ancha del Norte, 3C6, R o d r l -
10929 3 j n . 
ALTO SONGO 
F i n c a de 1.232 c a b a l l e r í a s , m a g n í f i c a s tie-
rras , como puede apreciarse por BU f é r t i l 
v e g e t a c i ó n , aguadas con arroyos que des-
embocan en r í o s inmediatos; a d e m á s , en 
toda la f inca, a poca profundidad, se en-
cuentra agua en abundancia . L o s montes 
de esta f inca pueden competir con los 
mejores que hay^eu la I s l a , ' y con segu-
ridad HÜ e x p l o t a c i ó n p a g a r í a e l costo 
l a f inca. I n f o r m e s : Agu i la , 116, c a f é ; de 
S n 10 y dt L a 3. 
12237 27 m . 
ORIENTE 
F i n c a de 1.000 (;aballert.as, le pasa la l í -
nea del central , cerca dr l Puerto Ant i l l a 
y el C e n t r a l Cupey . son s r s t i erras mag-
n í f i c a s para cafía. como puede comprobar-
se por una c a b a l l e r í a que se s e m b r ó co-
mo experimento; buenas aguadas y el sub-
suelo proporciona aguas potables, como 
puede verse por los pozos artesianos que 
se han abierto. In formes ; A g u i l a , 116, 
c a f é ; de 8 a 10 y de 1 a 3. 
12328 27 m. 
VENDO TRES FINCAS 
prOxhnas a las J í a n g a s , una de 10 caba-
l l e r í a s , 4 sembraflas cíe c a ü a , otra con 10 
c a b a l l e r í a s con 2 y media sembradas de 
c a ñ a , a $10,000 cada una. J . M a r t í n e z . P r a -
do. 101; de 0 a 12 y de 2 a 5. 
12202 * 28 m. 
OJ O : S E T R A S P A S A A C R E D I T A D I S I -ma casa de modas por ret irarse sua 
d u e ñ o s , ut i l idad segura $600 mensuales, 
ractlble mucho m á s , o se traspasa el lo-
cal solamente. R a z ó n : Apodaca, n ú m e r o 
2, altos. Sr . L ó p e z . 10154 31 m. 
Ag m O ' S i s d i ® 
r P R E V D E I . W A D O . P O R T E N E R Q t E 
- L a l e n t a r s e su duoí io . se w a b- c m oue 
na m a r c h a n t e r í a 
m a r á n en el 
113S8 
largo contrato. Infor-
m í s m o . Monserrate, 31. 
24 
F 
A R M A C I A : S E V E N D E P O R E M B A R -
carse sn d u e ñ o , ú n a surt ida v muy 
acrediada F a r m a c i a , establecida en un pue-
blo p r ó s p e r o de l a provincia de la H a -
bana. Informan en la Habana , M. Guerre-
ro. Monte y Angeles. F a r m a c i a " E l A g u l -
la de Oro." C 2735 15d-16 
FARMACIA 
E l que desee comprar una, l a tengo en 
muy buenas condiciones, pues el que e s t á 
al frente de e l la e s t á enfermo y l a da a 
cualquier precio. I n f o r m a n : J . M a r t í n e z 
Prado , n ú m e r o 101: de 9 a 12 v do 0 a 5 
. 12200 / 28 mi 
T > U K N N E G O C I O : S E D A A P R U E B \ , 
J J se vende una v idr iera de tabacos, c i -
garros y quincal la , en el mejor punto de 
la Habana , con largo contrato y p«Sco a l -
quiler, por tener que embarcarse urgen-
te. R a z ó n : Bernaza , n ú m e r o 47, altos p r i -
mero; de 6 a 8 y de 12 a 2, S i m ó n L l -
zondo. 12098 i j n . 
P A R A LAB 
D A 
V A R I O S 
OC A S I O N V E R D A D : P O R N O N E C E S I -tarlo su d u e ñ o o tener otro negocio, 
se vfende uií tal ler de lavado, en muy bue-
nas condiciones. I n f o r m a n : E s t r e l l a , n ú -
mero 35, bajos, e l d u e ñ o . 
125S3 20 m. 
? toV,̂ "1"3 L A C A S A G L O R I A , 183, E N 
^ . • m 5'50 por 22. I n f o r m a n : Obispo, 
11655 24 m. 
G A N G A 
h venden dos i-asas ron dos accesorias 
s de Campa 13 y 15, Marianao, 
$40 a $45 mensuales, se dan en 
Jres para el vendedor, por no 




O R T U M D A D : S E V E N D E E N 3,000 
rentando sobre unos $30 o s é a -
"e el 10 por 100. E s de cons-
aoflerna; tiene sa la muy buena 
>rrida, tres cuartos al patio, a la 
le servicio sanitario, i n s t a l a c i ó n 
eléctrica general, con sus chu-
la paredes, calle asfaltada, ace-
p, está situada a media cuadra 
.ana del Cerro, a la entrada de 
ir. trato, directo con su d u e ñ o , 
francisco, 7, en la V í b o r a , a 
Qra- 12289 2!) m 
e campo- -jj 
de camP0- ^ 
ipoteca • • • p | 
h ipóte08- ' 
r * . 1 ^ 
s tab lec imi*»1 
e «llo8:,^erí« . Otra •""'JOJ 
precio-^,, , jj 
1,000 cy. KeD 
S CASAS 
E N M R T U D E S . D O S ( A S A S 
o ÍWS? a unu- -Amistad, dos de 
.c i j Anuiias. dos de $14,000 
isuiado, tres de $10.000, $22,U»i 
« - , ^ , e 1 ? : de ^iS.OOO y $10,000. 
v « ' " ^ v í rado' de $60,000. R e i -
y 5-0.000. Crespo, de $8,000 y 
' ; de 12 a 3. J . M V 
10 j n . 
centfm ? O L A K 626 M E T R O S 
rtos Q fi 08' con unft ca8a con 
nitaVin, ' COIíle(lor, portal , y ser-
« n o mas 11 habitaciones para 
'o ?u iu J1™1* m á s c é n t r i c o de 
fl I ' a r m i ^ ,Fe,lerIeo, n ú m e r o 36, 
1 más i^ror^01 SueT0 Ayuutaralon-
» ; d» S o1?,63 Kea1' n ú m e r o 182-A. 
• ae 8 a U a. m. E l d u e ñ o . 
^ • 1 J " -
c o n e ^ í r , ^ 13' V F ^ i > o UNA CA-' 
arlos uT1"^08,- (!-5,K) P'^os. Infor-
l0. vendo V n \ b , a j o s - ^''Pmndos de 
> el metro FK8f0álar .con • m mct™*' 
TREN" D E L A V A D O . P O R T E N E R Q U E ausentarse, se traspasa el tren de l a -
vado de Monserrate, n ú m e r o 31, con bue-
n a m a r c h a n t e r í a y con contrato largo. I n -
f o r m a r á n en el mismo, 12637 7 j n . 
CAFE, FONDA Y BILLARES 
Es un verdadero negocio. Se* garantiza 
la venta de 60 pesos diarios. Se advier-
te que no paga alquiler. Para más in-
formes: Prado, 101, bajos, próximo al 
Pasaje; de 9 a 12 y de 2 a 5. J . Mar-
tínez. 12501 2 jn. 
DE G R A N O P O R T U N I D A D : S E V E N -de una Industr ia de producto muy 
acreditado, de f á c i l c o l o c a c i ó n y simple 
manejo con resultado positivo. Si se dis-
pono de diez mi l p e s o » venga n verme y 
seguramente le a g r a d a r á el negocio. Se 
vende por tener su d u e ñ o que ausentarse 
del p a í s . I n f o r m a n : J u a n F a l s . Gal iano, 
98. C o m p a ñ í a Mercanti l de Créd i to , H a b a -
na . 12545 27 m. 
DOBLADILLO 
de OJO en cualquier clase cíe 
tela, a 10 centavos VARA. 
BAZAR INGLES, SEDERIA. 
Galiano y San Miguel. 
Teléfono A-4256. 
AL A S D A M A S . S E H A C E N C O K O N A S , l ir ios y bolsas oara ]n niHmÁmi r-^. 
m u n l ó n , y toda clase de flores, 
clases a precios m ó d i c o s . Mdme. 
T e l . 1-1589. 12644 
Se dan 
Pefilni. 
CO R S E S , F A J A S , A J 1 8 T A D O R E S , sos-tenedores de pocho, ú l t i m a e x p r e s i ó n 
fiel buen gusto, reduce el pecho si es ex-
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor-
setera es la fjwe forma el cuerpo, aunque 
é s t e no se preste: pero para esto hnv que 
tener gusto. No se haga corset o f a j a sin 
verme o l lamarme antes. Sol, n ú m e r o 78. 
Telefono 7820. I sabe l Delgado. V i u d a de 
Ceballo. 10039 26 m 
SO M B R E R O S desde $2 en B O N I T O S Y B A R A T O S , adelante, para s e ñ o r a s y 
n i ñ a s . Pasa je de l a .Manzana de G ó m e z 
10120 26 m. por Monserrate 
G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E L E C H E 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoafn y Poclto. T e l . A-4810. 
B u r r a s criol las , todas del p a í s , con ser-
vicio a domicil io, o en el establo, a todas 
horas del d ía y de l a noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en b ic i -
cletas para despachar las ó r d e n e s é n se-
' guida que se reciban. . . 
Tengo sucursales en J e s ú s del Monte, i 
en el C e r r o : en el Vedado. Cal le A y vi, > 
t e l é f o n o F-1382; y • en Guanabacoa, Callfl 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 10», y en todos 
los barrios de la H a b a n a avisando al te- i 
l é f o n o ,A-4&10, que s e r á n servidos Inme-
diatamente, j 
L o s que tengan que comprar burras pa- [ 
l i d a s o a lqui lar burras de leche, d lr l ianse | 
n su d u e ñ o , que es tá a todas horas en B e -
lascoafn y Poclto, t e l é f o n o A-4«10, que se 
las dá m á s haratns quo nadie. 
N'«ta: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tii'ne esta casa, den sus que-
jas al d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810. 
10519 31 m. 
V E N D O DOS we-
ccotk. vuelta entera, e s t á n casi nue-
vos. Se venden baratos y unn tres y un 
, cuart i ' vuelta, en ochenta pesos, zuncuo-
i de goma; un bueu milord f r a n c é s , 
I to. T a m b i é n deseo vender la mar 
1 pri-cs suHtoH. (••uno frenos, bocados, ropa 
de coche, mantas, arreos y un ceremil de 
piezas. H a y que venir y ver las lioas de 
cochero, varios pares, todo por la cuarta 
pare de su valor. H a y un g a l á p a g o de 
carrera , por la cuarta parte de su valor, 
carrera en venta por la cuarta parte de 





SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O ruedas, con su pareja de mulos. I n - s  
f o r m a n : San M a r t í n , uút í i ero 7. 
11988 24 m. 
ESTABLO DE LUZ 
(ANTIGUO DE ÍNCLAN) 
C a r r u a j e s de l u j o : entierros, bodas, b a u -
tizos, etc. T e l é f o n o s A-1338, establo. A-4fl6ít 
a l m a c é n . 
C O R S I N O F E R N A N D E Z 
"SANTA T E R E S A " 
A N T I G U A A G E N C I A D E M U D A D A S 
C0VAD0NGA Y SOBRINO 
D E 
A m a r g u r a , 47. Telefono A-3484. 
E s t a casa ofrece sus serv idos , con toda la 
equidad que requieren las actuales c lr -
B S B O C O M P R A R 6 A 12 S I L L A S R e í - ! cunstanclas. P a r a los tras lados de cajas 
na Ana , 2 s i l lones: t a m b i é n R e i n a 
A n a . pr imera o segunda, una m á q u i n a 
Slnger, moderna y en bueu estado, todo 
aunque usado. I n f o r m a n : Fonda , parade-
" (fe los carros del Cerro. J o s é V á z q u e z . 
1200.1 20 m. 
\ ^ E N D O P O R E S T O R B A R M E , E 8 C A P A -rate chico, caoba, con cristales, seis 
pesos otro, pino, tres pesos, espejo ant i -
guo m e d a l l ó u . tres pesos, p e q u e ñ o a r n a -
toste dos metros por dos y medio, cuatro 
pesos, lavabo mediano (s in palangana) 
cuatro pesos, seis s i l las amari l las , gran-
des comedor, ocho pesos, mega centro e t i -
ca, un peso, s i l la de viaje o enfermo es-
pecial tres pesos, l indo juguetero-esquine-
ro s a b l c ú , con espejo y metales, siete pe-
sos, c a j a herramientas carpintero, por lo 
que ofrezcan. Trocadero, n ú m e r o Lo. 
12587 ' C7 in . 
de hierro y maquinar ia , cuenta esta acre-
ditada con una zorra especial. 
11784 12 Jn. 
" \ T A Q U I N A D E E S C R I B I R " R O Y A L , " se 
i fJL compra i;na que e s t é en buen esta-
do, prefiero carro mediano 14". S i por cua l -
quier motivo quiere vender la suya , a v i -
se al s e ñ o r D a n l a . Monte y C á r d e n a s , 
" L a Verdad ."- 12419 26 m. 
Agencia y Tren de Mudanzas 
E L ARCO DE BELEN 
Acostn, 61. T e l . A-1013. 
L t s tras lados de muebles en el Veda-
do, Cerro y J e s ú s del Monte, se hacen a 
igual preoio que de un l a g a r a otro de la 
l indad . 
11262 81 m. 
E L NUEVO RASTRO CUBANO 
D E A N G E L F E R R E T B O 
Ca lzada del Monte, 9. H a b a n s . . 
Compra y venta de muebles, prendas 
ü n a s y ropa. 
10811 31 m. 
¿Por qué tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en sn hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de-
jamos nuevo. "LA VENECIANA," 
Angeles, número 23, entre Maioja y 
Sitios. Teléfono A-6637. 
10520 ' 31 m. 
LA PRIMERA DE COLON 
Virtudes , 89. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre-
ditada agencia de mudanzas , de J o s é A l -
varez S u á r e z , trasporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del ATonte, L u -
y a n ó o en e l Cerro, a Igual precio que de 
un lugar a otro de la H a b a n a . 
1126» 31 a . 
" L A E S T R E L L A " 
San N i c o l á s , 08. T e l é f o n o A-3976 
" L A FAVORITA" 
Virtudes . 97. T e l . A-420B. 
E r t n s dos agencias, propiedad de J o s é 
Mar ía L ó p e z , ofrece al p ú b l i c o en general 
un • servicio no mejorado por n inguna otra 
casa s imi lar , para lo cual dispone de per-
sonal i d ó n e o v material inmejorable . 
10809 31 m. 
MUEBLES EN GANGA 
La Princesa, 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
AI comprar sus muebles, vea el gran-
de y variado surtido y precios de esta 
casa, donde saldrá bien servido por 
poco dinero; hay juegos de cuarto 
con coqueta; modernistas escapara-
tes desde $8; camas con bastidor a 
$5; peinadores de $9; aparatos de es-
tante, a $14; lavabos, a $13; seis si-
llas rejilla y dos con sillones, $12; me-
sas de noche, $2; también hay jue-
gos completos y toda clase de piezas 
sueltas relacionadas al giro y los pre-
cios antes mencionados. Véalo y se 
convencerá. Se compra y cambian 
muebles. 
FIJENSE BIEN: EL 111. 
12433 21 j n . 
FARMACIA 
Se vende una c é n t r i c a y acreditada, con 
muy buenas proporciones para el compra-
dor. I n f o r m a r á n : Prado, l l ü , en la farma-
cia. 12538 T j n . 
12538 7 j n . 
VERDADERA GANGA 
Se vende una bodega bastante barata , por-
que el d u e ñ o tiene otro negocio en el cam-
po v no puede atenderla, i n f o r m a r á n : 
M u r a l l a y Aguacate , ca fé , de 8 a 10 a. m. 
y de 1 a 4 'p . m. Manuel F e r n á n d e z . T e -
l é f o n o A-.r)037 12015 7 Jn. 
mere Inl ^ renta: 
M O N T Í 
LE CUBA 

















GKAN' O P O R T C N ' I D A D : P A R A E E que quiera ganar dinero. Se vende un ca-
fé v fonda y v idriera de c igarros , ven-
de ¿.000 pesos y no se paga a lqu i l er ; urge 
la venta por embarcarse el doeffo. R a z ó n : 
Indus tr ia , n ú m e r o 15, Vaquero . 
12020 • gj m-
AC T O P I A N O H E «8 N O T A S , C O M P L E -tamente nuevo. A d e m á s , un juegulto 
color nogal, de . co j ín tapizado en seda con 
sus fundas, l á m p a r a s y cuadros. T r o c a -
dero, 73, altos. 12004 2V m. 
O E V E N D E l ' N M A G N I F I C O P I A N O 
¡a H o w a r d , de tres pedales, se da bara-
LOS TRES HERMANOS 
CASA DE PRESTAMO 
Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 
sobre prendas y objetos de valor; i n t e r é s 
| m ó d i c o . H a y reservado y srran reserva en 
las operacioncB. Se compran y venden 
mnebles. 
C O N S U L A D O NUM8. 94 Y 99. 
T E L E F O N O A-41TS. 
10815 31 oct. 
I D ® s m i i i m l ® 
CA B A L L O D E M O N T A , V E N D O f N O criol lo , gran caminador. Doy a tres 
pesos Jaulas para perros que han costado 
a diez cada una. ColOn. £ 
12388 23 m. 
S 1 
\ B E L L O . S E V E N D E N C A B R O S N T E -• vos y de uso para todos los g i r o s ; 
{ vn fami l iar uso y un trap de c o m b i n a c i ó n , 
casi nuuvos. Reparaciones de carros y co-
chos. Z a n j a , 68. 12298 29 m. 
E V E N D E N C A S I M E V A S , C I N C O d u -
quesas, con ocho caballos, juntos o se-
parados, propias para establo. Se dan por 
lo que ofrezcan. San J o s é , 120^. 
ll'.iT 24 ro.^ 
ESTABLO "MOSCOU" 
r a r r u a j e s de lu jo de F R A N C I S C O E B T T -
T I . E legantes y vla-a-vls , para bodas, b a a - ! 
tizos, paseos y entierros, con briosos c a - í 
ballos. Cuenta esta casa con m a g n í f i c o » 
cocheros. Se admiten abonos a p r e c i o » ' 
múdicoB- Z a n j a , ú m e r o 142. T e l é f o n o A - : 
8538. A l m a c é n : A-4686. H a b a n a . 
10291 31 m. ! 
AUTOMOVILES 
I^ O R D D E L , 15, S E V E N D E L'NO E N perfecto estado y casi nuevo, a l con-
tado; puede verse en C á r d e n a s , 11, garage; 
su d u e ñ o : Zapata, Oficios, 10, altos. 
12559 27 m. 
ME R C E D E S D E 40 C A B A L L O S E L ' R O -peos, siete asientos, fuerte a r m a z ó n y 
cadenas acero, a p r o p ó s i t o t rans formar en 
c a m i ó n , de tres toneladas o guagua. Cal le • ^ . c a b a l l o s ; otro de 7 ^ "Mlanus", y otro de1 
15, esquina E . T e l é f o n o F-4171. G a n g a j j o r | ^ o s cabailog . - B u í f a i o " . T a m b i é n u n a lan-( 
ausentarse su d u e ñ o . 12458 27 m. 
FO R D : Q U E E S T E E N B U E N A S C O N -diciones p a r a t rabajar , a lqui lo uno, se 
dan g a r a n t í a s . D i r e c c i ó n : R e i n a , n ú m e r o 
74, J o s é M a r t í n e z . 
12441 2fi m. 
AU T O M O V I L E S , n S E V E N D E TTN C L E -m e n t - B a y a r d . f r a n e é J , 20 caballos, 6 
c i l indros , y un F i a t , Italiano, 15 caballos, 
4 c i l indros , propios para part icu lar o a l -
quiler, por ser de mucha cabida y estar 
preparados a muy poco consumo, son bue-
nos, bonitos y baratos. Pueden verse a to-
das horas en Infanta , n ú m e r o 4, esquina 
a V e l á z q u e z . E s q u i n a de T e j a s . 
11392 24 m. 
" X T E N D O T N P E R R I T O B L A N C O , M T X -
i V to Pomeranco y L u l f l , quince pesos, 
seis meses. Trocadero, n ú m e r o 20, 
12588 • 27 m. 
Caballos finos de Kentucky 
Acabo de traer de ral hacienda de K e n t n -
chy tres caballos enteros de paso, siete 
yeguas de paso, una jaca de paso, tres bu-
rros y tres burras y siete cochinos D u -
roc Jersey . Pueden verse en la Calzada do 
Zapata, n ú m e r o 22. J . F . Coolz. 
12414-15 30 m. 
M. R0BAINA 
to por comprar un auto-plano. 
1M, (antiguo.) 12445 
Concordia, 
26 m. 
P I \ N O C H A S S A I I N G N E , B U E N A S V O -ces. propio para estudiar, se vende ba-
r a t í s i m o . Lea l tad , n ú m e r o 39. 
12444 . 26 m-
candeleros dobles 
Indus tr ia . 94. 
S E V E N D E U N P R E C I O S O 
y 
T h e American Plano. 
12511 25 m. 
}y& $100 "j plano de caoba, cuerdas cruzadas 
AVENIDA AGOSTA 
& ^ la V íbora ' de 20 por 
or i..M^!5tre S o ° t a Cata l ina 
Di 
In m ñ « " " "uul" ' arai lna 
)jerfa- <ana¿ 0 cn S a i Ig-j e r i a . de 4 a 5 de la tarde. 
m. . 
d e l 
C A S I p o 
un s 
Indo 
snln. ^ L A M I T A D I>E 
solar ,le esquina, en el 
" V E G O C I O D E O P O R T U N I D A D : Se ven-
de una gran bodega, s i tuada eu punto 
Inmejorable, con venta de $50 en adelante, 
mucho de cantina, poco alqui ler y buen 
contrato, se da en buenas condiciones s in 
corredor ni curiosos, d e m á s detalles ca fé 
" E l Sol." Vives y C r i s t i n a ; de 1 a 2 p. 
m., v idriera. 12612 '-^ m-
D E E L M E J O R D E P O S I T O D E 
huevos de la H a b a n a o se ad-
mite un soolo; hace de 2(5 a 30 pesos dia-
rlos . Informan en Manrique. 117; de 2 a 
8: el encarffado. 12628 27 m. 
S E V • N 1 aves y 
SE V E N D E U N N E G O C I O Q U E D E J A 160 pesos mensuales, en 400 pesos, o 
admito un socio; el negocio e s t á en mar-
cha. In formes: Monte y S u á r e z , Adolfo 
Carneado, ca fé , en l a cant ina; de 7 a 11. 
12631 27 ra. 
POR AUSENTARSE 
para España sus dueños, se vende un 
AUTO-PIANO en magníficas condi-
ciones, con un repertorio de ciento 
treinta y tres piezas musicales. Infor-
man en la calle de J , número 46, an-
tiguo, entre 19 y 21, Vedado. 
12358 5 j n . 
MUEBLES FINOS 
Se venden varios muebles de cuarto, 
comedor y sala, acabados de construir, 
muy elegantes y baratísimos. Habana, 
71, .̂ ntre Obispo y Obrapía. Teléfo-
no A-8391. Ebanistería. 
12376 25 m. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 
U E N A O P O R T U N I D A D : E N 45 P E -
SOS m. o., se venden un Juego de cuar-
to imperia l , uno de sa la modernista y un 
plano, todo de m u y poco uso y que costft 
80 centenes. T a m b i é n se vende una r a s a 
en 1.200 pesos, bonita y con todas las co-
modidades, en Liuyanó , a dos cuadras de 
la Calzada , renta 15 pesos mensuales. I n -
forman: A. F e r n á n d e z , en Cerro 541, es-
quina a Buenos Aires , antiguo Convento 
• E l Buen Pastor ." 
12278 23 m. 
SE VENDE 
nn automóvil "Buick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
Muy propio para alquiler por lo eco-
nómico en gasolina y aceite. Pi'do 
verse en el Garage Moderno, Obrapía, 
87 y 89. Teléfonos A-8107—9404. 
C-2103 In.—16 a. 
AUTOMOVILES Y CAMIONES 
Nos hacemos cargo para su venta de todos 
marcas , pues vendemos muchos para e l 
campo. E l mes pasado real izamos la ven-
ta de 9 m á q u i n a s de dist intas clases y 
tenemos encargos de toda la I s l a . Den 
nota en Prado . 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
12205 2S m. 
Se venden 50 vacas de raza, paridas, 
de 10 a 15 litros de leche. También 
25 muías y se reciben toros Cebú de 
raza africana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 
Vives, 151. Tel. A-6033 
UNIFORMES DE 
CHAUFFEURS 
DESDE $3.50 A $6.50. 
GORRAS. UN SURTIDO CO-
LOSAL A PESO. 
GUARDAPOLVOS. A $2. 
ESPECIALIDAD EN TRAJES 
DE CHAUFFEURS A LA 
ORDEN 
"TEMPORAL" 
BELASCOAIN Y SALUD. 
TELEFONO A.3787. 
SE V E N D E N T R E S M O T O R E S D E GA-í so l lna : uno de Fa i rbanhs -Morse , de 121 
chita de diecinueve pies con motor de tres! 
caballos "Mianus." LOUÍB H a r t y . B a r a t i - I 
lio, n ú m e r o 3. 12642 2 j u . I 
HA C E N D A D O S : S E V E N D E P A R A EN.>¡ fregar en el acto. U n a desmenuzadora' 
K r a j e w s k . moderna, con su motor de C o r - : 
l l s s Haml l ton . U n tanden, compuesto dai 
tres trapiche de 6x33" los dos p r i m e r o » ' 
trapiches con guijos de 16"x22" y el flltl-l 
mo trapiche con guijos de 17"i24". T o d a s ' 
las masas mayores con Compreaores H1-! 
d r á u l l c o s , con coronas y p i ñ o n e s de acero i 
fundido. U n a m á q u i n a motora horizontal , ! 
con v á l v u l a s de C o r l l s s Haml l ton , p a r a 
mover los tres trapiches . I n f o r m a n : J . M.f 
P lasenc la . Ca l l e 4, n ú m e r o 28, Vedado, Ha-H 
bann. 12.')05 1 j n . ^ 
TRAPICHES j 
Se venden cuatro trapiches, con sus-
máquinas y conductores y un conduc-| 
tor de caña completo, con su máquina; 
puede ser visto en operación, dando 
una extracción de 78 por 100. Venden 
mos todós incluyendo cuatro centrífu-
gas de 30 pulgadas con mezclador, por 
20,000 pesos puestos sobre los carros 
en Santa Clara. A persona de respon-
sabilidad la mitad al contado y la otra 
a plazos, si se efectúa la compra en se-
guida. Para más informes: Skinner yj 
Fittgrald. Lonja, 440. * 
C 2572 J a . 9 m. ' J 
C 2 7 9 o 6 d - 2 2 . 
L . BLUM 
VACAS - VACAS - VACAS 
AVISO 
Se vende u n gran café y restaurant s i -
tuado en el mejor punto de esta c a p i t a l ; 
tiene buen contrato y buena clientela, y 
se da barato, por tener su d u e ñ o que au-
sentarse. I n f o r m a n : Hotel Chicago. Prado, 
117. cuarto n ú m e r o 8. V . Castro . 
12302 30 m. 
rrdla ^ " 1 ° 9oncha- I ^ o r , Uld' ^ b a r b e r í a . 
- 2 j n . 
S O L A R C O M -
ianV5 J ,y n ú m e r o 5S5 rlel Parque Me-
Bcto o., ^leVrutale8 al fon-
Su d u e ü o : Adolfo Men 
^ núm¿ro u . ' 
SE T R A S P A S A U N A C A S A D E I N Q U I -• Unato, poco alquiler, propia para guar-
dar y l impiar a u t o m ó v i l e s , ú n i c o negocio 
en el Cerro. Mani la , n ú m e r o 13, el encar-
gado. 12367 25 ii< 
AT E N C I O N : V E N D O I N E S T A B L E C I -mlento, buen negocio; da ocho pesos 
I de ganancia,"o admito u n socio. I n f o r m a n : Nueva del P i l a r , n ú m e r o 44. H a b a n a . « M « 26 m. 
SA L V A D O R I t i L E S I A S , C O . N 8 T K l . C T O R Lutb ler" del Conservatorio Nacional. 
Pr imera casa en la c o n s t r u c c i ó n de gui-
tarras , mandolinas, etc. Cuerdas para to-
dos los Instrumentos; especialidad en bor-
« o n e s de gui tarra . " L a M o t l c i r , Compos- . 
tela n ú m e r o 48. T e l é f o n o A - 4 i 6 i . Hahnna. 
\
V I S O : S E V E N D E N . S E I S M A ^ C I N A S 
de Slnger. cuatro de cajfln y dos y 
medio gabinete. L a s cuatro se dan en 9, 
1° 13 y '-0 pesos. Muy baratas . Aprove-
chen ganga. Todas m u y baratas . 
8. L a Nueva Mina. 
B e r n a z a 
23 m. 
PIANOS 
Se acaba de rec ib ir en el A l m a c é n de I03 
sc í í ores V i u d a de Carrera» , Alvarez y C a . , 
situado en l a calle de Aguacate, n ú m e r o 
63 entre Teniente Rey y M ú r a l a , un gran 
surtido de los afamados planos y p l a n o á 
a u t o m á t i c o s E l l i n g t o n ; Monarch .y H a m l l -
ton recomendados por los mejores profe-
sores del mundo. Se veuden a l contado 
v a plazos y se a lqui lan de uso a precios 
b a r a t í s i m o s . Tenemos un gran sui t ido 
^ wneroas romanas para gui tarras . 
10622 31 
IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . S A L -r a d o r Igles ias . C o n s t r u c c i ó n y repara-
. c l ó n de guitarras , mandolinas, etc. E s p e -
I d a l l d a d en la r e p a r a c i ó n de viollnes. etc. 
! Se cerdan arcos. . Compro viollnes viejos 
1 Venta de cuerdas y accesorios. 8« s irven 
! los pedidos del interior. Compostela. 48. 
i T e l é f o n o A-4767. H a b a n a . 




SE V E N D E B A R A T A , U N A B O N I T A me-sa de carambolas, con taquera y d e m á s . 
Puede verse en S é p t i m a , 111, Vedado. 
l i íKU 
A U T O M O V I L I S T A S , S I 
u s t e d t i e n e a u t o m ó v i l , 
c o n a r r a n q u e y l u z e l é c -
t r i c a , y n o f u n c i o n a , v e a 
a C e d r i n o , q u e le d a r á 
c o n s e j o s ú t i l e s g r a t i s . 
S i u s t e d t i^ne e l a c u -
m u l a d o r ciue se d e s c a r -
ga, s u l f a t a d o o c o n p l a c a s - o t a s , C e -
ArtUo t i e n e u n g r a n t a l l e r p a r a l a 
c o m p o s t u r a y r e c a r g a , g a r a n t i z a n d o 
e l t r a b a j o . — C e d r i n o t i e n e t a l l e r , e l 
m a y o r de C u b a , p a r a c o m p o s t u r a « í 
de m a g n e t o s , d i n a m o s , c a r b u r a d o -
r e s , y se h a c e c a r g o d e c u a l q u i e r 
c o m p o s t u r a de a u t o m ó v i l e s a p r e -
c i o s m&s b a r a t o s quo u s t e d p u e r t a 
c o n e e g u i r l o en o tro t a l l e r . E n c u a l -
q u i e r c a s o h a g a u n a v i s i t a a C e d r i -
no, c u a l q u i e r c o c h e r o - o F o r d i n g o s 
s a b e su d i r e c c i ó n , que es en S a n L á -
z a r o , 2 52. T e l é f o n o A - 2 6 1 7 . 
MOTORES MARITIMOS 
Se vende uno completa-
mente nuevo, de 10 K ? . , 
recientemente llegado de 
la fábrica O'Reilly, 5. 
TELEFONO A.8084. 
C 222G I N . 26 Ab . 
I S C E L A M E 
MA T E R I A L E S D E F A B R I C A : S E V E N . de, casi regalado, huecos de rejas y 
persianas de cedro y maderas de uso. pue-
de verse en la Q u i n a Santa A m a l i a en 
A r r o y o Apolo, trato en Prado , 31, altos 
124" 20 m. 
TR E S M O D E R N O S V E N T I L A D O R E S de, techo, se venden en Compostela, 150 
j g g g 28 m. 
MU Y B A R A T O , S E V E N D E U N L O T E de madera para divisiones, dos ^ejas 
una puerta de cr istales con su medio 
punto, una reja de b a l c ó n . I n d u s t r i a , 94. 
T h e Amer ican Piano. 
23 m. 
< n » 0 2, P O R C O R R A L E S , A C C E S O -
r ia ál lado de la b a r b e r í a . Se vende 
muebles de l a mi sma . 
21 todos los 12101 m. 
" v i u d a e Hi jos de J . Fo- tezn , / u n a r s a r i i , 
i% Telefono A-3039. Habana. . Se ven-
den MUarfeH al contado y a plazos, con 
efectos "de pr imera ciase > bandas dj> go 
mas, a u t o m á t i c a s , 







S- T V E N D E N 3 D O C E N A S D E S I L L A S , 4 mesas de ca fé . 8 id de fonda. 1 v idrie-ra m e t á l i c a de esquina y otras rectas y v a -
rios muebles m á s ; en la misma se compran 
v cambian muebles y se reciben ó r d e n e s . 
Angeles, 34, T e l é f o n o A-(W3(. 
112Ó9 23 m. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
HoUte ln , Jersey , Dnrahtn y Suicaa, 4 r a -
cas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 3S l i tros 
de leche cada una. 
Todos los l ime» llegan remesas nue-
r a s de 25 varas . 
Espec ia l idad en caballo* enteros de K e n -
tncky , para c r i a , borros y toros de todas 
razas . 
Vives , 149. TeWfofto A 8122. 
10516 31 m. 
MOTOCICLETA HENDERS0N 
Modelo 1915, completa-
mente nuevo, de 12 HP., 
2 velocidades, por llegar 
pronto los modelos de 
1916, se vende esta má-
quina con gran rebaja, al 
contado o a plazos, con 
garantía. O'Reilly, 5. 
TELEFONO A-8084 
SB V E N D E N , puertas. <I.,s E N M A R I N A , 12, D O C E - puertas calle, dos m i l mo-
saicos; 00 piezas tubos de hierro, cuatro 
inodoros, quince mi l l adr i l l o s : 500 l a d r i -
llos catalanes, rail losas, cincuenta t i r a n t e » 
tea de cuatro metros y cinco largo y n u £ -
ve vigas de seis pulgadas . 
lL'-'<SO 25 m. 
V - E N D O M I L Q U I N T A L E S A < Í Ü A K R 4 S 
* pino mexicano pr imera , a $7 quintal 
m ^ n l ^ S 0 Beyn0U1- A | T * 
C E V E N D E C I N E M A T O G R A F O N C E 
vo completamente, s istema I 'athf con 
luz exquis i ta , mitad de su valor. E s t r e -
I l a , n ú m e r o 97. 12075 25 in 
C E V E N D E N T A N Q U E S D E H I E H R o ' 
galvanizado y corriente, hay muchos 
de uso. Informan en Infnnfn «7 In for an en Infanta , 67, entra 
Z a n j a y Salud. Pr ie to y Muga. Ant iguo 
HITO 6 j n . del Vedado. 
I N . 2tí Ab. 
V A R I O S 
A los Ganaderos y Hacendados 
Acabo de recibir tres espléndidos to-
ros y ocho añojos de raza Cebú, ocho 
son Cebú puros, de raza hissar, uno Í T " . , ^ ¿ ? S Í * ? * H POR N O P O S B E E O 
M : J „ r A . ' . n . . - k ^ ^ ^ . ^ i 6 ^ . ! " •lueno' 8e un carro 
O E V F N D E N B A R A T O S , D O S C A R R O S . 
k J propios para reparto. Herraje franc^n 
" L a F l o r Cubana ," Gal iano y San J o s é 
4d-24 
CAJAS REGISTRADORAS 
I Compramos, cambiamos, repara-
mos y niquelamos. 
' Obrapía, 79. Teléfono A-3136. 
FILTROS "PASTEUR" 
Nisore y dos Cebú y Durbam. 
Vives, 149, Habana. 
L . BLUM 
11327 24 ra. 
Se venden cinco f i l tros Mai l l l é s l s í e m a 
"Pas teur ;" cuatro de a 02 b u j í a s y uno de 
85, con todo e l mater ia l de repuesto ente-
arreos i ramente nuevos, m u y convenientes para de cuatro ruedas, con su eaballo 
y venta por la calle, de frutas, aves y'hue" \ cualquier alambique y _ 
vos. Informa su d u e ü o en la ral le Dos Pueden verse a todas horas en Aguaca 
n t r e 31 y 83, a una cuadra de la Calzada te, 55. Informan. Bernardo, Péra« , en R l 
de Zapata, de 1 en adelante todos los d í a s , c í a , 60, (W, T e l é f o n o A-3518. 
J o a q u í n Pena. 13402 26 m. » C 1202 I N . 9 xa. 
i L A " G J Ü i B E A H O R R O S " 
D E L B A N G O E S P A Ñ O L D E L A 
i S L A O E C U B A . 
S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a « l o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
V I \ Y O 2 4 D E 1 9 1 6 D i a r i o d e l a M a r i n a P R E C I O : 3 C T j 
A V I S O I M P O R T A N T E 
B a c i l o s B ú l g a r o s B l u h m e - R a m o s 
P o n e m o s e n c o n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s m é -
d i c o s y f a r m a c é u t i c o s d e l a R e p ú b l i c a » q u e d e s d e 
e s t a f e c h a , t e n e m o s a l a v e n t a l o s B a c i l o s B ú l g a r o s 
e n C U L T I V O S P U R O S y V I V O S p r e p a r a d o s e n 
e l D e p a r t a m e n t o d e p r o d u c t o s b i o l ó g i c o s d e n u e s -
t r o l a b o r a t o r i o . 
D r e s . B L U H M E Y R A M O S 
H a b a n a , M a y o 1 6 d e 1 9 1 6 . 
S A N L A Z A R O N o s . 2 1 2 Y 2 1 4 
T e l é f o n o A - 5 8 7 9 . T e l é g r a f o " B L U M R A ' * 
C A B L E G R A M A S DE ESPAÑA 
P R O Y E C T O S ^DE GOBERNACION 
Madrid. 23, 
E l señor Conde de Romanones 
dcrlarado que el Ministro de la Go-
liemactón, señor Rulz .Ilméne/. pro-
sentará al Senado varios proyectos 
fijando la jornada diaria de trabado 
para los obreros que trabajan en las 
industrias textiles y reglamentando 
lag horas de trabajo para los depv n-
dientes de comercio. 
Confía el Jéfe del Gobierno en que 
citados proyectos obtengan rápi-
da aprobación en las Cortes y expre-
só su deseo de que en la labor em-
prendida po. el -ra bínete contribu-
yan todos los partidos. 
r m A C K S A RUSA EN Al.GF.CIRAS 
Cádiz. 2». 
Ha Ücgado a Algeoiras la Prince-
sn rusa Alevio .Dolgoryuki. 
Fué recibida por las autoridades. 
FRANCOS RODKI<i 1 F / / 
F/V CATALUÑA 
iiareelona. 23. 
Ha llegado n esta capital el Direc-
tor general de Comunicaciones, se* 
i.or Francos Rodríguez, QO» objeto de 
dar una conferencia en la Casa de 
América, acerca de las cajas postales 
de ahorro. 
K! señor Francos Rodríguez fué 
recibido en la estación por la«? auto-
ridades y por numerosas personas. 
rrs;le aquí irá a Genova y a otras 
ciudades «catalanas que desea visitar. 
I.OS ESTA l S LÉBOJCMl EJNTOS R E N E -
F K O * . FA A T J C A X T E 
Alicante. 2». 
Se ha celebrado una reunión de 
directores de periódicos, para tra-
ía» de la precaria situación por que 
nir'»'» iesan 'os establecimientos benc-
fb̂ os de esta i-apital. 
Foa reunidos acordaron eomoear 
fará una asamblea, que se verifica-
rá mañana, a todas las fuerzas vi-
vas de la provincia. 
Fu la asamblea se acordarán las 
medidas necesarias para el mejor 
funeionamiento de las casas benéfi-
cas. ' 
EXPOSICION ANUAL D E \ R T F 
Murcia. 23. 
So ha celebrado una Impórtame 
asamblea en el Círculo de Bellas Ar-
tes de esta capital. 
Entre los acuerdos tomados flgu-
r¿\ el de celebrar todos los años una 
exposición de pintura y escultura a 
la que solamente podrán conourrlr 
los artistas de la región. 
SALIDA D E C F A T R O 
BIPLANOS AHI n A R E S 
Madrid. 2S. 
Han salido con dirección a Oarta-
"Cha, cuatro biplan/js miUtai^es. 
l a partida fué verdaderamente 
emocionante, v la presenciaron nu-
ir:cros;)s oficiales del ejército y una 
compacta muchedumbre, que aplau-
dió con entusiasmo a los aviado-" 
res. . ¿0 
1.1 FGADA D E BIPIvANOS 
A A L B A C E ' I E 
Albacete. 2S. 
Han llegado felizmente los enatro 
Mp1n.nos militares que salieron de 
Madrid, y que se dirigen a Cartage-
na. 
Los aviadores han sido muy ob«ie-
i;IIindos en esta eiudad. 
E L P R E C I O D E LOS M E T A L E S 
DISPOSICIONES 1>F HACIENDA 
CONTRA V FNID AS 
Madrid. 23. 
Las empresas siderúrgicas, eontra-
vluiendo las redéntes disposiciones 
(ici Ministro de Haciemla. han subi-
do nuevamente los precios de los me-
tales. 
Los periódicos comentan el c^so 
en forma desfavorable para las em-
presas y recuerdan la buena acogida 
que la opinión pública dió a las dis-
posiciones del señor Alba, que ahora 
son con ira venidas. 
Al Gobierno, -¡egún declaración del 
s-eñor Conde de Romanones, le ha 
cansado profundo disgusto el proco* 
der de los siderúrgicos. 
(oiura este proceder ha protesta-
do la Federación Patronal de Cons. 
Hucciones. que califica como una 
provocación lo hecho por las empre-
sas siderúrgicas. 
F A L L E C I M I E N T O SENTIDO 
Madrid, 24. 
Ha fallecido el Conde de Campo 
Giro, a consecuencia de haberse caí-
do de un caballo. 
E l fallecimiento ha causado gene-
ral pesar. 
LOS ACTOS R E A L I Z A D O S 
P O R LOS R E G I O N ALISTAS 
COMFNT \ RÍOS D E S V O R A B L E S 
Madrid, 23. 
Los actos realizados por los re-
gionalistas catalanes para celebrar el 
triunfo que obtuvieron en las pasa-
da? elecciones, han causado algún 
disgusto cu la opinión. 
1-1 prensil al comentar los citados 
netos y los discursos pronunciados 
f*n ellos, los califican de estridencias 
Injustificadas e Ineflcnce". 
Afiadem rjue dichos a^tos solo slr-
para fomemtar malsanas suspi-
cacias y para hacer una labor des-
tructora, que no está a la altura de 
las circunstancias. 
Terminan diciendo que los r<»gio-
nailstas intentan alarmar y a temor ¡. 
zar al Gobierno para conseguir más 
fácilmente sus propósitos. 
ACA HEMICOS F R A N C E S E S 
EN AVILA 
B I E N R E C I B I M I E N T O 
Avila. 23. 
Han llefrado a esta ciudad varios 
académicos fruncieses a quienes se 
les hizo un gran recibimiento. 
E n la estación fueron recibidos por 
numeroso público que les oblife-ó a 
hacer uso de la palabra. 
Los académicos se mostraron agrá 
dec'dos por la buena acoíjlda que se 
les dispensaba. 
Sus palabras fueron acogidas con 
vivas a Francia y España. 
Tos Ilustres viajeros entraron en 
la ciudad rodeados por el público. 
V I O L E N T O INCENDIO 
E N FNA ESTACION 
Sevilla, 23 
Se ha declarado un formidable In-
cendio en los almacenes de mercan-
cías de la Compañía de los Ferroca-
rriles del Mediodía. 
E l fuego destruyó grandes canti-
dades de algoelón engrasado. 
Gracias a los esfuerzo» realizados 
por las autoridades y bomberos, se 
evitó qne las llamas se propagasen 
a los almacenes de máquinas v abo-
nos minerales, que están próximos a 
los incendlados. 
Tas pérdidas sufridas son muy 
grandes. 
L A G U E R R \ SUBMARINA 
D E S E M B A R C O D E NAUFRAGOS 
Barcelona, 23. 
ComuT\icaii de Palamos que han 
desembarcado en aquel puerto dlnco 
náufrasros del bergantín torpedeado 
redentemonte, a la altura del Cabo 
de San Sebastián, por un submarino 
alemán. 
DISGUSTO E N BILBAO. TF.MOKFS 
D E Q U E E L "MARQFFS DE MI -
D E L A " H W A S11X) TOIIPFDÍ XDO 
Bilbao, 39. 
Los dipulados por esta proviina se 
muestran disgustados por la per-O--
teoeia de lo s^ubmaiinos alemanes 
en torpedear a lop buques 
Se teme que el vapor "Marqués de 
Múdela", que se dirigía a este puer-
to, haya sido torpedeado. 
Los diputados en las próximas 
sesiones ele tac Cortes pedirán al Go-
bierno que obligue a Alemania a res 
petar la bandera española. 
R E P A T R I A C I O N DF TROPAS D E 
MARRUECOS 
Madrid, 23. 
E l .Tefe del Gobierno, señor Conde 
de Romanones, ha declarado que en 
A tsta de la tranquilidad que reina en 
Marruecos dará principio mañana a 
la repatriación de tropas de Marrue-
cos. 
La noticia ha sido ae'Ogida con ge-
neral satlsfacHón. 
vSe repatriara la riivisión de Anda-
lucía, compuesta por doe*e batallones 
completos de cazadores. 
HI E L G A SOLFCIOX ADA 
Oviedo, 23. 
Ha quedado solucionada la huelca 
j de obreros ferroviarios que traba >a 
¡ en los ferrocarriles económieos de 
i Asturias. 
han sido destruidas por nuestras mi-
nas a lo largo de una «listancia con-
siderable. En las alturas deP-Mosa, al 
Sudeste de Verdún, los contra-ataques , 
franceses han sido en su mayor parte 
rechazados. Los peoueños destaca-
mentos que entraron en nuestras trin-
cheras fueron aniquilados. 
Un aeroplano enemigo fué destruí» 
do cerca de Vailly Bassenterre. 
P A R T E O F I C I A H D E CONSTANTI-
NOPLA. 
Constantinopla, 23 
En el frente de la Mesopotamia, en 
vista de 'a nueva situación resultante 
de la captura de Kut-el-Amara, he-
mos retirado nuestras tropas de l l 
margen derecha del Tigris. 
En el Cáucaso. excepción hecho di 
algunos combates locales, la situación 
no ha cambiado. 
B O L S A DE MADRID 
COTIZACIOXES 
Madrid. 2.i. 
Roy sp han coti/ado la; libras es-
terlinas n 2.i.nfl. 
Los f ra neos, a 85 00. 
L O S 1 1 ) 1 -
cos mt. 
( V I E N E D E L A - P R I M E R A ) 
gran cantidad. E l contingente de Graz 
cruzó la frontera, derrotando a! ene-
migo. La fortificación italiana de Mon 
tevelna fué capturada por nosotros 
mientras nos hallábamos en el Vallo 
de Brand. Continúa el combate cerra 
de Cheisa. Nuestros aeroplanos nava-
les han bombardeado las líneas ferro-
viarios desde Sandina tíi Piave hasta ; 
Porto Gruaro 
MEDIDA P R E C A U T O R I A 
Guadalupe, 23. 
Se ha expedido un decreto ordenan 
do que todos los extranjeros que eiK 
tren en til pa's. estén piOYistos de p». i 
saportes con sus fotografías, visarlos 
por los cónsules franceses acreditados 
en los países de donde procedan. 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Berl6n, 22. (Vía inalámbrica de Say-
ville). 
Oficialmente se dice que se ha ob-
servado la preparación inglesa para 
el contra-afaque cerca de Gívenchy. 
Ligeros avances ingleses cerca de Ro-
dincourt han sido rechazados. 
En el frente de Verdón los comba-
ntes son especialmente reñidos, a cau-
Isa de los contra-ataques del enemigo, 
la mayoría de los cuales han sido re-
chazados. Al Sur de la aldea de Douau 
mont los franceses entraron en nues-
tras posiciones, pues fueron desaloja-
dos por nuestro contra-ataque. 
A l Noroeste de Fuerte Vaux hemos 
reconquistado la zapa ocupada tempo-
ralmente por el enemigo. 
Las primeras y segundas líneas 
francesas en las alturas de Combres 
LOS SRES. COMEBCIANTES 
Q u e d e n o c h e e x h i b e n s u s ar -
t í c u l o s i l u m i n a n d o s u s v i d r i e -
r a s , a u m e n t a n s u n e g o c i o y s u 
c l i e n t e s , ============^ 
m m E i i c i m c RY. m m POWER CO, 
L A S C O S E C H A S R U S A S A R R U I N A 
DAS. 
Berlín, 23. (Vía inalámbrica de 
SayviHe). 
Según despachos de la Agencia 
Overseas, procedente de Estocolmo, 
las cosechas rusas han sido destruidas 
por la escarcha. 
VAPOR F R A N C E S A P I Q U E 
Marsella, 23. 
Hoy llega aquí la noticia de que el 
vapor francés "Languedoc" fué echa-
do a pique en el Mediterráneo el sá-
bado por un submarino. E l capitán 
cayó preso, después de hundido el bar-
co, y parte de los tripulantes fueron 
muertos o heridos. 
MINISTRO CONDECORADO 
Londres, 23. 
Clemens DeH^iueck. ex-Ministro del 
Interior, ha sido condecorado por el 
Kaiser con la Orden del Aguila Ne-
gra. 
L A NOTA A I N G L A T E R R A 
Washington, 23. 
E l Presidente Wilson ha informado 
ai Departamento de Estado que se ha 
redactado y completado ya la nota de 
los Estados Unidos a Inglaterra re-
latlva a la confiscación de ja corres-
pondencia, y que probablemene será 
enviada mañana a la Gran Bretaña y 
a Francia. 
L A A L I M E N T A C I O N E N A L E M A -
NIA. 
Berlín, 23-
E l Conseqo Federal ha autorizado 
a] Canciller Imperial para que esta-
blezca una Junta que se haga cargo 
de todo 1© concerniente a la alimen-
tación. 
E N E L F R E N T E D E L ISONZO 
Roma,- 23. 
A lo largo del frente del Isonzo los 
italianos han capturado a un gran nú-
mero de búlgaros que peleaban al la-
do de los austríacos. A pesar de la su-
perioridad numérica de la gruesa arti-
llería austríaca, los italianos han po. 
dido construir defensas que han con-
tenido el avance austríaco a lo largo 
de toda la línea del Isonzo. 
VAPOR NORUEGO T O R P E D E A D O 
París, 23. 
E l vapor noruego Tjomo ha sido 
torpedeado por un submarino austría-
co, según despacho de la Agencia Ha-
vas, salvándose 17 tripulantes. 1 \ 
O F I C I A L D E B E R L I N 
Berlín, 23. 
Oficialmente se reconoce la certeza 
de la noticia de la captura de la pri-
mera línea de trincheras alemanas; 
pero se niega la captura del Fuerte 
Douaumont. 
Los austríacos han realizado nue-
\os avances eu el Valle de Sugaua. 
V A Y A N A P E L E A R 
Londres, 23. 
Mr. Churchill ha recomendado que 
se envíe el ejército estacionado en In-
glaterra a Francia y otros campos de 
batalla, para el servicio activo, siendo 
i/nm/amiu 
así que el peligro de la invasión de 
lia Gran Bretaña por Alemania ya ha 
i pasado. 
O P E R A C I O N F I N A N C I E R A 
Manfla, 23. -
E l Tesorero Insular ha regresado 
de China anunciando la venta de 
7.500.000 pesos de plata a la India con 
la utilidad de un veinte por ciento 
para e-1 gobierno insular. 
F U S I O N D E DOS COMPAÑIAS MA-
R I T I M A S . 
Liverpool, 23. 
Un acuerdo provisional para la 
amalgama de ambas líneas de vapores 
se ha celebrado entre la "Cunard" y 
la "Commonsvealth Dominion", 
MAS N O T I C I A S ~ ~ O F I C I A L E S D E 
V E R D U N 
París, 23. 
Oficialmente se comunica que la 
lucha de Verdún continúa sin cambio 
de posición. 
En la margen derecha del Mosa y 
en la región de Haudremont y Douau-
mont la lucha, en extremo sanguina-
ria, ha continuado durane todo el día, 
sin que los alemanes hayan podido 
desalojarnos de las posiciones conquis 
tadas ayer alrededor del Fuerte Dou-
aumont Trescientos prisioneros que-
dan en nuestro poder. 
P A R T E O F I C I A L D E P E T R O G R A -
DO. 
Retrogrado, 23. 
Al Sur «de Krevo hicimos estallar 
una mina y ocupamos el cráter. E n 
Kascocka arrollamos a los alemanes 
al través del río Voseluhn, destruyen-
do sus recién construidas trincheras. 
En el Cáucaso, A l Sudoeste de Tre-
bisonda, el domingo rechazamos nu-
| morosos ataques del enemiojjo y des-
i alojamos a los turcos de la posición 
| que habían organizado cerca de Giu-
j michklan. 
En Persla, hemos ocupado a Ser-
becht. 
O F I C I A L D E ROMA 
Roma, 23. 
Entre el Lago Garda y Adiga se 
han observado concentraciones del ene 
migo. 
En la zona de Riva ha habido acti-
vidad aérea. 
En Montebaldo, entre Adige y As-
tica, sólo habido exploraciones. 
Entre Astico y Brenfa y en el V a . 
He de Sugana, después de rechazar 
los ataques del enemigo contra nues-
tras líneas avanzadas, nos retiramos 
en perfecto orden. Eín las líneas prin-
cipales de defensa sobre el Cordevole 
Superior hemos tomado por asalto la 
posición enemiga de Mountself, ha-
ciendo, cincuenta prisioneros. 
Los aviadores enemigos han bom-
bardeado las llanuras venecianas, sin 
causar daño ninguno. 
En el resto del frente hay tranqui-
lidad. 
¿EL F A C T O R D E C I S I V O ? 
Copenhagen, 23; 
Noticias que aquí se han recibido 
de Berlín Indican que la escasez del 
alimento será el factor decisivo de la 
guerra. 
Alemania se halla Impotente para 
proseguir la guerra hasta el fin del 
año. 
Se han acortado las raciones del 
ejército, y las fuerzas físicas de los 
soldados van decayendo. 
D e l a L e g a c i ó n 
A l e m a n a 
C U A R T E L G E N E R A L 22 D E MA-
Y O D E 1916 
Al este de Niouport patrullas de 
infantería de marina alemana pene 
traron en las trincheras francesas, 
destruyeron las defensas del enemiga 
y regresaron con un oficial y 32 sol-
dados hechos prisioneros. A l oiidoest-
de Givenchy-en-Gohelle conquistamos 
varias líneas de las posiciones bri-
tánicas de unos dos kilómetros de 
extensión. Todos los contra-c.taqucs 
emprendidos por el enemigo durante 
la noche fueron rechazados. Captu-
ramos allí 8 oficiales, 220 soldados, 1 
ametralladoras y tres lanza-minasj 
las perdidas sangrientas que sufrió 
el enemigo, eran extraordinariamen. 
tci grandes. E n el distrito de Berry 
au Bac intentaron los franceses por 
la madrugada un ataque con gases, 
pero no tuvieron éxito. 
A la izquierda del Mosa nuestras 
tropas tomaron por asalto las posi-
trones francesas en las estribaciones 
orientales de la altura 304, conser-
vándolas contra los repetidos ata-
ques del enemigo; además de las 
grandes pérdidas sangrientas. que 
tuvo el enemigo, perdió como prisio-
neros a 9 oficíale'? y 518 soldados v 
también 5 ametralladoras. E l botín 
hecho en las estribaciones meridiona-
les de Mort Homme aumentó a 13 
cañones y 21 ametralladoras Las 
tentativas del enemigo de recuperar 
el terreno perdido a) sur de Mort 
Homme fracasaron. 
A la derecha del Mosa los fran-
ceses atacaron varias voces, pero sin 
obtener éxito, nuestras líneas en el 
distrito de la cantera de Haudremont, 
al sur de Haudromont y en 'a cum-
íore de Vaux; en ol tercer ataque los 
franceses lograron penetrar en la can-
tera. Durante la noche la artillería 
de ambaá partes ha estado extraor-
dinariamente activa en todo el sec-
tor del Mosa. Nuestra escuadi'a aérea 
repitió por la tarde sus ataques con-
tra el puerto de Dunkerth con visible 
buen éxito. Un biplano enemigo cayó 
al mar después de un combate aéreo. 
Cuatro aeroplanos más fueron pues-
tos fuera de combate, todos dentro 
de nuestras líneas, uno de ellos por 
e] teniente Wintgens, quien derribó 
así su cuarto aeroplano enemigo. 
Fuera de los aároplanos mencienado.-
ya el primer teniente Boelke derribó 
al sur de Avecourt, y al sur de Mort 
Homme su décimo séptimo y décimo 
octavo aeroplano enemigo, siendo 
promovido a Capitán por el Empera-
dor, en reconocimiento de sus mé-
ritos. L a situación en los frentes de' 
fEste v del Balkau on general 
cambiado. 6 eral no ^ 
I N F O R IMETO FI CI A T 
Cuartel General, 23 de V 
Hemos notado la intenciónT0; 
ingleses de contra-atacar al ^ 
de Givenchy-en Gohelle. p6 
Las tentativas de contra-nt 
por parte de lo¿ franceses en M 
tnto del Mosa, han on>inJ 
combates. E n la margen^^quien ? 
mamos un pequeño fortín al I,, W' 
bosque Canarol. Los ataques riJ ^ 
migo ai Este de la altura 3047 *** 
declive Sur <le Mort Homme fü"1 
saron En la ribera derecha ha??" 
nido lugar violentos encuentros l ^ 
fantena en ei frente desde la £r!nT 
Thiaumont hasta el bosque Cafi ^ 
Desnués ,\u f„p,.,„ z l haillette. 
H . ! ? , ^ ! ' d e „ f u e r t e P ' - eparac ión 
en 
rechazados" en los flanTos Te este? 
artillería penetraron los francesa 
nuestras primera línea, pero fue,* 
tor por nuestros contra-ataques ii 
Sur de la aldea y al Sur del antipí 
fuerte Douaumont, el combate aún\I 
ha terminado. E l fuerte Douauní 
ha quedaao firmemente en m^Z. 
manos. Una zapa que al Noroestp S 
fuerte de Vaux había sido tempo» 
mente ocupada por el enemigo, U 
reconquistada por nosotros Las li. 
neas primera y segunda, de 'los fm 
ceses en la altura de Combres fuer» 
destruidas en una gran extensión por 
'voladura de minas. En las alturac dei 
Mosa, al Sudeste de Verdún, cera 
de Vaux, les Palamerx y Sencey in 
ataques del enemigo fracasaron,'prln-
cipalmente por cortina de fuego, p* 
queños grupos qne llegaron hagtt 
nuestras trincheras, fueron aniquili-
dos. 
A l Sudoeste de Vailly fué derribíd» 
un aeroplano enemigo. 
L a situación en los frentedel Esti 
y del Balean no ha cambiado. 
ANCIANO ARROLLADO 
Al tomar anochp un ranvtn en In peqnl-
na de Neptuno y (ÍMllnno. el anciano Ra-
ni6n Riera Molllnerlo, de fin afíos dp 
y vecino de 21 yl2. en el Vedado, el M-
fomóvll H-2325. que diripía el chauffeur 
Arturo Mena Grau, vecino de Bclas'-oali 
nmero 637. le diA un polpe tirándolo ll 
suelo, produciéndole la fractura de la di-i 
vfeula izquierda por su tercio exterior j 
una herida contusa en la repiftn occiplto 
frontal, • de-̂ uyaa lesiones fui asistido ei 
el Segundo Centro de Socorro por el doc-i 
tor Veiga. 
Presentado el chauffeur ante el señor, 
Juez de guardia anoche, licenciado Tran-1 
cisco Pinelro. éste lo dejrt een Ubertíd,-




























L A N O T A D E L A E L E G A N C I A 
E N C O N F E C C I O N E S Y S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A S Y N I Ñ A S 
L A D A S I E M P R E 
" L a B a n d e r a A m e r i c a n a , , 
D e M A U R I C I O Y J U A N 
( L A C A S A D E L A S M O D A S O R I G I N A L E S ) 
S A N R A F A E L , 2 7 , E N T R E A G U I L A Y G A L I A N O . 
E s p e c i a l i d a d e n 
v e s t i d i t o s d e n i -
ñ a s , d e c o l o r y 
:: b l a n c o s :: :: 
REGAUD&GIOÜ DE AYE3: 




Señor E. Aidabó. 
Presen» 
#íuy distingriído señor: 
Siento gran placer em mamres:! 
le a'usted, que habiéndome seB» 
indispuesto ayer, cotn un agudo do 
de estómago." y después de tres wj 
ras, en las quo empleé mult;™0 
medicamentos qu« no s ^ ^ r p i j;. 
to. me resolví a tomar su tkiV;h( 
S E C , sintiéndome pocos ^ ^ r ^ 
después aliviado, por lo que i'i* .,. 
ber repetir la dosis, la cuai 
el deseado efecto, pues a 
hora no sentía más que la 
ci6n natural que produce un 
dolor. . A 
Y para que usted haga el ^ 
crea oportuno, le dinjo la P" g 
srscríbiéndome de usted atw. 
Q- B- S- ALFREDO HEEBEB* 
Virtudes 48, 
ELVINOSEIMPi 
Toda la opinión elentífle* ^ 
dial, coincide en considerar e 
Tino, la bebida altamente b,*le ^ 
beneficiosa al organismo, aco^ ^ 
do su uso moderado a todas ^ 
«onas, principalmente a ^ 
por su profesión han de 
prandes fatigas. ^ 
Dicho efecto restaurador ^ ^ 
fable de nuestros vinos ' u ; o<.7» 
L A S , " de A. Quijar.o, lo 
nuestros consumidores. ^ 
L ó p e z , C a m p e l l o y 
S a n t a C l a r a , 
T e l é f o n o A - 2 3 9 ; ^ 
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